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Washington apoia as propostas de Bevin para
umaaliança contra a expansão soviética
Acontecimento sem precedentes na
historia diplomática nos EE. Unidos
Nola oficial do Departamento de Estado -**-

Conferência para a formação da Umao Luropeia
WASHINGTON, 23 CUP) -

O general George Marshall, sr-
cretario de Estado norte-ame-
ric.uiu, anunciou íiuje que os
Estados Unidos "apoiam.; pio*
iminente" ns diclaruvuw telas
..mini nu Câmara doa Comuna
nelo chanceler britânico Er.
nest Bevln, no sentido de <iiu
devo ser efetuada uma união
dus paises du Europa oclücii-
tal numa aliança polltico-ni -

llinr paia combater o dom nlo
•soviético nn. Europa Oriental. A
aprovaçfto das propostas apre-
sentadas pur Bevin nno tem
precedentes na historia dlplo-
mátlca norte-americana e tol
divulgada pouco depois da con-

Graves distúrbios
em Florcriça

ROMA. 23 (UP.) - A POU-
cln Ue Floronçn dotove ontem
vinte pessoas por disparar tiros
pura o nr. enquanto os manl-
(estantes bloqueavam ns mns.
trntundo de atacar os edlllclos
Rovcrnnmcntnls e lnnçnr uma
bombn contrn um carro blln-
dado dn policia.

No scu protesto contra a
atuação (Ia policia, os slndl-
cutos operários, paralisaram
todas as atividades em Flo-
rença e nos subúrbios, duran-
te vinte e quatro horns

ULTIMAS
NOTICIAS

INCIDENTES NA CAPITAI. 1)0
CHILE

SANTIAGO, 23 (A1T) - 1'lllüU-
ílu-se violento conflito na "callc
Itosas", artéria do centro de San-
tlago, quando elementos antl.ro-
munlstas Intervieram cm uma icu-
nlüu dos. partidários du comunls-
mo, que_ ali sc realizava, Para
restabelecer a urdem chegaram os
"carablnçlros" ilo setor, c logo ile-
pois à brigada movei. Em conse.
qiicncía do conflito varias pessoas
ficaram feridas.

fcrcnoia mantida enlre o em-
balxador britânico Lord Inver-
cliapci o o subsecretário dc Es-
lado, Robert Lovctt, coníeicn-
clu «sa realizada na Casa
Branca. O presidente do Sena-
do e lider republicano, Arthur
Vandonberg qualificou as pro-
costas dc Bevlu dc "formlda-
veis".

U general Marshall aprovou
a declaração do Departamento
de Eslado, que dizia haver "13e-
vln proposto medidas que tor-
narâo possivel íis nações livres
da Europa ocidental celebrar
acordos entre si para a segu-
ruiiça e bem comuns. Como no
caso do programa da reabilita-
çíio, os Estados Unidos recebem
coni satisfação a Iniciativa da
Europa a este respeilo e qual-
quer outra proposta destinada
a estreitar os laços materiais e
e espirituais entre as nações
da Europa ocidental, que servi-
rá para fortalecer esforços
que os nossos dois países estão
desenvolvendo para assentar
bases para uma solida paz."

LONDHES, 23 (UP) — Cir-
etilos diplomáticos predisseram
que será realizada dentro cm
breve a conferência de sete po-
tencias européias para discutir
a formação de um núcleo da
União Européia proposta on-
tem por Bevln. Noticias do con-
tinente indicam que a decla-
ração de Bevin de que era che-
gada a hora para agir nesse
sentido foi recebida com entu-
slasmo. Circulos ligados ao Mi-
nlsterio do Exterior afirmaram
que Londres ou Paris seria a
sede para a aludida conferen-
cia. A insistência dc Bevin de
que os ricos territórios de alem
mar dos Estados da Europa oci-
dental deveriam desempenhar
importante papel na projetada
União, indica que ele visa mais
do que uma aliança formal e dá
muita importância ás próximas
conversações entre a França e
o grupo Benelux (Bélgica, tto-
landa e Luxemburgo). A con-
ferèhcia para a formação da
União Européia terá a partlcl-
paçáo da Grã-Bretanha, Pran-
ça, Holanda, Bélgica, Luxem-
burgo, Portugal e Italia.
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união rni.o niiAsii. Flagrante da cerimonia da assinatura do Acordo Interpartidario, quando falava o chefe da Nação, ladeado pelos srs. Artur
Bernardes e Nereu Ramos. Vêem-se, ainda, os senadores José Américo a Ivo de Aqulno.

*»•

CONVITE
AOS INDUSTRIAIS

A FEDERAÇÃO e o CENTRO DAS
INDÚSTRIAS DO ESTADO DE S. RAULO,
associandó-se às homenagens que vãò scr
prestadas ao ilustre Presidente da República,
o Exmo. Sr. General Gaspar Dutra, fazem um
apelo aos seus associados e aos industriais em
geral para que compareçam, conjuntamente
com os operários das suas fábricas, à chegada
do sr. Chefe da Nação, solidarizando-se com
as manifestações de apreço e simpatia com
que será recebido cm nossa Capital.

A chegada do sr. Presidente da República
eslá marcada para domingo, às 7 horas,
Estação "Roosevelt".

A DIRETORIA

na

Churchill exortou as potências ocidentais a
procurarem um entendimento com a Rússia

LONDRES, 23 (UP) - O
ex-primeiro ministro sr.
Wlnston Churchill preveniu à
Gamara Cos Comuns que a si-
tuação ihlcfnácidfiul se esta
agravando e Que as potências
ocidcniais devem chegar a um
entendimento com a URSS,
antes que esta possua o ssgre-
do da bomba atômica, O sr.
Churchill criticou o atual go-
"«mo por haver este resolvi-
do dar baixa dc serviço em
vários couraçados da marinha
real, afirmando o orador <iue
essa decisão prejudicará a au-
tnridade da Grã-Bretanha, nos
negociações internacionais.

Churchill falou •••.iranle
cinqüenta mlnulos e ao lermt-
nar foi vigorosamente aplau-
dldo pela Câmara que hoje
entrou em seu segundo dia de
debates sobre a politica ex-
tema do governo trabalhista.

O primeiro ministro Attlee
respondeu dizendo QUe não
acredita na .iminência de uma
guerra, acrescentando que não
ii bom falar de guerra, ou
fenhar os olhos ^ante lal pos-
sibllidade.

Attlee defendeu a c.ecisão
do seu governo de dar baixa
do s*rviço aos couraçados an-
tigos, manifestando que tal
medida havia sido aconselha-
dá pelo almirantado.

Referindo-se a outros as-
pectos da política brltah'ca.
Attiee defendeu o Plano
Marshall. E mencionou a
Possibilidade de uma nova
reunião das 16 Nações parli-
cipantes do Plano.

Churchill disse que a lnven-
ção da bomba atômica deu ao
Ocidente ' uma "pausa" de

O primeiro ministro Attlee afirma que não
acredita na iminência de uma guerra

três ou qualro anos", e que 1*
se passaram dois anos.

"A melhor forma de evitar
a guerra — acrescentou — é
um acordo cóm as demais de-
moeracias ocidentais, esclare-
cer as coisas com o governo
soviético e chegar a um acôr-
do duradouro.

Não acredito o.ue em qual-
quer discussão seria, em que
seja necessário ter com a
União Soviética, pxistem mais
possibilidades dc chegar a
uma coriclusão favorável se
esperarmos Que ela tr.mbcm
possua a bomba atômica".

Mais adiante, expressou:"Podeis estar absolutamen-
te certos de que a atual si-
tuação não pode perdurai"."Em conciusRo, Churchill dis-
si, que nem mesmo o seu pro-
posto acôrdn com a Rússia Po-
dera garantir que a guerra não
eclodirá. Todavia, ele iará
uma grande oportunidade pa-
ra evita-la e se vier a guerra,
teremos uma melhor poss-bi-
lidade de sairmos vivos, de-
Ia',. '

' Churchill deixou bdm escla-
recidò que propunha um acôr-
do erm Moscou, em caráter
realista. "E* Inútil — acres-
centnti — raciocinar ou ar-
gumentar com os comunistas
TodaVa, é possível nesoelar
com eles em bases realistas e
segundo a minha exoeriencla,
eles manterão os acordos cn-
quanto tiverem interesse em

assim fazer, como esta qucst&o
e que pode ser por longo tem-
po, uma vez que as coisas se-
jam resolvidas".

O cs-prlmclro ministro expres-
eou que a "fronteira" mvlctlcu
quo segundo o seu discurso pro-
nunclndo hi tempos em Fulton,
cxtendla.se do Stctln a Trieste",
m;ora corre mais para o sul, an
longo dn costa do Adriático e luta-
ce violentamente na Grécia, para

caber sc essa fronteira Incluíra
Atenas, os Oardanelos, • a Tur-
qula."isto é BUinnmcnto perigoso o
uio podo so prolongar". NAo é so-
mento na Europa quo existem
cortinas de (erro o pontos de atrl.
to. Na China e na Coréia existem
numerosas dificuldades, tambem
no Oriente Medio. o quadro t o
mesmo. Existe um grande perigo
«m deixar que tudo Isso so acumu-
to até que ocorra alguma coisa.

I porque dentro om breve ficara
i tora do nosso contrde.
J 

"Acredito quo estou certo ao dt-
j v«r que a melhor possibilidade de
( «vltnr a guerra i um acordo entro

(Conclui na 4.a pagina.

MORTO PELA POLICIA CUBANA
UM DEPUTADO COMUNISTA
Rigorosas medidas de proteção em Havana
para evitar qualquer perturbação da ordem

HAVANA, 23 (OP) - Segun-
do revelam despachos de Man-
zanlllo, Jesus Menendez, mem-
bro da Câmara dos Deputados e
secretarío-geral da Federação
Nacional dos Trabalhadoves em
Açúcar foi abatido a tiros quan-
do um capitão da guarda rural
quis prendê-lo. Menendez pro-

AO COMÉRCIO
A ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SÃO

PAULO, a FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO
DO ESTADO DE SÃO PAULO, o SERVIÇO
SOCIAL DO COMÉRCIO (SESC) e o SER-
VIÇO NACIONAL DE APRENDIZAGEM
COMERCIAL (SENAC), compartilhando do
regosijo coletivo pela visita que o Exmo. Sr.
General EURICO GASPAR DUTRA, dignis-
simo PRESIDENTE DA REPUBLICA, fará
a esta Capital na data comemorativa do ani-
versário da fundação da cidade de São Paulo,
convidam os comerciantes, os comerciários e
demais elementos ligados ao comércio a parti-ciparem das justas e merecidas homenagens
que nessa ocasião serão prestadas ao eminen-
te Chefe da Nação.

Brasílio Machado Neto
Presidente.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE SAO PAULO
FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE S. PAULO

Conselho Regional do SESC
Conselho Regional do SENAC

testou, alegando suas imunida-
des parlamentares, dal resultou
um conflito e tiroteio. O subs-
tituto de Jesus Menendez na Ca-
mara será o comunista Gaspar
Jorge Garcia.

HAVANA. 23 (UP) — O se-
nador Juan Marlnello e o re-
presentante Blas Roca. ambos
comunistas, telegrafaram ao pre-
sldente Grau San Martin exi-
gindo punição exemplar do as-
sassino do comunista Jesus Me-
nendez. O assassinato ocorreu
às 19 horas de ontem em Man-
zanlllo na província de Oriente.

O exercito cubano assumiu
imediatamente as funções poli-,
ciais em Manzanillo, que é um
poderoso baluarte comunista:

O corpo de Menendez coloca-
do num caixão fúnebre coberto
com a bandeira cubana foi car-
regado pelas ruas da cidade, no

. ombro de operários locais, antes
de ser transportado para Ha-
vana em trem para os funerais..

HAVANA, 23 ÍÜP) - A po-
llcla mobilizou reservas e refor-
çou o sétimo distrito policial às
primeiras horas da madrugada
de hoje. depois que um numero
considerável de manifestantes
começou á reunir-se à. meia-noi*
te diante da sede do Partido 8o-ciallsta Popular, no bairro oue*
rario desta capital.

Respoèta da Europa
ivre ao Kominform

Denis Plimmer
(Exclusivo da ONA, pata o JORNAL DE NOTICIAS)

LONDRES — Graças à declaração de Morgan Phillips,
secretario do Partido Trabalhista Britânico, dissipou^se a con-
lusão que reinava quanto aos partidos socialistas europeus, que
seriam convidados a assistir ao Congresso Socialista Interna-
cional, a realizar-se em Londres, a 21 de março.

Apenas os socialistas das 18.nações subscritoras do proje-
todo Programa de Reconstrução Européia seriam instados a
comparecer, disse ele, em convites que serão enviados dentro
em breve. Além disso, os convites serão limitados aos sócia-
listas de boa fé, tais' como os que foram convidados a compa-
recer à reunião de Transport House, séde trabalhista.

Esta ultima exigência refere-se, particularmente, aos so-
clalistas italianos. Na Italia, há dois partidos socialistas. O
grupo original, chefiado por Pictro Ncnni, está atualmente co-
laborando com Palmiro Togliatti e com os comunistas. Giusep-
pe Saragat chefia o grupo clsionlsta, que resiste a Togliatti
e está colaborando com o primeiro ministro Alcide dc Uaspe-
ri, no gabinete crlstão-democrata. Saragat é o terceiro vine-
primeiro ministro.

No seio do trabalhismo britânico há duas correntes de pen-
samcnlo no que respeita à Italia. Uma delas declara o rom-
pimento com Nenni e o oferecimento de uma forma qualquer
de reconhecimento a Saragat. A outra, que é a oficial, rteo-
menda a continuação das rela,çôes com Nenni, na esperança
de levá-lo a romper a aliança com Togliatti. (No congresso
comunista de Mllào, Togliatti lrisou a necessidade da unidade
de ação com os socialistas).

O projetado congresso de 21 de março foi qualificado por
um observador socialista como "resposta da Europa livre ao
Cominforrn" (Buró Comunista de Informações, com séde em
Belgrado, na Iugoslávia). Essa reunião constitui, tambem,
uma solução para O dilema socialista no que respeita ao pro-
posto estabelecimento de uma Internacional Socialista.

Os ingleses se tém oposto a tal Iniciativa, temendo que isso
pudesse criar embaraços aos seus correligionários socialistas
cm aliança com os comunistas. Acontece, porém, que a *naior

parte dos partidos socialistas das nações ocidentais deseja o
rompimento puro e simples. Limitando o comparecimento à
conferência de março aos paises do Plano Marshall, acredita-
se ter sido encontrado um termo de compromisso, em virtude
do qual pode ser mobilizado o apoio ao Programa de Recupe-
ração da Europa, libertando os socialistas dos paises não par-
ticlpantes de qualquer compromisso em plano internacional.

Alguns observadores consideram tambem a reunl&o de
marco como o equivalente socialista ao movimento Europa
Unida de Wlnston Churchill. O "Daily Worker" de Londres.
vê, entretanto, umo "sinistra" influencia norte-americana por
trás de tudo lstó, refletindo assim a opinião comunista. Dtó
o "Daily Worker" poder revelar que a pressão norte-amerl-
cana; exercida por agentes, tentou forçar o adiamento da reu*
nifio de Tranapart House, mas qüe os grupos 

"esquerdistas do
laborlsmo sc opuseram. Consequentemente, os porta-vozes
m-rtc-amerlcanos passaram a bomba para Phillips QUe.,,^
decendo à'oi-dens norte-americanas, assumiu a responsabtiida-
de de convocar pessoalmente a assembléia de 21 de março, em
üome do Partido Tmbülhista' Britânico. Todas'esstó mano-
bras sito apontadas oomo, típicas da ação doa estadistas oo
dólar.

AOS COMERCIÁRIOS
A Federação dós Empregados no Comércio do Estado de

São Paulo, convida bs comerciários 5da Capital para a recepção
ao Presidente da República, domingo, às 8,30, na Estação
Roosevelt, quando os empregados no comércio saudarão o
exmo. sr. General Eurico Gaspar Dulra. manifestando-lhe o seu
apreço e a segurança de que s. exa. não faltara com q seu apoio
às reivindicações dos trabalhadores.

São Paulo, 24 de Janeiro de 1948.

Surgiu um novo conílito entre
a União Soviética e a ONU a
propósito da situação na Coréia

Moscou e Belgrado anunciam o boicote total às
Comissões de Inquérito para a Coréia e os Bálcãs

I.AKP! SUCCESS. 23 (APPI
A Unllo -Soviética anunciou

oficialmente o seu bolcnie du
ComKião de Inquérito nomeada
peln ONU para estudar a si-
tuaçfto na Coréia.

LAKR SUCCESS, 23 iAKI')
Huriilti novo conflito entre a

Russlu o a Organização das Na-
çftes Unidas, a propósito ria Co-
rela. Hoje, o sr. André Oromy-
ko, dclrftuiln soviético no Con-
solho tio ScRiirança. cm carta
entregue no sr. Ãndre** cor-
dier, adjunto do srcrclarlo-geral
sr, Trlüve Uc. ora na Europa,
comunicou a recusa do ROverno
da Rússia tle permitir que o prc-
slrlenlc da Comissão Provisória
da ONU para a Correia se dlii-
Clssa até a arei rio tomando
das forças soviéticas tio ocupa-
ção, na parte setentrional do
tenllmio coreano.

TIRANA. 23 (APP) - Pol di-
fundiria pela Agencia Tclçgratl-
ca Albanesa, confirmando a tle-
claração do porta-voz do Minis-
teiio do Exterior ria Albânia,
confirmando a rioclsão rio Rover-no do Tirana de niio reconlie-
cer o rclalorlo nno serA elalio-
rado depois rio Inquérito nuo es-
(A sendo feilo pela Comissão
Balcânica da ONU. "Desde a
clicRada A Grécia ria Comissio
Balcanlcai as provocações dos
preüos com respeito A Albânia
sc Intensificaram considerável-
mente — declarou o referido
porta-voz. - Durante o perio-
do de dezembro de 19*17 a
10 dc janeiro de 1048? os aviões
pregos bombardearam diversas
vezes os postos fronteiriços da
Albânia, tendo sido provocados15. incidentes pela artilharia
grcRa; entro esses incidentes
conta-se a explosAo dc um obus
em território albanês. Do dia
17 ao dia 18 do corrente, verl-
flcaram-se incidentes semclhan-
tes na rcfii&o de Gorltza. a des-
peito da presença neste setor do
prupo da Comissão da ONU.
Estas provocações, acompanha-
das de violenta campanha da
imprensa -• acrescentou o por-ta-voz — ntestam a politica de
agressão dos monarqulstas gre-
gos e de seus protetores norte-
? mericanos relativamente A Al-
bania. O governo albanês ion-
sidera ilegal o Inquérito que es-•á sendo feito, julgando-o con-
trarlo aos princípios da ONU
organismo que estA servindo
atualmente dc instrumento aos
imperialistas norte-americanos
contra a Albânia c as democra-
ei-is balcânicas. Ciosos de impe-
dlr qualquer tentativa feita no
sentido de violar os legítimos
direitos de seu pais, os membros
rio governo albanês não deixa-
rão de tomar todas as medidas
que bc imnuscrem".

LAKE SUCCESS. 23 (UP) —
O delegado soviético Lomakin
fez ontem, na Subcomissão So-
bre Liberdade de Informações e
de Imprensa, a exposição mais
completa do ponto de vista rus-
so a respeito do que jã se viu.
Disse que as grandes potências

O rei da Bélgica teria
decidido abdicar

BRUXELAS, 23 (O. P.) - Noscírculos extia.ollclalr, desta Cnpl-tal Informou-se que o rcl l.copol-ilo, da Bélgica, decidiu abdicarem favor do scu filho príncipeBaudoln, dc 17 onos de Idade.Tais rumores circularam depois deanunciar o primeiro mlnlstio Hcn-ry Paul Spoak que havia confe.rendado com o monarca nu exl-Uo. na Suíça, hft três diasSpaak nfto disse se havia che-ça-do a algum acordo durante a cn-trevlsta, porem anunciou .jue vol.tarft a conferenclar com Leopoldo
quando este regressar da viagemao cnntlncnto americano.

poderiam cooperar no sentido
d» pas e do bem-titur de todoa
ou povos se nfto fosso o odlo ad-
VBitciii e a propaganda hcllcu da
Imprensa capitalista.

Eisenhowcr não
será candidato

WABH1NCITON, J3 (Ü.P.) -
O 1',1'iii'rul Dwlitlit Kls«nhow«r,
nntit-o RcncrnlInMmo dos for-
.,«.*. nllnilnti nn Europa, manl-
fostou hojo que nllo nrnltnriV
ii sua candidatura II presiden-
cia dns Eatados Unidos puru
na proxlmns clnlçficr. do cor-
rente ano.

Disse o general que. cm ali-
soluto. aeeltarft o convite que
lhe fizeram, o que, com taai
tlcclaruçAo, espora prtr flril lios
esforçou don nmlgos no senti-
do da nprecentnr sua cândida-
turn em carnter oficial.

Afirmou.ainda que oa concei*
toa anglo-americano*! aobre a 11-
bordado de imprensa são idis-
traçdca quo na realidade dão a
alguns povos monopolistas do
radio, do cinema o daa agenciai
tclcgriiflcaa a llbcrdudo de nego-
ciar com noticias como se nc*
goela com fumo.

LAKE SUCCESS, 23 (UP) -
O técnico -norte-americano da
Subcomissão da ONU Sobre LI-
herdade de Informação, sr. Ze-
charlan Cluifce, apresentou lio-
Jo a proposta no sentido de quo
devem scr discutidos não sú ,i
censura Imposta A Imprensa pc-
lo governo como tambem o con-
Irolo do noticias exercido peloi
proprietários particulares de
Imprensa nos países capitalistas.

LAKE SUCCESS. 23 (UP) -
A Argentina renovou o seu ata-
que no tocante ao voto dos Ciu-
co Grandes, citando que a»
grandes potências haviam rcsol-
vido reduzir o seu uso om face
de disputas importantes.

"Jornal Falado da Sorocabana
Hoje, às 19 horas, pelo microfone

da

de São Pado
-* -"Jornal Falado da Sorocabana'

Um programa dedicado ao
público paulista e que tam-
bem interessa o COMÉRCIO,
INDÚSTRIA E LAVOURA."Jornal Falado da Sorocabana"

Um informativo, do ar, da Estrada de F- "o

Sorocabana, orientado pelo sr. Chefe do
Tráfego da Estrada.

COLABORADORES:
•Jerònimo Monteiro

Luiz Qücrinò
Oswaldo Guimarães

Olavo Heleno
Oswaldo Sidow Braga

Direção de MATHEUS SIANO.
- * -

As "Apólices Ferroviárias" do
Estado de São Paulo, tipo 900,
garantem o emprego certo e
seguro de capital e rendem jures
de 7,78 por cento sobre o
capital empregado e são sem-
pre pagos mensalmente.

Visita dn Presidente
Dutra a Sao Paulo

CONVITE AO POVO
Em visita oficial deverá chegar a esta Capital, no dia 25

do corrente, domingo, às 7 horas da manhã, na Estação
"Roosevelt", o- exmo. sr. general Eurico Gaspar Dutra, a

convite do Governador do Estado.

Para as homenagens que serão oficialmente prestadas ao

ilustre chefe da Nação, convida-se o povo em geral, bem como

se convidam todas as associações de classe, sociedades esportivas

e civis* etç., para comparecerem em frente à estação "Roosevelt",

por ocasião da chegada do exmo. sr. Presidente da República,

é .também às ruas por onde pasmar o cortejo, presidencial, em

seii trajeto dá estação ao Pátio do Colégio.

Espera-se, «ainda, o comparecimento do povo ao Pátio do

Colégio, onde será celebrada missa solene por s. e. o cardeal-

arcebispo de São Paulo, d. Carlos Cartnelo de Vasconcelos

Mota, e onde, após ter o primeiro magistrado da Nação de[>o*
sitado uma coroa de flores ao pé do monumento da fundação

da cidade, haverá um desfilè*de tocui-s as forças militares sediadas

nesta Capital.

São Paulo, 21 de Janeiro de 1 fl'8.

-..'.

A COMISSÃO DE RECEPÇÃO
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Seara do Brasil
iiulorldtide pn-
chefio d» l>:i's

O 
general Eurico inilra U-m comproyauii

i*u fulnr uns brasileiros. Assiiiiiiiiiiu ii
„.„,,„ 

-„„¦*. de excepcional imporliincla para os .cs-

unos ucuniilid*.!!.'* depois de pessoalmente haver ...Ilu.-
,,ur. libcrtíi-la das nlgcmas do discrlçloiiarlsmo Imbe-

''" ' 
V-s 

'io 
N,,v  antigo ministro dn Guerra compre-

Ioko (iue us agitações políticas o sociais, por isso
* «pós 

oito anos de compressão, nao
normal ao Governo. (Impiinha-so serc»

..,,.;ií,"H' nc 1'snirilos. convocar n noa
"¦" ;l "''¦""•,:"*.!l"* "*"""¦"' - 

fim dc ser [oriundo nn
de cooperação,

iibaio de nina lão decisiva cru-
enfrentou o general Dulra ns

dificuldades. E n firme-

cil do
etideu
mesmo (|uc irrompiam
perinitiriiíni marcha .. .

inquietação, pacificar os espiritos,. convocai
vontade de todos os brasileiros,
Hcpiiblica ..... clima dc confiança

Disposto a empunhar o
de levá-lo ailianli«aua, . .

n.a*orcs, c por ve.es «nn^tnjjij 
^ ^.^ ^

revelaram as percgrl*za do «eu iiniino, a sna co
nassos de semelhante cruzada, ê t|ue „,..,„,„
ns virtudes civis e os atributos de homem publico nue oi mun

è dis inmicm n sua individualidade, lascinado pelo obje-

tivo Ié i ¦ Ir ns corremos eleitorais divc.-gçnles, mo licsi-

, ein isen der a mão aos seus adversários, mesmo aos
' excedido 

nn campanha politica, esquecendo
sempre a sna pessoa e o

a que se devotara com en-
lan nlguhs ens-ejos da cru-
resolução o poder, a força,
buscou na tolerância os rc-

do seu magno objetivo.
de Governo, unindo pa-

só agora se tramam e tcçcm,
solenemente homolo-

is forças vivas
,lê'-máos dadas e-na mesma seara: a

lente saudou. o entendi-
modelar na sobriedade e

le vistas e de a<;ão ein
realça a gran-

que si; haviam exccuiuo na
injurias e injustiças, colocando
seu prestigio abaixo da causa
fnsiasino e dcspreendimciito.
zaila, hsviaín dc aflorar-lhe a
o mando, mas ele os reprimiu '
cursos necessários íi condução

Atravessou assim mais de mn ¦'¦"¦
cientemente ns linhas, que
no Acordo Inlcrpftrtidnno.
gado no Rlò dc Janeiro; o qual permiti. ¦>

da Nação "ttabalhar
seara do Hrasil",

O discurso com que. o presi
menlo dos partidos, no Catete, e_
nn modéstia. Justificando a umao <

anleonlem

certos niudiiii do *-av«rno, no »*ro*
iiil.i üa uvltiir que a» dlflculd».
Ora «msls M wsrsvem «Ind» mal»
rosulundo clnl maior enraroel-
meiiiii no custo ila alIuiuntaçAn.
o vridad» e «ue nao Min antlila-
torlui n» coudloAo" do alia*.."'»
mento dos (W.il*. do inulor pro.
cum no iiosto merendo de ali»
mento».

Ho ciiüo do urrii" e dn Ictjlo,
rninii lit tomo» dito aqui repeti-
daa «MM, »Wm do erro quo »u
vnm cometendo liilnterruiituiiirn-
to, «trave» dc uma llberallUude
lnoK|illeiivel no comercio do ex.
portiicAu. » 'luiil a6 tem sido
lirejudlcial ao» inlnrcsíoii da oco»
cniinmlii iiaclounl, vrrlMciwo aso»
m o rato do terem pouco anima,
dora» «» estimativa» paru ii pro*
xlinn niír.i denes corenli cm
noii-ao BftadO.

Pura eata clrcuniiiuicia. qu»
constitui. iem duvida, desde Jft,
bírln ameiiça ao noaso mercado
do cercnls noa próximos mera», e
dever de todo» nnuelei que dea»
lurn cooperar pnrn a soluçüo do»
problemas que mail diretamente
afetam a tltunçAo alimentar di
novo. alertar oj> iiiitorldudcs re»
poii*avcis para osso Importante
aspecto do noaatoclmcuio. As re.
sorvas dc arroz c (cljfio exlsten»
tes neste momento, no Es.ad«.
nAo «Ao posltlvairrchte «atlifato
rins. Os preços alcançados poi
esses produtos, nos atacadistas o
varejistas, dizem liem da escn»
cez que te pressente, Entretanto,
u voracidade ei.m que os espe.
culadarca sc atiram sobre os no»-
sos escii.isos estoques desses pro»
dutos. procurando luâlm efinalt»
zA.los. em seu proveito, ii.ira o»
incrciidns estornos, nAo tem en-
contrario, por parto 

"das nossa»
nntorldnrtes, qualquer reslttenciii
ou resti-lcâo de ordem lesai que
Indiquem Justa compreensão do
mal que Isto representa para os
Interesses dn manutençfto do um
nhnsterlmonto normal no Estado.

Ainda hft dois ou trCs dlns atra»
os Jomnls notlclnvnm. com uma
Insistência ^ue até parcela lnten-
cional. o embarque parn a Ale-
m*iiiliii de varias toneladas de ar.
r.iz. fclJSo D inlllio pelo porto d*»
ãnntos. Cem outros destinos *>

pelo mesmo porto tím snldo. noa
últimos meses. carregamentos
enormes daqueles cereais c dc ou-
tros produtos que estAo rustandi
no consumld r lira Fil firo os olhos
da ciru.

Hoje, snlmilo, comfeinòrátido»
.«o n paíuauorti «e mnls um

. aniversário do nascimento dc
Miiliíimad. profeta árabe.-.-?
consulado da Slrla em Pao
Paulo conservar-se-á fechado.

K Bumliru do Jiirnipià

ACORDO INTER-
PARTIDÁRIO

Já andava cu multo abor-
rccltto o dcscouaaluilo com
a demora do acordo yolilico
Inlcrpartidurio, sob-Mudo
depois do saber qu,o atò os
,ruvanlvs, cuja joiiicidadd
ú iiolorta, Ituvium leito us

pazes cnm us tribos inimi*
íftt.v, (ipc«(ir dc séculos uo'iiúml:adc. 

Fiiuihucnto íoi
ratificado cate jd hn.io e
necessário paelu, onde ru-
rios partidos so compnnnc-
tem a auxiliar o sr, 1','csi-
rfrn.c da Republica na ta-
rola pesadíssima do ijoucr-
nar o Brasil itestu mo-
mento.

üs discursos politicos quc
.so pronunciaram íoram to-
dos muilo serenos e cquili-
Irado*, colocando a ques-
lão do acordo politico dcn-
tro do seu devido plano.

E' dc salientar-se a ora-
rão f-roíerida pelo sr. José
Américo, cujo tempera-
mento íonoso c sensível não
ê dcsioiihccido nas ativida-
des partidárias nacionais.

NOTICIAS DO RIO

Rewmendada no Catete urgência para a
aprovação do aumento do funcionalismo

MATARAS UM BOM MÚSICO!
CYRO DOS ANJOS

Os mililares terão o salário-família c uma verba para aluguel dc caso

Melhoria nas pensões dos inativos- Os civis lambem receberão adicionais
funcionalismo civil o militar

reunido durou horaHIO, 23 (Da sucursnl, pelo
telefone) — Por convòcacup
cio presidenie da Republica,
esleve reunida bojo, [io Ca*
lete, sob a nresidcneln do
general Èuflco Gaspar Du-
tro, n coniIssSo ericorregnila
de elaborar ° projelo -Jo
iiuiiiento dos veiiciinenlos do

A reunião durou nora c meia
e compareceram os ministros
dn Aeronáutico, Fanonda,
Guerra o os* iloputnilos Eu*
tildes de Figueiredo o Aciir»
cio Torre», . „
AS «ASES 1).\S MELHORIAS

Infoniin-se (|Ui! nn referi-

A carne foi fornecida ontem em
abundância à população carioca
Quinhenlas toneladas do produto vendidas sem
fila nos açougues — Solução do problema do pão

wo,

He,,, da "^"«^^S^ÍcS^m "o^s dificiil-

P1C''IA1,„*,7 ir. esfera da União lião será, porém, uma paz
• '•' no-/ brasileira - se não se estender as um-

:;rt^£.^;;;--=.''r*,S"™H:
lunto e tâo patripticamentc se
verdade, o congraçamenfo na* nos listados, so se che

em* virtude da tremenda resis
unidades pelu inconformiS

tref,
plano federal,_
iioniuc, cm sa .
ser conseqüência do congraçamenta

batia. Até
União devia

Tondo sido nnmradn por decrf-
to do governador do Estudo, para
••serrer ns luncAcs de técnlct, do
Controle do Abastecimento de S.
mulo, subordinado A Secretaria
do Trab? lho Industria c Comer-
cio. tomou pos«c ontem, nesse
cargo, o sr. Alliauo Costa.

"ando á pratica contraria,
tencia oposta cm quase todas as
mo e pelos despeitos de campanário.

Contudo, e apesar dM^-^----^^ 
por intel.es-

do estranho principio de que a paz deve
alcançar os Estados; contudo, o gene-

ipanai iu. ¦
renitentes c reiteradas decla-

rações de nlguns grupos
ses subalternos, 

*' **

ser periférica, sem
aí Kr^fe,,, impa a em odo ^ X

„ animador,.dada acpersemança , a c c^a p^ 
^ ^

-..^fCS„SSÍi2 ''Para que.o espirito de con-
d^rSOircsrteni" 

e Soinfi tambbm o plano .estadual como

^1 nie pn le envolvi, outras organizações Pa$d«;>«"*
" " 

Que assim seja. De outro modo a poueo ha de

zlr-se o trabalho comum na "seara do Brasil .
redu-

POLICIA RODOVIÁRIA
j& ao observou, e com mzuo,

que* ílucalteaç&o do transito na.

estrada» do rodagem é deiiclen-
te Quanto ivo é prejudicial aos

interesses públicos. 6 lato Wo evl-

dente que sobre ele nilo precisa»
mos insistir; salta aoa ollios do

«Iteervador menos atento. Foi. por
Isso, recebida sob expectativa sim-
ipatlca a -noticia, veiculada pelo
«r. Adhemar de Barros na aua ul-
tlma palestra radiofônica, d» pro-
xima criaçiio da policia rodovia-

Vira ela desfazer uma fama
em nossos serviços pu-

ria,

AINDA BEM
O presidenti da Camara Muni-

cipal desmentiu catefrorlcamenle a
nos?a noticia de ontem sobre a

orgtmlzaçaó do quadro de funcio-
narios da eilllidade paulistana.

Embora tivéssemos colhido ns ln-
formações da referida noticia em
fome merecedora de fé. exultamos
com o desmentido. Deus nuetra iue
esse novo escândalo nüo passe da
cabeça quento e megalomanincn
de quem o concebeu e pôs no

papel.
Seria realmente o fim do mun-

du se o quadro de funcionai lus
da nossa Camara de Vereadores
viesse a custar ao erário muni-
cipal 8 a 10 milhões por mês.

O governador do Estado, por
decreto de ontem exonerou, a pe-
dido, o sr. Christovam de Vltii,
do cargo de prefeito da estância
sanitária dc Socorro, njOTcandiJ,
para aquele cargo, o cel. Higino
Borges dos Santos^  ^

Foi ontem aprovado, por decre-
to (lo governador do Estado, o or.
çamonto da receita e da despesa
da Caixa Beneficente
Publica de S. Paulo.

da Força

íonslvel

Destlnar-so-a a nova corporação
nfto somente ao trabalho dc po-
llclamento nas rodovias, como pro-
cetlcrti !i colota dn dados estatla-
ticos relativos uo trafego. Esta-
rt ela subordinada ao Departa-
mento do Estradas de Rodagem
c aera (lotada de todo o apare-
lhamonto técnico o de pessoal, ne-
cessarlo para o seu perfeito fun-
clonaincnto. NSo se deixo passar
«em reparo a função catatistica,

¦ di quc será Investido o novo or-
g5o da administração paulista.

Ainda nto nos convencemos de-
vldamcntr do valor e utilidade dos
serviços de estatística como ele-
mento de esclarecimento e nrlcn-
taçilo em qualquer iniciativa do

• natureza pratica. Contentaiiio-noa
com o calculo a ollio, quc noa
dá apenas o "mais ou menos" o
nunca a medida exata, o termo
preciso. Por Isso carecem em gc-
jal dc solidez o precisfio os nos-
Bus empreendimentos que süo le-
vantndos sobre a areia movediça
üo provável e do hipotético.

Anuncia também o sr. Adhcmtir
de Burros outros empreendimentos
lio setor rodoviário. Destes, afir-
mou. n pavimentação será o prin-
elpal, tondo dela folto a essência
do seu programa para 1918. Ora,
pura esse cnso o serviço de le-
vantamento estatístico, a ser con-
findo il Policia Rodoviária, será de
extroiim vt-llii. podendo fornecer
dados científicos c exatos, dc mo»
do a demonstrar cabal mente» a uti-
lidado de sua instituição c a Jus-
tlficar as despesos a que porven-
tura obriguo a sua criação. Dis-
puiáu os técnicos encarregados da
pavimentação de elementos mais
concretos parn levar n sua tare-
fa a exito mais seguro.

Em concurso realizado ante-
ontem, na Escola do Medicina
• Cirurgia da Universidade do
Brasil, KasTou so docente de
Flslologla o tlslologo José Ro-
seniberg, cuja teso versou ao-
bre o tema: "Controle o des-
coberta das lesões mínimas da
tuberculoso pulmonar do ndul-
to."

O PAO QUE COMEMOS
Devo estar causando' estranhe-

ra ao paulistano quc não está
hem Informado dos mistérios da
farinha de trigo, o fato de ter o
páo, piorado ian(o ilo qualidade de-
pois que lhe deram nova posição
na escala dos tabclamentos eacor-
tliantes. Realmente', não é facll
te se compreender o fenômeno. O
tue t/.ilos esperavam — e mis

mesmos, que tantas vezes nos
ocupamos do assunto nestas colu-
nas, participávamos dessa cren-
ça — é que uma vez aumentado
o preço do pão para o consumidor,
a suo qualidade melhoraria, ao
mesmo tempo em que cresceria
a sua quantidade nos balcões da*
padarias, de modo a não ficar mal»
ninguém aera esso alimento «a
São Paulo.

A realidade, entretanto, velo de-
monstrar que o comercio de pão
nesta Capital está multo mnls vi
ciado do que todos imaginávamos
O regime do racionamento dn fa-
rinha de trigo, que só existe em
quantidades muito escassas paro
o comercio legal, sobrando, entre-
tanto, para as operações do mer-
cado negro, está servindo as nos-
sas panificadoras' do pretexto pa-
ra que se entregue ao consumo
publico um pão muito pior do que
aquele que se diz que o diabo
amassou.

Diariamente aparecem nas sec-
ções especializadas dos jornal»
queixas de pessoas que sofreram
graves alterações de saúde devido
üs condições péssimas do püo qus
lhes servem as padarias. Ein mui»
tos casos, os reclamantes levam
mesmo fts redações, amostras des-
so alimento "preto, Informe, pu-
sado e indigesto", quo lhes lmptn-
gem ns padarias incscimpulosas

e desonestas como sendo pf.n pn-
ra se comer.

Evidentemente, essa írregularl-
dade, que representa seria amea-
ça à saudo publica, está recla-
mando ação enérgica por parte do
Serviço de Policiamento da AU-
montaçáo. E esperamos que esta
se faça efetiva e atuante, tanto
na defesa de interesses que sdo
afinal os da coletividade em ge-
ral, como para moralldado do um
comercio que não pode do modo
algum permanecer no pé em que
se acha, isto é, i* margem da lel.

Procedente do Rio de .Tanei.
ro e viajando pelo "Cruzeiro
do Sul", chegou onLenq-. a esta
Capital, o prof. Lourenço Fi-
lho, diretor do Departamento
Nacional de Educação.

Acompanhado do sr. Darlo do
Castro Bueno, diretor da Divisão
de Construções, o dlretor-geral do
Departamento de Estradas de Ro-
dogem, eng. Eduardo Celestino
Rodrigues, visitou ontem as
obras da Via Anhanguera, a llm
de Inspecionar o andamento dos
trabalhos de engenharia rodovia-
ria ôra em execução naquela Iu-
tura estrada-modclo paulista.

CEREAIS
Não correspondem & realidade

manda a verdade que se diga
as Informações colhidas em

certos setores Interessados, sobre
a tendência para a baixa que se
estaria verificando nos preços do
arroz e do feijão no mercado
paulista. Ao contrario do que
pretendem fazer crer essas infor-
inações otimistas, o situação dos
mencionados produtos e mais o
milho continua a ser de ordem
a provocar Inquietações entro o
publico consumidor. E embora
sejam evidentes as tentativas ds

FALTA DE "QUORUM"
Verdadeiramente nao so po-

de silenciar Bobre o que vem
ocorrendo quase dlarlamonts
na Assembléia Legislativa: a
falta do "quorum" para a apro-
vaçüo da matéria do dia. On-
tem, cm virtude do reduzido
comparoclmento, resolveu o

presidente do Legislativo esta-
dual nao abrir a sessüo. a ai
fato o a sua repetição cons-
tanto estáo a provocar justi-
ficada, ostrnnheza no selo da
opinião, que nilo podo compro-
ondor o que sc passa.

Afinal, quando un> cidadão
pleiteia um cargo publico, e o
conquista por meios eleitorais,
supõe o povo que seja por de-
clillda -vocação politica. Com-
proonder-so por vosaçüo politl-
ca — socorromo-iios, para a
definição, do qualquer Conse-
llieiro Acnclo — o desejo de
sincera cooperação nos nego-
cios do Estado, tarefa para a
qual o Indivíduo so ndoxtróu,
nilqulr'ndo conhecimentos nc-
ccssarlos, o para a qual reser-
vou lempo, repartlndo-o con-
vónlentcmente entro os seus
afazeres particulares e ns suas
ocupações publicas.

Parece, no entretanto, quo
os nossos representantes po-
puíáros nilo têm bem em men-
to esses princípios simples o
comezinlios. F.lcvado 6 o nu-
mero de deputados quo so ca-
vacteriznni pela, sua pouca as-
slduldado á Casa. Nilo defen-
dom, por Isso, os Interesses
dos seus olcltores. nem se lor-
nnm autores do projetos ouo
concorram parn a solução dos
problemas públicos. Não são
propriamente Inúteis, ,porque
são nrejudlclnls aoa cofrea do
Estado c constituem umn trls-
te nepraçAn do espirito demo-
crntleo.

Kssas reflextVí*; dizem ves-
peito aos trabalhos parlamen-
tares, em auáltiuer epoca em
que esteja funcionando o Le-
plslativo. AcpntécO, porem, nue
estamos num período especial,
lendo sido prorroprada extra-
ordinariamente a sessão legls-
latlvn, sob o pretexto de vi-
gllaiicla pelos direitos públicos
o qyque numerosos eram ni
pioblcmns nue tinham pendeu-
te a sua snlueílo. Esse tnte-
rense. manifestado pelos nepo.
elos do Estado, nãn está sendo
confirmado pelos fatos, nnfts
ter sido concedida a prorrn-
caefto. Teria esta. nor ncaso,
nbletlvo diferente? Tem o pn».
blico rnz.lo de alimentar sus-
neltns pouco llsonlelras, uma
vr. qtie os parlnmentarcB nilo
vêm, em sua conduta, corres- ,
nondondo fi i»nnf'nn;n que ne-
les foi depositada.

Por decreto ontem assinado o
novei-nfidr-r Oo Fitado non-»eo" o
sr. Raul R. Cardn.n de Melo Tu.
eundnva para r» rartro de proenm-
Hnr-ehefe dn P-Acnradorla do Pa-
44-imnnln Tmnhillarlo. dn secreta-
-Ia da Justiça.

Por motivo do aniversário
do nascimento de Sluhâmad,
fundador do Islam. o consola-
üo-gcral do Líbano em São
i»«ulo estar* fechado hoj».

A preocupaçãoi-chavc do
cliofe da U.D.N. íoi lazer
acniir axis ouvintes c a to-
do o Brasil quc este açor-
do com o s-r. Presidente da
Republica nâo significava
uma adesão da União Demo-
cráiica Nacional ao chefe
presuntivo do P.S.D. Era,
tão somente uma colabora-
não com o Presidenie dos
brasileiros qiie se havia
mostrado tal, quando con-
vidou para ministros ho-
mens pertencentes à U. D.

N. demonstrando, dcslu

jorma, colocar-se acima dos
¦partidos.

O sr. Presidente da Re-
publica, por sua vez, sa-
lioniou que a colaboração
dos ¦partidos não tinha co-
mo íinahdatr. arredur a
oposição de que ele não ie-
miu, nem, evitar a critica
de que ele não prescindia.

Como se vc, -neste açor-
do político d-s colaboração,
cada qual procurou fixar
com clareza e jusia medida
a sua posti-ão estratégica,
salvaguardando a digmda-
de pessoal e pelitica dos
chefes e, ao mesmo tempo,
fazendo respeitar a hono-
rdbilidáde e os princqnos
partidários.

E' ckt.ro, é evidente^ que
grandes e uteis consequen-
cius advirão pura o Brasil
desse acordo, desde que to-
dos se compenetrem de que
há som pre um plano supe-
rior cm quc os partidos po-
dem os encontrar, sem que-
bra dos seus princípios e
atividades, pondo em mira
os interesses gerais, a paz
e a ordem âo pais.

Esta frente única poliii-
co-adminislrativa vai dar
ensejo a que o sr. Presi-
dente da Republica possa
dirigir os negócios públicos
com a calma e a ser>enida<-
de absolutamente necessa-
rias neste grave momento
internacional.

M. DE GRIMM

Conferência do diretor
do Departamento Na-

cional de Educação
O professor Loureaço Filho

pronunciou ontem, no auditório dn
In*sMtuto "Caetano de Campos", a
convite do III Congresso dos E6»
tabelcclmentos Particulares de En»
sino, uma confertjn*»a sobre o ti*
ma: "Relações de Cooperação dos
estabelecimentos de ensino parti»
cular com o Poder Publico".

2'.] (Da sucursnl, via
"Vnsp") — A ciilatlc anui-
nlicceu com carne cm nbiin*
ditncin, será filas c com aqui-
sição livre por íinrlc do com»
prador. A repercussão hor
meios populares dessa pro-
vklcncia de cãrãlci ptililico
foi magnífica, holadamento
entre as donas de casa. Mai*
dc quinhentas toneladas dc
carne foram distribuídas pe-
los milhares dc açoiiKiics ca-
riocas fartamente supridos.
Os açougueiros declaram-se
satisfeitos porque o produ-
to foi todo vendido.

Domingo haverá nova ven-
dn livre e, a partir da proxi»
ma semana, com os frigori-
ficos já devidamente aparelha-
dos, o ftbflslecimcnlo será
feito ás terças, quartas, quiu-
Ias, sábados c domingos.

VOLTA-SE O GOVERNO
1'AIiA O PAO

Com o apai-enle .sucesso
da solução do problema da
carne, vplta-.se a atenção do
Governo', para o caso (lo
Dão. S-.ilieilios (pie o general
hurico Dutra deu instruções
termiiiaotc-i para ser evitado
lim novo aumento no preço
do prodülo. Nesse sentido,
a C. C. ;P. eslá realizando
"dcmarclies" imediatas com
os moinhos c padeiros. Ob-
jctivándo tambem o fuluro,
6 minisiro da Agricultura
rcüniii, em seu gabinete; os
moágêiros desta Capital c do
Sul, dando-lhes ciência do
que foi feilo para o contra-
to de especialistas estrangei-
ros, visando o incremento da
trilicullura nacional.

Fiiíarom vários mqagciros,
manifestando satisfação pc»
los promissores resultados
das colheitas no Sul, refe-
rindo-se ainda, com louvores,
á qualidade do Irigo inicio-
mil chegado aos moinhos. O
sr. Daniel de Carvalho en-
taliolou negociações para quc
o preço minimo da aquisição
do produto brasileiro, pelos
moinhos seja fixado cm cer-
ca de 170 cruzeiros, por sa»
ca dc CO quilos.

da reunião ficou assentado
quc seiia requerida urgen»
ein parn discussão e votação
do projeto quo se encontra
na íiiiiunra dos Deputai.*».
Acrescenlou-sc que os inili-
lares náo terão alimento, po-
rem passarão a perceber
0 ¦salaiio-lainilla 0 aintja
terão umn peiceillageiu de '.15

por cenlo para aluguel dc
casa. Os servidores civis c
mililares tuuibein seráo eon-
tcniplados com adicionais, sc-
gundo sc divulga.

Com referencia aos inali-
vos reformados, o general
Euclides de Figueiredo
clarou que apresentaria
projeto, propondo a melhoria
de suas pensões, de modo
quc possa ser votado ainda
este ano, para ser Incluído
nn despesa orçamentaria dc
1918.
. Adianta-se que o presiden-
te Dulra mostrou interesse
em ver a lei aprovada nté
1(1 dc fevereiro, (punido ter-
minará a atual legislatura,
ficando o sr. Aeurcio Torres
encarregado dc pedir urgen-
cia c coordenar todas ns cor-
rentes pnra que haja nume-
ro.

iflnnvrlthl E. 8. I.. cem exclusividade Pijr»
iWotWAL DB NOTICIAS, m-tc tütudo)

r-iicrla «culto mnnJ4*lo, niwlm
*« oferocwi» oportuntdail*).
N,*io ii.ivin oomiMulrlo in»ln
prccArlo,

Mim, i-mbora nt» ctroun»*
taiicla» mudMlM.1, o flii-1
dn lil»torlu cru nempr» <»
meimo. (.'hcitnv.v*'', por

dc-
uni

Intensificam-se as obras da
nova rodovia Rio - S. Paulo
Vários trechos terminados e outros em vias de
conclusão — Declarações do diretor-geral do
Departamento Nacional de Estradas dc Rodagem

IUO, 23 (Da sucursal, pelo ' 
'  "'""*

Novamente cm cartas o
auto do sr. Benjamim

Vargas
RIO, 23 (Da sucursal — vltt"Vasp") — yoltoij novamente no

cartaz o auto C3S, clc propriedade
do sr. Benjamim Vargas. Recen-
temente, o. mesmo veiculo, condu-
r.ido por outra pessoa, esteve en-
volvido no atropelamento e mor-
te de uma criança, em Copa.-nba-
na. Agora, o caso é de menor gra-
vldade; trata-se de uma (/.llsüo
com outro automóvel. No momen-
to do abalroanicnto, no entanto,
encontrava-se na direçfio o irmão
Uo ex-ditadqr.

O TEMPO
Até àa-14 horas (le hoje, para

.todo o Estado:
Tempo nublado eom trovoa-

das. Temperatura elevada.
Ventos cio quadrant» Nort»,
com rajadas Irescaa.

Ontem; . . .
Na CafelUl — Temperatura

máxima. 28. Mínima, 18.
No Interior - Temperatura

máxima. .35,, em Guaratlngue.
ta. Mínima, 16, em Bebedouro.

No litoral — Temperatura
máxima, 34, em Iguape e San-
tos. Mínima, 20, cm Süo Se-
bastlüo., '-•.",.":'

(Do boletim dlarlo do Insti-
tuto Regional do Meteorologia)

telefone) — A propósito das
obras da rodovia Hio-Sao
1'aulo, um matutino ouviu
hoje o sr. Saturnino Braga-
diretor-geral do Departámcn-
to Nacional dc Estradas de
Rodagem, que, inicialmente
declarou o seguinte:

_ "A estrada Hio-São
Paulo está sendo atacada eom
bastanli intensidade. Os sei--
viços ali se dividem cm duas
categorias distintas: a cons-
tração de uma nova ro-
doyia e a pavimentação da
existente, pois a finalização
dc uma estrada pavimentada
ò obra para três ou quatro
anos, e a velha rodovia, com
sua pista de terra, não pode
mais suportar durante todo
esse tempo o volume de tra-
lego existente, o qual osci-
la entre 900 ou 1.000 veiculos
diários, com mais de 80 por
cento constituídos de cami-
nhões (te grande tonelagcm."

EM ANDAMENTO A NOVA
ESTRADA

Indagando se a nova cs-
Irada já estava cm andamen-
to, o sr. Saturnino Bru-
ga respondeu afirmativa-
mente, tendo citado os tre-
chos cm que isso está acou-
tecendo, acrescentando:

— "No limite entre o Dis-
trito Federal e o Estado do
Rio, perto de Pavuna, já
existem cerca de cinco qui-
lometros atacados da nova
rodovia, com 25 metros de
largura total de plataforma,
compreendendo duas pistas
dc sete metros, um canteiro
central com três metros de
largura e acostamentos de
cada lado. A estrada deverá
prosseguir com estas carac
teristicas até a garganta Viu»
va Graça, distante cerca de
44 quilômetros do ponto ini-
ciai do trabalho. Esse tre»
cho da auto-estrada, de con-
formidade com o programa

aprovado, devera ucar intei-
ramenle concluído, inclusive
a pavimentação em concreto,
dentro de tres ano.*-*".

DESCONHECIMENTO DO
PUBLICO

Prosscguindo, o diretor-ge-
ral do D. N. E. R. adian-
Iou quc poucos sabem du
construção desse trecho, ten-
do conhecimento apenas das
obras da nova estrada de-
pois do atual quilômetro, 51.
E explicou: "E só sabeiu
desse trecho porque é a uni-
ca construção cm que a no-
va estrada tem a mesma di-
retri/. geral da àntifea, do que
resulta uma serie dc interce-
ções. Nessas intcrccçõcs, a
estrada antige fica em obras.
Dai o conhecimento do ru-
blico dessa parle."

OUTROS TRECHOS ATA*
CADOS

Além desses, dc acordo com
as declarações do sr. Satur-
nino Braga, outros trechos
da nova estrada estão sendo
atacados, estando alguns cm
vias dc conclusão. Assim, a
partir de Barra Mansa, cm
direção a Pirai, já existem
15 quilômetros concluídos.
Entre Pirai e o quilômetro
oitenta da atual Rio-São Pau»
lo as obras estão sondo in-
tensificadas. Igualmente a
parte entre Barra Mansa c
Rezende está concluída c ser-
vindo ao trafego. De Enge-
nheiro Passos em diante a
construção da nova estrada
tambem está praticamente
concluída, até Valparaiba.

Finalizando, o entrevista*
do salientou que o encurta-
mento até Valparaiba será de
50 quilômetros e de Valpa-
raiba até o final, isto c, até
São Paulo, será de trinta, o
que resultará em uma dimi-
nuição total de* 80 quilome-

| tros, entre o Rio e São Pau*
I lo, depois que toda a rodo*
1 via estiver terminada.

nio — Quo iiiii*i<* Uri»
l.iitau ViHui? Ho p-rKunlA-
viuiio» luto, respciiiilla-niiit.
mostrnnilo « oaraplnha r.rl»
miiiiii, íim. ni* anilgoi iUüIiiiii
quu "N*Kro, fiu.inila plnm,
tem trf» v»*eti Irlnta".

Da nutri»* v**mi, falava
qui! Iinvln pririllilo » "orn".,.

a primeira ím ro-poita*
deixava-me tranqüilo, oi
lirnvoruloN (Moinam » Unii»
(•lim-üo inrniiiii. Nflo *¦»
itii>.llii'imuH' hllo n próprio
-..vuInçAn ila venlmlu. «oli *>

lonuo mími™ dn forma oo«»
tica. Jamali duvidui da yo*
rucliliulu do propoiili**)"". cp-
nio Mtn». i|ii« r.-!»» rep-tlo
t (iii« poisulam, p.Tra mim.
forra nxiomatlcai "Neve n.i
balxn <* x*11 '\ne racha"! "n**
tt nu Miriu, clinva na torra",
o» fonomenoi motoroolínl-

1'nrcrnr-ine-ln absurdo i|ii<»
con •lelj-.-is.iein algum (lla do
olicilüver non «iicxlnn, produ*
to de milenar oxpcrIOnola.
abonada pela saliMlorta do
tiiiUa Velha.

Otiantn a aluído d perfis
da "era", esta me fnsln <*U»
mur. Quo ente fantímtlro,
mUtOrlOIO, serln ii "Klt/W
Nfio «cl por que, a pequena
palavra me •itii-rcria a Idíla
de uma divindade, quo eu
liojo diria de ••nuniçfin", a
euju Influência pudo«»cmori
nos subti.-ilr. pela vontade do
outra divindade, mal» po-
derosa.

Ficaríamos, asalm, » mnr-
pi-m ilo Tempo, c nfto «o i.on-
tarlnm ou nossos ano» do
vida.

Eu cia menino, o n**o B«-
ria natural que J/l oxpurl»
ment.-i.iso 6.ise desejo, qu*»
nos vem com a maturidade,
de deter a marcha dos dlaa»
Minha fantasia tinha, assim,
enraur desinteressado. Ao
sCr fabuloso, por mim en-
uendrado Inconscientemente,
eu o amava pelo príprlo
prestlf-lo que Illo empresta-
ra minha ImuKlnaqan.

Quando nasci, havia mnt-
tos anos JU que Lulsa Velha
vivia ém nossa casa. Por
isso, dava-nos a Impressilo
de que vinha do fundo doa
séculos*. As histerias que
nos contava nilo eram mui-
tas, nem variadas.

Tor comodismo. sempre
quo Uio permitíamos, recor-
rin a Interminável narrativa
da viagem do uma boiada
que, em certo conto, tinha
du atravessar um rio. A
velha iniciava i caso o, co-
chilando, llmitava-so a dl-
zer, uma vez por outra,
quando lhe puxávamos o
cordilo de bcntlnhos e vero-
nicas, para acorda-la: "A.

bolada esta* passando, meu.?
filhos. E' muito grande, cs-
ti pas.iando..."

So emblrrávamos, porém, o
exigíamos matéria nova,
Lulsa contava a historia do
Compadre Coelho o da Co-
madre Onça, sempre Poupa-
da para emergências diíl-

Este, sim, era um caso no
sensação. Compunha-se .lo
muitos episódios, quo varia-
vam do dio para dia, se-
Bundo as deposições de es-

plrito da velha. Em cada

passagem, ficavam paten-
teados a esporteza do Coo-
lho quo sempre pregava ye
i;as & comadre, e
traiçoeiro desta,

o animo
que nao

fim, a um ponto (|Hn o Co».
Um, apanhado em falso, por
tor falhado um do aau» »»•
trniaifoinaa, so via em slt1"'»
çfio dii nAo poder fualr »
«ob Iminente ameaça de
¦er dovorii.lo.

Comu ultimo arjrumento,
dizlifllic:

iiCiimniIre .imiiornl*. nm
hom iiiuritiil"

Ao que a Onça Incrédula »
comovido, Indagava!

_ 4..vi\ii me dlí;"* Com*
padre, a «onlior * mnulcot'^

Obtido o ln4»penido ar*"
iniRtlclii, o Coelho respirava,
aliviado, „ pedlá » Comadre
quo Hio desso ensejo parn
uma demonstração. E con-
scRiiln licença para lt- a vila
biurrir ° s:txofon<», N.io fns-
«o a Onça amante da boa
musica.

Ora, o (Joelho, nilo queria
sen.ln Isto. Em ver. d.. Ins-
trunieiit-vtraz um caçador
amigo, pina matar.a alolvo*
pa Comttílro»

Çomproendondo a nltuoç&o,
a Onça salta, rápida, e ga-
nha a copa dc uma arvoro,
onde so pOe ferozmente em
Rtiarda. O caçador aponta
a arma. O tiro vai partir.

imaginem a angustia do
Compadre Coelho. Se a ar»
ma falha ou o homem erra,
estava comido na certa. Tre-
mendo de medo, grita para
o c&ç&dor:

4i— ScifUrn por delmlxo dn
•oriiiihn. que '• bicho é do
cérl nin! .."

Vai-se goneratlzandoí en-
tro os ricos, o costume do
mandar vir amas alemiis o*i
inglesas, para pajearem os
monlno**. Por outro lado,
nüo existo mnls essa Insti»
tuiç.lo patriarcal quo se de»
noinlnoii mãe preta. As pre-
toa do bojo proferem, em vez
de cuidar de mlrrados ro-
bentos alheios, trabalhar
por bora, reservando ura
tompinho, de tr.anhtt. paru o
banho dc mar. Não pudemos
dizer que tenham mau r-oi-to.

As crianças silo, as**im,
confiadas fi secura, íl indife-
rença, ti rigida disciplina de
alas européias, que mal po»
dem disfarçar os seus sen»
timentos de superlorldado
cm relaçllo aos nativos. Têm
uma infância melancólica,
esses meninos que nascem
nos apartamentos. E que
"déficit" de poesln levam
para a vida! A ama estran-
seira lhes seca a Infância,
tirando-lhe o maravilhoso, ou
dando-lhe um maravilhoso
europeu, que nossas crianças
recebem com indisfarçávet
copticismo.

As pretas velhas, estou
sim, nos conduziam ao seu
mundo mágico, povoado d-3
mitos. Mas, nada de lamcn-
taçOcs. Acolhamos as novos
mães pretas, que, néo-mal.
tuaianaa, no quo concerne a.
sua própria economia, razoi-
velmente so recusam a to-
mar amor nos filhos alheio*!.
Nüo nos Incomodemos com
as crianças do nossa época.
Elas saberão encontrar a
poesia dos novos tempos —
Inapreenslvel para nôs.

Vantagens da cultura de

juta em solo mineiro
RIO, 28 (Da sucursal, via

"Vasp")  O ministro da
Agricultura encaminhou ao
orgílo teonlco competente aB
Informações que lhe foram cn-
vindas do município mineiro
dè Bom Jesus do Galho, a res.
peito da cultura da Juta cm
largo trecho de Minas oerals.
Tais informações falam das
vantagens do aproveitamento
de solos por onde JA passou a
cultura do café, desde Jula de
Fora atè a zona chamada de
Caratlngn, do acordo com ob.
BervaçSes e experiência do pro-
prio Informante, que é tambem
ligado ao comercio exportador

do fibras vegetais da região.

Assistência social em
Pernambuco

RIO. 23 (Da sucursal — via"Vasp") *— No gabinete do mlnls-
tro da Educação, foi assinado dol»
Importantes acordos, entre o go»
verno federal e o E*.tado de Per-
nambuco, referentes a cooperação
mutua na execução do plano do
combate a tuberculose c a conces»
slo do auxilio de Cr.' 7.200.000,00
para a construçlo de mais cento l
vinto prédios paro escolas prima*
lias rurais, elevando-ss, assim, i
228 as sedes com essa finalidade
doadas àquela unidade da Fede»
raçSo pelo Fundo Nacional de En»
sino Primário Além dos convê(
nlos, foi assinado um termo adi»
tivo ao acordo firmado anUirlor*
mente para a Intensificação dt
assistência aos pslcopatas.

O poeta João Alphonsus
RIO — Dos noventa e cinco poetas de- cuda geração, noven-

ta desaparecem no decorrer de brevíssimo espaço de tempo.
Porque não eram poetas. Até os menos-permeáveis à duvida
terminam por duvidar e finalmente descrer de suas posslbili-
dades no campo do verso. Não é tanto a Indiferença do pu-
blico que os leva a essa conclusão melancólica, senão a critica
partida de dentro, o auto-i'econhecimento': de que tudo fora
um equivoco. As vezes, esse equivoco chega a* tomar a forma
de livro, ricamente impresso. Mas, ncnliütóa ilusão: lião é um
livro. ' '-"' 
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João Alphonsus começou poeta, e -uma^ãs primeiras, tal-

vez a primeira produç&o sua que me fôrdáüo'conhecer era
um soneto consagrado ao pai, o peregrino poeta Alphonsus de
Guimaraens. O adolescente confessa ai que'compõe "versos de
tristeza ou alegria", todos, de resto, deVedótés da musa pa-
terna, pois seu sonho e sua mágoa derivam-

da doçura do verso deste poeta'
e o que sc pode dizer do soneto, é que ele ér mais do. que sim-
pies homenagem filial, pois nos revela um* outro poeta da raça
dos Guimaraens. ;

Nos primeiros tempos da agitação modernista, João Al-
phonsus era multo ou quase que só'pocSia. Tinha sempre* no
bolso um poema, que ele sacava quaúâo' já nos havíamos
abancado no bar noturno, e nos estendia com* mão silenciosa.
Guardo, este, de 1926: "f^i

UNIAO 15 DE NOVEMBRO
f 

: 
'¦' 

i. '

A sede da bafída era numa caslnfia dai ponte de areia
Os sons se entrelaçavam com as Amas dos Ipês que ti-

* *. * .'.[nha em Irente.
tialançando ao vento.
A gente se assentava no largo patamar de pedra

[escutando.
•ü o córrego corria 14 dentro sem marulho
Remexendo estrelas com saudades do ouro de outrora.

Carlos Drummond de Andrade
Copyright E. S. I.

Com oxcluslvldado para o JORNAL DE NOTICIAS, neste Estado

ELETROLA

"Vamos là, Raimundo".
E o dobrado começava.

Té té..
Parava.

bum!
Continuava.

Mas o Raimundo, negro almofada que* tocava bombo,
Morreu .na gripe.
Morreu antes da gripe a minha meninice
e a minha cidade de Mariana licou na distancia
com a sua banda musical Unláo 15. de Novembro.
As vezes me deito na cama sem sono -
de olhos fechados
e vem vindo na minha memória nos mens ouvltto»
a banda que vinha vindo na nia Direita
depois da retreta dominical.

O relógio da Sé batia 9 longas, 9 lentas badaladas.
Eu rezava 3 Ave-Marlas, melo dormindo e:
"Com Deus me deito, %
com Deus me levanto,
com a graça de Deus . •
e do Espirito Santo... Bínçlo Mamãe!"

"Deus te abençoe!"

E a banda distante quase surda parava na ponte:
Té té...'bum!

E' um poema tipico daqueles tempos, mas nele até hoje
me apraz o fino traço evocatlvo, a graça aparentemente lngê-
nua que lhe confere o humour, aquele estrondo abafado e
triste do final, que repercute em nós como anunciando a mor-
te da infância. E na sua também aparente desconstrução
tem üm ritmo sábio, a Indicar o poeta habilitado, que se di-
vertia, em desintegrar as unidades tradicionais do verso.

A esse tempo, João Alphonsus tanto poderia ser rotulado
de prosador como de poeta. Em 1922 já meditava um roman-
ce "Náusea Infinita", porém dele resultará apenas um con-
to! "A Pesca da Balela": e nesse mesmo ano pega um bené-
voio terceiro lugar num concurso de contos, em Belo* Horl-
zonte, ele que viria a ser mestre no gênero. Mas as revistas
e jornais de Minas e do Rio recolhem seus versos reiterados.
Em 1926 discute'problemas de poesia, e mesmo de técnica de
poesia, com Mario de Andrade, pelo "Dlarlo de Minas" espuy
cie de quartel-general (ou pavilhão de possessos) da nova fce-
ração mineira. O modernismo local cresce Irregularmente fc
sombra da displicência governamental, que a todos os Jovens,
adeptos ou n&o da nova escrita literária, distribui cargos de
praticante de secretaria ou quejandos. A passagem da poesia
post-slmbollsta para o nativismo néo-reallsta doa primeiros
tempos do modernismo. João a realizou naturalmente. K tão
poeta ele é, que Irã figurar numa agressiva "Antologia doe,
«Quatro Poetas Mineiros" (não reconhecíamos a existência íe
maior numero, e os quatro éramos, nós mesmos), que afinal
não passou de uma provocação, como hoje se diz. renunclan-
do-se fc empresa por falta de verba.,

O diabo é que a vida
• nem sempre é, porém,

a toada da onda •
que vai t> que vem,
Mas da onda daonde?
Até nem sei bem
ora bolas prá onde
que vai e que vem!

Gosto cm especial dessa onda vagabunda, que parece ei»
própria dizer: Ora bolas! e que lembra lrreslstívelmente o jel-
tão do poeta, na sua filosófica postura diante da vida. Er»
gordo, calmo, calado. Deserta mais do que acreditava. E sua
boca parecia guardar sempre uma aombarta, que, por desdém,
não se formulasse. A ternura fica bera recalcada no fundo de
tudo isso, mas consegue vir fc tona em poemas como este, de
1928:

Um sor perdidamente doce
está sofrendo nesta tarde
enquanto talvez na outra casa
um par de seres amorosos
arranca da carne e do espirito
prazeres desesperados.
Enquanto minha alma 'contusa
sofre aquela velha análise
crepuscular.
Misto de desejo e de renúncia.
De desejo e de renuncia.
Sem tristeza e sem sentido.
Bota no prato a melhor chapa
— nada porem de vozes amargaa
nem canções sentimentais —.
No pick-up a agulha discreta

...« no silêncio a melhor musica,
eletromecanica e merencória.
Depois fecha os olhos e fuma,
esquece o chiado, esquece as dividas
entregue ao sofrimento casto,
a esse desalento sem motivo.
Coisa tão rara hoje em dia
a gente assim se aniquilar.

(Reparem no achado que e aquela repetição "de desejo e
de renuncia", agulha ferindo o disco sempre no mesmo ponto;
e a musicalidade geral do poema.)'¦' E por que terá João Alphonsus renunciado à poesia, se
para ei» se apresentava tão bem.dotado? Nem mesmo se po-
derla explicar nele a atividade poética chamando-o bissexto,
na classificação de Manuel Bandeira. Era antes "contumaz",
I no bom sentido. Seus versos resistem ao cotejo com as boas
produções do tempo. O autor n&o poderia dizer adeus fc poe-
sla baseado no reconhecimento de uma inviabilidade que não
se manifestava. Concentrando-se na prosa, legou-nos dois ro-
mances e três livros de contos — fora o material ainda iné-
dito — que o situam com Hedonista e particularmente como
contista admirável em nossa literatura. Mas isso n&o impe.
dl» que nos deixasse tambem uma coleção de poemas. (Acre.
dito, aliás, que seu espólio poético, hoje confiado ao zelo de
Emilio Moura, dè para formar este livro; embora se declaran»
do poeta "conscientemente aposentado", "a verdade é que
nunca abandonou a poesia", no testemunho de Alphonsus Gui.
maraens Filho, em sua "Antologia da Poesia Mineira — Fase
Modernista", que recolhe dois-excelentes poemas de João, da-
tados de 1937 e 1939.) Orgulho ou pudor, João Alphonsus pa-
rece ter exclamado diante de seus próprios verses: "Ora bo-
Ias!" Talvez cogitasse, cruamente, de átribuf-Ios a esse ou
àquele personagem de suas histórias, no qual quisesse acen-
tuar, caricaturalmente, o traço literário (a piedade que esses
personagens nos inspiram é conseguida apesar da ironia do
Hedonista, não obstante, através, dela). O fato é que hoje
amanheci nostálgico desse poeta que emudeceu para dar lugar
ao grande prosador de "Sardanápalo".
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Nada
sobre

íesolveu ontem a dissidência
a pi oposta pacificadoia da

do R S. D.
Executiva

NOTINHA POLÍTICA"A 
TOMADA DO ÒUJRINAI,

Sflo Paul» acaba de assistir a um MP»«»'«!» 
|l»e flfc

bon. «cm nenhuma repcreussUo, nem -«n"'-'"''"^,
cn. i ben. expressivo: a rflo.nn.la. pela for ea.Ja Md. m

Partido Trabnlhlslni p«r um grupo orsanlsado pelo sr.

Ni-Imii. Fernandes. , . »i„„_,„„ „m
Dizemos "bem expressivo» e no entanlo^ ílcnmoH em

duvida: nüo atinamos com a Imnor anela que a dom» ao

md. venhas fer. para a prova jr-W«*W«jJJ 
«W"

,1o» I)lr..'..r',« que pretendem >t»>-'>*lr cm Sao I amo. o

posse dn sede Impressiono o eleitor»'
iiirh. justiça. No enlnnlo. nfio passa dç qneslfli'Kl 

nneÇa lcttl.lml.lndc dc um . Morto«é faH *
• - rcconhcrlmcnlo dn mes*

PTB.

do .ü, í^urv;^.;,^^ ¦».«*. *«.„««.
dc fato. an pic-co nue a

E? VXKS^S tf «s^ws^ »¦• •"•"en.
''^r^^! ~rr,n" VZ«Zi'CttU*-tssim cstn sendo ci

crise de habltaclio..
j na noslçfin

rcrtn assustndo

«-, «In marcha «obre o Q.iirinal (assim cstn sendo eh»"»*»

a sorte do rua Qúlrlno . foi a crise de haMfnciio O

sr Nelson Fernan*?cs. nnc se Inlm «oitiro na noslçfio dc

nrc.«dcn"c d, farra» oucremisln. flcot. dc certo »»•¦'<-¦•-"

am 
'fie 

ds perda Iminente ia predio onde «**£«*>}•£
sou «Hrclorin c.tnrtnnl Sc « marcha fo«c ndinda. li Irei

ia hóle « dlsslileneln vilorlnistn - expulsa da-, hostes ire*

ulIlaHas - resistisse a qualquer tentativa de invado
Havia ainda o problema imediato dc real nar a reu-

niSn a noile c oh srs. membros do Diretório Estadual fica;
,al Impressionados; se as poria, dn sede nao hes

nborlns. Rm concluso, o nosso nonlo de vis'n O
de mão levado a efei-

r.nm mal
fosf.em ..
esto: o "comando" íetullsla. o cnlpc
to contra o sobrada-, que o sr Pedroso Jnnlor vinha con*

rolando há ahuns dias. foi i.n. resultado da cr.se dc mo*
o falo de o sr. Nelson IVrnnnrtcs poder assl*

s numa dns salas do "diiirinal" nada pro-

Keulunim-sc no gahinetc do 8r. Novclli Júnior oh deputados t-.sl.uhmis c federais dn Ala Renovadora — O viec-governudor
desmente os boatos relativos à existência de uma contra-proposta — Na próxima terça-feira deverão os "novellistas" dar
a sua decisão — Pitoresco assalto dos gctulitúrios do sr. Nelson Fernandes a sede do P.T.R., da rua Quirino dc Andra*
dç — Impedidos os "vitorinistas" dc entrar nos escritórios do Partido — A ('amara Municipal do Rio pediu a Justiça
Kleitorol o preenchimento das vagas comunistas — A situação dos Estados onde não houve acordo — Outras notas politicas

radia, pois
nar os seu1* naneis
Va 

Ver" Sido ao fim este acontecimento pitoresco?
Não cslarão es vHorinislas tramando um novo assalto a

fortaleza da rua Quirino?
Venham assistir ao próximo cnisodio...

MONSIEUR BERGERET

A política de .SA«> Piiiiln foiitiniiu presa n vario*, nssun*
lus (iuo illspiiliiin entre si n iilem/fu. do publico, cn.ln «lin
que unssii, A t...li«nçi"ni Pnrluiiicnliir, o ill.it'.. Opuslelmils*
In, n crise ilo PTII e a .'iirNtno dna siilislillos .Ins voreinlo.
it«'s silo triniis que se vim rcvuziindn nn curlnz. Ontem, rc*
liiiii.ui u «.itu posiçAn nn vi.iikiiiii.Iii do» acontecimentos a
i|iit>sli..i da prctcn.liilii rciiriitimij-açAo dns fileiras locais do
Partido Sncii.l Democriillco,

As de- «• mciii «lu niinliA estiveram reunidos, sob a
presidência do sr. Novclli Jnnlor, no «•nliincle do vlcu-flo*
vernador, os nieinliros dn liiim-ndii dissidente dn PSD. a
fim ile discutir o esquema do sr. Macedo Sonrcs, que pro-
iiíie n fnnnnçflo dc umu Exccullva du oito membros dc cn*
du ui-upo. presididos por um neutro.

A essa reunião compnrccciniii lambem os deputados fe*
durais Silvio dc Campos, Josú Armando Afonsccn, João Go*
mes Murllns e Machado Coelho. A proposta da rua 15
foi larniimcnle dclialitlii, tendo circulado mais tarde n no-
liei» dc que fora rcjclliitlii unanimemente, c de que os
novcllislus formularam uma cóhtrnpronosla ao sr. Macedo
Soares, coiice.lcndo-llic um prazo de vinte c tpiatro horas
paro responder. _

Foi nlnda divulgado <|uc no caso dc o resposta não ser
satisfatória, os dissidentes publicariam oficialmente- o .Ma-
nifesto da Colifiaçfio Parlamentar, rompendo, cm definitivo,
com o PSD.

I.ssu.s informações, todavia, são inexatas, pelo menos a
JitlKor pelas dccliiraçúes do sr. Novclli Júnior, que publlcn-
mos abaixo. Dc resto; *o sr. Joviano Alvim, que cslíi exer-
cendo a função dc secretario da lixccutiva, interrogado ã
noile pelo nosso repórter, declarou que o seu partido nfio
recebera qualquer resposta ou contraproposta da Dis-
sidencia.

* * *
São as seguintes as dccla- | do Estado, sr. Novclli Ju-

rações feilus ao JOHNAL.DE
NOTICIAS, após a reunião dc
ontem, pelo viec-governador

— "O objetivo da reunião
hoje realizada, que contou

com ii presença dns depu*
tados federais dn lisslilcmlii
do PSD, foi o estudo da for*
mula de pacificação upre*
scnluiln pelo cmbaiy.iidor
Macedo Soares, por Inlerme*
dlo do ministro du Jusllça.
Picou resolvido que a pro*
posta scrii estudaria cm seus
pormenores, pnrn que nn pro-
ximu lerça-feira pnssamos
dar mim resposta."

A uma pergunta, do repor*
ler, o vice-govcrnn.lor, as*
sim respondeu:

— "Não hã contrapropôs*
Ia, mas devera ser elaborada
uma resposta ao esquema que
nos foi apresentado, A po*
sição dos dissidentes, ja fir-
unida anteriormente com o
apoio ile todo o Interior, se-
rá mantida. Nossa posição
6 cstn: apoio ao governador
tio listado para que de possa
realizar um Governo fcciin*
do."

Após a reunião dc onlem,
os dcpuludos dn dissidência
pessedista fizeram uma visi*
ia dc cortesia ao governador
do Estado.

***
Repercutiu intensamente nos

meios políticos o lanç-imcn-
to do muni Testo da minoria
parlamentar. O deputado
Oliveira Costa, falando ao

Expurgo em larga escala nos quadros da secção
paulisla do Partido Trabalhista Brasileiro
Pedida a expulsão dos deputados Pedroso Júnior, Milliet Filho e Eusebio Rocha — Eliminados numerosos
membros da ala vitorinista, que pertenciam ao Diretório Estadual — Adiada a prestação de contas do

Nelson Fernandes — O que foi a reunião do P.T.B., ontem realizada na rua Quirino de Andradesr.
Conforme fora ampiarocn-

te anunciado, o Diretório ts-
ladual do PTB, Que segue a
orleniação do depu.ndo Nel-
son Fernandes, reuniu-se on-
tem às 21 horas na sede par-
tidar a Ca. rua Quirino de An-
drade. °s chamados vltori-
nistas nüo compareceram. Es-
teve presente, todavia o sr.
Armando Gomes, que parllçi-
para da reunião anterior, li-
d-rada pelo sr Pedroso Ju-,
nlor Os demais dretores
presentes foram os srs. ícaro
Svdow, Antônio Teodoro da
6'ilva., Otávio Rodrigues Ma-

Supremo Tribunal
Federal

RIO, 23 (Da sucursal, vin "Cru-
zclro do Sul") - O Supremo Tri-
bunnl Federal, JuWou hoje, en-
tre outros, os seguintes processos
referentes a S. Paulo;
PETIÇÕES DE HABEAS-COrtPUS

30.128 - Rei. min Aníbal Frei-
ra. Fac Manuel dos Santos e
Maurilio Trevlsan - Negaram a
ordom, unanimemente

30.140 — Rei. min. Aníbal Frei*
ra. Fac: Valdemar Herzer. — NSo
conheceram do pedido unanime-
mente.

30.183 — Rei.: min. Laudo de Ca-
margo Pae: Silvio Faccl. — Ne*
gorem a ordem, unanimemente
RECUKSOS DE HABEAS-CORPUS

30.129 — Rei., min Edgar Cos-
ta. Pae: Carlos Pinto Ferreira do
Andrade. Recdo.: Tribunal de
Justiça do Estado de 8. Paulo. -
Negaram provimento ao recurso,
unanimemente.

30.170 - Rei.: min. Ribeiro da
Costa. Pae. Luís Ribeiro Pinto.
Recdo.: Tribunal dt Justiça do
Estátlo de B. Paulo. — Neüuram
provimento ao recurso, mas co-
nhecendo do pedido como orlnl-
nario, foi o mesmo Indeferido,
unanimemente.

CONFLITO DE JURISDIÇÃO
1.707 - Rei.: min Hahnemann

Guimarães. Buscltante: Juiz de
Direito da l.a Vara da Comarca
de S. José do Rio Preto, Estado
de S. Paulo. Suscitado: Juiz dc
Direito da Comarca de Esplana-
da, Estado da Bahia — Julga-
ram procedente o conflito e com-
potente o Juízo de Direito da Co-
marca de Esplanada, Estado da
Bahia contra o voto do ministro
Castro Nunes, vice-presidente, por
ser ausentado com causa Justl-•ficada o presidente ministro José
Linhares.

SENADO FEDERAL

ria, Antônio de Alencar Cin-
tra. Armando Aíonso Costa,
José xiened.to dos Santo»,
Américo Paulo Sestl, José
Dante Fúria. Francisco Col-
man. Araújo de Freitas,
Itaiuti Carneiro Magalhães,
Armando Laydner Cap.
Franco Pinto, Nelson Per-
nandes, Romeu José Flori.
t-orfirio da Paz, Cassio Ciam-
poUni, Ângelo Dedlvltis, Da-
nilo Munhoz Felipe Folgam,
Albino da Rocha, Valentim cio
Amaral. Mario Bertolazi c Be-
ne:lito Soter Lima.
ADIADA A PRESTAÇÃO DE

CONTAS - EXPULSÕES:
Iniciados os trabalhos, sob

a pies dencia do sr. Nelson
Fernandes, passou-se o, dis-
oussão dos assuntos constantes
da Ordem do Dia, tendo sido
guinies resoluções:
tomadas inicialmente as se-

ai registrar a Informaçiio da
deputado Nelsin .Fernandes, do
que o tesoureiro Armando Gomes
tinha cm seu poder todos os do-
cumentos referentes às dccpcsa3

Condecorado pelo
governo belga

RIO, 23 (Da su-ursal, via
"Cruzeiro to Sul") — De
acordo com comunicado da
embaixada da Bélgica no Bra-
sil, o governo belga acaba de
condecorar o chanceler Raul
Fernandes com o Grã-Cordãi.
tle Leopoldo, a, mais alia dis-
tinção honorífica daquele pais.
e o marechal Mascarenhas de
Morais com a Grã-Cruz da
Ordem de Leopoldo II.

Pelo mesmo ato, foram a:n-
da agraciados pelo governo
belg: os seguintes cidadãos
brasileiros: com a grante Co-
mendador di Ordem de Leo-
poldo II, o sr. Guilherme
Guinle; com a Cruz de Ofl-
ciai da Ordem da Coroa, o sr.
José Cqndidn Pimenlel Duar-
te com a Cruz tte Cavale!ro
rin Ordem de Leopoldo, a sra,
Zella Washington de Sousa;
com a Cruz de Cavaleiro da
Ordem da Coroa, o sr. João
Tourenço da Silva; e com a
Cruz de Cavaleiro da Ordem
r!a Coroa, o sr. Lauro Sa e

Silva.

com o pleito municipal e que fs-
ses documentos, depolB de leva-
dos ao Conselho Fiscal para re-
ceberem parecer, seriam submeti-
dos ao exame da Executiva, na
reunião do próximo dia 39; b)
conceder um voto de apoio a
atuação da bancada estadual; c)
conceder um voto de solldarlcda-
de aos remanescentes da Comis-
sfto Executiva Estadual; d) pedir
ao Diretório Nacional a expulsão
dos deputados Eu6ebio Rocha Fi-
lho. Pedroso Júnior o José Mil-
Uet Filho.

O EXPURGO DO DIRETÓRIO
Além dns medidas acima, o Dl-

rctórlo Estadual do PTB tomou
ainda as seguintes: expulsou do
partido os srs. Anis Aldar, Vnl-
ter Baraquet, Paulo Ferreira do l

Castilho, José Chazant, Vladlmir
Cardla, Nelson Baeta Neves, An-
tonlo Vcnturl, Rubens Aguiar,
Nelson Junqueira, Venetrtdo (lo
Toledo e Luiz Fluza Cardla; e
expulsou a Bra. Maria de Lourdes
von Oattl. pertencente ao Dire-
torlo Municipal.

rBOCEBKS SUJEITOS A
INTERPELAÇÃO

Vários outros proecres do parti-
do queremista escaparam & pena
máxima da expulsão, devendo en-
tretanto ser interpelados u propo-
sito ile suas ultimas atitudes, con-
forme resolveu rnte.n o Direto-
rio Estadual. A*,3lin, devorlo pres-
tar contas dos "eus atj» os srs.
Dcclo Vieira do Souza, reinando
Gnrcez, Morla Kn«Jirnaçf.o Espa-
nha, Álvaro Gonçalves Caeadcr,

CÂMARA FEDERAL

Bendito Neves Gces, Arllndo Au-
gusto do Amaral.

Foi ainda afastailo a pedido e
sr, Eduardo de douza. E. por n&o
ter tomado posse, tol afastado o
sr. Nllo Peixoto.
ISiru-iXAIlA A CONVOCAÇÃO' DA KKIIMAO ANTERIOR

A propósito da convocação da
reunião anterior — na qual fira
eleito o sr. Vencfredo de Toledo
para a presidência do partido —
foi a mesma considerada ilegal,
em virtude de um dos signatário»
do edital — os Frota Ilorelra
— nlo pertencer ao Diretório.

JOHNAI. DB NOTICIAS, ile*
cliirntT i|iie o uxiie.llcnte iln
M'i«i'i«liiiiii ilo Itlo.'.. Oposleio-
nlsla |i'. eslá sendo .imuniza-
do pcli. sr. Jlrnsilio Machado
Nclo. lim lircvc ilcvcriln fun*
ei.unir lo.los os orufios lio
nicos tln 110.

— "Por i'iii|iiaiii(. — cscln*
reucii n li.ler pcsseilistu —
os ininnrllarios estão se reu-
nin.lo diariamente na Assem*
blòln, anles .Ias sessões".

•Ur*
(.riindo foi lambem n rc-

percussão ulciinçntln pela
reorganização .In f-.xcciilivu
Nacional «Io PSP, que assina-
Imi a volta do deputado Cn*
fé Pilho í. nltn direção «Io
partido, A inclusão dos dc-
pulados federais .liiri.n.lir Pi-
rcs — t|iie rompeu recente-
mente com a UDN carioca —
txj-aiilo Nogueira Filho, li-
(ler da APIt de São Paulo, foi
interpretada como uma pro-
va do fortalecimento .1» PSP
nn plano federal.

Tnmliem I íiprcssmnou fu-
voravehncnlc u eleição tio sr.
Marcelo Ulisses lloiIriRiics
para um dos cargos .Ia dire*
ção nacional daquele parti-
do, dado 11 prestigio politi-
cn t|iie desfruta o secretario
da Kazendu dc São Paulo

A presença do senador Ola*
vo de Oliveira o do depu-
tado Deodoro dc Mendonça c
do sr. Plinio Tourinho na di-
reção nacional do PSP veio
demonstrar que o partido
presidido pelo governador
Adhemar de Barros continua
firme no Ceará, no Pará c
no Distrito Federal, sem con-
tar com a sua importância cm
São Paulo, no Rio Grande do
Norte e na Bahia.

'*¦*. 

*

O PTB local continua cm
pânico. A sede da rua Qui-
rino de Andrade 6 agora uma
espécie dc cidadela que as
duas funções cm luta vem dis-
pulando. Dias atrás, o grti-
po chamado vitorinista se
apossou da sede onde reali-

Sensacionais revelações do ministra
da Fazenda sobre os estoques do DNC
Vendas clandestinas de café pelo porto de
Santos, no valor de 11 milhões de cruzeiros

Exaltada a significação
c/o acordo interpartidario
Manifestam-se os lideres da UDN, PSD e PR
— Crédito para pagamento aos congressistas

RIO, 23 (Da sucursal, pelo tele-
fone) — Presidiu a sessão o sr.
Nereu Ramos.

Justlllcou verbalmente o sr.
Ferreira de Sousa, em seu nome e
no dos srs, Bernardes Filho e Ivo
de Aqulno, respectivamente, emo
representantes da U.D.N., P.R. e
P.S.D., a Inversão nos Anais dos
discursos pronunciados no Cate-
te, na instalação da Comissão In
terparlamentar que
pratico ao Acordo.

Inalteceu o líder da U.D.N o
tc.nteclmcnto de alta importar»,
cia realizado no Catete. Visando
«uma colaboração consciente e lio-
nesta, em torno dos elevados ln-
teresses nacionais, os três maiores
partidos do Brasil atendendo aca
desejos do presidente Dutra, eo*
roaram ontem brilhantemente es.
tes entendimentos preliminares e,
pondo de lado suas divergências
doutrinárias ou pessoais, deram-se
as mios e proclamaram em pre-
eença do suprem': magistrado da
Nação estarem dispostos neste ins.
tante decisivo para a vida do pais
st se unirem visando os superior**
Interesses da pátria

Terminou por enviar & Mesa. as.
slnado pelas bancadas dos tr(s
partidos, requerimento para que o•Senado registre nos seus Anais a
ceHmmla realizada, transcrevendo
os discursos pronunciados.

O PENSAMENTO DAS DEMAIS
CORRENTES

Em nome do P R ocupou a tri
*una a seguir o sr Bernardes fl-
lho. De preferencia, apôs evlden-
ciar o auto.sentIdo nacional do
Acordo, enalteceu a atuação do
nr-sddente da ReoubUca. Entsndl»

que no terreno da política Inter-na o chefe do governo tem pau-tado os seus atos por um espiritode tolerância e nos outros terrenoscomo um sustentaculo da legall-dade.
Por fim discursou o sr Ivo deAqulno. B o fez pelo P.8.D., re-Jubllando-se pelo superior enten-dlmento da política brusllelro, quepermitiria ao presidente da Re-dará cunho . publica concluir oi seus grandes

, serviços ao Brasil, correspondeu*
do aos anseios de todos os bra-illelros.

O sr. Artur Sautos trouxe cora
pesar ao conhecimento do Senado
o falecimento do suplente d* ta-nador pelo seu Estado. Palclmlmo
zanom.

1-BUJEXOS APROVADOS
Na Ordem do Dia aprovou-se

em primeira discussão o substltu-
tlvo ao projeto que dispõe sobre a
aposentadoria de membros do Ml-
nlsterlo Publico com todas as van-
tagens. exonerado* em 1930, que
ainda nao se reintegraram nos
postos em disponibilidade.

Finalmente aprovou-se a propo-
siçao que abre o credito de Cr.*>
3.303.000,00. para ocorrer ao paga-
mento da ajuda de custo relativa
à convocação extraordlnnrla do
Congresso.

O sr Allllo Vlvaqua apresentou
requerimento solicitando a trans*
criçao nos anais daa tese* sobre
a situação do café no comercio in*

j ternaçlonal. apresentada pelo *r.
. Tcofilo d* Andrade no Congieseo .

Interamerlcano de Comercio" • I
I t-roducio, reaUzado entre 8 e 11 I-le abril de 1947. em Montevidéu

RIO, 23 (Da sucursal, pela
telefone) — O sr. José Augus*
to foi o primeiro orador do
expediente da sessão da Ca-
mara Federal. Falou sobre o
problema agricola do pais, des-
tacando a necessidade do pia-
nejamento econômico. Abordou,
depois, problemas agrícolas, re*
ferlndo-se, ainda,' ao petróleo
e ao algodão.

ESCÂNDALOS COM CAFÉS
OO D.N.C.

O sr. Plínio Barreto, a se-
guir, fala a respeito de Infor-
mações que recebeu do Minis*
terio da Fazenda, sobre vaflos
assuntos. O orador ressalta, elo-
glosamente, a atitude do mi-
nístro da Fazenda e diz que
até documentos secretos foram
transcritos na Informação. To-
dos os assuntos se referiam de
certa maneira ao café paulis-
ta, E nas resposta ficou escla-
recldo que o caso da restltul*
ção de cafés a lavradores pelo
extinto D.N.C., teve parecer
contrario do técnico. Entretan-
to, o ministro mandou fossem
ouvidos Juristas que aconselha-
ram um acordo com os lnte-
t p *? s nd o s

Quando as Informações se
referem à Companhia Soroca-
bana, destinada a fazer propa-
ganda e comercio do café com
a Argentina, o caso toma as-
pecto escandaloso, como o pro-
prio Informante ressalta, com
franqueza. O representante da-
quela Companhia recebeu em
Santos grande estoque de café
do D.N.C. Exportou parte como.
lhe competia, mas vendeu uma
parte em Bantos, clandestina-
mente, no valor de mais de Crt
11.000.00000, quantia que foi
entregue sem recibo a um dos
sócios. Alem disto, a Compa-
nhla auferiu grandes lucros, e
não pagou um centavo de im-
posto sobre a renda. Ainda,
mais: clandestinamente fez
transferir fundos para a Argen-
tina, manobrando com o "cam
bio negro".

Com veemência, o orador
chama o negocio de conluio de
aventureiros estrangeiros com
o D.N.C., para explorai a la-
voura a que deveria sei;lr e
pede ao governo que promova
a punição dos culpados.

Antes de terminar louva o
ministro da Fazenda pila fran-
queza com que Informou e ver*
bera as autoridades que nfio
procedem da mesma forma
deixando de responder ou res-
pondendo superficialmente.

A seguir, o sr. Odilon Soares,
referindo-se a um requerlmen-
to, do sr. Rui Santos sobre
o projeto que cria cadeiras dc
tisiologia, para o qual foi pe-
dlda a audiência da Comissão
de Justiça — dle que o requcrl-
mento é inoportuno.

ELOGIOS AO ACORDO
INTERPARTIDARIO .

O sr. Barreto Pinto, logo

após, fez uma longa critica ao
recente Acordo .Interpartidario.
Conseguiu provocar assim dois
pronunciamentos: do sr. Flo-
res da Cunha, primeiro, que.
disse num aparte:

— "Deve haver júbilo pela
«aproximação dos homens pu-
Micos, a fim de se fazer qual-
quer coisa de bom para nosso
pais..."

Depois do sr. Prado Kelly,
que acaba de passar a ltderan-
ça da UDN para as mãos do sr.
Gabriel Passos, c cuja atitude
foi Interpretada pelo sr. Barre-
to Pinto como uma tácita de-
saprovação ao Acordo. O sr.
Prado Kelly, da tribuna, ainda
como líder da UDN e nessa

.qualidade, afirmou que só o
cansaço o afasta, pois vem des-
de a Constituinte, sem qual-
quer Interrupção, compareccn-
do aos trabalhos.

Elogiou o acordo e as altas
razoes que o ditaram. Em sua
opinião a cooperação de todos
com a administração do pais é
um dever indeclinável, e a opo-
sição sistemática nada mais e
do que enorme deficiência de
educação política. E passa a ler
vários trechos do acordo, para
provar seu alto sentido e ainda
que nenhum dos partidos per-
deu sua autonomia.

ORDEM DO DIA
Na Ordem do Dia, foram

aprovadas varias redações fl*
nals, tendo o presidente declara-
do que substituíra a pedido, o
sr. Prado Kelly pelo sr. Gabriel
Passos na Comissão de wis
Complementares. ¦

A esta altura o sr. Barreto
Pinto requereu urgência para o
projeto que determina que os
cursos secundários tenham lnl-
cio a 15 de março. A urgência
é aprovada, sendo aprovada
tambem a proposição em discus-
são Inicial.

A Casa aprovou, a seguir, no-
ve requerimentos, pedindo a ida
a plenário de diversos projetos
Quase todos da extinta banca*
da comunista, que usava desses
meios para obstruir os traba-
lhos.

Foram adiadas duas votações.
Do requerimento de convocação
dos ministros do Trabalho e do
Exterior, por 72 horas, e do re*
querlmento Freitas Castro, que
pedia a taserçfio nos anais, de
discursos pronunciados pelo
ministro da Justiça, por 48.

Em virtude de urgência, en-
trou em votação rt Indicação que
sugere fosse nomeada uma ço-
missão para acompanhar a mis-
sfio incumbida de repatriar os
restos mortais dos soldados da
F.E.B. sepultados na Itália.

Rejeita-se a indicação que o
sr. Arruda Câmara, seu autor
pede verificação de votos. Não
ha numero. Faz-se a chamada e
confirma-se a falta de "qüo*
rum**.

Foram, encerradas, então to-
das as discussões programados
em numero de 46. A seguir, foi
encenada a sessão.

Realizações dentro do
acordo interpartidario
ItIO, 23 (Asapress) — ScVll-)

dados of-orn o.s primeiros p:..s*
sos parn as realizações admi-
nlstratlvas, dentro do acordo
ontem assinado, e ' snKundo c
sr. Jos6 Amorlco dentro do 3C
dias poderá CBtar pronto c
"plano do snlvacílo nacional*.

No dlu 27 vnl reiinlr-no a Cc*
mlssüo do Plnnejamento para
tomar ap medidas preliminares,
sendo que os seus membros «o
avlntnrrio com o prnaldento «ln
Republica, para estabelecer
uma orientação geral.

Adlanta-Bo quo um doa pri-
melros problemas a ser abov-
dade será. o da extração do
petróleo O trabalho' feito pelo
sr. Odilon Brajra Jâ foi envlndo
ao Conselho de Segurança Na-
cional e dnll tra para o (Kn-
«elho do Planejamento.

SUBINDO
A renuncia do lldcr da maio-

ria da Câmara Municipal e a
nova entrevista do padre Ar*
naldo de Morais sao Indícios
seguros de que os subsídios
dos vereadores tendem a lixar-
se em nível razoável, consenta-
neo com as dificuldades gerais
e. com as remunerações esti-
puladas para os representantes
federais e estaduais. O piedoso
vigário da Quarta Parada Ja
admite, sem ambages, que os
subsídios consignados no pro-
Jeto silo excessivos, embora In-
ilsta na falsa afirmativa de
que os vereadores trabalham
multo e sfio obrigados a sa*
criticar Interesses pessoais To-
davla, abandonou aquela sua
mlrlflca Idéia de reduzir os
vencimentos dos funcionários
da Prefeitura, quando supe-
riores a seis mil. cruzeiros.
Reconheceu a sua Inconstltu-
clonalldade, valendo pouco, no
ponto de vista pratico, a clr-
cunstancla de a Idéia ser crista.

Quanto ao líder, sr. Ottobrl-
nl Costa, è claro que renun-
ciou ao bastio por | nfio que-
rer suportar sozinho, a coletl-
va responsabUldade do faml-
gerado projeto. Ele próprio de-
clarou nlo estar disposto a
servir de cabeça de turco
para os seus colega*. Be estes
pretendem esquivar-se à auto.
ria' do "substdlfio".' empurran-
do*» para o líder, é . porque
pressentem li sua pouca resls-
tencia a critica doa Jornais e
aos protestos do povo

Tudo leva a crer que os ve-
«adores i emendarão a mfto,
lato é, emendarão o projeto,
baixando os subsídios é subln-
do no conceito publico.

Cuabambcbe

".ou mim iriiiiiiiu, lendo cx*
cluiilo du (lii-cciio .Io iiaiiido,
O sr. Nelson l«>rniin.les « .seus
uiiiiflos,

A partir desse dlu, os vlto*
rlnlstns, quo obedecem no co-
inundo do sr. Pedroso Júnior,
mantiveram o controlo da se*
dc, como so tal atitude valcuse
peln direção do partido.

Ontem, de mndrugada, po-
rem, o sr, Nelson Fernnndes
organizou a marcha sobre a run
Quirino do Andrade, a fim dc
anular os efeitos da "expedi-
ção punitiva" do sr. Pedroso.
Um "comnndo" do gctullstas— entre os quais se contavam
alguns elementos rccem.chcgn-
dos dos pampas — Invadiu o
sede pcteblsta, onde se Insta-
lou, tendo cm seguida solicita-
do o auxilio dn policia, a fim
de Impedir a entrada de ele-
mentos do diretório do ur. Ve-
nefredò de Toledo.

*¦,•*¦¦*

Ontem, nl-rumas horas antes
de se Iniciar a reunião petebls-
ta que culminaria com um cx-
purgo sensacional nas lilelrns do
partido, a nossa reportagem te-
ve oportunidade de ouvir o de-
putado Milliet. Filho que. ln-
terro-rndo a propósito da nmea-
ça de expulsão, que pairava so-
bre vários membros do PTB. de-
clarou:

"Se se efetivar a ameaça
fascista, tomaremos cntfto posl-
çüo extremada, ficando com o
verdadeiro trubalhismo em eu-
jas fileiras mllitam homens co-
mo o senador Marcondes Fi-
lho e outros".

A uma nova pergunta do rc-
porter. o sr. Milliet afirmou:

"Não somos vitorinistas.
como nos chamam erradamente.-nem dissidentes, porque somos a
maioria. A dissidência é enca-
beçada pelo deputado Nelson
Fernnndes".

O PREENCHIMENTO DAS
VAGAS DOS VEREADORES

COMUNISTAS
RIO, 23 (Da sucursal — via

"Cruzeiro do Sul") — O pre-
sldente da Câmara dos Vcrea-
dores desta capital dirigiu hoje
ao presidente do Tribunal Su-
perior Eleitoral, ministro Lata-

(Conclui na Is* paílnai

NA_ASaE.>ll»^|AjLE(!ISLATIVA

Maquinas e Inseticidas para
o (ombate à broca do café
Indicação e projeto de lei apresentados na sessilo
de ontem pelo deputado Perras. Kgreja — Moção
dc solidariedade à candidatura do embaixador
Oswaldo Aranha ao Prêmio Nobel da Poz

Soll ii |ii'.«Miu«iu«iii dn sr. Viilenlliii lieiilil, ii li;,» -o*,
sil.» du lUscmliléiii 1.1'kMi.iívh foi ulivilu iis M,:i5. Apiovuila
ii (itu du s.-ssfni anterior i« lido o expediente do dlu, foi iludo
ii piiluvm no sr. Antônio l-lnlielro Ciiiiiiir«.i Jnnlor, sobre a
iiislnliiçilo (lu um posto dc Siiudu cm lte>'islro e outras ue*
cessiilndes ilii(|iielu l.ienliilii.lu do lilonil. Entro wsns nc*
cussldiiiles,- siilicnlii ii dn li«<iii,|-(i ferrovlnrla entro lleuislro
ii Jtuiiiin. l-c.lc, tiiinliem, n crlaçílo du uniu colelorln Mtn*
iliiul puni ii(|iiele município, ——~-

NOTAS POLÍTICAS DO RIO

Enormes obstáculos se antepõem
à execução do Acordo

RIO, 23 (Da sucursal — Via
Vasp) — Um assunto dom!-
na, hoje. a atenção geral: a
homologação oitcial do Acõr-
co Interpart'dario. Todos
concordam em que se tiala
de uma experiência lnec.it»
nos anais da nossa Republica.
Mas, no enlanid, aguardam os
acontecimentos, vendo enor-
mes obstáculos na sun exe-
cução. Outros confiam, pie-
namente, no seu êxito, à vista
das solenes e expressivas pa-
lavras do presidente Dutra e
dos presidentes dos três par-
tidos que compõem a frente
parlamentar.

No discurso Co chefe da
governo, exato como convl-
nha à cerimonia è ao seu
feltlo militar, deve-se desta-
car aquele trecho em que tas
votos para que o Acordo se
estenda &s demais organiza-
ções partidárias e abranja os
Estados e Municípios. Assim,
num nmbiente de paz, de-
sarmados os espíritos, amor-
tecido o aspecto (-uellstlco que
caracter;za a nossa vida poli-
tica. poderá o Brasil traba-
lhar, afanosamente, no sen-
tido de solucionar seus gra-
ves. urgentes e complexos
problemas econômicos c ad-
ministra tlvos.

A vlslti do presidente Outra
a S5o Paulo - Nos meios
parlamentares, segundo apu-
rou a nossa reportagem em-
presta-se grende significação
a próxima vislla do presidente
Dutra a Sfto Paulo. A po-
litlca banteirante, a exemplo
do q«e se fez no âmbito na-
clonel, caminha para um
oerfelto entendimento em
*orno do governo Adhemar de
Barros. -\dmlte-se qu^a es-
tada do gal. Dutra na Captai
bandeirante concorrera para
que se aplainem os últimos
obstáculo» e. desse modo.
possa o grande Estaco traba-
ihar em paz pelo engrandeci-
mento nacional.

Questão do Veto — Estabe-
lece a Constituição, «o artigo
IO, parágrafo l.o: — "Se o
presidente da Republica Jul-
gar o irojeto, no todo ou cm
parte,' inconstitucional ou
contrario aos interesses naclo-
uais, veta-lo-a, total ou par-
Malmente, dentro de dez dias
utels. contados daquele em
que o receber e comunicará,
no mesmo praao, ao sRresi-
íente do Senado Federal, os
motivos do veto. Se a san-
ção for negada quando estiver
finda a sessão legislativa, o
presidente da Republica pu-
Mteará o veto

O parágrafo 3.o reza assim.
Comunicado o veto «o presl-
dente do Senado Federal, esto
convocará as duas Câmaras
paro, em sessão conjunta tele
conhecerem. considerando

Noticiário dos partidos
Vimo WBMOC1I.1TICA

. XAClOXAlt
Canfcrcncli. — Soll a presi-

doncln do prol. Almeida Prado,
reunlr-se-á, no dia 30 do cor-
rente, is 20,30 horns. na sedo
central da União Democrática

I Nacional, o Conselho Consultl .
I vo.

Nessa ocasião, o sr, Nelson
i otonl de Rezende, 

"membro d..
, Conselho Consultivo- EiUdui.:
• .Ia UDN c men.tiro do Consellr
: Rodoviário do Estado, uronun
! ««Iara uma conferência si.bord

nada ao tema: "Nova Or-ranj
saçao Rodoviária do Estado*

Objetivando os problemas ro
dovlarloi do Estado de 8tt>.
Paulo, o conterenclBta_o__far»

sob diversos aspectos, trata».-
do, dentro outros, da compôs.-
ctto da nova Divisão Rodovia-
r.a do EstHdu em E Dlvlat.es
Regionais: São ' Paulo;'«Itapetl-
ninga, Bauru. Araraquara • RI*
oelrfio Preto. Falara, tambem.
nobre o programa e a nov«i
orientarão do DER e central!-
«.ação de planejamento e des-
centralização do execução <;
administração.

Para essa conferência estao
convidados todoa òs dirigente.-
da UDN, secção de São Panlo
membros do Conselho Cônsul-
tlvo. membros e dirigentes do>-
Diretórios e Departamento» do
Partido, correligionários e do-
mais oessoas Interessada,*

aprovado o projeto que obti-
ver o voto de dois terços dos
deputados e senadores pre-
sentes. Nes^c "-ai-o, «era -.
pro'eto envado para promul-
cação ao presidente da Re-
oublica,

Até o momento, o Congres-
eo já deliberou sobre três ve-
los presidenciais confirmando-
os: o caso dos fracionários
do Ministério da Educação que
tiveram seus salários aumen-
t->dos, o projeto que dispõe
sobre os níveis mínimos de
salário dos Jornalistas; e o ve-
to parcial da lei da pecuária.

Ontem, na Comissão de In-
dustrla e Comercio, discutia-se
a respeito do assunto, dlvldin-
do-se as opiniões. Uns julgam
ser difícil a queda do veto, to-
mando como argumento o caso
do projeto de aumento de ven-
cimentos dos Jornalistas.' Ape-
sar de ter sido aprovado por
unanimidade na Câmara e de
ter logrado aprovação no Se-
nado, não logrou conseguir, há
dois dias, os dois terços que ga-
rantlrlam a sua aprovação.
Outros opinam de maneira con-
traria, estribados nos mesmos
argumentos. Nos ores casos,
quase que foram atingidos os
dois terços requeridos pela
Constituição. Principalmente no
veto do dispositivo da lei da
pecuária, anistiando os pecua-
rtstas processados por faltas
cometidas nas transações de
financiamento. A diferença íoi
apenas de 5 votos. A favor do
projeto votaram 135 e pelo
veto 79.

O sr. Artur Sautos sempre
com o governo — Depois de vo-
tado o "veto" ao projeto sobre
os jornalistas, o senador Artur
Santos dirigiu-se sorridente ao
sr. Acurcio Torres: «.

— "Votei com vocês, meu
líder, e votarei sempre a fa*
vor dos "vetos" do nosso pre-
sldente."

O representante paranaense
é candidato a representação
brasileira na Conferência de
Bogotá...

Escoamento da produção do
norte de Minai — Na reunião
de ontem do Conselho Diretor
da Associação Comercial, o sr.
Ciriaco José Luis voltou a tra-
tar da situação dot portos de
Ponta da Areia e Caravelas, e
sugeriu fossem os mesmos apro-
veitados como escoadouros da
produção do norte de Minas,
mediante um convênio a ser
firmado entre ot governadores
Milton Campos e Otávio Man-
gabelra, em moldes idênticos
«vo que permitiu o aproveita-
mento de Angra dot Réis para
populosas zonas do Estado
montanhês.

Um final de novel» — Fa-
lando á imprensa de João Fes-
soa, o gal. Adriano Mazza, re-
feriu-sc ao incêndio do Quar-
tel do 1S.° Regimento de Infan-
tarla nos seguintes termos:

—' "Não podemos dizer nada
por enquanto. Sabemos que fo-
ram terroristas mas n&o sabe-
mos te estes tao comunistas.'

Adiantou o presidente do in*
querito militar que brevemen-
te serão divulgados ot resulta-
dos finais do mesmo, acres-
tentando:

— "Será um final de nove-
Ia. Vai se Ur conhecimento dc
um fato realmente tentadonal,
não só na Paraíba, mu em to*
do o Brasil. Estamos no oo-
meço do caminho e muitas col*
sai vão ter revelada» t divul*
gadas para que constitua uma
lição dc civismo."

SITUAÇÃO 1)08 GXATOIIEK
A irlinmn tol ocupudn, i-m mi-

Ruldn, pelo sr. Porllrlo du Paz,
•iii.i trutou da sltunclto doa «xi<-
torci do '"iludi), recordando quo
t a terceira vez que Inln sobre
O niuiuilo Lamenta que nlnda
não m tenha leito a rcestrulura.
çáo ds iiurmlru do exntor, multo
embora oa estudos necessários Ia
eo encontrem prontos lia trci
unos. A propósito, apretcnla um
projeto de lei

OltllK.M 1)0 DIA
E' ununclnda a Ordem do Dln,

Sfto upavAdus as sciiulnt"-) pro*
poule-..'» constantes da puniu•

3.a dlscuMAo o votaçfto do pro*
Jeto dc lcl n. 110, tornnndo wt-
tcnslvns as vuntnucnii do iirtlgo
18, ( l.o, letra "b" do decreto,
lei n. 12.427. lis classes do Clrupo
Euclnr dn l.o Estnülo. Pareeeres
dns ComltwAes dc constituição »
Justiça e EdiicnçAn n Cultura
favoráveis

2.a illncum-So o votaçfto rto pro-
Jeto do lcl n. 207 — Mensagem
n 1-UOD do governador, pussnn-
do a donomlnnr.ío a Sucção de
Contnblfdnde e AInvxa.lfi.do da
Junta Comercial do Estado d» S
Paulo, pnra Sccçfto de Contnblll-
dndo e paro ii Sccçfto dc Pr>'o*
colo o Informuçfiei e Almoxnrlfn.
do, ii a':ual Seccfto de Protoclo
e Informações. Pnrecer fr.vomvcl
da ComlwÃo de Constituição o
Justiça

2.n dlscussilo e votaçfto do pro*
Jeto do lei n 317. dando nova
n-luci-i ao S 3.0 do artigo 3.0
do decreto-lei n. 1S.05S, dc 2*1 de
fevereiro dc 1947. Parecer dn Co.
mlssfto do Constltulçfto e Justl-
ça. favorável.

2 a dlscussilo e votaçfto do pro-
Jotó dn lei n. 363 — Mensagem
n 16.334. do governado", dlsp-n-
do sobre a revogação dos rieere-
tos-lels r>s. 16.453 e 1.8.M4. de
12112146. Parecer da Comlssfto de
Consttt.-lçao e Justiça, favora-
vel.

l.a discussão e votncfto do pro.
Jeto de lei n. 58, anexando a
comarca de Santos, a 3.a Clrcuns-
criçfto do Resisto Geral dc Hl-
poteco", o território rto munlclnlo
de Mlracatfi «"irecercs '«vnrn-
vels. dns O-mlssOes de Constitui,
çfto e Justiça e Estatística, res-
pectlvamente.

l.a discussão e votaçfto do pro-
Jeto de lei n. 33R. considerando
do utilidade publica a Associa-
oRo dos Advogados de SSo Paulo.
Parecer fnvnrsvel da Comissão de
Constltiilrfln e Justiça.

l.a fHsnítsfto e votnçfio do nro-
Jeto de lei n. 378 — Mensauem
n. 18.543, do governador. *»»o-
cando o artigo 3.o. narte final,
do decreto-lei n. 11.4S7. do 12 do
innelro de 1945. Parecer favora*
vel. dn Comlssfto de Constltutçfto
0 .Tustlon.

DlwureJ-Ò e vntnri-1 da Inülcn.
eftn n. 14. Rollcltniidi o norovel-
tamento rios funclonnrlos rt-s
"lennrtomentos dns Munlclnil.dn-
ripa e P»«-v.on Publico, no Trlhu-
nnl rie Contas.

O-souçeílo o yotflfifio dft Tndi-
enríío n. 15. su-n-lnrto ao Porfer
ffTCcntlvo n erln--llo e a Instnln-
<•*.- rio um po««to do monta i-n
Tntul.

DlsnusRÍ-o e vr.tfAi.iio da InHIcn-
cio n 10. solicitando .mia dndo
no Oruno Escolsr rio ("strlto do
Rublacea o nome ri-, Cel. Frnn-
cIto Pn.rtente Corrêa. ;

Dis-iue^o o vnt.áflfi'- da lP',l>a-
rfio n 17 fiollrltnnd'*=ft-> Poder
Executivo, atrnvís dn Recretarln
ria Vln»fto e nhras Pub»ons. ee-
Inm nnunlmente. fornecidos pns*
ses erntultos nos prefeitos muni-
clnals e «residentes rins Câmaras
riç Verendores nns ferrovias por.
tencentes so nntrlmonlo do Es*
tnrio e dn ünlío.

Dlscussilo unlca e votncfto rio
nroteto de lei n. 387, do 1947
(narte vetada oelo governador!
Com pnrecer dn Comlssfto do
Constltulcft- e Justiça, favorável.
CANDIDATURA OSWALDO ARA-

NHA AO PREM»0 NOBEL DA
PAZ

E' solicitada urgência e conce-
dlda, para a dlscussfto e votaçfto
de uma MoçSo, de apoio ft can.
didntura <So embalxa'Vr Oswal-
do Aranha ao Premlo Nobel da

Par,. A Moçfto, que 6 defendida
pulo seu uutor, sr. Cunha Ilusno,
a aprovada pela Casa. ettft tumlm
redigida:"A Auernblela Legislativa de 8.
Paulo considerando ler de estrita
J.mtlçn a idéia relativa ft conces*
Mio do Premlo Nabel da l'.i.* ao
Ilustro patrício sr. Oswnldu Ara-
ulm, mnntfeata ft Iniciativa a sua
Integral solidariedade e np. I».
Assim agindo, mnls nfto esti. fa.«¦endo que reconhecer os mentoo
desse consplcuo estadista, relte-
radas vezes comprovados nfto so-
mente no lançamento e defesa
dn bftbln política da boa vl/.l-
nhança, cemo na presidência da

,mn!s ougustn Assembléia Mun.
dlnl. nue tal à. realmente, a Or-
gnnlzaçfto das Nnçfies Unida**1.

COMBATI' A» Mlt..('A 1)0
CAPB'

K* ftprovadu, a rtr^itir, umu
Indjcuçfio do nr. Porra» Egroju*.
no sentido de uno o Executiva
l*Htadual entro em ontomllmon»
tos com o govorno (ederol nt-
ra f|tiu ftcjum adnulrldmi ma**
quinas o Inseticida, em uuiin-
tttlhdofl BUflolonte* o-i(' «-.ran-
tam o combato a broca rto <.»fj
<¦ parn oito -*>«*»' mntorlal soJa
transportado por via ncren «.
nn poxfflvel, nos próprios àvífloH
dn FAIt. É mais, para que eu*
na Importação seja livro dc dl*••fiiloíi o anui checando, hoJíi
von d Ido pfio nmto real, no-
m«:iite non nofelcúltorcH e \h
Profoltiiran íjuo di?j»oJãrQm, por
sua voz, organizar serviços du
combate A terrível praça.

Sobro o mortmo a*9Bunto, 6
d.-.».tadn udenista apresentou
um projeto do lei.

ixnri.TO íMnA os
«IlAFICOS

Pala, depois, o nr. Porfirio
da Paz, que, falando nobre o
H.ilversnrlo da fundação do 8.
Puulo, lamenta que esne dl*
nfto seja de alegria pnra todos
os paulistas, pois lia numerosos
Jornalistas recolhidos K prlnflo.
sem um motivo Junto. L?, a
propoflto, »un »nomortíil nu<*
lho foi envlndo pelos gráficos
da Capital. E apresenta n, con*
aldéracüo da Cana » noi;ulnl«.'nillcnçüo:

"Sendo o próximo dia 25 fln••orrí-nte a data do anlvfírHfirlo
dn fun.líu-ftr- da ridndo do São
Pnulo, o, como serfto realizados
vários festejos comemorativo!
eon. n presença rto exmo. pr.
nreildente da Republica;

Considerando oho tais fosto-
Jon dovem reaílzar-pe nuin
nmbiente quo nfto seja toldado
com an magjijj o tristezas quo
ha non larfiá dn« irrn.C'eo.s nre-
nos por oca.ilfto rto* acontoc'-
montoq quo ne verificaram nu-
ma rtlllgfihel" feita &.«. ofle.lnas
do jornnl "TToJo*;

Connldernndo <<«r da «lenda
do Exoenflvo Poder»*!, o |nduU>
a nrí>«?on e pentencíndo*':

Tndlco ô. Mesa, eon*-!»!tando <s
nl*»nnrlo, nõj.i p^wdn üm to-
lecrnma urgrcntn a =. exn. o
nr. prenldento dn Honubllcái•.nlloltnndn n lnd'tI.o no«. rc'«-
r'rto-i rrr-"fleoH o do tndos o**
trnlinlh"dori:r cm rop«1, do

eiTitAc". >>o sn. «ti.MP.T
r-ti.iio xo i»T'i

o ore doi* Feert^nt" foi o nr.
Mllllnt Pilho nuo Iniciou o soll
dlneür.to ronortãndo-*"** i nmi
nota dn bancada .lo PTII. dis-
Irlhnlrta h lmnren«.n, neirunrto ft
mml elo ffira pfistn.lo d«i mes-
ma hanenrta. D'z nuo. recebeu
do c.pmpntnH de nref-tlffln no
seu Pirtldo. uma moeflo hino-
tonando solldarlerted» à suo.
ntuneno dentro do PTI*. Em
«cgulda lo a moeilo. t.ocn nnftf.,
is 1S hoins, «ol ".«le.orpnrtã a
M"**>\ niw ac'o nm (.raças

TToje, fts 9 horns, oorft colo-
hrarta na Igreja do Santa Ifl-

• conln, a missa de ne/lo do cru-
can polo termino do primolro
ano dos trabalhos da Assem-
hlnln I.eclnlntlva Entndunl. A
respectiva Coml.ssRo Orgnnlza,-
dora convida pnra esse ato
Foíene on frs. donntadns e ex-
mnn. famílias, bem como oi-
funcionários da Caso, Impren-
na e rndlo.

FLAGRANTES
DA ASSEMBLÉIA

Nota social , '
O aniversariante de hoje é o capitão Porfirio da Paz.

E comemorando a grata efeméride, a bancada do PTB en*
caminhou ontem à Mesa um projeto de lei determinando
que a Vila Normanda, onde reside o capitão, passe a cha*
mar-se Vila São Paulo F. C. Profundamente comovido
com a lembrança dos seus companheiros, o sr. Porfirio da
Paz resolveu oferecer uma chopada, no restaurante "Po*

pote", bem junto à sua residência, hoje, logo apôs a ses-
são. Para essa festa foram convidados todos os deputados,
jornalistas e amigos do lider sampaulino. Haverá uma gran-
de surpresa, para os que lá comparecerem: o capitão Por*
firlo não discursará.

Dentes novos
O cel. Tomquinfw Pereira distribuiu ontem uma nota

oficial à imprensa, comunicando que ficará de boca fecha-
da até o dia 5 de fevereiro, quando, então, estreará uma
nova dentadura, feita sob medida... à prova dagtia.

Falam os poetas
O ultimo numero da revistu "Arcadia" traz um belo so*

neto do sr. Salomão Jorge "A misteriosa visitante". Lendo-o,
d. Conceição Santamaria ficou emocionadissima. E' qne ae
lt admiráveis decassílabos foram escritos em sua homena-
«em. O ar. Lincoln Felleiano não gosto* da historia • teria
dito:

Não, isso não fica nisso. • Vencerei • Salomão: vou
compor um acrostico em homenagem à nossa deputada o

quero ver se ele pode com<'*o...

Se a palavp é de prata...
Contou-nos o sr. Citnua Bueno que ou taquigrafos da

Assembléia vão prestar^uma carinhosa homenagem aoa
deputados Solon Varginha c Narciso Pieion- n sinal de
reconhecimento pelo nunca desmentido ..... j doa dois

parlamentares. Outrossim. lançarão um veemente protesto
contra os srs. Porfirio da Paz, Pinheiro Júnior • outros. •*

Fraque e cartola
i'riatea, muito tristes estavam ontem. d. Conceição

Santamaria e o pe. Carvalho, porque não podiam compa-
recer ao desembarque do gal. Eurico Gaspar Dutra, ama-
nhã. B o sr. Joviano Alvim explicou:

O protocolo exige que os deputados compareçam aa

fraque » cartola. Ecomoé que etes se arranjarãot Cartola
será fácil, porque o paire possui duas e voderá emprestar

iirna à sua colega; mas fraque.±±_

\. 
¦ 
/

_^___—_________
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o mundo

4. Uma dclesaçé-» í» Sindica-
Io ¦*» l'a*fndelro» «néroí, rom o
•hi preildent» ir, Nlli Brri*e» fl-
-liou a Polônia. O» vliltant»» tu*
mar-ini ronheclmenlo dos conoi-
[Aei rolnante* nas farrndai, P"-
li-aetnlea a rsmponeses. «piora-
rAi-i ¦reinantes nas fa«enda».
i-riiits a eamiioawi. ttnm*
cltat agrícola» estatais, postei do
Ni-riirio Matuo Camponês, trla*
i-éfi de cavalo s di «ado. Oi «•
«lunlei afirmaram qu» «».«"J»
lurlr ai perspeellvii d» Uibalbu
• produçlo eram eiceleatei.

^ A Ilm ds to»i»«»lr aloja,
mialo par» oi «mudinte» d»
tVtoclaw, cujn numero cresce» a»
7,2iw para 10.000 em uri ann, nu.
ma cldadi alnd» eui ruln»*a «n-
rledad» dl Amleo* do EitudanU
Inlcluu a coniUuçlo de mn grupo
de prêdloi com a capacidade para
l IM acauãs, • que se erguera nai
£&rM* OÜ?a. A..lm Wroflaw
passarA a ler a sciunda "rlté uni*
irr-.li.iiro", sm dlmrusío, apo»
Vorsovla.

-j. Mola nm lurproendeiito op»"»-
li-lho acaba i.e surulr. E' verdo*
ilclnirncnto prodluloto no «uo ut
rcloro noa serviços «uo prcjto As
donas do caaa o As co/.lnhclras,
almullflcondo-llioi a tarefo cotl*
dian». Troto-i.c do um novo tipo
do rologlo clStrlco que. a um mo-
monto prctlr.ado. para ou pée cm
fimclcnomcnto outomatleamento
«s aparelhos elétricos domésticos.
E' equipado com 43 chaves, umn
pírn caila periodo de quinze ml-
uuto.1 do dia.

Qualquer aparelho elétrico, dei-
do » maquino <!o lazer café até i>
louAo, potlo ficar rob o comandei
do novo tipo do relógio da O, f.
o operar tó cora o lato de so pu-
jar uma chovo «uu indica o pe-rlodo do funcionamento. Assim,
to o relógio tiver tío scr posto n
onerar rias 7 As 7.45 horas, a cho-
vo correspondente a 7 e os duas
próximas devem ser puxadas. No
ilm do periodo do lunclonamcii-
to a energia torí. cortada ntu o
momento indicado pela c.wva
quo Í-Sr puxodu .depois dl

^p;^**mtmmr>~V-'* 
-

f,'// 'I _/______¦ ^Efl

Í:^>.v4' -;.»,'.
^a^âliV'tr*w*^ ÚJÚ

Flgurlnlstas de Londres
.-mijaram no primeiro dia du ano
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OS PROBLEMAS l>0 AQUECIMENTO CASE1BO - O Uepartamen.o do
Pesquisas Cientificas e Indnstrials da Inglaterra está realizando estudos,
rm suas instalações de Londres, para determinar qual n sistema de aque-

V cimento caseiro melhor c mais econômico. Vemos na foto uma vista
parcial das lnstaloçScs. j^ 

W • A Universidade Copernico, de Torun, recebeu da durns',^; Argentina, Bn.sil «
'Universidade 

Howard um óculo astronômico, no valor de ^"«a. -¦•

IMPRENSA
POLONESA

.> MA, Ntunluieiilr, nn l'o*
loilln, g.% dlurloa, Nl •.riiiiiiiiir-HM,
„l lilnarmitlllirlua, lí'.'« BIB4»»-
iiu«, XI pulillrni.-dr» lrlwi**Ual»
<• lít rrvlatu» piiblleada* a pru-
».„« Irrr«nlnr,«. üa mala uu-
i„rru.n. «Ao oa |>rrli,ill<<n «ou-
-.aarailu» a annuulo» rrUBlaaa*
<• rcuaumlcoa <¦» «ada». Kalrs
rlea a* HHklleacln eatollriie
,„»tlia,M a grande malária
(-14). íiemitiii*-» ¦*** !•«¦» «'•••
llflraa «*»», pi-UUra* • »";*a?:
rln* |M>, • IM*ra»la» IIS». "
dua prrloilli-o» ecvnamlca*
«icupam*»*» *• »ruW«m»» '•"•¦¦¦*
rala, Ha» *t pafelIracOra U* ra-
iNlrr partidária, IM •«» dlnrla*!
7 ¦rrli-nrrm aa Partido «prra-
ria PnlanSai « •• Partldu *••
,-IuIImu I*olun0»i il ao ueuio-
rriKin 11 ao PnrtlUo Cnuipuiif»

a»» e I u» Pnrtldo do»
Cnmponexea, «» Parlldoa pu-
l.llrum ll armnuarlo», •>»«»
dlalrlhaldoat Partido H»c,»"í"
la PolanCa, -tt Pnrtldo l»pt*«rU>
IMIuiié», lll Pnrtldo d»« * ""»¦

.»••.. ai Pnrtldo CiuiUMmO"
PoliuiGx, I. <>» dol» primeiro»
nosMirm, nlrm .ll»»». m«n»nrlO»
„,„1r »* drlintrm prolilcmn»
li-urli-ux. Kntro n» milril» pil-
i,ii,-ii.-õ,»- devem menclunarsa lf
periódico» iiuMIenrtoH m>r v»;
rim, or-tniilroflH"* l«itn'cn». "
nrrlriiccKi*» ii .,rKnnl/n .Or» i »
juventude * 1» «vlatn» •«
rrlangnih A dr nçAp rto» V*r
rluillrn. /• multo rlrvniln. tru-
tninlA-ae de nm pnl» como n
1'ulntiln. Um lio» dhirlo» «tlnuin
ii rn-n de -l"».""'» •* ••» »''*™"
Mirm om ninllii ¦•¦» '"«'wr>
«.xrHiplnrr». A mulnrln do» pi*-
r-n,II,-.i» í- rilllP.iln !»•»*-. «*,>"-
dr» rooprrnllvn» cdllorlnl».

•JL penetrando no Circulo Ar-
tico ntfi um ponto do 130 mi-
Uuis do Polo goo-sraflcp racen-
tr/nente. um l.aucastrlan iin
Kscola Imnórlnl de Na\-CBncJ«
\cren. dc Shnwbury, da KA*,.
lançou us bases do um projem
destinado a Implicai- uma tecn'-
ca secura dn novcKOÇSo paro
os vôos poloros. Os vOos fio
Arlc.H I, sohro on pólos masne-
ticos o f-eocr.iílro, cm 1016,
fornMornm dados valiosos fo.
hro on problema» oncontrndos
nna cbnnlçfics árticos, mas o
v5o ívrcnte «o destinou a nor
o prelúdio dc um pli.no poro.
tornar os vOos polares parto
permanente rto programa, rto
ensino dos cursos de navega-
çlo i.siicciiill/.:ida em Shaw-
ímiy. Esso vfto «eríl, provável-
monte, seguido por um vOo do
diversos nporelhos da treina-
mento nuo penetrarão profun-
damonte r.o Circulo Ártico, ns-
80Kiirn.n(lo, desse modo, expe-
rlcncin. a uín Brando numero
iln novcRadorcs, assim como a
pilotos e a outroa aviadores.

-jr A ofigie do prcsitlonte
Koosovolt è a ria personali-
dade (íuc, com certeza, foi
mais difundida nos selos de
nações estrangeiras. Cosia
Riça emitiu 13 selos diferen*
fes com a efigie do falecido
presidente; Nicarágua, 11;
Mônaco, 10; Hungria, 8; Gua*
temala, 7; Turquia, 6; San
Marinò, 6; Etiópia e México,
5; Colômbia, Grécia, Libéria
e Filipinas, 3; Haiti e Hon-

¦¦•¦--«seíí^J^:*

+ A Jiiutii de Aorcinautlça
Civil liifnrmuu rnocntiunoutii ia
companhia» do iiuvrKwjAo cu*
merclal! noerca de dolnrmlnn*
dos rriíuliimiinlo», isRUtido •>«
qual» touos ua avlftc» teriam do
possuir o ilonoinlnndn "lorraln
radar", um dlipoiltlvo que
iivlua o piloto quando o npa*
rolho io aproxima rto obata-
nuloi, como por exemplo mon*
tanliai. A roforldn InovaçRo,
que t o primeiro reaultndiadai
rei-oninndar-Aea da Junta Eipo*
¦dal A* B*x rani*a Aorea con*

. vncada.polo presidenta Tru
man, deveria lor dlsuutlda <
rmrnilnda antes rt» «ntrar ant
vlisor a l.o ds Janeiro dc»t»
ano. .

Nosso Intnrreitno, a "Amor *
can Alrllne»- a a "Pan-Amrrl.
con Airways" exporlmontnrnui
dispositivo» rte radar que nlo
apenas davam o ilnal do advor-
toncla, mas «uo tombem per-
nvltlnm no piloto ver numa leia
n ImíiKom rte um obstnculnartli.
tancia do até HO qulli.melro-i.
menino no» 1 Ioioh coudlcoei
titmorfcrlcns.

Despacho» da presidência
da Uepiihllm

IUO. « IR» lueuiwl, via "Oru*
leiro ilu Kul") — A 8-seiítnrla da
Proildenola da liepulillc* rtr»pa*
cliuu vu irauli.lri processos dl
ii- PbiiIoI ,, ,VJ.4M-I7 — (Carta rte Alda d»
Bllva 1'Hirlritl. ünliwaç-iu para ?,*.
nniil.i Mnrcisl-ts d" Jmui s outra,
"Kiu-Biullilii a» D.A.8.P.. nollel-

«tando cxanjlui_» em face. »iii!>"!»i.
do rxi*«ri*tili) anterior, rrsimiidu
e arquivar, 7.J0D-4II - ICatla d»
j, io ilenrlquM). indulto, "Kihb*
tnlnlm «o M. J. N. I.i aollcltaii.
du apreciar, responder o amulvir.
1.5W.4H - (Carta rie Josí Alveil.
Indulto, "Encaminho ao M J,
H. I., lollcltando apreciar, respon-
der e arquivar". 1-510.10 - (Carta
di Ellai K. Vallante). Auxilio pa.
ra eitudo, "Encaminho ao M. b.
B„ aollcltando apreciar, rsípcnder
s arquivar". 1.430-48 - (Car a ds
I»Jdr3 Candla e outroí). Copia ds
memorial enviado A Ç»"»»™., "?•
Deputados. "«aca»mlnlio ao M. 1.
V. I„ para a conalderaçlo que me-
recer". 1.S33-IH - (Carta de Pran.
clico Panoi de Sous» Mendej).
Auxilio pira compra ds •»»'•.)».
mlclna. "Encaminho ao II. E. 8;,
solicitando apreciar, responder s
arquivar". l.SSJ*« - (Carta ds
JoAo Canelo Oliveira). Reemlwlso
rie importância extraviada. En*
caminho ao D. O. T.. lollcltando
apreciar, responder e arquivar .
1 5S7-48 — (lleq. rie Joaquim Ito-
que dn Silva). Iscnc&o de Impôs,
tos. "Encaminho k eonsldemç-Jo
do M. P.". 1.5M-48 - (Carta do
Álvaro Boateal. Conalderaçlo so-
bro o problema da cducoçlo no
Tlrnsll. "Encaminho no M. E. H..
paro a consldcruçlo que merecet .

17 milhões de marcos os prejuízos
ocasionados pela greve na Baviera
Comício cm Munich contra a crise alimentar

MUNICH, 33 IAPI') - Em
eonsKjUtfiiclii du uruvo itwftl
por »4 liorim, da quul purtlc •
iinin iimls Ue um mllliflu do
trulMillmdorcs nleindci, todu t.
Uavli-ru npremita um unpcoto
(llieiLiite.

An fnbrlciui cstfto pumllsft-
das. O trnnsportd quaw que
nfto tíxUlo pam lugar algum.
Improvluam.so melo» de comu-
nlcaçfto e cm Munich, com to*
das a» atividade» buspenaa», o
aspecto geral é de desolação.

Ai comunlcaçUcs ferroviária!
com o resto da Alemanha a-
Uo Interrompida». Apenas clr-
culam tren» do percurso local.
Os exprcwo» de Dortmund o
de Colônia, pnra Munich, Io*
ram retido» em conseqüência
da ordem de greve, O expresso
"Mer du Nord", que deixou
cata manha a cidade dc Frank-
fort, nfto pôde realizar »cu per-
curso senllo ntí a cidade dc
Ulm.

As perdas causadns pela pa-
rallznçilo dos trabalhos Indus-
trlals e dos transportes sfto cal-
ditados em 17 milliOcs de relch*

Interditada por uma patrulha...,
.Concho -» mta *M j "{^«^ SR.

Conversações financeiros

anglo-francesas em Paris
Os objetivos da viagem de Stafford Cripps

1N.HA -- - . iUn, que
concordou em continuar como üo-
vernodor fie nombslm, renrorme a

novo ConstltuIçSo da Índia.

1
fflkr

'dois c meio niilhões de dólares. x. Por ncaslio do 40.° anlversi-
tio de morto do Ilustre poeto e

•i i j „„i„ dromaturno polonês Estanislau
t + Com uma apresentação ricamente ilustrada, acana .•\v9-»piansici, oreani-.ou-se em era-
de D. Quixote, adaptada por José Wittlin, para o uso da ^™-«SJS» dda0s «*£_¦.

die D. Quixote, adatada por José Wittlin, para o uso da '«;,r,Trcüc

juventude polonesa.
escritor.

! -L. Pol «dc»mlll^rl«ndoM o
nm, Nlmbnllco que fiituravit
>¦<>* braiOo» da cldnde do «cr-
lim. A mcdliln *«l tomada pel.»
Connelho Municipal qne decidiu
i-orlnr «linn i-iirra» porquo
m nprenentnvnin nmençadora»
iiom Hen» punho» fci-lmilos,

-^ Quntro iruci-rlllielru» fo-
rnin ciindcnndos ã morte pelo
Tribuunl militar de Snlonlen. O
preso Jiirse Knr*(lpf, du Bul-
enrla, e quatro Bocrllhelrn»,
aofreram n nicsiiin pena du
Corte Mllltnr de Drama, na
Slncedonla Oriental.

JL Compurccernm pcrnntc o
Connelho de Ciicrrii, cinco c«-
pnnhoU ncunado» dn Imprcaatto
e illHtrlIintçlio de boletins untl-
írnnqnlntii»- O» JiiUn» condena-
nini-ni» u peno» de O nicucil n

a nno» -tle prl«llo. nclc-tnilo»
brltnnleo» e íiorte-nmerlcano»
aNHlNtirniii oo Julsnmeiito.

Jl, O Institui., .._^.onal 1»
Cegos oprcsonlou recontementa
um relatório so.rc suas atlv -
dados durante o período do
doze nv-ses qu0 tDriuInou a 31
do marco do 1!X7. O Instituto
surKlu de uma associação para
ensino d" cobos por um pe-
queno grupo do pessoas, «oh a
dlr-cão do um medico cego, cm
1S0S. Em 1931, concordou cm
ner Incluído no plano nacional
dlnhorado pelo Comitê Con-
junto de Ajudo nos Cegos das
Assócl-ü-lios do Organismos Lo-
cais liava a ProteçSo nos Cegos
e desde 1938. 8o tornou o re-
preacntanto do todoa os orga-
nlninos locala o associações
voluntários do cegos o do pro-
teteçHo ao» cegos cm toda a
Inglaterra, Goles e Irlanda do
Norte.

± Foi lançado rccentcmcn-
to um novo cabo submarino
ontre a Ora-Bretanba o a Ho-
anda, construído do tal manei*

la quo permito 84 llBa«3os to.
letonicas simultâneas, o quo
significa um conslderavol pro-
cresso cm comparação com os
cabos usados anteriormente.
Mesmo os cabos submarinos
empregados duranto a guorra
nílo pnrmitlam um numero
Igual do ligações simultâneas.

+ O» e»tadl»tn» «orte-ome-
rluuno» Ilernaril llnruch o Her-
licrt Ilnjsird Swope envlnrnm
um telcernmn ao Comitê 1'ur-
lamentar NornCBae» no qonl.
Migercm que o ex-clianceler
bru»IIelro, »r. dr. Osvaldo Aru-
nlin nojo nftrnclado com o 1 rc-
mio Nolicl da Pai, reíerntc uo
ano de IMS.

PARIS. 23 (AFP) - Chegou
do Londr-i», às 14 horus (GMT',
o sr. Stafíord Crlpps, quo velo
realizar importantes conversa-
eões financeiras com o gover-
no francês, sobretudo a propo-
sito da qucstfto da desvaloriza-
çáo do franco, wr» hww. o
sr. Crlpps foi recebido pelo-ml-
nistro das Finanças, sr. «ano
Mayer. O ministro do Comercio
britânico estava acompanhado
do sr. Edmund Hall Patçh. dl-
retor dos negócios econômicos üu
ForclRn Office e ambos perma-
neceram no Ministério das Fl-
nanças até as 17 horai^.quwdo
se dlriülram para a cmbaixnun
britSa. O ir. Monlck. gover-
nador do Banco de França, e
Herve Alpha-.id, ofereceram,
nesse ínterim, no estabeledm^r
to de credito oficial francês, um
chi aos peritos que Integrai!ia
missão do sr. Stafford Crlpps.
O sr. Stafford Crlpps deve vol-
tar amanhã de manha para
L°PARIS; 

23 (AFP) - Após tt
conversação que teve lugar .tojje
i. tardo entre o sr. René Mayer,
ministro das Finanças da Fran-
ça. e o sr. Stafford Crlpps, mi-
nistro da Economia da Gra-
Bretanha, anunciou-se que os
entendimentos se revestiram
unicamente do caráter tecnico.
A principal objeção britânica
consistiu cm exprimir o receio
de quo a criação de um merca-
do livre de divisas estrangeiras
na França poderia prejudicar
a economia européia, retardando
a organização e a cooperação
preconizadas ontem pelo sr.
Ernest Bevln.

O sr. .René Mayer. ao que se
anuncia, esforçou-se por de-
monstrar que nem o objetivo
nem os efeitos do projeto fran-
cês poderiam ser aquilo que su-
punha e recelava o ministro
britânico. Com efeito, o merca-
do livre de divisas estrangeiras,
que comporta o projeto francês,
ficará sob .controle, e a esse
respeito, observou-se que nem o
controle do cambio, nem o do
comercio exterior serão supri-
midos, mas «somente atenuados.
E' assim que os licenças de ex-
portação e importação seriam em
certos casos mantidas, proce-
dendo-se unicamente a uma
ampliação das Importações sem
pagamento. Assinalou-se. do ou-

tro ludo, que o cr. Stafford
Crlpps, Jamais apresentara
qualquer contraproposta. Alem
disso, deve-se considerar que,
do ponto de vista francês, to-
das os medidas ntualmcntc pre-
conizadas entram no quadro de
uma política financeira tempo-
rarla. Os receios dos britânicos
parecem, assim, exagerados,
tanto mais que a libra, como as
outras moedas, poderá, num
prazo mais ou menos longo, dc-
írontar uma -situação em que
tambem terá de "alinhar-se' .
Sejam quais forem as perspec-
Uvas do futuro, não poderiam
levar o governo francês a aban-
donar a sua posição.

marcos pelo governo da Duvlo

A greve nfto *, tutemals, «I*
Inícios». Esta iiumltA. milha-
res do «rovlstas flxoram um
comido no oeiitro da Munich.
Falou o sr, Ousiav Sohelfcr,
vlcc-prealdento da UiMo Sln-
cllcul da Uavieru, que denun-
ciou a demora do governo cm
aplicar ai medidas draconiana»
reclamada» pelas organizações
sindical» para enfrentar a ul-
se da abastecimentos. Eutre
caias medidas figura a apre-
cns&o dos gênero» alimentícios
escondido» pelo» agricultores,
bem como o fechamento dos
restaurantes ondo «e pratica o
••mercado negro" e a punição
exemplar do» traficantes, com
seu envio para cnmpo» de tra-
balho. "So o governo nfto no»
atender nesse» ponto», nova
greve será declarada" — amea-
çou o orador.

Contudo, nfto houve quais-
quer desordens cm Munich, quo
está sendo patrulhada por lor-
ças americanas. O ministro do
Trabalho da Baviera, falando
a respeito da creve, disse que
a grevo poderá provocar um
movimento de cisão no seio
dos sindicatos e a constituição
dos Sindicatos Cristãos Auto-
nomos. . „„,

WASHINGTON, 23 (AFP) -
"Sou não somente favorável a
trlzona, mas tenho feito tudo
que está ao meu alcance para
tomá-la uma realidade", de-
ciarou o^Aoral Lucíus Clay,
comandante das tropas norte-
americanas de ocupação na
Alemanha, durante uma entre-
vista à imprensa."Tenho o maior respeito pes-
soai pelo general Koenig que
é um dos melhores administra-
dores que conheci", acrescen*
tou o general Clay, que prccl-
sou que, caso a França concor-
do com a criação da "trlzoua ,
isto se verllicari em condições
de perfeita igualdade com as
outras duas potências. Os Es-
tados Unidos, no entanto, assu-
mirlam, no caso da "trlzona
se tornar uma realidade, a
maior parte das responsablllda-
des e encargos financeiros.

enoimo prcjuim quo Im? H">
causaria, u quo o poderia lo-
vnr S falência,

Oumpre-no» acrescentar que
ns medida» adulada» pelas }"»-
tralhas tiiiiliariiiH sfto penei-
lamento legais, baseado» em
(lIspoMlçfiei do regulamento
sanitário, uada havendo to
violência uu nbuso dc uuton-
dade nas diligencias. Polo
contrario, essa, campanha w
fazia neccswrla ha muito
tempo, pois, conforme pude-
mo» upurar, um ÍBcal agindo
Isolacamenle esti n-rrlscadu
nt* mesmo a ser agredido, se
é obrigado, por exemplo, a
Quebrar pmto» ou lnutUUar
gêneros. Da maneira como
esti sendo feita, acompanha-
du pela imprensa, esse» Incl-
dentes nfto sio verificados,
podendo ainda serem cxaml-
nadas todas as Instalações, oa-
(Ia qual por um fiscal, evl-
tando as«lm falha no serviço.

NO HOTEL DA PA7-K CON-
FRITARIA VH.NKNSF,

Foi em seguida a caravn na
no Hotel da Paz, por ler rc

monte condenada o o ijuvbru-
quebra ali lol Intenso.

DeHbtlçad.is, ruchiidan ou
lascados. íoram inútil ziulua
10 iravcMiis, 0 pires, 23 pratos
3 pnnelflcs de alumínio. U
xícaras e-* bules. Onwre*
lario foi intimado n reformar
n co/Inlia, «uarncce-lit de tola
o usar ooro» claras no refeito-
rio u nu copa. Foram a1""»
irrigados com crcullna doln
quilos do corno verde estragr.-
dlNo 

Confeitaria Vlenunse OJ
fiscais quebraram " traves»:;..
10 pires e 2 Pratos, tçiido «i-
do o proprietário Intimado .a
pintar a cozinha, adquirir la-
tfips propriado» para o lixo e
nfto deixar ma>s os gênero*
expostos tn mosens e pnclru.

«ONT1NUAEA AOINDO
E, assim, coroada Inteira-

mente de exlto, retjrou-ae a
caravana para o Diretoria,
prometendo os médicos con-
tlnuttr agindo severamcnlo
contra a imundtclc do certos
estabelecimentos, que P«att
cm constante perigo a vida

cebldo uma denúncia toldo- • dos paulistanos.

NOVAS DILIGENCIAS DAS
PATRULHAS SANITÁRIAS

REPERCUTE NO EXTERIOR 0
ACORDO INTERPARTIDARIO
Satisfação nos círculos brasileiros em Paris

A reportagem do JORNAL DF.
NOTICIAS acompanhou na noi-
to de nntem mais uma patiu-
lha sanitária, que percorreu
vários bares o restaurante-, do
centro. . . . ,'

O primeiro estabelecimento
visado foi o Restaurinte Via-
reggio. á rua Xavier de lolcdo,
que foi cncoi*»rado cam o piso
sujo, e em ubsoluta fa.ta de
higiene. Foram quebrados 12
pratos, duas travessas, quatro ti-
Jelas e três travessões. Estavam
podres dois quilos do miolos,
um frango, uma língua, dez qul-
Ios de lazanha e vinte quilos do
figos secos.

Os demais foram os seguin-
ÍPS! TELEMACO

3g pratos, 8 travessões, dois
quilos de nhoque, vinte quilos de
carne deteriorada e quebrados
três tUelõe.s^EDDY

Inutilizados quinze quilos de
filé mlnhon e autuado o pro-

Cons. Crispinlano, 333 — 16
pratos quebrados. . '-v

HOTEL ESPLANADA
16 pratos rachados e desbel-

^Rua Xavier de Toledo. 23
bar e café — 16 pratos que-

brados. ,'" 2,"»,¦¦¦_ __— Rua Xaxler de Toledo. 46
Inutilizados 20 quilos rie ba-

calhau com arroz, um quilo de
carne de porco, sendo o proprie-
tario autuado.

PARIS, 23 (AFP) — Foi
com profunda satisfação que
os círculos brasileiros nesta
Capital receberam a noticia

Autorização para

pesquisas

RIO, 23 (Da sucursal, via
"Cruzeiro do Sul") — O pre-
sidente da Republica assinou
decretos concedendo autori-
zação ao cidadão brasileiro
Otávio Antunes Filho a pes-
quisar água radioativa cm ter-
ras de sua propriedade, em
condomínio com Emilio Alva-
res Foganes, na localidade
"Praça do Mercado", distri-
to e município de Serra Nc-
gra, Estado dc São Paulo; e
ao cidadão brasileiro Pedro
Faccliini a pesquisar água
mineral era terrenos de Fac-
chini S. A„ Construtora Pre-
dial, situados no distrito e
município dc Lindóia, cm S.
Paulo.

Avenida Iplram-a, 89íi —
quebrados U pratos, 0 travessas,
inutilizado melo quilo de finado
o Intimado a pintar a cozinha o
refazer o estuque.

Rua Xavier de Toledo. 50
— bar c café — geladeira suja,
piso imundo, quebradas dez xl-
caras, 4 pires, um pote c inutl-
llzados quatro quilos de mas-
ncsla. _J

ROTESSERIE FF.RKAUIS
rua Xavier de Toledo — quebra-
dos 26 pratos, 25 pires, 4 tra-
vossas e uma tljela; considera-
do impróprio para o consumo
quatro ouilos de capelctti.

RESTAURANTE SPADONI
Avenida Ipiranga — Os medi-

cos Numa do Carvalho e Erna-
nl Marx consideraram impro-
prlos para o consumo quatro
quilos de miolos, dois de figado,
um de macarrão e três de ma-
riscos. Quando la ser feita a
inutilizaçao, o sr. Nlcollno Mo-
rena. diretor do S.P.A.P., que
acompanhava a diligencia, cons-
tatou estarem aqueles alimentas
em condições de consumo, razão
pela qual foram, novamente co-
locados no refrigerador. Fo-
ram ainda encontrados nesse
restaurante 10 travessões des-
belçados, 11 pratos e um tl.le-
lão, que os fiscais quebraram.— Restaurante O. K. — que-
brados 12 pratos que nilo se
achavam em condições de uso.

Essa diligencia das patrulhas
sanitárias terminou às 23,30 ho-
ras. í

Suspensas as exportações de

milho pelo porlo de Santos
Afetavam o abastecimento interno e causavam
a alta injustificável nos preços do produto

RIO, 23 (Da sucursal, pelo te-
lefone) — O Conselho Federal
de Comercio Exterior baixou a
seguinte portaria:- "O diretor-geral do Conselho
Federal do Comercio Exterior,
considerando que o transporte
de milho da zona Norte do Es-
tado do Paran& ao porto de
Santos, destinado à exportação,
está prejudicando o abasteci-
mento do mercado interno e
ocasionando uma alta injustlfl-
cavei ao preço desse cereal, re-
solve, de -acordo com os Itens n
e V da portaria n. 19, de 23 de
novembro de 1947, publicado no
Diário Oficial de 26 subsequen-
te: a) suspender até o mês de

abril p. futuro inclusive os em-
barques de milho daquela pro-
eedencla para o Exterior, com
exceção das quantidades que
nessa data já se encontrarem no
porto do Santos: b) alterar con-
sequentemente os preços das
respectivas licenças de exporta-
ção correspondentes ao primei-
ro quadrlmestre deste ano; c)
reservar-se a faculdade de per-
mltlr, em casos especiais e de-
pois de convenientemente asse-
gurado o abastecimento interno,
a exportação de quantidades
que nao possam prejudicar o
consumo nacional desse cereal
dentro das licenças já concedi-
das. — a) Sabóla Lima".

Despachos do Min. do Trabalho em
orocéssos referentes a São Paulo

mo. n (Da «ucursal. viu S. A,A*™cm do. Folranto

Estrangeiros autorizados
a permanecer no Brasil

_£¦_

V RIO, 23 (Oa BUOurBtil) — Pe-
| lo Departamento do Interior c
| da Justiça. Ulvlailo de Assun-
; toa Políticos, Seoçilo A» Ks-
I tran-çelroa, foram despachados
, «ates requerimentos:

P. 23 787-4T — Edward Hop-
klnson III o esposa, amerioc-
nos, residentes cm Silo Paulo,
Kolicitando permanência defi-
nitlva. Deferido cm 13-1-48.

P. 34 338-47 — Etlenne Pai-
los, húngaro, residente cm -Sâo
Faulo, Bollcltando permanon.-
cia definitiva. Deferido em
J2-1-48.

P. 324-48 — Silvio Cuccla,,
Italiano, residente em Silo Pau-
Io, solicitando permanência da-
íinltiva. Df-ferldo em 14-1-48.

P. 27 662-40 — Marlanno
I.owl, alemS. residente em SSo
r.iulo, solicitando permanência
(definitiva. Dcforlilo nm M-l-48.

P. 41 214-47 — Itenato Mulir,
nlcmil. residente em Silo Pnulo,
nnllcitando permanência rteíi-
nitlva. Deferido cm 14-1-18.

P. 40 016-47 — Hernuinn'AiiKUst Peter IIoop. alemão,
residente em São Paulo, soli-
citando permanência definitiva.
Deferido cm 14-1-48.

P. 41 0.1S-46 — Rosa Schln-
rtlerl nlcnin. residente rio Pnra-
nâ. solicitando permanência
definitiva. Deferido em 14-1-4Í.

P. 41 211-47 — Wojder Ale-
Icsander, polonSs, resldento cm
São Paulo, solicitando perma-
nencla definitiva. Deferido em

;14-1-48.
P. .".23-4S — Amabllo Scalet-

ti, italiano, residente em Sã-J
Paulo, solicitando permanência
definitiva. Deferido *m lí-1-41.

P. -SS 021-47 — Manuel Pinto

Bcrnardes, português, resldon-
te em Sao Paulo, solicitando
permanência definitiva. Keco-
nheça a firma no documenta
de fls. 26-27. Em 15-1-Í8.

P. 38 420-47 — Dlkran Ta*
vitian. armênio, residente om
São Paulo, solicitando perma-
nencla definitiva. Apresente
os documentos cxlRldos na
Portaria 10 063-45. em 1S-1-48.

NADA RESOLVEU...
(Conclusão da 3.' pag.)

yette de Andrada, o seguinte
oficio:"Tenho a honra de solicitar
a v. excia. as providencias de*,
vidas em face da lei, para o
preenchimento das dezoito va-
gas de vereador ocorridas na
Câmara do Dlstrlíb Federal,
com a, cassação dos mandatos
dos que nela representavam o
Partido Comunista do Brasil."

Em resposta, o presidente da
Alta Corte Eleitoral, respon-
deu ao sr. Tito Li vio de Santa-
na nos seguintes termos:"Acusando o recebimento do
oficio 112, de 22 do corrente,
no qual são solicitadas provi-
dencias para o preenchimento
das 18 vagas de vereador, levo
a conhecimento de v. excla.
que já está em andamento o
processo referente ao assunto.'1
EMBARCOU PARA O RIO, O GO-

VERNADOR DE ALAGOAS
RIO, 23 (Da sucursal, via "Cru-

KIO. í! (Da sueu
«CruMÍró:»: do Sul") -Tolo
Allnlstcrio do. Trabalho foram
despachados op seguintes pro-
cessos de São Paulo:

•j. nas — Relator, coriaelhei-
ro Osvaldo.Gomes dn. Costa Ml*
randa - I-A.P. <""s p™™'rl0S  Diversos bancários (lo-
mlclllàdos em S. Carlos,-^ S.
Paulo, solicitaram a instalação
naquela cidade, de uma Car-
tolra Predial para aquisição o
construção do casas resldon-
ciais. O Conselho Tecnico ro-
solveu aprovar o voto do rola-
tor quo 6 pelo roconhoclmon-
to dn direito do associado do
adquirir o prédio ondo lhe con-
vier, obedecida ns recomenda-
Cõcs da do fls. 3, do MTIC.
6,17.575147.

Tondo sido satisfeitas as oxl-
gonclas contidas no parágrafo
Snlco do deci-et..-lel 2.657, or-
denou o ministro do Trabalho
o arquivamento dos seguintes
processos todos referentes a
São Paulo: Oompanhb. de Ter-
ras o Agricultura Ilandelran-
tes* Tecelagem Santa Tcroza
S. A.: Toxtll Ghery A. Raey
S A.; Companhia Pecuária
Diamante-, Prudente Ferreira
Comlsssi-la o Agrícola S. A.:
Comercio o Industria Zar*u S.
A.: Cervejaria Columbia S. A.i
S. A. S. Paulo do Morteiras;

. Sortarias Alm (Ida Porto S. A.;
Companhia Siderúrgica "Cru-
nelro do Sul": Pengrl S. A.
Produtos do Pecuária e Agri*
aultura: Moutlnho Comercio e
Industria S. A.: Tecidos l*.
Caldas S. A.; Fabrica de Bo-
t3os Corozlta S. A.; Arno S.
A., Industria e Comercio; Com-
panhia Estrada de Forro Dou-
rado; Comercio e Tndustrla do
Materlas-Prlniss Minerais, "Ma.
ter Prima S. A.": S. A. Indus-
trla Têxtil: Manufatura de Ar-
tlffOB de Borracha e Plásticos
Pa-gê S. A.; Maltema Comercio
a Indastrla 8. A.: Hcll--» S. A.
Industria e Comoreioj Aqob VI*
lares S. A.: Companhia Co*
merclnl o Imobiliária do São
Paulo Industrias Flnvavantl S.
A.; Manufatura Paulista de Fl*
1(1 e Derivados 8. A.; Pan-Gra-
fica S. A.: Química Industrial
Barra do Plrnt S. A.; Banco
Cruzeiro do Sul de S. Paulo

zeiro do Sul") — O governador
Silvestre Pericles. que hoje embar-
cou via marítima, em Macel-9, com
destino ao Rio, deveri chegar aqui
se-ninda ou terça-feira próximas.

ESTADOS FORA DO ACORDO
RIO. 2.1 (Asapress) — Alguns Es*

tados no momento, estáo fora do
Acordo, enquanto se fazem esfor- ¦
ços para lntt!gra-los dentro da en. '
tento ontem estabelecida. Alguns
círculos Julíam difícil que 8. Pau-
lo. Rio Orande do Sul. Ceará,
Piauí. Rio Orando do Norte. Ala-
soas e talvez o MnranhSo possam
tomar parte no e-sqrema. No mo.
mento existem no Brasil 10. par-
tidos. Unlnm-M o P. 8. D. * ü.
D. N. e o p. R., estando os demais

l k margem.

do São'Paulo S. A.; Compa»
nhia Construtora e Comercial
Oscar Americano; Companhia
do Fogos Blagino Chieffl S. A.i
Cmp.inhla Cnn>l-*aiia Brasi-
loira S. A.-, Companhia Cate-
olra Alvos Filho; Comercio o
Industria Roberto (Tgollnl S.
A.; Companhia Paulista do
Artigos âe Sodas; Lanlfi-
cio Anglo-tlrasilelro S. A.;
Companhia Johnson o Johnson do
Brasil; Empresa Nacional de Pes-
ra "Napesca" S.A.: FlaçSo Brasi-
lelra do La S.A.; S.A. Industria»
Graílcss F. Lanznra; Armazéns
Gorais Prudência S.A. ;• Companhia
Maua do Terrenos S.A.; Indus*
trlas Carlos Facchlnl 8.A.; Socie*
dade Imobiliária Ariston S.A;
Companhia Imoblliatrla Brasilei-
ra; Companhia Construtora Pau*
lista; Companhia de Comercio e
Industria Braslnono: Hotel Ave-
nlda S.A.; Companhia Construto-
ra Boanerge C, Garcia: Compa*
nhia Ipê Brasileira do Industria
e Comercio "Clbic" S.A.: Indus-
trla Ramlcel S.A.; Panamelro 8.
A.: Laboratório Snnltas do Bra-
¦11 8.A.; Produtos Alimentícios
Corto S.A.; S.A.; Rodobrasll
Transportes Ferroviários, Acos
Laminados America S.A.: B.A.; Ir-
mios Martelo Industrias de Ma-
delras: Maquinas Santa Marlana
8.A; Industrias José Keltl SA.;•Lanlflclo Claflnne S.A,; Kendrlck
Van Pelk Comercio e Represen-
taçSes S.A.: Industrias de Tecidos
S. Sebastlfio S.A.: Industrias Cera*
mloa Americana 8.A.; Companhia
Industrial Algodoeira Perondl:
Cia. Paulista de Automóveis; "A
Plratlnlnga" — Cia Nacional de
Seguros Gerais e Acidentes de Tra-
balho: Eistrad» de Ferro Perus-
Plrnpora S.A.: Industria Paulista
do Porcelana "Argllex" 8.A.: Dis*
trlbuldora Industrial S.A.: — D.
I. 8 A.; Fazendas e Confccçíes
Bertoluccl S.A.: Empresa de Águas
e Esgotos de Ribeirão Preto 8
A; Ferro Emanuel S.A.: Rendai
SA,: Industria do Rendas; Teci-
dos Pereira Sobrinho SA.: Ban-
co da America 8.A.: 8.A.; Co*
merclal de Fósforos: Industrias de,
Sedas Rayon Jaztgl S.A.; Calca-
dos Sommel 8.A.: Cia. Algodoel-
ra Perondl; Produtos do Borra*
cha Carlos Xlmenes S.A.: Fundi-
çllo Progresso S.A.: Ricardo Lu-
nordell! 8A.: Ontfio Comercial de
Tecidos SA.: Comercio do Teci-
dos R. Monteiro 8.A.: Moveis SI-
golo ' — Industria n Comercio S.
À.: Pramar S.A. de Comercio ^
industria e Pecuária: Ibboh 8.A.:
Industria Brasileira de Blloittc-
rias, Jotp»» e Obletos tr. Adorno;
Eletro Fio» itasll 8.A.: Lucn 8
A. — ¦ Eeneficlamento do Fios de
Algodío e LU: Laboratório Arls-
ton 8A.: "Qtilmnnur* — Anlllnaa
o Produtos Oulmlcos 8.A.: Cia.
rte Tecidos Calfat-Oieca: Joalhe-
ria Adamn 8.A.: Cltra-Cla. In-
dustrla de Tecidos Rayon de Ame
ricana

Processos de São Paulo despachados
pelo titular da Pasta do Trabalho

de que os principais partidos
políticos de seu pais — tanto
o que apoia o atual governo,
como os que se encontravam
na oposição — se uniram ten-
do em vista salvaguardar os
supremos interesses do Brasil.

"Esta noticia, que nos
causou grande alegria, n&o
constituiu, eulretanto, um»
surpresa, declarou o, "France
Pr»esse" uma alta personali-
dade brasileira em Paris.
Estávamos ao par, acrescen-
tou. dos trabalhos das comis.
soes constituídas pelos repre-
sentantes dos diversos parti-
dos nacionais, trabalhos esses
dedicados às questões mais
importantes da vida brasilei-
ra.

Depois de terem estudado o
melhor meio de resolver em
comum tais questões, os par-
tidos nacionais, tanto os que
apoiam o governo como os
da pposlção, decidiram traba-
lhar em comum. Pode-se as-
sim dizer, que esta decisão de-
correu de estudos de caráter
técnico e ,Que a cooperação dos
partidos nacionais — emprego
este qualificativo deliberada-
mente — porque somente se
opõem a esta cooperação aque-
les que esposaram um ideal
estrangeiro, que se coloca
acima da ldeia de paWa —
será construtiva por excelen-
cia".

Churchill exortou as potências

RIO, 23 (Da sucursal — Via"Cruzeiro do Sul") — Polo ml-
niBtro do Trabalho, foram des-
pachados os seguintes proces-
sos referentes a Süo Paulo:

N. CTa.809-17 — liooorrentô,
Pharmaztl Ipiranea — Uecor-
rido. Departamento Estadual
do Ministério do Trabalho —
Tendo a empresadora confeH-
sado a Infração neeo provi-
mento ao rocurso, para man-
ter, como mantenho."a decisão
recorrida. Ao D. E. T. para
os devidos fins.

N. 570.821-47 — Recorrente
Companhia Brasileira Radlosc-
ta  Recorrido, Departamento
Estadual ío Trabalho — A lol
nao desobriga o empregador do
cumprimento do nrt. 389, para-
grafo unlco da Lei ão Traba-
lho pelo fato de serem todas
as suas empregadas solteiras.
Nestas condl-sOcs, nego provi-
mento ao recurso de fls. para
manter a do-slsllo recorrida.

N. G80.26J-47 — Recorrente,
Bstevtto Orbln — Recorrido, o
Departamento Estadual do
Trabalho. — A autora confessa
o fato denunciado no auto de
Infração. O cumprimento a
posterior! do dispositivo legal
nllo constitui razão bastante
para tornar Insubilstente o
auto de Infração. Nego, pois,
provimento, ao recurso de fls.
para manter a decisão recor-
rida,

N. 580 284-47 — Recorrente,
Companhia Prad> Industria e

Comercio — Recorrido, o Do-
partamento Estadual do Sio
Paulo — A Infração estA
positivada e plenamente con-
fessada pelo recorrente. Nego,
pois, provimento ao recurso de
fls. para manter a decisão ro-
corrida.

N. 580.329-47 — Recorrente,
Tintururla Industrial Rides —
Recorrido o Departamento Es-
tadual do Trabalho — A infra-
çSo est-a plenamente positiva-
da. Nego, portanto, provimento
ao recurso de fls. para man-
ter a decisão recorrida.

N. 680.413-47 — Recorrente,
Marco Osvaldo da Rocha —
Recorrido, o Departamento E.1-
tadual do Trabalho — Conal-
derando quo a recorrente man-
tinha a seu serviço apenas
uma mulher por ocasião da vi-
sita da flscaliznçílo e que a
recorrente ndo registra ante*
cedentes como infratora das
leis trabalhistas, dou provi-
mento ao recurso para refor-
mar a decisão de fls., que lm-
pSs & recorernte multa por In-
frneilo do art. 389, letra B da
C. L. T.

N. 582.404-47 — Recorrente,
Domingos Barnlnl o Companhia— Recorrido, o Departamento
Estadual do Trabalho — A lti-
fraeflo está plonamente poslt'-vada e a multa foi Imposta no
grau minimo. Nesta» condi-
çBes, nogo provimento ao re-
curso do fls. para manter a de-
cisão recorrida.

(Conclusão da t.a paginai
nà democracias ocidentais, para
esclarecer as coisas com o _overno
«ovletlco e, por canais dlplomatl-
cos, com toda a calma e reserva
chogar a um acordo duradouro".

churchlll aludiu depois ao caso
daa fronteira» polonesas fixadas
na Conferência de Yalta e pergun.
tou por que o governo trabalhista
oão havia feito declaração algu-
ma a respeito do pedido do oxpU-
caçoes k Albânia, pela morta de W
marinheiros britânicos, ocorrida
quando o "destroyer" quo tripula-
vam íol de encontro o uma mino,
em águas albanesas.

Todavia, churchlll manifestou
quo do um modo geral, o governo
trabalhista havia continuado n
política externa Iniciada pelo go-
verno de coligação presidido por
ele, Churchlll, o tendo & testa do
Ministério do Exterior o major
Anthony Éden.

Com referencia à Grécia, Chur-
chill fcllcttou-BO da Intervenção
dos Estados Unidos e expressou a
esperança de que os Estados Uni-
dos não recuarão enquanto não se
normalizar a situação.

Mais adianto, o orador manlfes.
tou-so elogiosamente sobro as do-
claraçOes feitas ontem pelo mlnls-
tro do Exterior, Bevln, com res.
peito às negociações entre a Fran-
ça, Bélgica, Holanda e Luxembur-
go, visando concluir alianças ml-
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PATOS POLICIAIS

INDUSTRIAL ATROPELADO E
MORTO POR UM AUTO-ONIBUS

Na avenida São João, esquina,
da pn>ça do Correio, às 7,30 ho-
ras de ontem, o Industrial Ferrer
Derhtonlo, de 34 anos, casado,
domiciliado no prédio n. -864 da-
quela avenida, foi atropelado pelo
auto-onlbus do chapa 80.348. da
Unha "Vila Pompéla" e dirigido
pelo motorista Antonio de OU-
veira Filho. Sofrendo ferimento»
Bravíssimos,-o Industrial foi" trans.
portado para o posto da Assistên-
cia, onde, quando recebia n prl-
meiros curativos,.- faleceu. Sevf cor-
po, por determinação do plantão
da Delc_acta;d«'Acidentes cm Tra.
reco. foi removido para o necrote-
rio do Araçà. O motorista Anto-
nio de Oliveira Pilho lol ouvido
no processo- Instaurado, esclare-
cçndo que afio pOde evitar o atro.

e cabeça • aua remoção par» o
posttTda Assistência foi prorlden.
ciada pela autoridade de serviço
na Central, que mandou Instaurar
Inquérito a respeito.

Imprensado contra o muro — O
menor Moacir Perrazolll, de 13
anos, filho de Enéas FerraxolU. do-
mtclliado k rua Alcides, 10, em
Jaçanã, as 1-8,30 horas de ontem,
na rua da Estação, foi imprensa-
do contra um muro pelo auto .ca-
tnlnhào de chapa n. 97.980. dirigi-
do por Antonio Ploravantl. que
snla do Hospital S. Lula Oonza-
ca. Sofrendo ferimentos graves, o
menor foi Internado no Hospital
dns Clinicas, depois de passar pe-
lo posto da Assistência.

Motociclista vitima de -trave de.
sastre — Na ru» Anhangabaú, sob
o Viaduto do phà. As 21,15 hora»

LISBOA — Sobrinho e ladrão
Queixou-se à policia de que lhe

roubaram 25 contos da sua resl-
dencla o ar. José Maria de Andra*
de, morador nos Olivais, para
onde foram enviados os agentes.
Vinte minuto» depois de Iniciarem
as Investigações, os agentes des.
cobriram que o autor do furto foi
um sobrinho do queixoso, Mario
Craveiro da Bllva, a quem foi
apreendido o dinheiro roubado.

LISBOA — Movimento bancário
Segundo o boletim do Instituto

Nacional de Estatística, o ativo •
passivo dos banco» e casa» ban-
ca.:*», em 31 de Dezembro do ano
findo. Jogavam com 56.652 S13
contos e ob das caixas econômicas
cem 0.032.663 contos. Ob total» do»
deposito» k ordem e a prazo atln-
gtam 31.829.000 conto». No» Ultl*
mo» 16 anoe, os deposito» no» ban.
cos subiram de 3 para 32 milhões
de conto» e no mesmo período os
ativo» e passivo» dos banco» su-
blram seis vezes em valor.

beja - E a velha ficou Tln
—Quando se encontrava deitada na
Unha ferrea, por Ur adormecido,
panou um comboio aobre o corpo
da ara. Maria Condeça. viuva, d»
77- anos, moradora nesta cldad».
Quando o» qu», da longe, presen-
ciaram o desastre esperavam Ir
encontrar a septuagenária comple*
tamente mutilada, verificaram com
espanto a satisfação que ela nlo
ir. freu a mal» leve bellsctdura.

PORTO - Incêndio — Decla
rou-se esta madrugada violento
Incêndio no Seminário do VUar.
nesta cidade. O fogo principiou
no salão de festas • propagou-se
k «ecretarla, assumindo rápida*
mmte grandei propcrçflee. Toma.
dot de pânico, M 300 Internado»
turram para a cerca, o que não
fizeram sem alguma dificuldade,
poi» todo o edifício estava envol*
to em fumo. Acudlram leda» as

pelomento. 1-sso pelo fato Ce ter ) de ontem. Narciso Pacclnl. de 39anos. casado, domiciliado à rua
Pedro Alvares Cabral. 133, quando
tlirlüln a motocicleta de chapa
2.046. foi apanhado pelo ônibus da
linha "Vila Pompéla**. de chapa

8.03.45. guiado por Florindo

talhado ¦> breque do veiculo.
. Agredida a golpes de canivete —

Setlflclo Gloria S. A..| Por motlvos futels, *s 15 horas de
ontem, em sua tesldencla à rua

1 Jacegual. 1S0-A, Margarida Slmo-
lUl.NAI. I_l_ \OTK.lAS i nettl, de 32 anos. solteira, foi agre*JUIUIAL, Ut r.\j i n.infc d|<u i.golpé8 „,, encete pcr unl Rochettl. a vitima foi Internada

i tal Manoel que fugiu em seguida no Hospital das Clinicas e sobre o
O melhor Jornal &t OOtlCta* Margarida ficou ferida iu pernas fato foi Instaurado Inquérito

Conselho de Orienta*
ção do Serviço Social

de Menores
Estão sendo publicados oa

rilltals para a eleição-de dois"íombroa das Obra» Sociais de
Menores, no' Estado. Nesse
sentido', fot enviada n cada
libra Inscrita no Serviço So.
ciai de Menores, Unia copia do«
mencionados editais, convoenn*
rto-as para o dta 2 de fevereiro,
1* ll horas, a fim de se prn-cessar a eldcão, •» rua da I.I-
herdade n. 32, e ou que nSo
oa receberam rieveir solicita-
Io» k rua da Liberdade ou pe-
lo telefone 3*2755.

A» Inscrições dos candidatos
deverão sor feita» com a ma-
xlma uraennla, no Serviço 8o-•rlal de Venoroi.

corporações de bombeiros da cl-
dade, que conseguiram dominar o
sinistro, cuia» causa» se Ignoram,
atribuindo-se, porém, a curto clr.
culto. O fogo destruiu cenários
guarda-roupa e cadeiras do salão
de festos, bem como todo o ar-
qulvo da administração do Semi.
nario.

ÉVORA — Fiscalização — Reina
satisfação em .toda a população
pola» medidas tomada» pela Fia*
callzação contra a Moagem Ebo
rense, que é acusada de ter tor*
nado Intragável o pão vendido em
todo o concelho. Apesar dos ge.rentes da firma terem conseguido
destruir uma parte dos registo»
da laboraçào, os fiscais Jà consi,
gulram averiguar que foram dra*
vladas 12,080 sacas de farinha, se-
Jam cerca de 006 mil quilos, queloram vendidos para um armace.
nlsta de Lisboa, pára uma fabrio*.
de massas do Ulbatejo e para dua»
firma» de Évora. As investigações
continuam.

Falecimento» — Em LISBOA,
Joaquim Ferreira Franco, de 7S
auos, uotural dl Leiria ¦ reforma-
do da Guarda Fiscal; d. Alda
Bronca de OUvelra, antiga corta-
ta. de 43 ano», natural de Tone»
Nova», d. Maria Clara, dl 77 ann,
natural de Castanheiro d» Pera;
d. Oullhermlna Luela da Conce.-
ção Melra, de 85 anos, professora
primaria, aposentada, natural de
Lisboa; d. Catarina dos Remedloe
Pouldonlo, de 63 anos. natural de
Montalvào; • a menina Maria Ma.
nuela da SUva Preto, de 10 ano»,
natural de Lisboa, filha do ar.
Raul de OUvelra Preto; no PORTO,
d. Elisa da Conceição da SUva Pe-
relra, d» 17 anos, filha da sra. d.
Maria Mala Mesquita; d.. Maria
Madalena Coelho de Macedo Pln-
to, esposa do ar. dr. Vítor Macedo
Pinto: d. Joana Elisa Morais VI-
dlgal, professora aposentada; ¦
Joaquim Antonio Bordalo. comer,
dante; em MATOZINHOS, Anto-
nlo Joaquim de Carvalho, de 66
anos, piõftnsor de ensino prima-
rio; em CARVALHOS (Gala). Ben-
to Henrique» da SUva Júnior ca.
sado com a sra. d. -Sofia da Graça
Carvela Paul. da SUva; em CA-
NAS OB 8ENH0R1M. Carlos dos
Santos Paiva, casado com a sra. d..
Adelaide Simões Paiva; cm MIRA,
Manuel Domlngues Garrucho. de
74 anes, casado, proprietário, na-,
ttirol do lugar da Ermlda-, em ER-
VEDAI, DA BEIRA. Antonio Cor.
rela, de 69 anos,, casado, proprie-
tario; em FRE1RIA. Francisco An-
tonio Pombo, de 63 anos. «mer-
clame; em TABDA. d. Maria Mar.
ques Freire, de 82 anoa. mfie do
rev. Antrnlo Marques Freire; em
LEIRIA, o alteres Uulz Carvalho
de Sela BimSea. de 57 ano*; e lm
GRANJA DO OUIEIBO. Alvarto
Faria Lapa. comerciante. • Jacln-
to Marque» Ferreira.

Htares e econômicas e disse quo
há um ano atras, ao talar rm Zu.
rich, havia propugnado pela unIGo
dos pulses europeus.

Ao sc referir à noticia oficial
ontom divulgada do que cinco na-
vios de guorra (couraçados e cru-
zadores pesados) serão desmonte-
lados, Churchlll expressou: "Estou
surpreendido com a deprimente
declaração sobre a destruição dl
um grande numero de barcos da
nosBa reserva do navios de g"ierra,
e mais ainda por tal noticia üaVer
sido divulgada no momento em
que o secretario das Rclaçfics Ex.
terlores se preparava p-ira fazer
um gravo pronunciamento. Nãc
tenho a menor duvida de que tàa
Inoportuno e Imprudente posst
afetará a nossa autoridade nos do*
llbcrac.es Internacionais".

Ao terminar, Churchlll, quo es*
tava bronzeado pelo sol do Marro.
cos, foi delirantemente aplaudido
pela Câmara. A princesa Sllzabetli
nuvlu a maior parte do discurso
do ox-prlmelro ministro e riu-so
ouarido ele empregou os seus co.
nhecldos sarcasmos, especial mon-
t» ao aludir ao discurso pronua-
<Mado hã dias polo sr. Herbert
Morrlson. -

Attiee, que durante- todo o dis-
curso de Churchlll ficou sentado
e. imóvel, fez uso da palavra o,
«o se referir ao dcsmantelamcn*
to dos navios do guerra, mani-
festou que essa medida foi acon-
selhadò pelo almirantado e que ijjlo
acredita ser tal medido um entra-
quecltnento material do poderia
naval britânico, O primeiro ml-
nistro, ao mencionar depol» a de*
cisão dos Estados Unidos e Grã-
Bretanha de devolver ft Itália o»
navios de guerra entregrues por
aquele pals, como reparações de ''
guerra para que sejam utilizados
como ferro velho, disse: "agora,
esperamos que a Rússia aja da
mesma forma". Foi», na sua opi-
nião, isso seria um auxilio odeio-
nal & economia Italiana, A se-
gulr, manifestou: "não acredito
que seja bom falar em guerra, po-
rém, por outro lado, não é bom
fechar os olho» ante tal posslblll-
dade. Não acredito que a guorra
soja Iminente, porém, julgo qua
devemos utilizar maiores recur-
sos para eliminar as causas da
conflito e impedir que seja de-
flagrada a guerra".

Mais adiante, Attiee disso quo
apoiava plenamente a idela da
união dos paises europeus e abri-
gava a esperança de manter rela-
ç8e» amistosas eom a União So-
vletica, acrescentando: "não exis«
tem' disputa» entre o» nossos po-
vos. todavia, não estamos dispôs-
to» a aceitar o comunlimo".

Disse que Stalln deve deixar ds
lado a Idela de que a GrS-Brcta-
nha deve aer convertida ao comu-
nlsmo.

Attiee defendeu o conceito »o-
clallsta do Estado, afirmando, ao
mesmo tempo, que esti morto o
conceito do século dceenove, dai
empresas grlvadas.

Com referencia ao plano Marshall
o primeiro ministro exprenou qua
nào podia compreender "como tan-
ta gente »e opõe ao Plano Mar-
«hall. quindo nada tém a ofere-
eer em aeu lugar".

Aludiu ao exemplo que a Grã-
Bretanha pode dar ho mundo com
a revolução feita por melo» pacl-
fiem • democrático» » disse que
ae devia admitir qui o comunismo
lwssul força dinâmica, acrescen-
tando. -t um movimento fanático
qua consegue o apoio de certo ti-
po de mentalidade» ou de pessoa»
de certo condição social, conver-
tendo-se no credo oficial de um»
grande nação". Disse que o» co*
munlsta» considerou, mau. tudo
aquilo que não é comunista. »

Finalmente, o primeiro ministra
teve uma troca de palavra» co'm
o deputado comunista William Gal*
iuclier. « quem disse que nào goj-
tarla de viver na Rússia. Galla-
cher respondeu .que viveu multo
tempo na Rússia, rorno na Cri-»
Bretanha '

'-•
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Negou-se a CE.P. a sancionar apre. ...üinente
portaria relativa à venda de carne no varejo

eHados os estudos elaborados pela Coinissilo de rW^Ho Circulação e Consumo -
:Him, /,.,!,, „„, futuro mononólio da nane, em Silo Paulo — Considerados

Delineado, na portaria, um futuro monopólio
dlcvados os preços sugeridos - Designada uma subcomissão para o estudo do assunto

ardi* -umlua pov esta.iilUnm: o. fl- bljco. uma ver. qu(
niuiiiii-íic om>'i"' '^"''í .

narlnmon.o, n coiiu»fto i-«t«*
diiiil de Pit.o»- A _r_-Ilo fora
convocada para aprovação d.
nova portaria relativa no Cl*
monto, do culos estudos nnviat
min encarrcuada umu sueco-

nalmente, a claulllçaçao da çar-
m« coiMlderada du l.n, no Rio.
pr.ra n* .«'rfiorlus Inferloroa,
cm nao Paulo, dentro do "cor-
tu anatômico do boi",, descober*
io pela C. P- 0. C.

por
ho.ivciM

palie das

missão. Todavia, cm virtude d« , 0„ N0V08 wECOB 8Ü0K
clrounífonclaa de quo nos ocu- liinns
nor-oiu». (nl (ItRCillldn a fixação !

dnparemos, foi dlRCiilldn
do» novos preço.i de vendn
enrne, pnrn o consumidor.

Crmn é snlilil» « Oomlí-ao
Central de Preços, rcesirii.iirou.
recentemente, oí preço» da car-
,,o no Tcndal, tanto paru esta
Capital como pnra o Hio (iç .a-
neiro. sendo mie ncsln eldnue
foram nlndn lixados os preço-'
do retnlhlstn pnrn O consumidor

Pron-cgúindo, o relator, depois
I du cMlarccor o que seria o "cor-

te anatômico" e de sc referir iiu
dcspefiis de um açouguo mo-

t dio, quc distribui 4 toneladas
mensais, no qual a C. P. C. O.
baseara os seus estudos, passou

, a ler uos presentes a portaria
resultante.  _

De acordo com a mesma. *
„„,,.„.,.. ,..  (Hsirlbulçao do carne bovina
Relativamente a süo Paulo, o ™ lCMl& úe sj0 pnulo,
assunto, sentindo ainda dellbc- g™(oS e £((| A„dré Pí,r_, or,consumidores passaria a, sor¦•.¦çfio da C.C.P.. deveria ser
resolvido pelo governador do
Kstado, que encarregou a Co-
iiil-sfio de Produçfio, Clrculaçfto
6 Consumo, dc clnborar a res-
¦ictiva portaria.

A pnrtir dc ontc.n, entraram

fçlla todos us dias. menos as
segundas sextas-feiras Em
Sfio Paulo llcarin mantida a
relaçfto de 60% para os trl-
toriílcos -OT. para os mar-

subota.cni
111,'iiiiKUelios.

NEOA-8E A 0. E. V. A AI'BO-
VAU A PORTARIA

Entrou entfio cm debate a
clluda portarln. Com os
termos da iiicsmu nfio -on-
cordnruin alBuns membros du
O. E, P,, nfto a- por conside-
rarem ulijuns preços previstos,
excessivos, como principal-
mente por estnr nela clara-
mente dellneii-o um futuro
monopólio da cume cm Sao
PhuIo, lesivo ao Interesso pu-
blico. principalmente levando-
Sc em conla um csclareclmen-
to do cd. Flodoordo Mala,
respondendo a uma Indagação
que Ibe foi formulada:

— "A nossa Impressão, —
ti/irmou. — na qual aliás tun-
(lamentamos o nosso estudo,
4 a de que, dentro de alguns
meses, desapareceria » vend»
dc carne "in natura", passa»-

nn bovina fresca ou frigorífica-
dn, ou sejam:
Km feudal ou inlripusln Kl.
Boi casndo Cr?. 3,74
Dianteiro 3,75
Traseiro comum .. .. 4,40
Traseiro curto especial 4,62
Para o consumidor Kl.
Filé mlgnon Cr$ 18,00
Alcntra, chfi do den-

tro, chfi. de foro, pa-
to, patinho, lagarto
ip.

Especial com osso, sã
flló aem nba .. ..

Assem, pescoço e cos-
tela

Corne com osso .. . •

III — A presente Portaria
entra em vigor na data de sua
publicação, revogadas as dlsposl-
cOes cm contrario".

CARNE EMPACOTADA
Depois da leitura da portaria

acima, possa o sr. Bailes Santos
a abordar o problema da car-
ne empacotada. Há esclareci-
mentos de parto dos elementos
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«ONSIlll (ÁO DK UM «IIANIIK VIAUU-fO PARA ltr.SOI.VII! O PKOIII.gMA DAS l-ORTKIIIAS BO IIIIAS —
Em reunia», ontem, com oi Jornalltt.ii o prefeito manlrlpil aprewntou • projeto de comlruçlo do "Vlmlnto
Adlienikr de Barros", de autoria do enr;. Pedro de Andrade temot, chefe do íerrlço de CletrilleaçAo doi au-
biirhlw-i dn Central d» Iirasll, cnmo a unlca forma ca pas de resolver, definitivamente, o prnhlcma dai por.telras do Brâ». O viaduto qne «erá construído de cimento arnudo. numa eitensAo de 220 metro», pos*suira tampai «uavei, Itto t, At 7,5% de decllvldade, transpondo o leito da E.P.8.J. Tira a meurna laritura
da Ar. Rangel Pestana (30 metros) rum 3 vios llvresium de 21 metros de largura c a de altura abrangendo
todo o espaço utilizado pela E.F.8.J. o mais Z de 17 metroí de largura por 4 de altura destinados ao tran.
sito dai roai laterais e paralelas ao leito da via férrea. No rllrhí, o projeto do "Viaduto Adhemar de Rar.
ms" que — secundo afirmou • prefeito municipal — deverá ser enviado i Câmara Municipal no próximo

dia 25, data cm qne se comemora o anlver tarl» da fundação da rldade de S. Paulo.
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Mantida a isenção de direitos e taxas
alfandegárias para a sacaria de retorno
Continuará a ser desembaraçada na aduana mediante a assina-
tura de um termo dc compromisso — Instituída cm projeto de
lei à parte a isenção cm caráter definitivo

Chegará amanhã a São Paulo o
presidente Eurico Gaspar Dutra
O governador Adhemar de Barros vai aguardar
o primeiro magistrado da Nação mi fronteira
pnulis.ii, juntamente com o comandante da

2.* Região Militar
eontlniientcK do *oroaa nillMn-res Rotiiida-i Cm hj„ pm,|0
t*in Imnra do chefe d,* Nação.Pliiili. o dcsf(lo, u presiden-to du Republica seguirá pnrno Tntunpé, onde presidira arorimnnln de InaiiBUrnçao do
o Tatuapé, ondo prcsldlrA AEurico Oiispav Dulrn" danue-le bairro,

Aa 12,30 imras, o governadorAdlicninr dc Unrros ofereceraao primeiro inoglatrado do pnlsum almoço, qua será realizado
no 1'nlnclo dos Campos Ell-seos.

As 1G horas, rcccpçRo, naforma do cerimonial da Prcsl-
dencia da Ilcpubllcn, aos ofl-ciai*, das classes armadas, corpo
consular, Cnmaros Legislativa
e Municipal, Tribunal do Jus-
tlça, Uiilvi'1'MfliiiiL- e classes
trabalhadoras.

As 18 horns, visitar* o gene-rai Enrico Oaspar Dutra a Ex-
posiçfio dos Municípios, na
Agua Drnnca.

As 10,30 horas, verificar-se-i
o regresso ao Rio, sendo obser-
vado o mesmo cerimonial da
chegada,

Os iirnfes emilia llaliplu, ii

•n vigor os novos preços para
i atacado no Tcndal, sem quc

contudo fossem fixados os pre-
cos p-u-a a venda no açouguo*.
Disso resultou um grave impas-
se, recusando-se os açougueiros
a retirar a carne no entreposto.
SUBMETIDA A QUESTÃO A
DELIBERAÇÃO DA C. E. 1*.

A Comissão dc Produção, Cir-
cv.lação e Consumo somente on-
tem concluiu seus estudos, dos
quais resultou a nova tabela
de preços, do açougueiro para o
consumidor. AC.P.O.O. to-
davia, por circunstancias que ig-
noramos. resolveu submeter a
nova portaria á aprovação da
C. E. P.. que deveria saneio-
nft-la. .. .„

Assim, aberta a reunião de
ontem desse organismo, P.resen-
tes os srs. Mariano Wendcl. Re-
nato Rego Barros, com. Ada,-
berto Nunes e cel. Flodoardo
Mala, membros da C.P.C.O.,
fez uso da palavra este ultimo,
expondo o que estava ocorren-
do e salientando a necessidade
de que o tabelamento fosse
aprovado com urgência pela O.
E P. Comunicou ainda aos
membros presentes, os estudos
oue haviam sido realizados
quanto à fixação dos preços da
carne para o consumidor.

No Rio, o produto havia sido
classificado em dois tipos. Pa-
raS. Paulo, a C. P. C. C. su-
geria 5 tipos, o que permitiria
quc o produto consumido pelos
menos favorecidos da sorte, pra-
tlcamente tivessem seus preços
m .ntidos, dlstrlbuindo-se os au-
mentos nos tipos de carne con-
sumida pelas classes mais abas-
tadas. i ,

O cel. Flodoardo Maia passou
então a palavra ao com. Adal-
berto Nunes, para que expuses-
se a portaria elaborada aos
membros da C. E. P.

Com a palavra, o relator re-
feriu-se inicialmente à portaria
da C. C. P. que fixou os pre-
ços de venda no Tendal, ou se-
jam, CrS 4,50 para o boi-easa-
do, 5,20 para o trazeiro, 5.40 pa-
j*a o trazeiro especial e 3,50 pa-
ra o dianteiro. Continuando a
sim exposição, esclareceu o com.
Adalberto Nunes que a C. P. C.
C, nos seus estudos, dos quais
resultará a portaria que ia ser
submetida ã apreciação da C.
E. P., seguira três oriemaçOes*
aproveitamento racional do boi;
divisão das classes em menos e
mnis favorecidas, acarretando
maior preço para a carne eon- •

COMEMORAÇÕES
DA FUNDAÇÃO
DE SÃO PAULO

O Instituto Histórico e Geoiíiu-
lico de SSo Pnulo realizará, aina-
nhS, fts 21 horas, a sessão solene
com a qual, comemora nüo o 394.0
antversurio da íumlnç-o, ile São
Paulo, inaugura os traballios so.
ciais do ano corrente. Nessa mes-
ma ocaslfto, sem empossada a no-
va diretoria da entidade, eleita pa-
ra o trlcnlo de 1048 n 1050, e com.
posta dos srs,: prol. Ernesto de
Sousa Campos, l.o vlce-prcsldente;
Frederico de Barros Brotero, 2.0
vice-presidente; prof. Américo Bra-
Blllense Antunes de Moura, 3.o vl_
ce-prcsldentc; Carlos da Silveira,
l.o secretario; Amador .Bueno Ma-
chado Florence, 2.0 secretario;
prof. Daclo Pires Correia, tesou-
reiro; e José Bueno de Oliveira
Azevedo Filho e prof. Alfredo Go-
«nes. suplentes üo 2.0 secretario.
Saudarft os novos diretores o ora-
dor oficial cm exercício, prof. Jo-
té Carlos de Ataliba Nogueira. A
oração alusiva à efeméride d» fun-
«laçílo da cidade será proferida pe.
lo sr. José Pedro Leite Cordeiro,
apés o ato de posse. Estará fran*
tiuenda an publico d ontrodo no
recinto.

EXTEKNATO REDENÇÃO
Comemorando a passagem do"Dia do S. Paulo", o Extemato

Redençio fará realizar, amanha,
tm sua sede, à rua Aedençio. 949.
BO Alto do Bolem, uma sessto Cl*
tlco.llterarla.
INAUGURAÇÃO DO PARQUE IN-
FANTIL DA "CIDADE COMEECIA-

RIA PRESIDENTE VARGAS''
No próximo dia 26, um dia a pó»

a visita do presidente Eurico Ou-
par Dutra a esta Capital, o pre.
leito municipal, em companhia•do governador do Estado, lnaugu-
nri o parque lnfanttl dl "Cidade
Comerciaria Presidente Vargas",
que levará o nome de "D. Leonor
Mendes de Barroa".

Kn parte da tarde, do mesmo
dia, irrá Inaugurado, com a pre-
•ene:, dn chefe do Executivo Es-
tadual, o *al&o nobre do Paço
Municipal, que passará a funclo.
nar no terrclrn andar do "Palacete
Prates" h rua l.lbero Badaró. 3VÍ.

esquerda", ," Gomes Uma Filho, 5 direita, quando falavam ao repórter do JOIINAI DE NOTICIAS.

do a ser distribuída exclusi--
amente n empacotada. E osçhant-S, do total do abasleci-

mento.
Nas cidades do Estaco di

Sáo Paulii, t, comercio de car.
nc praticado pelos estabeleci-
mentos devidamente Icaaliza-
dos, sc processaria dentro das
normas ditadas pelo Ministe-
rio ca Agricultura, em função
da produção, sem nenhuma
outra restrição. Ficaria abo-
lido o sistema tc quotas aos
varejistas, que poderiam com-
prar livremente no Tcndal,

Para as cidades de São
Paulo, Santos c Sto. André,
vigorariam os preços cons-
tantes da portaria c, para a»
demais cítadês, os preços se-
riam eslabelecidos pelo Seior
Carne e Pesca, da C. P. C. C.

Vigorariam para as cidades
de Sáo Paulo, Santos e Sto.
André, os seguintes preços de
\enda por quilo, para o con.
sumidor: — (entre os paren-
tesis. os preços íixados no
Rio).

Ponta de agulha, CrS 3,00 —
(CrS 4,50); acém e peijo,
CrS 4,00 — (4,50); braço ou
pá, Cr$ 5 00 - (6,00); alça-
tre, Patinho, coxão mole e
coxáo duro, CrS 8,00 — (CrS
6,00); filé sem aba, Cr$ 3,00

(7,20); filé mignon, 18,00
CrS 19,50.

Era prevista ainda na por-
laria, a distribuição da carne
empacotada, cujos preços se-
riam, respectivamente, de CrS
2,50, CrS 3,50, Ci'S 4,50, CrS
7,50, Cr$ 8,00, Cr$ 15,00, atri-
buindo-se a margem de lucro
de 50 centavos para o açotl-
gueiro Pela distribuição, e, SO
entregue a domicilio, mais \
cruzeiro".

Era estipulado, ainda, quo
somente poderiam empacoiar
a carne os frigoríficos e OS
marchantes. Ambos pode-
riam igualmente vender o
produto diretamente ao pn-

açougues, em conseqüência
pouco a pouco iriam desapa-
tvcenco.
DESIGNAI).. UMA SUKCO-
MISSÃO FARA O £STUDO

1)0 ASSUNTO
Propôs então o sr. CloviH

Sales Santos, depois de argn-
meni ar que os membros da
CEP. não poderiam delibe-
rtir sobre uma questão que
estavam tomando coi'..-ccimen-
to naquele momento e de
ressaltar que a reputação àa
Comissão precisava ser pre-
sen'ada; quc a Mesa desig-
nasse uma subcomissão para O
estudo do assunto, sendo
<.ceito o relatório da Comis-
são de Produção, Circulação e
Consumo, como um subsidio
para a solução do problema.
A sugestão foi aprovada por
unanimidade, sendo designa-
cos os srs. Fernando Pimen-
tel, Antonio Alves de Lima.
José Leite de Almeida e Rebc-
lo Polettl, para, sob a presi-
dencia do sr. Clovis Sales
Santos, integrarem a aludida
subcomissão.
SERA SOLICITADA À C.C.P.
A SUSPENSÃO TEMPORÁRIA

DO TABELAMENTO DA
CARNE

Em seguida, foi resolvido
que a subcomissão da carne
estudasse com urgência o as-
sunto, em face das clrcuns-
tanclas que ocorriam, entre, as
quais, o impasse no Tenãal.
Ao mesmo tempo foi apro-
vado, por proposta do sr- Al-
varo Assis, qus a C. E. P. se
dirigisse imediatamente a
C C. P., solicitando-llie a sus-
pensão, por alguns dias, <_o
tabelamento fixado para a.
carne no Tendal, enquanto
não ficasse resolvido quanto
aos novos preços de venda
nu varejo.

que compõem a C.E.P. e açou-
guelros. Finalmente, ainda por
sugestão do presidente da Sub*
comissão, ficou o presidente do
Sindicato dos Açougueiros cn-
carregado de apresentar, até se-
gunda-feira próxima, pela ma-
nhã, na Secretaria do Trabalho,
um estudo minucioso sobre a
questão da carne empacotada,
sua distribuição e seu preço, e
no qual esteja expresso o pen-
samento dos açougueiros.

Encerrando os trabalhos,
agradeceu o sr. Antonio Alves
de Lima Neto a presença de to-
dos e convidou-os a se mante-
rem em contacto permanente
com a Subcomissão para uma
melhor (•ot.nlitsfio dos trabalhos,

Dc autoria do deputado An-
tonio Feliciano, foi apresentado
há algum tempo na Câmara Fe-
deral um projeto com a dupla
finalidade de congelar nos mer-
cados internos as estoques dc
café em poder do D.N.C. e cs-
tabelecer, em caráter definitivo,
a isenção de direitos para a im-
portação de sacaria de retomo.
O referido projeto, entretanto,
foi aprovado somente na sua
primeira parte, tendo sido a se-
gunda, isto é, a que concedia
a isenção de direitos, rejeitada
no plenário daquela Casa do
Congresso, não obstante nume-
rosas importações dessa merca-
dorla já tivessem sido retiradas
na Alfândega mediante assina-
tura dc um termo de compro-
misso, justamente aguardando
a decisão do Legislativo sobre
o assunto.

ELABORADO PROJETO A
PARTE

Na Sociedade Rural Brasilei-
ra, no entanto, nos foi Infor-
mado ontem que a materia em
apreço, ou seja a isenção de
direitos para a importação de
sacaria de retorno, foi constitui-
da em projeto de lei ã parte,
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Preços provisórios para a carne
até que a CEP. conclua seus
estudos sobre o assunto

a subcomissão designaua
pela C. E. P. para estudar a
queslão da carne e constituída
pelos srs. J-ernancio i-imenlel,
•uiloniq Alves Lima Neto,,
Josc Leiie ue Almeidi., Reoe-
lo Pple-tl, sob a presidência
üo sr. Cio vis Sales Santos,
reuniu-se oiuem as 21 noia-,
ho auditório ce "A Gazeta",,
juntamente com os mareha"ii-
tes e os a.ougueirus. o. imi
(le deoaier o assunto *.- uiegai
a uma UeiinillVii conclusa, u.
Énçò'ntrtivam_se presentes,
aiiKa, o cel. flodoardo Miíta
e o comandante Adalberto
p/unes.

Por sugestiio, do presiocnte
da subcomissão loram os tra-
balhos dirigidos pelo sr. An-
tonio Alves ue Lima Neto, que,
cm lapidas palavras expus as
razões da reunião e pediu que
os interessados dessem sua
contribuição aos trabalhos
que vinham leaJiz-nüo
LEITURA UO ANTEPRO-

JETO DE RESOLUÇÃO
O sr. Sales Santos pede a

palavra para convidar o
comte. Adalberto Nunes a pro-
ceder à leitura dõ" anteproje-
to ce resolução que dispõe
sobre o assunto.

O sr. Adalberto Nunes lê o
anteprojeto de resolução en-
caminhado pela Comissão Es.
tadual de Preços ao sr. Adhe-
mar de Barros, dispondo sobre

BOLSA OFICIAL DE
VALORES

A Bo'i.11 Oficial dt Valorai tt*nlo Paulo cooitinora amanhi, "Dia
d« 81o Paulo", o ku 53.o anlver-
earlo de existência.

Coincidindo a data com ura do-
mlngo. nto ae realizara o tradl*cional almoço da confraterniza-
Cio dos corretorei oficiais do fun*
do publico da Praça de Sio Pau*
lo, o qual foi transferido parafevereiro, em dia a ser marcado,
em cuja ocaslio, serio hoincnagea*
do9 tris dot membros da Entl-
dade, ot quais, no corrente aao,
completam o seu jubileu de pra-ta, de trabalho» em prg) da gran-ileza maior de Sio Paulo e dn
Brasl'

a distribuição da carne o os
dias ce seu fornecimento.
Tece, em seguida, algumas
considerações sobre o proble-
ma e esclarece, finalmente,
que a referida resolução po-
derá ser moditleacta sc assim
determinarem os interesses
cm jogo.

PORTARIA N.o 80
Depois de vários debates em

torno do problema, e dos
quais participam marchantes e
açougueiros, o sr. tíales San-
tos procet-c á leitura da por-
tarla n. 86, quc dispõe súbre
o assunto provisoriamente,
até que a CEP. chegue às con-
clusoes finais de seus escudos.

E' o seguinte o texto ,'Uv
aludida portaria:"O vice-presidente, em exer-
cicio, da Comissão Estadual de
Preços, usando das alrlbui-
ções que lhe confere o De-
creto-Lei n.o 9.125 du 4 de
abril de 1946, e de acordo com
delegação expressa outorgada
pelo sr. Idlno Sandeberg.
vice-presidente da Comissão
Central de Preços,

CONSIDERANDO a situação
de excepcional emergência
por que atravessa o abasteci-
mento da carne verde nesta
Capital;

CONSIDERANDO que a ma-
nutenção de . semelhante ea-
lado de coisas seria, sumamen-
te prejudicial aos interesses
do consumidor;

CON8IDERANDO que sò Um
tabeltyncnto definitivo, nu-to
ajustado aos preços atuais,
regularizará a distribuição
desse produto.

RESOLVE:
— Sustar, de conformidade

com s. referida delegação, eina-
nada da Comissão Central dc
Preços, temporariamente, até
que se estabeleça o tabelamen-
to definitivo, a vigência do iten
I, da Portaria n. 15, de 17 de
Janeiro de 1948, da mesma Co*
missão.

II — Manter, até que se pro-
ceda ao tabelamento definitivo,
os preços fixados nos itens I è
II, da Portaria n. 45. de 3 de
outubro de 1947, da Comlssio
Central de Preços, nara » «--*•
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que deverá eni breve iniciar
transito regular na Câmara dos
Deputados.

Acredita-se jue a proposição,
dessa forma, mereça desta ven
aprovação do plenário, pois quo
tal isenção se justifica por to-
dos os títulos, não somente pe-
Ia falta quc o pais se ressente
presentemente de sacaria de
juta, como tambem pelo fato dc
grande numero de exportadores
de café já terem promovido o
retorno da sacaria enviada ao
Exterior, desembaraçando-a até
aqui na aduana mediante a as-
sinatura apenas de um termo
de compromisso. A liquidação
total desses termos de compro-
misso agora acarretaria uma
despeza excepcional aos nossos
cafeicultores.
MANTIDA A ISENÇÃO SOR

COMPROMISSO
Informando que o désemba-

raço da sacaria na Alfândega
continuaria, como vem sendo

ãmãnhãI
INICIO...

(oiiikIiihÃii ilii iiltlimi iiiiKlim)
apontar o nome daquela quc se
classificará em primeiro lugar.
Vão alem, mencionam até o
numero "dos votos que dará à
sua preferida a dianteira na
apuração,

Convenhamos que esse novo
aspecto do sensacional certame
tem multo de Interessante e
vamos ver se alguém irá acer-
tar ou pelo menos conseguirá
uma bela aproximação. Aguar-
demos, pois, o pronunciamento
das umas que' é no momento
o que mais interessa a todos,
maximé às bonitas jovens que
disputam o alto posto de so-
berana suprema do Carnaval
paulista.

CHARADA MUSICAL
De caca ópera acima deve

ser achada uma personagem.

Com a solução correia as
iniciais, lidas de ,cima pava
baixo, formam uma ópera dc
Wagner.

SOLUÇÃO
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Local das urnas
As umas podem ser encon*

trada- nos seguintes locais:
PERDIZES e AGUA BRAN*

OA — Panlflclo "Unl&o Pau-
lista" — Av. Agua Branca, 12,
esquina do largo Padre Feri-
cies.

SANTA IFIGÊNIA — Pada-
ria e Confeitaria "Nova Alro-
sa" — rua Santa Ifigênia, 57.

SANTA CECÍLIA — Lelterla
"Ouro Verde" — rua Scbastl_o
Pereira, 46.

CONSOLAÇÃO — Fabrica de
Moveis de Ferro "Ludgero Bar-
betta" — rua Consolação, 460
E na rua da Consolação, 2.078.
Bar "Mourlsco", esquina dn
rua Maceió.

PINHEIROS - Bar o Bilha-
res "Cruzeiro do Sul" — run
Teodoro Sampaio, 2.522.

VILA MARIANA — Panlflca-
dom "Aya" — rua Vergueiro,
1.308.

BRAS - Tmilllcudora Ouro
e Prata Ltda.", av. Range)
Pestana, 1.430, esquina da run
Piratininga.

PONTE GRANDE — "Adcgn
Nova Balrrcda" Praça dos Es-
portes, 12.

CANINDÉ - "Padaria e
Confeitaria e Bilhares Rlalto".
rua JoSo Teodoro, 1.082, esqui-
na Monsenhor Andrade.

SANTANA - "Padaria e
Confeitaria Polar", à rua Vo-
luntartos da Pátria, 1.901, es-
quina da rua Dr. César.

MOUCA - "Padaria e Con.
fcltarla Favorita", rua da Moó-
ca. 3.557. esquina da rua To-
quarl.

BOM RETIRO - Bar e Res-
taurante "Trlanon" — rua Bt*
beiro de Uma, 984.

CAMBUCI - "Oafé e Plzzarla
Pescoallno", de Azevedo t Ber-
ta - rua Independência, 11

BARRA FUNDA - Confelta.
ria, Bar e Caf* "Tlvole" — rua
Lopes de Oliveira, .395.

BELÉM — "Confeitaria e
Restaurante Plzzarla" — Av.
Celso Oarcla. 1.401. esquina de
Catumbl.

TATUAPÉ - "Bar e Contei,
tarla Dalva" — Àt. Celso Oar-
da, 3432, esquina ru» Pellp»
Camarão. .

IPIRANGA - "Padaria t
Confeitaria Globo" - Bua ai-
va Bueno, UM, esquina lu*
Lucas Obtt.

CASA VERDE - "Panlflca-
don t Oaaftltarla Lessa" -
Rua Inhtunt. 225.

CENTRO - "Cldade-Carna-
vai" - At O. Pedro D.

BELA VISTA - Bar "Ao 9a-
Usco" — Rua Conselheiro Car.
rto, 324, esquina rua Rui Bar-
bosa.

BARRA FUNDA — Bar - PMr
do México" -Rua Anhsngue-
ra. 244.

No JORNAL OB NOTICIAS
• aa RADIO BANOE_BANTB8
tambem existam ursas à dlt*
poslcto doa leltorta.

feito, sem o pagamento lmedla-
to dos respectivos direitos, o
gabinete do Ministério da Pa-
zenda enviou á Sociedade Ru-
rai Brasileira o seguinte tele-
grama:"Em resposta ao telegrama de
18 de novembro ultimo, dirigi-
do ao sr. presidente da Repu-
blica, comunico-vos. de ordem
do sr. ministro, que este Minis-
terlo, em harmonia com o dis-
posto no decreto 23.845, de 22
de novembro de 1933, sobre uso
da sacaria de retorno remarca-
da para acondlcionamento de
produtos brasileiros de alto va-
lor destinndos á exportação, re-

CollVIll.ulii |l|'l|j Ou*.lllll) do
l*.\i-niii pina participar das
«'•.ias quo j-ciihi reiilUadu-
no dia 23 lim,, comem,nu, oaniversário da tundiivão dacu •me, clic.iirn. amanh*. a
São Paulo, o mil. Eurico Una*
pnr Unira, presidente du
Republica,—O cheio da Na<,'Ao. qu*.
viajara em trem cpcclal, ue-
vora desembarcar na «lação"Roosevelt" cerca daa 7 lio-
niíi, acompanhado do gover-
nndor Adhemar dc üarro..,
quc tri aguardar o trem preai-ccnnliil na fronteira paulista.
Juntamente com o gal. Rena-
tu Paquct, comandante da II
Região Milhar, c um 

'(tos 
se-

crctarlos du Enlado.
Estã sendo preparada gran-

(IIo.sk recepção ao gal. Eurico
Oaspar Dutra, dela parilci-
pando o povo paulista, seu
governo c as figuras mala re-
prcseutallvas da sua vida cul-
lurnl e econômica.

Ao ('esembiircur. seri o
primeiro magistrado du Nação
recebido com o ccrlmoutil dc
visita oficial, .sendo que as
forças armadas serão posta-
das, tambem, ao longo do
percurso entre a Estação"Roosevelt" c o Pátio do
Colégio- para as continências
do estilo. Logo após seu dc-
sembarque, o gal. (Jaspnr
Dutra seguira diretamente
para o Patlo co Colégio, onde
assistira a missa solene que
d. Carlos Carmelo dc Vaacon-
cglos Mota, cardcal-arccbispo
de São Paulo, celebrara, eni
ação de graças pelu passagem
de mais um aniversário da
Cidade de Anchicta, Em sc-
guida, o presidente ía Repu-
blica depositará, naquela pra-
ça. uma palma no monumen-
to comemorativo da fundação
de S. Paulo.

No mesmo local, onde será
erguido um palanque, reali-
nar-se-á, então, uma parada
de que participarão grandes

solveu permitir o desembaraço
com Isenção de direitos e de-
mais taxas aduaneiras, median-
te termo de responsabilidade das
partidas dc sacaria recebidas e
então existentes nos armazéns
alfandegários em Santos".

A LEGIÃO '-GENERAL KUItl.
CO GASl-AK DUTRA" PAR-

TICIPAKA DAS HOME.
NAGENS

A Legião "General Eurico
Gaspar Dutra", cm reunião
realizada ontem, resolveu to-
mar parte em todas as ccrlmo-
nlas c homenagens quc serão
prestadas ao presidente da Re-
publica, por ocasião de sua che-
gada c durante sua estada cm
3ão Paulo. Os núcleos da Ca-
pitai comparecerão empunhou-
do ns respectivas flamulas, es-
lando a concentração dos legio-
narios e leglonarias marcada
pnra amanhã, às 8 horns, em
frente à estação, reunindo-se
os diretórios na "gare".

RECEPÇÃO AO PRESIDENTE
DA REPUBLICA

Os Sindicatos dc Trabalhado-
res e as Federações sindicais
deverão participar, amanhã, da
recepção ao presidente da Re-
publica, na "gare" do Norte;
por ocasião de sua chegada I
esta Capital.
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Fonte incessante de venda
O dinheiro depositado no

Banco é a única coisa que
rende sem exigir trabalho,

pois que êle se reproduz

•té quando descansamos.

Pague, pois, com Chequ».

Comprova ot gastos
Pagando com choque, sempr» terá
facilitada a tarefa de comprovar os
seus gattot, com presteza e exatidão.

t mais prático
O pagamento com cheque evita de-
moras, suprime esperas, c muito
mais prático.

Malt econômico
Quem paga.com cheque» paga so»
mento o voíor é* compra, sem des"
pesas suplementares.

Banco Cruzeiro do Sul
de Não Paulo NA.

**
Rua da Quitanda, 144 * S8o Pu-jIo

CAMPANHA DO CHIQUE

.
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MERCADOS
Sinopse do dia

Ksl.ive noviiiiiiMilo ciihiiu «. mercado .Ir »lK°'Jtojp0*" »£
«lu liiriiii'111'in «im' sdbi-o nós so rstii tendo Mililli ' •*
J o, , o Vliiiii. M...'nIii.II. permitindo iimlor vdlumo .<• *

cus com os Ksliulos Unidos. Os puta liwieficlmlns «lu I.'-
»«<'«» » iOquIHr maio.' '^f^SssmVS^a^e

lo-iiniorlcniio, om 'lunar «In uoiunrft*o no «Io ™ W**"fflj
densa iii«tui'i..-i..iiiia. O teimo ilu lio si. «¦•2lt,.« '''"*•.,"
vciHloiloi-cs i. 177. |>..n. «» «f»;"*1!*1™^^
ilAjoiiibi'0 p liini-im, acusou nltu xlu 20 i. rill coniliNOS, poi i->

, I, Í..VÔ" 
'lcn...is 

mem, crnscvimiU, o yW
«" eHmáAoHiilm (lá ¦futiliiiiuuiil.i :im wloi'. Novn \ tn If,--ritV te

18,30, rcKlstrnvi. IuiImi Ue I- u «0 pontos, em libra, ou nlí
1,20 om arroba, nu nosso cumulo.

IFiiniliom nó fui coriliooU.il n çâiuofio do contrato ''Sim*

los" ilu a 21. òon.mlca...ü i.ilermednrln, <ii.iin.lo o ler*
i, imerlSnno reíjlstrnvii ..Uu «lo 2 a 0 porUos, om ...
'l 

ü ., s,„,, 0e 00 (iiillos, Uciiois,.!^huyor neusmo xn
imã comiinlencões nnicccuenics, sumiu mu..»-••...»- »¦¦ *¦•-*--

«•» ii o "llio". Nus fiilictíus «liicliis o nieraulo eSlevo
hSri^büIniOi mus "o disponível, «.war te "V

i «iiinliiliiilcs haverem li.lo apliouçíio no mercaüo, « íorwao
ríe iliocir um', nestes ultlmos dias lem Havido melhor (IU-

s o d oi criidcrcs. Os oxporlmlorcs riíorom «lerIa.
1 ''¦l0,i 

,.„u- pma os nil-cs de uunlidiiile, os proferidos .los
prinolpi
compradores. * * *

i-iíl!isli-;ii'iiiu iiiovlmunlo doOs valores
í-us, devido ao registro oo il>
iioiiiiiiulivas, a 200 orii'/.eiros.
estiveram miiiilhlns ao redor ile
da alé a '005,00.
mantidas.

/..'UilO.SRG cruzo
21) ações .ia C. M, '•'• • '¦•

As ferroviárias do Estado
7011,110, depois de lio ver ven-

\'s' Óbriua.ôes de Oiierra còiilliuiarnm

22 23
03,50 02.50
95.00 94,01)
84.50 94.00
93150 93,00

CONTRATO "D"
Santos (ll.iM- tlpn 4)

Knlr. ein: '•','c"-
Marco 21.0»
Mal 2».»"
Julho SO,1-1*
Kct-nilirci lO.ii.i
Dezoritbro  19,20

.ant.
üíM-i
ai,io
20,10
19,1)2
10,41

* * |*
Nos cereais, o milho registrou Ibaixu de 1 a 2 i;iii/.eiros,

ser 
"ando 

os âlonuils produtos a mesma posição «íitcrioi.

CAFÉ
i

•ENTREGAS DIRETAS

DIAS
Janolro .. ., ,... ••
Fov. a Junho de lti-in
Junho n. tiez. de lf>«
Jan. a Junho de 19W

Merendo: Estivei.
* * *

Vendas no disponível — be-
Blindo o Sindicato dos Corretores
do Ciífó ns vendas do dia 22 lo-
riim de 42.510 »'"•»# somando o
total do més 630.361!sacas.

MC ;lmchto estatístico - As en-
tradns cie ontem, foram do „9.8-,i
sacas, passando os embarques pn-
ra 40 705 siicas-, constando a cms-
tencla de 2.252.007 sacas.

Prceos no disponível — Tipo —
4 - cafés moles, CrS 92,01); Du-
ros. CrS 88.00.

Tipo — 5 - Kio. CrS 50,00.
Merendo: Calmo.

«HIJI'0 IIK C.I.ÇAUOS

conforme coirunlenoJo falia
prin dlriitotla por melo «te clr.
imlnr li rnvled» son uiwncliiilos
Ho iiruiio Oe calcados, lol colivo*
endu e rteviir* reallwir-»e im seiie
.oitlal do Ollldlcato, As 10.30 «In
ma 50 dn correute, iiiiui reiinli"
dos conipoimnt-s daquele arupo,
na qual serio ventilados aanin*

¦to» do-lutarasia «ln QUMHl, '«ItlBUt
«eiulo-se eupeotólmente o prego
ile venda «lns cnlçndos por n«rte
clni fnbrlrnntp*.

OllUi'0 nií JOi^s

Tambem pan» «'«te limpo csm
a dlrotoila enviando circular, pe-
l.i qual convoca os seUH compo-
imite». iiKSiirlados do Uliidlento a
ae reunirem iu» sede snrliil, m>
dia 20 do ciirroiite. ns 10 hom»,
a llm de Iratr.i do usMiiitau re.
laclonndos com o lorneiliiienui
lie cota de ouro por parle do
Danço d» Urasll aos Joallielrós,

DEPARTAMKSTO JURIÚÍCÒ

O .Sindicato cios Lojista» cio
Comercio cln 8. Patllo nisiiteni
em sua sede, il rua 15 de Nu-
vembro. 3'JU, 14.0 iilular, um De-
piiriamoDto Jurltüro o»pocltíll*fl-
do em maioria n.iiu.iiu .-., e fts.
cal, 6 um Departamento (it* Sor-

vleos Plibllcos, para «l-sp»elins
nus ropartlfOe» iidmiiiumiiitvii",
íi, unais alaiiiltm »»« f,**»1"**"
de i:i is IJ fcams inw «ll»« "l'»'
com esre-io «les "***°* ,tmJ}™i, rspeilleale é «Is» U »« IS !"*"**•

RfiHfírcute em
NOTICIAS DO INTKRIOR

Campinas a
SillADO, 21 DE J»\NE.RO DE 1918

|R

criação do Colégio
Noturno há muito pleiteado pelos estudantes

AGUDOS

Havia falta de bons cursos secundários à noite —
Esforços coroados de êxito * Aniversário de um
jornal da cidade • Festa carnavalesca cm preparo

CAMPINAS, 22 - Foi " " ,;' "'•¦¦'

A/11'IIOH, lií — Kul ,.",1""""t
ii Oaniiir» Mlialolpàl «lo Auiiilo*
nn dlu l.o «lo oorroiilo, tendo

Ondo posso uoh vcireniloros, o

sr. Josi Tolioir* rombo, Jul/,
dn nirello d» Oomaroa, Um se-

unida, tovo limar i» elolçtlo ilu

Mesa, qu« ficou naaliu consti*
tiildii; preslílõuio, sr. Celso Mo?
rnto lioltoi vlco-proalclontc, sr.
Jnuqillm llcuiilliiii; l» secreta-
rio, sr, Tomas ile AvoxoUoi Sio
Hcoroturlo, lir, Darlo Sormanl,
Km semildii foi. ilailn a pueso no
lirnfollo, iiuilío Joio li. de Aqui-
no.

Muni — A mi»
"JDeus o (.'onselenein
uni nltuono nos prosni
looal, uo dl» -:< d"
IUISSII.il),

iniiconioit
, ofm-ecoii
du cmlolii
dasembro

BOLSA DE CAFÉ DE
(Pamimeiiro, 2J)

SANTOS

Pech.
Janeiro ..
Marco ..
Melo ..
Julho ..
Setembro
Dezombro

Ant.
52.00
52,01)
52,00
52.00
52.50

52.00
52,00
52.00
52.00
52.50

62.50 52,511
Mercado — Paralisado - Vendas

não houve.
CONTRATO C"

Ant. Pech.
97,50 07,80
94,1)0 94,50
94,50 94.10
93.80 03,70
93,20 03,20

Jnnolro .. .. .. ¦
Março
Mulo .. *• i* *
Julho
Setembro
Dezombro  92,60 02,30

Mercado: Calmo — 500 sacas.

TERMO DE NOVA VOUK
(Panameuro, 23)

.CONTRATO "SANTOS"
(Centavos por libra)

Ant. Fech.
Ma™0  21,03 22,00
Mato . .. . .. • 20,85 21,00
JiUho . V. .. .... 'O'*8 20-35
Setembro 7. .... .'. «« 

JJgDezembro  1MJ 19'M
Mercado: Est6vel — .Fechamcn-

to: Alta do 7 ia 17 pontos.
Vendas: 10,750 sacas.

coNraAio MUO"
(Cerrtatra-,por;llbra)

Marco .'• •• !••
Maio •• •• ••
Julho .. •• ••
Setembro ... •»
Dozombro

-Ant. ?ach.
aa.is «so
11,M 1W5
11,00 11,95
11,00 11,85
11,90 ll',9S

Peohamento: Alta de 5 pontos.

DIUrONlVM, BM NOVA XOKK
(Panameuro, 23)

Ant. Fech.
Tipo "Rio"tu.-55 .. .. IJ," JJ.Wílno "Kio" sb.:i ..... 'IW 13',s

%%>**£*"*.'» '.'WS »#{

Bantc)S,-tli»a«í-*tt<arta 2».(W W»
Santos, tm*» ««mole 2«,75 '.*M,«> i

CoUk#eg flo mercado
[de «flé*m N»vi Yo*
'h- 

irasM'«aK,wí(tJi»r-—««>:*
as .«vuotee aa vmttm U mm-

. cado «• Ut* * t««no. '»»••. 'Ba ;.
Bolsa Oe !K«r»a «orlt: -I

Total ile vnmlaa hoje: -1:1 contra-
to.1 (1.3H7.500 libras).

CONTRATO "A"
Cale Kio (Base tipo 1)

Knlr. em: Fce'». l-.ant.
Marco  í^ilti W->
Mai,,  11,00 H.S0
Sul lo .. •¦ •¦ ll.M »•"»
sèlèmbro  M »*»
Dezembro  n.«"J lytu

Total il" vendas hoje: -1 colina-
tos (iro.000 libras).

CAIVffilO
S. PAULO

Duriinle os trabalhos, o Banco
do BraaU afixou as seguintes ta-
xas (lo cambio:

C um prnilwrrmi
Liindre» ipronta)  74.02,55
a/H"»» 1"'* ou Buonoa

Aires (convento s/vis.
ta. »4r»s ou cabo).. .. lOJe

Paris (franco) c ... "•"•,'"
santmgi; ipeao) .. ^. .. "•»»**
Uerua *ista S,25,8"" Llsnoa, ílsta 0.74.41
CoponliuRU» (coroa) - 3.83,06
Estocolmo (eoroa) .... G-']-'1
Uruiela» (tranco) „ .. 0.41.91

Ant. fecn.
Vandeaoreai

S/Nova Vor* au Buenos
i Aires (convênio s/vls-

ts aérea ou cabo) .... 18,71
Londres ,6'3,M„
Santiago (peso) 0.60,3»
La Pas (peso) „ - 0.44,67
Duenos Aires (peso) .. .. 4,88.85
Bruxelas tfranet») ~ ¦*. 0.43,71
Coioa checa • .. •• 0.87,44
Estocolmo (coroa)  ,.5,2lflB
Uontevld«u .- .. «.-.. t.95,74
Madrld .. ... .. - - U1.46
Coptnhairu» (coroa) .... D.00.01
Estocolmo (ecroa) .. ... 5.21,09
Bruxelas (tranco) .. ». 0.42,11
Coros checa  0.87.14

Preço do ouro — Para compra*
dores CrJ 2fl.81.76 a «rama.

TÍTULOS
UO PAULO

NIOOOIOS B»*AUâtAD08
Apólices
Est. Ferroviárias
Est. Ferrovias ...
Jlunlc. "198Í" ......
Munlc. "10S8" .. ..
Munic. -íüar* ....
Uniformizadas .. ..
Uniformizadas .. ..
Est. M. G.-serie "3"
Est. M. «Vaerte "A"

2 Est. M, G. *r»«e "A"
Est. Esp. Santo ..

6 Est. R. G. iB. Rodv.
48 Populares  -..

Okrifattes:
aoo ast. **i8ai",.. ....

PaOarats Ousua;
M fittSDJK ~. ...... .. 4.B90.M
w Siooo.oo .. ..:.. .. »*292*22

118 l.OOOt»,.. .,,... «tW
'HOOvQO .. ...... ». 8oJ*J0

ras a»,«o...... .»•¦»». ssõjOO >
951 mtWJBO «• •• ••
.14 100*10 ... ... ...

IMniço ..
Mulo ., .
Julho ..
Outubro .
Dezembro

DISPONÍVEL

Ações:
iCOIlípílllIlU*

S88 Paulista nom Hio.OO
20.'! Paiillsm porl 2U.,.«I

Paullsm porl 207.00
1S0 K. P. AiparR. pref, lO.VOO

217* C.M.T.C. nom 310.011
375 Bco Mrrcaatil .. U."0;00
Wl Bco.' Itaú c/80% l-õ.OO
íír) B,-i). liras. Pese, 21,1,00

l"i Bco Triângulo M,
c/ &)<•;  ioo.no

50 Hco. Noroeste ... 36U.OÜ
Ilelientiires:

100 Cia. Mortisna .. .. ÍW.OO
ALGODÃO

S. PAUI.O
Cotações da Tlolsa de Mercado-

rias de SSo Paulo.
CONT11ATO "B"

Fech. ant. Fech
Fevereiro  N/cot, 177,00
CLASSIFICAÇÃO DE ALGODÃO KM 1'LUMA,

De 1." de mnrço a 21 de jnneiro

. ,. 177,00
.... nn.wi

. .. 170,00

.... 17.Í.S0
. .. 17(1,00

Najruclus roalisados, total do dln
l.l.ooo arrobas.

i77.r»o
177,(!0
177.30
177.1)0
177.00

Compradores

.'I 
3/-I •I 
¦l/.-i 

5/11 
(i 

077 

s !', 
'.'. ',',

!) 
Morcádo — Calmo.

DIAS
22 23

ÜIS.OO lil.-i.OO
197,00 1Ü7.00
191,00 131,00
IH7.00 IS7.00
177.00 177.00
1(13,00 1113,00
1111,00 1ID.0O
185,00 138,00
123,00 129.01)
123,00 123.00
120,00 120,00

POR TIPOS

Safra 1947
PorccntnBons

De 1-3 a 21-1

Tipos - I Fardos | Quilos 1016 1047

re
tioblitii com Bcnil willBfnofío
cm ("iinipliiiis n luillclii «Io

•-«Tiiiy-f«Tl^«|iw'í»<U»...üiiuprJiHfi:..

ru «liuciiNSiiii. tm Ajuomuipin
Lofiislnlivii ilu lisliiilo, i» l»''>-
jeto |ii'lii c|iti«t su crlii, j.inl»
nu Colâfllo lísliidiiiil "Culto ii
ÕlOnciií", Ivnilidlonnl ciHiíbo*
Icclmonlo «le ensino «le nnssii
clduili'. ò C.iilúMio Noturno,
ihii! vom coiiiplolnr u inoilliln
lm iciii)ios conscgiililii còm n
clcliviicúi) do itlniislu nolur*
no. Roprosoritii ii liliroviivi.ii
«In niciliilii o ooromiicrílo com
i-\il(i dns esforços du ('lasso
cstiiditiilina üuirtplnòirn, om
lodds os stMis solores,

A fiilla dns cursns SOCllll*
ilái-ins noturnos nimi ceiilro
i-sluilaiilil «lc primêlrii ni'hn-
(Ic/a como CiiiiipiniiSi nfio -se
coniproeniilii|, A liicunii (leve,*
riu si:r prconoliidn pura lie-
fibinr um nch numoro de
i-stiiiliinlcs llus eiiniiiiliis me-
nos faviiieeidas, que se ou*
conlriivam Inippsslbililmlós
«lc frcfiiicnlfir os cstiilioleei*
motitos existentes nu cidade
por nfio (lis|iòr, no periodo
dn manhã c da larde, (le tem*
po siiticienlc. pnra atender nos
esludos secundários.

Sessão extraordinária «Ia
Câmara Muitlcipril — Hciili-
znr-sc-ã amaiiliã, ás 211 lio-
ras, no (jtiinlo lindar do Pa-
laoiò dn iliistiça, sessão cx-
li-aoiiliuáriii tia Câmara Mu*
nicípni de Campinas, convo*
cada pelo sr. Arlindo ,loa(|iiiiii
de Lemos Eítinior, seu presi-
ciente, a fim de entrar em
segundo, discussão c ser apro-
vndo o Regimento inlcrno do

islalivo do nilinici-

2
3
3/4
4
4'5
5
5/6
G
6/7
7
8
9

Inf. a 0

G6
53G

8.829
160.518
289.860
236.364
116.501
67.329
26.920
7.35B
1.562

40,'!

11.349 0.02 0,00
96.970 0.06 0,06

1.657.823 1,26 0,94
30.630.404 18,44 17,48

I 55.557.445 || 34,04 31.71
45.237.416 27,07 25.82
22.253.500 11,03 12,70
12.857.156 5,35 7,34
5.132.145 M)6 2,03
1.402.360 0,61 0,81
293.514 0,12 0,16
91.507 0,04 0,05

TOTAL 916.334 175.221.598 100,00 100,00

Movimento «lc classificação (Dados sujoltos a retificações)
Dia 22-1: não houve — Dia 23-1: não houve

EXrORTAÇAO—1948
(Da acordo com os pedidos para emissão de certifica-
dos, entrados na Bolsa de Mercadorias de S. Paulo)

DATA
Cabotagem- Quilos

Exterior
Quilos

,De 1-1 a 21-1
Em 22-1 

.010,812 5.396.352
36.818

orguo
pio.

Aniversário de fundação do
"Diário do Vovó" — A (lata
de ontem marcou a passagem
do 31!." aniversário de funda-
ção do "Diáriodo Povo", des-
Ia cidade, fundado a 20 «lc
janeiro de 1912 pelo sr. Anto-
nio Franco Cardoso. ¦ A da-
tn, sem duvida nonluima, foi
de festas para a família jor-
nulislica campineira, por ser
aquele matutino o mais ve»
lho jornal de Campinas. A
direção redatorinl do "Dia-
rio do Povo" está confiada
ao sr. Plinio do -Amaral, fun*
cionando na secretaria o sr.
Mario L. Erbolato. Na dirc-
ção administrativa encon*
tram-sc os srs, Washington A,

Cardoso e licnedilo Uodrigiics
«los Siuilos. Nn próximo «lia
27, o "Diiirlo do Povo" cir*
¦ciilnrn comuma-iodlçtio-osnc*'«•Inl, 

comemoraiivn do neon*
teeiinenlo.

Aniversários -- Hoje: sr.
Adolfo Ciilinarfies llarros,
lavrador neste municipio e
presidenta do iloquoi Cluhe
ile Ciiiii|)inns; .srn, flerta Cos-
tn, esposa do sr. Horacio An-
lonio dn Costa, engenheiro «•
íiiciiiliro ila nlla administra-
ção da Gia. Mogiana «Io Es*
liadas «Io Forro.; menina, Mu-
riu Incs. filhinha (lo sr. ilofio
Silverlo .liniior c dn sra. Uuizn
Slegnliii Silvcriõ.

l,ri'-t'urii:ivali'si,(i lieiicflccn-
lo — lleali/ar-se-á no prósi-
mo ilia-.Sl, nos salões do ü'e*
nis Cluhe. uni baile prccninio*
vnlcsco proinoyido pelas Se*
nliorns Hotarianas do Campl*
nas, om beneficio do Bcrçíi-
rio dn Maternidade, A fesl,
eslá sendo nuunrdndn com
grãnilc interesse, devendo
constituir um acontecimento
nn vida social de nossa cida-
«le. Inúmeras senhoras, se*
nhoriiibas c cavalheiros se
apresentarão com ricas e ori-
ginnis fantiisiiis, enquanto que
tinia (ilima or(|tieslrii foi con*
Iriilndn pnra nniniar ns dan-
sas e os folguedos. Os con-
vi les poderão ser procurados ]
com ns .Senhoras líotariniins.

Jnbileti de um sacerdote —
A nossa população cíilólien
festejará no próximo dia 1."
de fevereiro o jnbilou de pia-
Ia do mons. Luiz Conzaiía de
Moura, vigário geral da dioce-
se, estando cm claboraçfio um
programa pnra que n data se-
ja comemorada condignaiucn-
te. O bispo diocesano, cl.
Paulo de Tarso Campos, cc-
lebrará, naquele dia, missa
solene de ação de graças, na
Catedral, ás 7,30 horus, com
a presença do Clero Regular
e Secular, Associações e Con-
gregações religiosas.

Assembléia — Rcalizar-se-ú
no próximo dia 2ti, às 20 lio-

j-as, na sedo social, a assem-
iileia do Clube Concórdia.

Escola Normal "Carlos Go-
n,ca" — Foram abertas hoje,
na secretaria da Kscola Nor-
mal "Carlos Gomes", as ins-
crições ao curso pré-normal
dos alunos que concluirani o
curso ginnsial cm outros es-
tabclecimcnlos.

HERCULANDIA
HKItCULANDlA, 18 — Tílrt cal.

rio iiDHtlai cliuvu» nc«ta chlíiil*.
A luroura «o aprusonta «in M*
plcnclldii» condlçOfa piiin a pro-
xlmn Mifn».
_Jáillil«x^_.üJillÜ^ítuJd!iiJ?i!L*_.
cresslstii. com » iiiictilo du olcmcii.
ton (Io Parlldo Bocilal Wnliocrn-
tico, nu mijam on (llmililciilrs do
Dlret, Munlitlp. «Io l'8U desta oi.
clnciii, llcou iisnlin constituído: Pro;
jldém» cln Honra, 'rcncntc OimhI-
cio Btinvlndo dos Sniitoti, Prefeito
Mimlrlpiil; ProéltUntOi tr, Junó As.
Blinçfio Cru-'-, l.o Vlci-1'reiildento.
sr. Liilz Alve» de Urltn; V..o Vlcu-
proaldontoi sr, Joe* Siinohoa nur-

, pm, 3.0 Vlee.rre.ildente. nr. Donl-
sete Pimenta cio Houza. 4.(1 Vlcu-
Presidente: sr. Jos6 Pefnandes
Ssnrliei; Ker.retarlo Clernl, sr. Pc-
dru Antônio Jallagcae; l.o Secre-
tario. sr. Jo»6 Iiulz dn Lima; ao
Seni-etarlo: sr. P. Tamnokli Ter.
Oonil; ar, I,. Terelottl; 1.0 Tesou-
íciro: nr. Joaquim Vieira da Oos-
tn: 2.0 Tesoureiro: nr. Hugo Zapa-
rollii conselho Deliberativo: Pre.
nldcntc, sr. Luiz Mouro: Membros:
srs. Mnrtlnho Motta. Fronclsco de
rrlncc, nodolfo Cantarlm, Ohrls-
tovam UerRumo, Francisco Tlencna,
DoiiiliiKOS Scnrsafavii.

MOCOCA

PINTADO DE NOVO O
TEMPLO DA CIDADE

XIRIRICA
Xinif.IOA, 18 — Est» sendo

regular a cxportnçao cln palmito
deste miuilolplo para a Capital
do EtUiuto.

C-imnrn Municipal — Dlu 12 do
corrente, u Cau,?rn Municipal
renllacii duas reuniões para ft
aprovação do rerjlmento Interno.

Fiilehol — Jo;;ando na locall-
dade do Serrano, domingo pas-
Hido, o Caraltii F. C. desta Cl-
dade venceu por 2 a 1 o Serrana
V C.

Riii-i.-iis — Fii7.eni «nos: dlu 10.
trto. DJaiilm Bastos o sra. Ma-
ria AiiKiiBta do Prado Carneiro;
Dia 20, srta. Ursullna Aparecida
Ferreira o cr, £,ulz Sebastião do
Lara; dia 21, sr. Antônio Forrei-
rn Barbosa; dia 52, or. Caetano
Nunes Leite; dln 23, srs. lldefon.
so Ferretrn Barbosa c Pedro An-
tnnlo Munlz.

Visllantes — Visitaram estu
'cidade cs srs. Saturnino Gonza-
l»z e Josó Alves da Souza Neto
o frim.Ha.

Noivado — Ficaram noivos o sr.
Daniel PntesUoskl e srtn. Eunlce
de Bonls. -

Tosta de São Sebastião — SerA
realizada dia 20 do corrente, a
tradicional festa de São Scbos-
tino.

¦ffiBJKS tmmmmmmmmWÊmTUmVÉnTTm~~~*m^mmmtMm^^^^^^^^^^^^^^^^

MOCOCA, 27 — Mococíí tem
r.0 seu templo religioso, o
principal tíncanto do cidade.
Em estilo gótico, sua constru-
ção íoi iniciada em 1896, ten-

) co sido terminada cm 1905.
« Várias foram as reformas e

DOIS ASSASSINATOS,
ONTEM, EM SANTOS

TOTAL C10.812

1517
1

60
2

10
860

.10
7»
4

Em Crf
700.00'750,00
•tno.oo
950W)

4050,00'1155,00
050,00
168,00
175/»
178,50
460,00

480,00.!
mjn\
133,50

•HO Huoto. *I1US" .. .
;15 AMamaia Oanplna*
loa Munlc. "MM'' .. .

WfW»
;7<r.i»

«0,00'toa/x'
800,00

faa/umça

m

PEBNAMBUCO
(Panameuro, 23)

¦Ant. Peob..
ExUtencln . . 2.128.648 2.128.648
Entradas . . 678.024 Nlhll
Consumo . . 113.000 Nlhll
Exportação . . 178.371 Nlhll

4t ? #
Froço tipo 5, 'ÍMAT.

TA", compradores 128,00 128,08
Preço tipo 8, •íflra* -.¦-••:

TAO", compracl... 135,00 135,00

4U30DIIO IM NOVA KORR ¦
(Panameuro, 23)

Ant. Fech.
Fororètio  .. 34,83 M.87
Março .. ...... •» »• 2*W 3-J-gl
Maio .. .. ,. .*, .. M,« 3W»
Jillho  -M,J» 3WB
Outubro .. .. *•»,-.. WS J1.J1
-naaambM ... .. ...-». OI.» "•!»
Março   OU» ».«

-ftchametitoi «Ha út 16 a 28

5.433.200

-Nominal
Nominal

Catete .. .. ... »•
Crlftal .. ... .. a.

Morcado, Irouxo.

MOVIMENTO OT" ARMAZÉNS
GUUII

EM 21|1|1M8

•iiieadoilae

-American 8pot Mld-
dltafWpSad .asf* 35,32
Mereario: *Ka da 37 ponta».

Alg. pluma
Llnter . .
Aguçar . .
Htfafa . ;
Amendoim
Arroz 'bon.
Vêx, mindi:
Var. mand.
rar, ttico.
Far. raap.
ratndlaea

FelJlo . .
Mimona. .
Melo arroz
Milho .. .
01, oat. «If t
aulr.wioE

BBTOqO» ATüAL ,

ita. ou Ma. QttlltM
ii. ii ¦ '' ¦¦¦¦ .

817.139 169.618.367
S.920 1.184.821

30.063 1.804.980
6.003 214,961
3.222 «9.109

33.923 2.034.Í34
410 13.860

1.103 67.150
13.(41, 684.988

71.S87 4.1I73.ÍÍ3
21.336 1.183J98
a.U6 U9.Í60

16.368 973.837

8.880
I 0M8, 4.U0

SOROCABA

CO N G R E S SO MEDIC O
SANITÁRIO REGIONAL

>•«*,

A CASA BANCARIA INVESTIDORA BRASI-
LBHU8. A., .otwiihaifa -tiaaMte eapeclalliito
tm oiwgõw «te InTmtlnwnto «tte eapltel». pod«
•.pUctrroiíüibtóouk VM.*m ?ttuUmaiwaão «Ma
sujeitos «-woftaciw ^ vaMr. iim* 4fto >«gat«v«U
pelo Governo »J»airto#n«84ttetw»a de Eüporttíto,
Bornu Rotattvoe, €up6ee • íuros a Vencer) ofere*
eendo-tt» «lismto nwgntíteo J«uM«do tUquldo -t
certo, (nm tea*», ;taintm» '«¦efui«i8m ^el* CMk
Bancttflft (»% depMtos a « nn»-»»—íl* aeptWtoe
• II aesea). •¦eanilHée.» t»najigurança com»
do depóelto em eiUbeieclmento dt crédito, mate •
garantia tesl «oa proptíoe títolo» ou «aUres com-
pradot, em nam -vincaladai «o «eu dtpóslto até
retcteâo contratual, UqüaiBcjSo ou reforma.

ímtàottss ms «rasa noi*
munms.»»vio

mmumvo aasaimam.
Dl* 23

.Amarelo, -.«tt» ... :a70,00 aa73,00
Mem, eipeclal ... «0,00 »463.00
Xdam, aupertor ... 230,00 •íütS.OO
mm,'ltJm .. .. 233,00*243.00
Idem, regular „ ... «».»* *»•«!».

/Agulha, ettra . ... 338.00a 260,00
Idem, orpeelal .... SS0.0O a 233.00
Idem, suparlor . . 240,00 a 243,00
Idem, bom..  230.00 • 233.00
Idem, regular..... : 115.00 k 223,00
3|4 de arroz .. ... 170-» a 180.00
V, de arroa ,.. .. 183,00 a 138,00
Qulrera de arroz . 120,00 a 123,00

Mercado, -Mimo.
ALPAFJ (QUllO)
Do Estado  0,83 a 0,90

Mercado, frouxo.
ALHO (Qullol
Mtolonai, M li .. 3.N • 6JI
Idem de t* .. .. 4,9» a 4.88
(dem de tm .. .. 1.801 8.6»

-Mercado, calmo.
AUMOOIM (II qulloa)
Superior. 68.00 a 65.00
>Bou  68,00 • 60,00

*tt****do, ífMur».
BATATA — '(80 QUlloe)

(nora)
linheliM

Amarela. capeoUI . I60A) » 170.00
Idem. d» l.a .. .. 130,90 • 140.00
Idem, d« a.» .. .. 100*0 r. 11000
Idem. d» 3* .. .. 60.60 • 10.00

Mercado, oalaao.
OiaOLA — <4» tm.}
Do «ttado. peea . **»,« • W.W

llertado. cair»». -.'
atKVIUU **'-¦•«»* ... .lUMiaai

NOTA -—'Bate mortmeuto t o-teeumo doa dadoa íoraeeldoi pe*
Ia -Ola, .Anu. oarala, que aa «s.
poniabllla» -pala «tatleMo doa
mtimoa.

ACUCA«
•AO MOU»

O «apaurai >«• ««IM .«• 'Utt*
aadorlea de tao Vaola wnm.

198,70
UliM
187,70

IIMmm
147 J)0

Depósito,
(Oanmtta «teil -« «U «and»)

6 meies — minlmo de •% ao ano
12 meses — mldlmo de 11% ao ano

Cena Bancaria tam&doM
B-tasileiia S. A.

Rua Alvares Penteado, 184 — 2.* andar
irèLvuawy -ao www

tiutmtxs
.jmm% .
!«oar. «o^Sbi ... «Wa.ti.oe
Idem. fmSutu .. «8,0» • 88,00

Moa.

naiAO - («0 «al
VS/tu mwmm-~1'ta mui

Bico de ouro . . W/18»

aa fitar!
«•aaae da St qullaai

MOldo, branco .. .. .. ,.
Crtatti *»• *•
Booenoa, do Norta ........
fitai era ra. do Koxu ... ...
IImcato, do Nortv •• •• ¦*•

(posto v-tito):
nado, dltrado .. .. ..

tam, ».o "aato ..
Udida, branea .. .. .. ...
Idem, 3.0 jaoto

tfMNAMailCO
Recife, 23 (Panameuro)
(Sacai de <«o qulloi)

Duna. refinado Be ia ... 1(0.0»
Kelinada. "HMtado .. ... «mm
Oilna. rt* 1* ou «Tftfma .
Uitsa, de t.a elmUX ....
QIMMl •¦ ¦t«**-afll *>••> *• **»•••
'••••fM* • •• •• •• •• ••
¦*f|B^»»w •• •• ¦• •* «• •*tmnwi «»t*i — mmo ¦
InVTattts ... •» .v •• \» •»;
SUtM» o.'
¦iportatio.. .. ..... .. ¦—•
oeneuiao Oo du —.

«Iitanela, 3.282VÍ33 aaau dt «0
mulos,

CARNi.

SOROCABA, 21 — Sob os
auspícios da í)h*isão do Ser-
viço do Interior do Departa-
mento do Saúde o promovido
pelo Contro <de Saúde de So*
rocaba c Centro Medico,
realizar-se-á, de 24 a
28 de jtuiejrp, nesta ci*
dade, o Congresso Medico-
Sanitário Regional, «pe obe*
decerá ao seguinte progra-
mt: dia' 25 —* abertura sole*
ne sob » presidência de bon*
ra do secretario da Saúde
ltibUca;e AsliJéncia. Social,
no salão nobre do Sorocaba,
£lube; a seguir, recepçSo
oferecida pela sociedade so*
rocabana aos.còugressistas.
Dia 26 *-* Vtejta «o Asllo-Co*
lonia de PiraplMngui e alrao*
ço; sessão planaria na So-
ciedade Medica; sessão pie*
liaria nò Ceaijo de Saúde;
visita a Fábrica Votoraiitim
« Hospital Votòranlim e al-
moco; sess|di rplcnaria na
Sociedade >Medica * sessão
-plenária no 'Centro de Sau-
de. No dia 27, às 9 horas,
visita à Santa Casa; em se-
guida almoço oferecido pela
Prefeitura Municipal aos
congressistas; as 15 -horas,
sessão plenária na Socieda-
de Medica; us 20 horas, ses-
são plenária no -Centro «do
Saúde, e no «lia 28, às 0 ho-
ras, visita -à 'Ftlbiica Sattta
Rosalia e'Hospital 'SSo Sevc-

TUPI

utst

Idem, op.-Parta»
C*humb»o .. .. ..
Mulatinho .. .. ..

«areado.
• • •• *)• ¦rTWO

**JBtA •• •• •• «•

¦ran •• •• a* ••
BoUnbo Parta» .'.

Mantdo. etlaw.
; «jDrnuu - it»

, M JB.I
tm». SMfJoaal .. ..
OOdMM **UM. « ..
¦wll, calaa.

II A M O H 4«om»)

Jtrtudn 

Mercado, fira*.i tiraao — m. i
) aa -•»&

Amtrellnho .. ..
Amarelo
AmartlSo .: ..

. rm. i3»/i»
, 180.00 1MJH
. Mem. USA»
110/Ut 188,08

. tfoadaal

mteaiiM»
«o.o» • tm/»

H<MdtUl

Ue.0»at9»4»
179.08 • Ut.«»

a\ -

t4»a ».ae

fiMtaat»
•LMatM»
a«>«.H

:i
,_'.'fttillMBj»_

•nuno" ..__.. .. .. „j.. tsm

taiMu tmytowm .... i»ae.mmtwtm mmo Smttot
jtMjt**-... .. .. .. " »« ' ,WJW |
1W' ,«• -*• •• -•>•"•• ->• Mt40'tomi gardaa, «apeueu.. .. mat

i»»aM^a»*a. -aBaMBBa**-*. émtmmú^mmmmm 'SMáX AA
gWW 

'mtJLWm»Wt fJ^WMW aa ••¦¦•Vi
- '.•*<Meroado. flrrat.

«ETAB
Mota ,TMk, ae ffitifane)

*\m%mWmrmmW •• a* *• •• ¦%* ^W? .*

•HNm -«• •• •• •• •• **mmm\w _

BOBBACHA
Hom TMfc-SI (Paattwure)

MU|0# •¦ ¦%• «•• 'WmSmW *
MM> •• ».> .«• *t* ..*»• „•• >BjmQ,'.
AUaW •• ¦• •• •• •)• ••• «• *9*** f
¦MSBDTO •• *• WpW

aalaa *U I» • II ptatat.

TUPA, 19 —''ATiOa uma iieri»
da aipleiidldaa aprenontacOB», o
"rupH'T.''C., tjirmpello -tio itwtor
20 e da cidade, conheceu a aua

"primeira derrota contra aua-
«troa da fora. Atuando domlmfo
ultimo «ontra o conjunto doiK.
C. Noroaate. ta íBairtu. aamp»*Ao
do -aeu «ator, Icrt vennldo -pdla
tjorrt«««m dt tal. Ot«nda\«w-
al«ten«a «at«w»- ;»-prétente »j
prelio lnUfmuBlelpàL

! tmmtttm Omtot»» CmtM —¦»
•áa" ida ranueU tupaenee, ipttt

«¦«¦ csoaaldawado » ,«i,o J tm:»!»*
,»u*^»-Mijrli», v»U delw *<elta*
,*». *<*«Hllnho".«t!omo *.*»fihe«l-
ia», «o'--fsaaek. *«i'«aUB»»»T uieat-
:ttom-*m<**M}iW»a*»mm*S».

rnarni- ¦•, «-«.watt» •*»* .
•¦Ia —' Dando*'owmprtmtf»» '» i
dl-X-altlvoa Jt-taU « 0'ittiUtm» !

irfiti wtmr,h\»**'m tr.Msmttm.
Alotiao tt t»r*«li«o~B»»t>W*»»»*

itlf Itou lodot M protwltttrlo»
V<m «atqifttTtet ái«w dav-aai -»»•
ntnt. mm «irfeocH * tta *»•
ichai-nnto. 

tAtM ,raatarii4M — «Sriean»t-
imtatatantoiHataHn ruma *'-
,daHt * Aei-<r1«**o 4ot MotarM-
lUtctt Tup». TWapOhto et mui
lotàMltatwes. *•»»»>»»»>»» ••-
.cBr»«»v para tal (lm. «ptUM«n
ipaimco eomareto local» JA por
¦oeatiao "tio taneamtot» ta **•-
Mw-fimtmaatiali ot motorlat»»
itlrtrtm w tatltfagto tj» rtetbtr
tKtantW tontttvoe tm eitMttro
r* 1MM-UI P»«a e-*iat«rtHSo- O
tu. «OM tout **Ma.tM*lco<tl*
,rtt«r*eHnleo -fc.iMiUfli»»*'
•aMwrleordIa «H *tu»t..n«i« m**-ft».J»B»'.'

rino; às 15 horas, sessSo plc-
naria na Sociedade Medica o
às '20 -horas no Centro de
Saudc, a sessão de encerra*
mento pnra discussão das
conclusões,

GALIA
GALIA, 17 —• A l.o «lo cor.

lente, lol solenemente Instala-
da no edifício da Prefeitura
Municipal, a C»mara Munlcl*
pai aue contou para o ato com
a presença dos Prefeito >e Ve-
readore» eleitos, auto-ldades
municipais ¦» povo-em geral.
Com a presença-do Jul» da
47a Zona Eleitoral, As 16 horas
tiveram talelo os trabalhos de
testalaçlo e posse dos tverea*
.dores, Antônio Nora, Antônio
Rafael Cavalcanti, Joaquim
Monteiro Rebelo, lilslpo da Sil*'velra Prado, KUas Joaquim

^Ferreira. M»rta Bagon, Archi-
medes Bonim, íranotsco Bas*
san, José Prexiides, Adelmo Ml-
randa, Manoel Oa «Uva Jullao,
Joure Reselc Andey • Joio Oto-!
nlcar. Após o ato, o sr. Hora*
cio Carvalho Junlor. deu inicio

A votaçto para -a escolha do
.Presidente e l.o e 13.0 Secre-
tários, que dirigirão .os traba*
lhos da Câmara. Apurada a
urna foi constatada a seguinte
votação: para Presidente: sr.
Antônio Nora, • para l.o e 2.o-Secretários: os srs. Joaquim
Monteiro Rebelo e José Praxe»
des respectivamente.

CLUBE DE GALIA — NOS
salões do -Clube Recreativo de
Gaita, teve lugar a posse da
nova diretoria que vigorara até
81 de desembro de 1948, assim
composta: Presidente: sr. Ade*
Uno Pires; Vioe-Presidente: ¦ar*.
Joaquim Monteiro Ttebelo; Te-
.soureiro: sr. Jayme Alvarana»
Humtel, l.o Secretário: sr. Ber-
¦aftitUno Marcondes e:3o Stior»-
tário: tar. Tloripes Araola, tendo-
eomo JCtinselbeltos-Rseiito, os
«8. Lauro Jtomam Portela:
SUeg». âtourilto pactaeco Alv»»..
• MaoMl tKxuA» aümelda. X-v '
atje * 'Mtatr Uv» Inicio *ui»:
.a*mtm*m ihaflt ¦**»» h«m»nit«m St
inrwaitti^fla. Jtom <o compa-

út tOdM M •WCWS.

SANTOS, 23 — Reglatrou-se
um duplo assassinato hoje nes-
ta cidade. Um, porém, ein Gua-
rujá, o qual, sendo confirma-
das as suspeitas das autorlda-
des policiais, teria sido levado
a efeito por um louco perigo-
so, cujo paradeiro ainda é des-
conhecido, Cerca • das 14 ho*
ras, íoi comunicado ao plan-
tao da Policia Central que algo
de anormal ocorria num quar-
to do Hotel Madri, instalado ã
tiv. Campos Sales, 2. A cara-
vana policial, da qual faziam
parte os srs. Antônio Lotlto
ealvla e Gastão de Moura
Mala, compareceu ao locaL
constatando que numa cama oro
aludido quarto se encontrava o
cadáver de uma mulher, que
apresentava o rosto deformado
e «nümoses num braço. Trata-
va*se d» Norma Matos Rebelo,
de 21 anos, residente em Gua*
ruji, esposa d» Agenor Rebe-
lo. Confotme Inf«>rtn»ç8«» eo*
ahMas no local, os dol», dias
antes, aoempanhadot de uma
menina, «<ue supfle tratar-se
ter filha do casal, aiugarm o
Hiurto « somente «pareciam
nas horas das refeições. Pree*
seguiam as diligencias policiais,
• flm de loeaUear o marido da
morta e a criança, quando, cer*
«a das 16,30 horas, fot comunl-
cado A jwUela, «ue no muni*
ctpio de auariijâ havia sido•encontrado o cadáver do uma
menina, que apresenuva as
mesmas características mortais
da hospede do Hotel Madri, su-
pondo-se que ambas tenham si*
do mortas por «strantultmento
ou por violentas pancadas no
rosto. As autoridades policiais
de ambas as localidades estão
levando a efeito minuciosas
diligencias a flm de saberem se
um caso tem ligação oom o
outro, e tambem para descobrir
o paradeiro de Aaenor Rebelo,
sobre o qual recaem todas as
suspeitas.

Campanha sanitária — Ha
vários dias, o sr. Raul Ribeiro
Florido, que eficientemente vem
dirigindo .o Centro de Saúde••Martins Pontes", iniciou uma
severa campanha de repressão
sanitária.

Esta madrugada foi dedicada
aos "danétnga^ A» .«UlgeniTlae,
foram ceretdM Um «alto. jpols,
quase todo» «w «Utbrteotoao* .
to» visitado» ln«*oMiiu-o em lal* -
Ia. «SJuatro d**» loram if cha*

dos até que regularizem suas
situações, sendo autuados por
nao possuírem o competente
alvarf, sanitário e tambem por-
quo suas garçonetes náo pos-
suíam carteiras de Saúde. O
sr. Raul Ribeiro Florido apre.
endeu numerosos recipientes de
bebidas para o necessário exa-
mo, sendo que os transgresso-
res poderão sofrer pesadas mui-
tas, tomando por base o decreto
ii.0 15.642, de .0 de fevereiro
de 1M6. ,

Os estabelecimentos que io-
ram fechados, até que sejam
concluídos os estudos, silo os
seguintes: "Bar Casablanca",
"Bar Scandinavla" e "Gam-
brinus", todos eles situados na
rua General Câmara.

Si

M

ut • trat.vpm.il*.

àGÜAS DA PRATA
ACUAS Ikà PRATA, 17 -

1nital<M*ae, * aCtiuara Mtm*
t**m\ 4mma\l*Wlm***M, sendo «

Iflte « aoa -Jtfaniíaílo:
liltrte: rtr. WêêXAo Çe»-

ditai; •MttjBtatMente: ar.
José Merttas.de OUvtira Jlt*
aioe; I.o secreUria: »r. íoSo
Rabéllo de Andrade; 2.0 -at-
trettria: ir. los» Rabello VU-
Wa.- • &'-'. 

¦

i Aitlbaramealoa arbanes —¦
Sob-aithreçio do sr. José de
OUvato Ascvedo, |»refeilo
saiiMMio da Estenda, estão
Mn4o elaboradas dlvcraaa
melhecamentos urbanos; «a*
«io prlaclpal destaca-se o aer*
ide» de MC*huai»*iaio Mst
vias iwWlcas, ate. ¦

Veiaala»»» — -Oa .boteis -4a
Estância, cncontnpn-se quase
tpimesmt -stTOA^S»,^m'*
aaaa itaatenaato itssMsU m
dwetMo. soml qetHmtom re*
poosar. . .

SáiROTaUA
SARUTAIA, 15 -foi Aaa*

tadaüpMstm.osrttM» •
pedra fuodameartal da Igreja
Matriz deela íMtmt. átto*
ridade» e «randa «itnero ds
pessoas estiveram presaatea.

¦»» a 4uat»ro(io do arapo m>
«dtrle^imiiMifo. JWo»
desenhos e grafico» «awtdita*
•e «pe o luta» «**M°J«*
" t^émíeT*

PRESIDENTE
BERNARDES

PRK91DENTB BERVAKDE8,
13 _. Com a preeenca do tr.
Eryt üe Caltro, .nlu «1» Direi*
to da Comarca «• Pieildaritt
ÍTudenta, foi omposatil? ao
cargo St prefeito municipal
deitt itiualolplo, o »r. TraíMio
d» SUva :*o»te», nlelto a í dt
noterat>ro pattado p*l* laftn*
da do FSP. IíO«o tm 'MsuMa,
foram «oipostaaot ot vtre*.
dor»), procedendo-»» Imediata*
manto a oleloao para a eioolha
*lo» •lementoti «ue comportam
•0. Ueta para orientar os tra»
lialiioa da Gamara. Procedida
k eleição, recaiu a escolha no
ar. Ltoulldo nenanl, par» pri*
•ident»; «r. Cândido Vieira <lt
Melo, para l.o secretario; e »r.
Joaé da Silva Guerra, para i.o
secretario. Ante» do «noerra-
mento daa solenidades, falou o
sr. Bryx de Castro, que em
breves palavra» tez ver aos
.elementos reecni-ompoaaado» a
responsabilidade dos cargos
que ocupavam.

AoerMlvo «.•«rnavalMco — A
diretoria do Clube -Bf.creativo

'.Bernardeme fará - realizar no
próximo dia -»4, um baile car-
navalesco para homenagear o
Hei Uomo I.

A»U» ato Vlcnli te Paala
_ O» responsáveis pelo desen*
volvlmento da Campanha de
Amparo k Velhice farto reali-
zar no ¦ próximo dl» lt, - a tnaii*
«ura«*io dt um pavttnto oom*
jpoito tt 8 casas tattlnadat «
«brlear pm «tanta . numero
üt iptttta» tournatu aa tx- ¦'
•ptaeas do 4alle Mo Vlceatt
At &*.nU.

mjt-ta mmttta — AcUamaa»
«quasa («advrftM «• aarrlcaa.

'4
melhoramentos iniroduzlclo1!,'
colocando iissim o nosso Tem-,
pio ¦ em- grande evidencia.-
Ainda iigorn, o Padre Joãti
Bueno Gonçalves, ordenou no-,
va e completa reforma iu
pintura externa da igreja. '

MOCOCA, 18 — Como acon-
tece iodos os anos nesta ct-;
dade, deverão encerrar-se uo
dia 20, os tradicional» feste-j
jos em louvor ao Padroeiro da
cicude, São Sebastião. I

Matou o companheiro —
Ontom por volla das 16 hó-j
ras, na Fazenda Nova, nests
Municipio, Paulo Toscano c
Guerino VontavoU, por quês-
toes de somenos importância,'
puseram-so em franca tiis-H
cussão. A certa altura Gue-
rino Ventavoll sacando do
uma faca, conseguiu atingir
Paulo Toscano. Ferido gra-
vemente, este í.ol removido
psra o Hospital "D. Carolirtft
de Figueiredo", ond», as *i*i
horas faleceu." Foi instaura-
do inquérito. . ...

Agressão — Cerca de 11 ho-
ras te hoje, o menor Jos*
Lourenço, d» 14 anos de wa*
de, foi ter ao encontro uo
Anísio Conceição, casado, qu«j
lhe é devedor de certa quat*-
tia. . Ao ser cobrado pelo
menor. Anísio Conceição ata-
cou-o a socos, ferlndo*o rja
vista esauerda. A Po«ç«»
tomou providencias to ocom-
'%* 

Cidade ~Acha-se nesta
cidade, vindo d» -**» .F»*"».
onde reside, o s». OjonJgui
RlguetH. lUho do sf. Pasoort

^RÜuettl, comerciante
!l>ra«*ã.

nesta

riS» Mie l-aulo - fies»1*!
íPa*ntW»t«l.hoKo..^J5i
& Pinheiro An*» oiü, íUho W
sr. Jo»0 Anwloni. íunclonartd
d» CiüTtUí * força « Mo-
rcoca. '1

ARAÇATUBA W
AnAÇATUBÀ, 11 - «O"11»"».

as se»'despertando Interesse"oe. 
dn Lealslallvo Munlçlp».,]

4t etaoojiaatto tas pateta» ta
itor*i-. Jp-tla-O» «errtoos tato/a
-orlcntatas mou sm. Uniu*
*<*mi4t .*> riMta malutoVU-
.«taatruuao da 7«r*j« 4L» *r»v
aiatadt Aeniartei. .

««fURis ¦*-• 4>»M<1» iv mtto,.'
M vaHet, dia»; cm m. cuattm Si
Swtm, otvaC» S» |Ur-s» daattia

vemos regular «stlsWncla e»
sua ultima aessio. j

Compareceram lí vereadora»,
estando todas as bancadas ro-<
tireaentadaa pelos «eus clemen-*.
tos mais «oinbatlvii». O vcre»ij
dor LelU Klbelro, nto obstante,
ser' representante da eeuuerda.
continuou atondome i letra da.
lei c, no8 debates, servia «om»
válvula moderada nos arroulio»
Inflamados dos representante»

, conservadora»... Em explica-
çSo pessoal, discorrendo sobr»
as lncpmpatlbllldades de exeri
cícl» do loandatp d# yeretdo|f!
com o exercício do majclaterlo.
.falou loaigamenU 9 vereador
Augusto «arbosa, apreaenUmw
ais seus p*r»a um» eotrevlfíai
i.oncedld» pelo deputado Osav,
oliveira .''«.• *»'?»¦«• p .ooitfli*
pWStofip m-^tiato «,»* .v«ir*»>*
4eres fk**im**4#* W-KW*»?
y iftir-w »me<tmu8AiAf*£--*&
aa» * «pwrlor ftib«4u\ »***•
ral lulciit,^ (laal, o* *fom*t»M
mUrmpoHu sal», A-4embltMl
Katadual aobr» a a»»«ll»»»4a \m*fonrrtlUcici.valttM* O **rM
.mwf.tUrij. •> «>It».t«Mlt«*0 A.
tatlial. ?tmtmm<to A* <mm*
fm»*vtiim 'aiati .o vertatw «nui**te atrito» &**•**•- wiapaltaatt»
M«e IA 4US»* mmmUA» »**/»»*¦
ao <**§**» mnm^o¦&>*#•

I
—¦ Et*MMlre»a0

tqul b sr. Oreste «ÉMItufll,
fagendeiro deste ditMMa.

1>MaMÉU — Owtr* re**
Usar-te w «dia tt, i»4Mfi
mtato fow.àsj-sjtooSotmm
Sotas, nameraiart» meta
Clt4a.it.

aqni. em goto «le fét*«v»>»

ialase Vrtuo, «MdárW Tte*
lt^juFv**hIm Àlmírn 9ttMm ;******* "* at»P»»a mmtxum
e IMVaMO.Waa. AWr laOtan* 1 . na tegunda. noro t«iMit At
tio. t Vltaa Dlts Barbost. }-i a i.

-Taana JUtfMl »» 1-tiao. 4) atãr-xro rstt». AíltlMf-xji^imirí^p--,*,
to vtr. Ali» «Sita-i. Mprastn* mmAm. pt,r»**U*4W 49 nSM>*
***4» Ul* Joraal 4ieMa .d- \ -lato tt vtrtador. O vtr*«4tr

>*ta»la *al»a 4M**#**i» ¦mtsstsso».
toa -ateia» dt proutttt .tm***)

m aatutã* *o* «a-atottt .ita»
Tt-a-fastauatM e««p*^lpua •pmv*.-***»?*****- .**f s>tfe}*\tm» Su Jornal* *A If ot*.* 0 *,9.
stts-rt»". mtm .»»•#«> <*á*t**. aà!
s^mirim--j$if>;ãmi*\i--"0'M»i»\

. ~ ' rT^^*mW^r*»<T»*w ^mm^m^^^^^mm^mmg^m^^mm^^m |
MW ,qa».* C«UM4« aat-«M r»«
t^ff''?*'**-!.*-? »!»»:;»*»i*^^ii^-mk-im-*» i
^uiSSaT-"'"'

.ira oom a presença t*ai'*n*m»í««á
ta rtCtrlte Cmmtttt». tHItv, *.
8»**»^ JtWMf».'Byrjj, WUMm.tmt

Vnt»\t» AMutiu •.*\
o .vtrtator Ronalt TeariabV
fattada Idêntica MMtfto. J

«alca-aeato — E*tlo csntlul*
tas aa obraa tt ealeamant» io,
lra*U ta f aa «hayla «eata* 1«atro -1 Coraael HpWerto Bar*-fKwa.

ratektl — Honunageando o*Hmt*\u Hukttipti ¦+' «finara
«Ita «e-aartMjM Bfo*oov*u
ím^,,!¦i,"!í,• f^wSm. -SS*
llaf,*,,<ít5! '•» '•-«*?*» ¦*&&»i«a u M-ritmriim* t» **.«.«»
WW ^^«ed»»^.'-^^

fôvt^Tl»^^^o 
* ^atarate «atrrt «ae'

.arnataau • «ora*. «Ka «ar*i -wiatlfMil --csrUr^as fi
t» taWiuHit ajrjas.iaiLlt d»
U«U -4*tab)b*I <**«»t. 4*
^l-ií»**^' AmmJmmM*.-

ífiSSKá!
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Licença : 11»

I¦• ii,i,-,.-,M,iue .1 iinçHo de liberdade qu» cortoi Indivíduo» pr»™.
,,,,,'ii. rinifTm teu* port» «n pniMça. WluniliHa em optettOes .

""N^nrusll 
lio nm» «iwur» t»»tr»l qu. ndo cuida propriamente

das Idéia» do»m wlMWi. proourondOi ap.na», nttar ..t-ntadu» J
,,. . niiaiHl». dl«H.I. torlns de Mrtltmw. H .'«>«,. tudo estA

?„j,no ,. mm\ poHíladoriw, nlniuèm lamn ««» "'»'» vnle prevenir
"" 

r.i^'inedlen , «orKor, Maurício rt* Modelró*. I*»^^*;"líV-ff"censurai 
mal» »"nd»t -1W ¦'UW» untto tsl»r.inqulttntln, fjbtllfll-

«„ i:< parlamento ria Scsiirançe, nemo eiifonlco rindo
da tntlo» oi tempos".

Mn ,el poi que. porta

A vellui Policia

tf-ni tanta Impllram-l» com n po-
Acha o Ilustre medicopPfittOltH,

Pda. 
"itt 

dê iuiver 1.1.U111 motl»o_ pnre l*m.
tine "*« n pca é Imoral
t l-.clro com s nun montagem e »«
ticriuf-ntnriiiie», a mudar de fartar. .

Cunla as concluioea n tlrar-so dl*»o tudo
Ktidá do c-uiuro, nem rio polida. Apen*».

í-uWlcol Qual teria o íemllario
lôts. abusei., desordena, anarquia

do "quanto 
f}™^****"' ue ,,„0 írcn.ientn teatros polo, as

"8. Jose", rio lllo. ei»» »un» ievl»tlui

„ nttbllOO a roIiiRn. O empresário perde clt-
vfi compelido, peta BttMIlcla ri»

represíota por conta 'Io
* verdadeira catástrofe. Optei*

Allns. omo e o processo BÒInpador
do cnos, JuIkii possível

surto rioi cuntndelri
ilo ilustre "SC.uii.plo

Isso, talvez.

.- imorais, foi um
O velho teatro
exemplo disto.

A plena llbordadc permitiria o
n.Vj tosse rio agrado

ci raso citado referente no

protegido pelo rei bula SIV. <iuc batiam um seu flllio

lnviu enrapuço» que se
como nindn hoje acontece

,, peca ue 
^*Xo°dorS Í.^™« •>«« »«-Í"'«'**"»»

,.-,- representado. 8 conBegmrnln „0 La.

J^ffieSta HaH-vn-o. que essa obra losso proibiria. »«

*US^S S^rns vivas. „ue M. hoje

Éill® iü
KOVIIIADIIN

» ,\ lliieiild lipillHlllltlllll lin-
Ji>, 1111 toiilrn dn Manuel Dlt*
rfin». n l"":» " IIiMiioiilii Funil*

"Cnlminis do 1'ni'iuiVHl" fl
o progriin.il quo 11 lliiiuliilrnn-
tos tniiimultlii. liujo, ft pnrllf
iI.ik in.r.O Imni/f, (llrnliiineiilH
do iiiiilliorli, liisl-ilniln «n nr
livre 1111 "i'lilii|i--(!iirniivnr,
i.„-mii-/iiiIh im riiiiin» nvra--
dro II.

fl ,-utilii-rlilu.riililni- A111.1!-
dn fesoilinfii qtia esteve nfiinta-
dn rins suas ntlvldadns rnillnfii-
iiIi-iih, em irn-.n de ferias, fe*. II
«nn "rpntl'6p" ontem, na Plfu-

,!o«i> Nlcollnl, dlrntór nt'-
llKtlcb dn Cultura » flsíira
hiiilin henillllíln mis mo|o» rn-
illnfoitlcos du pntillcoln, ri-uren-
Hrtll hA dl»" d" llui'iiii.4 Ali-'-«
COIIl l'l'l'tl'7.11 l-ll| ll'(IIIK" "Ulll

nitiiiilo" d" novlilndo» purn 11
Mim n-tnoflo, t.-n-l.i 1-miti'iilii'l"
•*i'tindoa oiirta»os nuo limo ne-
rflo tipr-pfleiitiwTo» '*" nosso t* 1 -
lillcn Mn"... nor ora .Ttfflé Nl*
inllnl nriiTn nillnnlòti n rnspoltó.

T'utu(n" foi mal contado. Mollorn om
No "Tnitufo",

,,,;stavBm o» cabeças rir multa gente Don.
Proliferam os tartllfOB.

revoltou os tnrtufos.
sua

Atina

1:'utcontrnin, e (pio nno gostam rie
flcuras vivas; (|uo
varem retratadas.

M. N.

'Uma carta dc
amoi .'» ÜÜMiil

cano,
VM1H
i-itte haja, ns
confirmar estu

-üma carta rie amor!

tendência ntunl rio cinema mexicano nao cm
mus na Europa. Do cinema nnieri.

uropeu, basta
argumento, (embora

Deve-se procurar
Hi llvwooii. apesar da vizinhança,

allds, estíi ele cado vez mnis afastado: (planto no
simples vista de olhos ii fotografia

vtees. graves c perigosas concessSes 6 bilheteria) para
1;'  '0 

novo certáz do Rltz (S. JoSo), com Jome

Nenrete e Glorio Marln. nor, principais papeis, se caracteriza por estas

Smfln excelente é argttmonto mais pu menos Inte-
detalhes nem sempre si» apresentado*

,, f|Ua pnl' i'
POUCOS 111/1*4.

a Itoeoril
nnvn priiirr.iini
Osvnlrin Moto»:
IV/lo OoinT»onsa'

A RhfllO

rto, tnrn doutro d"

Inutifrvrnu mu
Hu iiiitorlfi il«
— "O Urluiij

Anioi'li'n vem
nnresenliinilo uo sou proàramii
'¦tüi- Slifiw America". o.-< ilnis
Krnndçs iiillstns clrcpnscs Mo-
(old e Vajr.il.

A proxlmn flatreln un m-
pi '• o iipréclndb cantor .loriv»
Velirn, J.1 bastante conhecido
rio niis»ii piibllfn o nue por çrir-
lo vai nprcrwhtnr nu -eu" ultl-
mos BüóoBBoa carnavaléscoH
(leHle nno. - -

O eiinlie. Ido "T>TT, ile Ou-
ro" cs-tíi eoin n Kittt o*tr6lit
miireniln pnra o dia ."., lia Ban-
uVInintiiH. ,,.-',,., ,.,Dbm flonie". raulnllstn (le
vnlnr o cnnlieelilo riilln-nlur
vai inosmo deixar ns "Associa-

,l,,s" e InBroHsnrA na Ttadlq
America,

rpiulidadcs,
rl.*s„nte, romântico o aijo. 

^j-- ^ ^ ^ q /;„ „
presentemente

s ria propagan-
carta dc amor",

Iner nor um chefe
f> coronel rio destacamento
cn virtude de sim sltúaefio

Iat rio entregar-se
A Interpretação de Gloria

se po
momento:

solutn falta de e«ulllbrlò entre
n forma pel

tie seu pnln.
tambem pela Jovem e,

torniu-ce noiva
jotalha

destino, A jovem.

erro o realismo que tem
C .n pârndn. porém- eom. alguns eeluloicles nmerie-.-.nos,

S? So. e precedidos pelas trotnbetas altLtioi«ate

.,;,.,,!,., qne lutn pela emancipação
local, apnlxoni

urlvilegladn, consegue

,QUI. o chefe rios *™%2%^Í^?^ VT
n i,i. batalha guerreira. Ma» pcidi pi ra o

coronel, sulclcln.se.
Mnrin. magrilflca em certes momentos,

. no gera. boa. destaca-se por sua «^ 
^™d™.nu 1Z

fi»-te. «o contrario, tem .nomen.os^ 
^«^ 

°ent„I0 
^K s'ehte e-

ta qual quer externar esses sentimentos. Ao contrario de

culpa cabe á direção

iüüiiü
3101111.1'/- \r\n

,it \ i'.N'i'ii)i-:
MUSICAI, DA
UIlÁSIIiKIIlA

,i,,TleáliJa-flé, ns -'i'-30 horns
dlã ::i do correhto, no CõletílO
•Vlücnniln d" fnrtn Seguro . fi
l-nn Olimln, J!*o. num. ARSCin-
l,Ki.-i CleVal Extraordinária
rvToblII-iaqftn jliislcnl dn Juver
lodo -Rrniileirn, nara a eleien
rir. nova Diretoria.

In

•dro
iaz entender

força-
tviVsmltlr no espectador o

defeituoso. Possivelmente, u

mexicano, quc
tenta

Todavia,
H„,p 

'ür 
Hacfete; só depois de umn nova

l^ré'que PáffiS pSSi« com ma, segurança
' 

Alguibás seqüências .levem ser destacadas por sua beleza nrtlstica

pela intensidade dramatlcn de suas situações -e pela »'™f!^« f*
sua llhitüaitèm (fotografia), que alcança instantes dc invejável nltti.u.

vt e"e. pio a do baile em casa de Marta (Gloria Marln). quando
vu" sei^ anunciado seu noivado com o coronel; as ««•J*^» »

chefe rebelde conduzindo Marta, entfio sua esposa, ao retiro, do» so -

dndds: ou as que tnostram o Mal. em pleno devaneio,.*%*%£.
ria casamento, fazendo seu pensamento seguir o. curso de »»»:.?»»*

t.-sla ao som de uma guitarra; ou, ainda, quando Marta, depois de
òer',r veneno, é novamente conduzida peJo chefe ao seu osconderlJo.

io, endo nos seus braços. Nesta ultima cena. se nilo houvesse falação,

ó niomento dramático ganharia em intensidade. Devem ser ;lembra.
da,, tambem, »,"cena, fluais ris prlsilo. Direçno^ *^«»

VKU.KTA COKI.HO XK'1'0 I>R
JKIIK1TAS CO.WIDADA A

FIl.MAIt

UtO. 23 (Asapress) — Viole-
la Coelho Neto do Kreitas, re-
velou hoje, ter recebido uma
proposta da Metro para filmar.

Apresentou contra-proppsta; fl-
cando a Metro de responder.
Violeta Coelho, acaba do ro-
grassar Sn uma excursão no»
Est««o» tinidos, onde- recebeu
grandes elogios d« critica nor-
te-amerlcnna gracus a sua. ma-
vlosa voz.

FORO TRABALHISTA
Decisões ontem proferidas pela
Justiça do Trabalho em S. Paulo

IRIBUAL REGIONAI,
Teodoro Doz» • outros x Severo

Vilares e Cia. Ltda. — Dado pro.
Tlmento parcial. — Joio da Crua
x Cia. Paulista de Estradas de
1'erro — Negado provimento. —
Jaime Bhlcln « Ca»» Compra
Tudo — Negado provimento. —
Agostinho Bernardlno í SOeleda-
de Tekno Ltda. — Negado pro-
vlmonto. — Fabrica d» Prego»
Bortloga Ltda. x Renato Lerarlo
— Dado provimento. — Leandro
Horta Bravo x Cl». Química Rho-
dia Brasileira, — Negado provi-
mento, — 01», Fabril de Juta x
fiabrlcl Luiz Gonçalves — Nfto
conheceram. — Industria de Ma-
quinas Têxteis x Antônio Pausa-
paute » Vitorio Marteleto — Da-
rio provimento — Theodor Wllle
e Cia. Ltda. x Domingos Werto-,
nn e outros — Negado provlmcn-
to — Deocleclano Nascimento X
Manufatura Back Ltda. — Ne-
nado provimento.

JUNTAS DB CONCILIAÇÃO
a.a — Leonardo- d» Lima Gul-

rnarSes x Casa Oonçolvcs Ma.
noei Gonçalves SUva — Proce-
dente,

4.» — Antônio Ignacio da- Sil-
va • outros x JoSo Somagljl —
Procedente. — l'*«ne Oliva Pus-
sos x Soe. Elnl. Prod. MamiAktu-
i-ados Ltda. — Improcedeute.

S.a -* Angélica Cristina Ohln-
nonla » outra x Zttbr. Calendário»
Baquellte.

«m» — Raimundo Jott de OU*
velra x consórcio Sra». Constr.
Imóvel»" — írocaíente- a revelia.

7:a — Am«*MU Marino * ona
Ketvatl» <• «nua KcUer t Cia..

Proceíenta.
PAUTAS PARA HOH

JUNTA» M COIfCOIAÇ AO
l.a — »,30 — Jaclra do» Santo»

x s»Uo Blo Ctda. 10 — CarlfM
rritx x H. P. Kortenhaua B.3B

Nelson Afonso * c-lsíMarla
«mil.•j.a - 9 - ¦nillo- 8I--1 x Alo»
Roechlllne BurttMi» do Brasil'.tda. — » — ¦viriato c. Cama*

bo t Antônio Pior a Xrmlo. S.1S
-losí pereira Dlaa do» Banto»viadtmtr Ropdk. ».stT — Aa.

tonla Torrealllo a taatflcto Jafet
a. a.

S.a — 9 — JoSo Bueno x Dor-
vallno Malmlre. 9,13 — Edgard
Alberto x Ola. Goodyear do Bra-
«11. 9,3» — Batista Guerra • ou-
tra a S. A. Frigorífico Anglo. —
»,45 — Henrique Dlaa < Antolne
Bouarl Imp. Br». Itspres. — 10
RtwaUn» de Jimu • outra» (2) x
Ploçâo • Tecelagem Tulutt. 10,13
— Jo»í Kovao • outros (9) x A.
Pifaffattl, 10,30 — Pranolsco Bento
Vieira e outro x Armavam»- DUn)."ClbUB?' Ltda, 10;43 — Dolor Alè.
xandre Cintra t outro x Cia. Mu-
nicipal de Transporte» coletivos.

Curso de Comissário
dos Menores

DnvèrtV realizarão na sofrun*
rta-telra, as 0 horas, no salün
de conferências dn Abrigo de
Menores. ÍI nvònidil CelSO Ciar-
ela u. 2-Ííl. " paleptra do ;it
.T. .IA. ncsai-Snleailn. Ihtltu-
lada; "A Priünotòrla T,'il»lir-:i
cm í uns i*flap(".*•!• pnin o menor
abandonado o delinqüente".

Reiniciados os vôos
entre o Brasil e o

Oriente Médio
A partir d" primeiro minuto

ria niarinipaila de ontem, flcn-
ram restabelecidas a* viagens
diretas, pov \-la -aérea, entre o
F.rasll o o Egito, quando o
trnnsnei-eo PT'-rOR, ria frota do
Cohstellatldns da Pnnalr do
Brasil, sob o comando do pi-
loto Coriolano Luiz Tciinn, de!-
xou o Rio de Janeiro, nn l.o
vCro efetuado apd» a priiibloüf»
da demanda do portos egípcios,
por aeronaves brasileiras, em
conseqüência da epidemia de
p.nlera-tnorbuB. Totalmente do*
balado, o surto quo teve Int-
nio a 38 S*í setembro ultimo,
voltam os possante» avISea na.
clonal». a procurar, r*BulTt"man-
te, a capital oirlpda, populoso
centro urbano, localizado como
«•(rtrepoato econemlno-íniltural
fts toda uma grand» arca Ao
Orlentli-Medlo.

Ontem, ka 1S,*0, hora looal, o
Banderlrant» desceu na AMO.
porto Ral Faroatc, qua serva »
cidadã flo Cair», cfMitJualnito,
alem- de pasaaaelro», mala»
postais destinadas ao Hg-ito,
Líbano, Síria, Turquia e Pale»*
tina.

9 — Daniel Bamoi a- outro» (t)
x Fca. d» Papel Carioca B. A. —
13,43 — Jott da Silva X Cia. Nl-
tro Química Brasileira.

•S.a — 9,30 — Lula rutvnll x Cia,
Antarrcttca Paulista — Nascimen-
to e FIlUtr» Ltda. a Fernando
Pereira.

PREFEITURA MUNICIPAL
Serão criados, por decreto, novos
cargos para os parques infantis

ijlk&tèJftlrtmVv*** '/íg ji
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FALECIMENTOS

Rememorando a folia de ontem
A opüpcln üfirnnvoloscQ ii)iò so iivtzliilni Ua rccnrílnr

no croiiistii u Iniilivüii iiiiuiliilii imi- uni grupo tie institui-
ções (juo sèinpro se esforçiinun por consorviir cssfl ngmdnvol
coiitiiiiiitlaüo folionlcn (lotiiro dns cnruclcristlcus próprias
ilo 1'iiiiiDvul liiiiulfinintc. Quem não se icnjnlu, pnr CXCITI-
pio, dn imili' ile scgijiulii;füirii f-iiinám" promovido poln di-
reçílò do Ilotei '1'ei'iuiiius, nos nnllgoa sulSos da run Briga*
doiro ToblnsV No sabndo do cnrnnvnl, nhrlram-so os sn-
lões do Municipal piirn o bailo da uniu. oferecido íi socie-
ilude piiuli.shmt pelo governador du cltliidc. T|iiiiliciii o
Odeon, eem pnr eenlo Iriidicinuiilistu movillicnlavn :i nuissa
pópülnr atraindo incvilàVelluciitc pura os seus salões, ber-
ninleiiieiile decorados. Oulros salões como o Tcçalndubu,
Clube Latino, Circulo Ilalieo, Organização Nacional liespor*
tiva (antigo Uopoluvoro) lanibeiii tiveram seus momentos
de esplendor, sacudindo a tristeza recalcada de tantos ea-
vallieiros slzuilos (pio uli compareciam por "dever de ofi-
cio". Nos bairros, destacava-se o pujalllc Cordão Carnavii-
lesco "Garotos Olímpicos", liderado pelo enlusiusla Ovidio
Martlnez, secundado por uniu turma du companheiros <pie
tudo faziam pura manter bem alto o conceito da agremiação
dn l.oiii Retiro, Formando outra linha de frente, alinha-
vaui-se os chamados grandes Clubes Carnavalescos dos Fe-
iiiunòs, Tenentes do Diabo, Democráticos, Argoníiutas e por
ultimo o lixccnlricos, cuja existência foi das mais efêmeras.

Tudo isso o cronista esteve recordando e aipii regis-
Ira como modesta contribuição para quem pretender escref
ver a "Historia dos Carnavais Paulistas".

pai; v:

BAILES E FESTAS
CI.UIII. IIOH FKNIANOH CAH.NA-

VALE8C0H
Os Fenlniiim fiirAo renll/iir umn-

iIIohos biillcs (iiriuivnloiicus, no
Teatro Colombo nos dlno 7, 8, 9
fl 10 dn Icvcnilro, prcni()Vt'ntlíí
lambam inutlnck-s. tnfnntla iuih
iIIiis II. 0 d 10 (lii mesmo môs,
r.tntiUKtn com ò QOltOUno i\v Pc-
vuaal u i.nn Uiuuiít.

AltAKAN CI.UBE
Ornndlosa proarniuu rnrniivclsco

orrtiinl.-.oil o Amkiili Clubo, quo
ilnrA dois IralleH no.-t salOos do K.
(!. Plnlii-lroa. t-lto íi rua I). Josi)
ilo Uurros, no» illns 7 o fl. sendo
quo estes peruo em l.o.nonatíom
no Centro Paulista de Cronistas
Ciiriiuvnlei.coíi.

AMVIilIRAIIIOK
I .i/i-iii 14 4.4,. Iiuje:

Si.'. Tfililn» .Mi.n lm 1'iiilu,
Allplo Vii lm r.i.rlin, Juvanoio Pa*illliiii, iiiioln- CnriM 1'niiipullia,
Joaquim Deiiltn doa Anjo», Joan
ila Hllva, (in. u.iliiii da Pniosa o
1'auln liiiiniiiriiis Luca»,

Rias, Mailn da Olorl» Puna, <»•
P'i«u do sr. Vnli-iln Puna n Rto-
ht CiiuiM pi-iiteinin, rapusa do ar.
Hvm lu.i Qnmea ronloailn, Mrnliut
Allen, 1'lllut do tr. .lonas 1'iimn-
Ia n du srn. Dulce IMm.-nt-i.

Alili) u.iIim l'.i.ili:i, i -.p..'it do ar,
Kilmur i!niii:i, u.iii,-,i .Mium ln Mar-
ia, finpnia du nr. O/snaii ncilml-ro jusvra. iTTínPKtrS—nn—rnm-
Cst-loa,

lli-lilnu .liiàn .IDI-Ro, flllio d i
sr, .limo IlntUtii dn Melo « da
mt!, .MfiiTM t*nrv..lhn th* W\>\*i,

NASCI II i:.TI'ON
Nuscurniii nlíln laplmli

A ininliiit Miirlit Cecília, II-
lhn rio ir* MõrtO .'nlvn, iif.Kíio mile-
ira ilo Imprenso, n da sra. Ceei-
lin fioiisn Qiieltfls Paiva,

O menino Pnsoiinl, Ilibo do
h'. Francisco Cliloncone e da ara.
ICivIlii Cliliincoin-,

NOIVADOS
Contntlar.tm ratamenlo m">!n

Capital:
o sr. S.ilvmlor QonngR Mor*

luirli, medico da Dtvlalo d» Tu-
biu-riiloKC ftllio do ar. Contado
liarg Morlrach fl da srn Xalila Ma-
ria floiuaga Morhacli, » o «'tn.
ltoll Ferrelrái Iliba dn »r. Ella»

(íihi.-.iikh '!•• ii.l-.,n.i o il,i Mii Nu-
llu AmeiUo FarTílra.—• O st, Kwfii.ii f.finit Niinou (ifctU
viln, fllhn do ar, Autimlu Nun««
(lithfm o da ura, MvailKelllin l.. N,
(iiihíii, r ii -mtn. Miiiiii/liilm Kll-
velra, flllm du tr, Cuiih-i- imlu 8.
Rllvtili» e dn ara, Mai In Arfular
Silveira,

O sr, Juan dn- Hanlns, lllbn
dn ar, Kiiuiri.li ii dn» Riiulim e du
»ra, Kíter Teixnlra, e a sita. fiulo-
mnr Marino, flllm do »r. Mllwrlo•.(mlnu « ila mn. Amélia Marlnn.

O >r. Mntiunl Clniinii-/. fllliu
ilo »r. Monucl Olnicni'' r da ura,
Aninnl-i Olmi-ui'!. c a min. tvn-

-Cx*->

NA i AIMT.ll. J

NOTAS FORENSES
Julgamentos e despachos proferidos
ontem nas Varas Civeis e Criminais

AVISO
O JOHNAL DE NOTICIAS está à disposição daa Esco*

Ias ile Snmbns, Itanchos, Cordões e Clubes Recreativos em
geral, para o noticiário das suas atividades preparatórias
parn o Reinado de Momo dc IS.

rimeiros sucessos

O sr. Antônio Soares La-
ra, secretario do» Negócios
Internos c Jurídicos da Mú*
nicipalidade, informou à re-
portaRem que * su» Secreta-
ria acabava de elaborar o
projeto de lei, que iria hoje,
apresentar ao prefeita nm*
nicipal para promnl|*a-Ic>
criando novoa cargos das
carreiras de eilucadora sa*
nitafia, educadora rnreacio*
rrista, educadora musical •' instrutores para serem lota*
dos Junto aos parques infàn*
tis, recentemente criado*.

— "Esses cargos — aeres*
centou *- sao de livre pre*
vimento do chefe do ExacUti*
Vt> municipal". v ji

NOMCÜÇXO OE NOVOS
LANÇABORES MUNI*canas

O prefeito- Paulo I>rmro

VIDA MILITAR
Tolerância de um ano ét idade a
matrícula da E.E*f.do

RIO, M (Da sucursal, peltr, tda* l participar da »«aua*» turma d»- • • — - - • «MM*»» do m»>»»- tattuitmi «o
MM»««rto d* Mueacio • Btua»
«pnr «MM aefuU" mv-ement» pa.ra o* SS. UU.— OMamalcaa***» do Quartel-
OMiatal tniDKMMMb UlUUr: "O»
«tero-t. d» idlwna»! k Bsoola Mi-
Utar d» Maaadt Mrto reaUcado»
aa- dia- 11- d*-- fevereiro próximo.

•iu*l — O-ministra da-andou conceder tolerância Mi•ala um aao d» Idade p»ra o»
i iindtdato» 4 atatricul» na «tscol.- Krlucsçlo- Física do Exercito.

OFICIAI, aVÇMBINBTE DO
. Mtmarao

O ministro da- OMrra deilg*-
n«.u o major Dalrao B«M« Man.
telro para exercer aa trace** Or
o.lclil da uu labineta.n«t»o iNDuanuL

Sm portaria d» hoj». «ealalatto
te Ouatra datigaou o t*tjeot*-oo-

— Coaninlcam-nos: "Deve com*
paracer ao Quartel-Oentral da la
MaMo muiar (la SMcio-Jtiiti-
ç»>. o- faanlá.lVtrtiiaoantieo r;i

acaba de baixar um ato, no-
meando para cargos de lan»
çador, padrão "K',^ o* se*
guintes srs.: Jorge Faria,
Panlo Maiuri Jr. Manod Cris-
tino, Mdoro Di Giero, José
Giissio Fonseca, Sérgio nu-
bens dé: Mattos Pamplona,
Ari Aparicio Kchetti, Otávio
Ramos Júnior,. Afonse Fn»
sen, Castrio José Sampaio de
RMende, Fernando »inhel*
ro Mortack, Sarlo TavWierl,
Alceo Leme dk Silva, Pedro
Memrtara áa Motta Bicudo,
M Fajardo • Adchnar Jo*

CLAdMFieAlÇXO DE FUN-
CMWARIOi tm ANTIGUI-

BAM ¦' MMVCIMBNTO
Acham*» «findas na Co-

misslo BAnricipal do Serviço
Civil, à tua Ardia Garlbaldi,
Ot,. £<r amltr, as listas de
mowciwertl» e antigüidade
doe funcionários pertencen*
tw às carreiras de auxiliar*
técnico, padrão "H" e te*•djweiro, padrão "K".

eStAS MUNICIPAU fi»
ANOAMBn»

Ihforraou o tr. Alfredo Fi-
¦llolini, secretario de Obras,
40* logo estaito terminadas
m obras de afogara-Mb- dlr
RM Nova, que ficalbcaMudir
entre a rua França Pinto •
serve dt acesso ao Aeropor-
to de Congonhas. Ufawnmr
igualmente, qne nio deste-»
rario a conclnir-se os repn-
ros em eTMcn**lo no Partpw
Ibirapu»-*

Minha cigana
MARCHA

De rixinguinha. c Benedito
Lacerda

Uma cigana leu minha mão
E penetrou no meu coração
Deu-me um sorriso e desaparc-

Iceu
Uma Xurtlva lagrima chorei
Darei um premio a tinem en-

[contrai:
Esta cigana rjue me Iaz penir.

Se vocês virem por ai
Uma cigana muito rica
Cora um pandeiro na mão
Tra-la-la-la-la-la-la-la-la-ia-la...
Poi ela quem roubou meu co-

[ração.

NA "CIDÃDE-CAR.
NAVAL"

Continua animado o grande cer-
tame promovido pelo G.P.GIC. na"Cidade Carnaval", no Parque Pe»
tiro II, em combinação com a Ba*
dio Bandeirante». Diariamente, no
grande auditório da Cldade-Car-
naval desfilam aa escolas de aam-
ba de sao Paulo, estando marca*
do para terça-feira gorda o jul*
gamento de todos o» concorrentes.
Os prêmios slo os seguintes: l.o
lugar — 2 mil cruzeiros e uma
taça; 'i.a lugar — mil cruzeiros;
3,o lugar — quinhentos cruzeiros;
4.o lugar — trezentos cruzeiros a
do 8.0 ao 10 lugar, duzentos cada.

Como ji foi amplamente dlvul-
(«do, «stt marcada para o dia 3
d» fevaralro próximo a chegada
do Rei Momo a Slo Paulo. O rei*
fc-llâo deverá desembarcar na Es*
f»(*lo "Presidenta Roosevelt" às
19 horas, rumando a seguir para
a Cldade-Carnaval, onde conceda*
r* a sua primeira audiência- ao
povo paulista.

Sob- oa auspício» dn C.P.C.C. ie*
f* realizado na "Cidade Carnaval**
um grande concurso ds sambas •
marolas carnavalescas, do qual
participarão compositores de todos
os Estados, devendo as convpoat*
•Se» versarem sobre motivos pau*
liste*,

Amanhl daremos nais esclare-
clmentos sobre esse grande certa*
mo que seri, sem duvida, uma das
notas ds marcante sucesso doa
festejos momlstlcos de S. Paulo,

Diariamente, na "Cidade-Carna-
vai", estilo sendo realizados bal*
les nos cinco saldes, sendo sem-
pre oferecido um baile gratuito,
bem como grandioso ato variado
no auditório a desfile de escolas
de samba. No sábado, das 15,30
horas em diante-, diretamente do
auditório, será apresentado o pro-
grama "Calouros Carnavalescos",
o qual premiará o melhor cantor
da musicas carnavalescas, com Cr.S
EOQ.OO. Sábado e domingo, no mes-
mo local, serSo realizada! vespe*
rals carnavalescas a preços popu-
lares, com prêmios As melhores
fantasias. A' noite, baile» popu-
lares nos salSes e atos variados no
auditório cora o concueao de as-
tros • «rtüBttrdo notto radio, ln*
«lualve Ataulfo Alves • atlas pas-
«oras.

KO ABI UAI. OAIWIA
. 1* Arraial dit FoUá» JWBbím' 

patrdetnados pelo C.ÍVC.C., serio
realizadas grandes feata» morais-
tteas, cujo Inicio mt» ms-eado pa-
r» o próximo dia tt. quando ss*¦* olltlalmante Inaugurado aque-
I» «rter da atlvMatla doa Jorna-
1MN» «speclalleatToa ein carnaval.

OH- «aada BHiffraiaa i* feste*
jo» Ita «rtaabado. daatacando-»»
um «eMoomo d» hlptamo. com a
ptrraÃpaalb d» *l»m*nlos da Sa-
ctede/t» ta»lca Paulista, destll»
da taestar 9% samba, ranchos, cor*
tW-a r- Mlea nr 'bofta". na tia*
pio salto a aos tablados poputa-
re». Tunolsaari duranta iodo o
Carnaval o pirqu» da dlvenSea
da Bxposlçio das Municípios. Nu-
mtrosas bar»» a tendas acham***
•li Insulados, a fim d* qu» na*
da ffJt* «o* folIS»*.

Ao* cordôe», riachos, escolti de
sambt a bloco» que partlcipirem
da* feaU* terio oferecido» .pre*
mio», coBitante» d* dlv»rs«* ta*
«a* que, «m homenagem i lm-
prensa, rsccbmia oa Boate* dr*
joraaia da-C*»<M. A fua de m«-
lhor animar o* fe»t*Jo». o C. P.
C. C. «eavMat oa r**-*amtaat«a
•tur «hrarae* «raiMHi» twaaval»**
cos o wrmjwecttsin » sua nia rm*
«Mb d» »«•», aa aeda aoclal. à
rua do Carme., tt. Ia aadar. «a-
I» IM. du IS.» koraa «SS diante.

C«mftério db Cafnaval

Tenlto onde morar

SAMBA

De Luis Gunzaga c Dario
dc Sousa

O barracão é seu
Vou desocupar
Meu coração vou desabafar
Me dá meu violão
Que eu vou me embora
Quero mostrar à senhora
Que eu tenho onde morar

O barracão é seu
Nâo era preciso
Mandar desocupar
Oraças a Deus
Já tenho um cantinho
P'ra morar.
Não esperava de você
Tamanha Ingratidão
Chegou até a dizer
Saia do meu barracão.

Maiorais da folia

¦

' m. j.
Ha amrnut â tame* fri»

. m*aw am «-arma acabmhado:
I -as*»*. *•«•! vao-a» «eut

* a Maria Jullo, caltM»*'

Orlando SUva,. o njuide esn*
tor que o Brasil inteiro adnü*
ra a conhece, continua na van*
guarda, mantendo o prestigio
do seu nome * no cartas dos
maiores artistas do radio na*
clonal. Ò "cantor das multl-
d5es", que polariaa a slmpa*
tia e a admlraçío de müha-
res de fãs, vem brilhando nos
programas carnavalescos, que
a Record estA apresentando o
o seu repertório • de" saihbae e
marchas estA "aflalando".

Orlando Silva é, sttn duvida,
um dos maiores lnttrpretes da
musica popular teastieira, que
tem nele o seu grande propa*
gandlsta.

Comiwio Of kiil do
Cwtiwral

Ka r»uiri»<f «S«W....-_--.
peta comisala OflaiM lo.cawni-
vu i-**n**>w*at» aasssafla imt.
È**** 

'fifí!^**!!!!!»'"***" """

mOa ^íalSS»'• wrtawrla d»
etnoa- t*» tmtsfllt*'

Oadlratortafl.»
mato» I OodBSj.da»

VARAS CRIMINAIS
l.a VAIiA — JoorjUlm BHnho*

(ilnlio. ncusiiilo de n:iropilaçflo In-
doblui. foi condenado.

a.ii VARA — KiiKcnlo Scarpelll,
aòiiaailo do íorlnicntos leves, foi
absolvido.

l.n VARA — .Io"!'' Pavan o An-
tonlo Oliveira dos Snntos, nousa-
doH dc ferltncntoa culposo», fornm
condenados n 2 meses di- doton-
C'íò'.ii 

VAUA - Geraldo Plros,
acusado de ferimento» culposos,
foi condenado » 2 mesct dc de-
tcnr,üo.

Ila VARA — Aquiles Lenzl,
aciisitdò dc veiuii-r carne no cnm-
blo ut-gro, loi absolvido;

TRIBUNAL D» JUBI
Rpitllxou-sc oiitf-m unia sessão

do Tribunal <lo Jurl, sob a presi-
ilsnola ilo sr. Murilo de Matos
I-'nria. tcmlo funcionado cumo pro-
motor " «r. Nlltmi SUva e ser-
vlilo dc cicrivilo o sr. Inácio Lu-

Respondeu n julgamento o riu
Olivlo dn Silva Concelçáo, acusa-
do dc ter no dia 12 do abril do
Jü-tii. cerca das 2 boniri, na run
Capitão Pacheco Clinvcs, quando
rio exercício de suas funções üo
guardã-noturhò, ter assassinado a
tiros, tiutz Mlrabelll Filho.

O réu íoi dofendldo pelo advo-
gnclo Raíaol Markman.

Decidido, o Conselho ile Senlen-
ra, que cia formado pelos srs. 011-
berto de Araújo do» Santos. Oe-
rnlilo ilo Barros Monteiro, Oas-
pnr Pcrruci, Frederico Pacheco
Borba, Josó Toledo Piza, Renato
do Andrade Mala e José Peuldo
Aloiilciro, condenou o acusado
à pona do lõ anos ile reclusilo,
por 1 votos.

VARAS CÍVEIS
3.a VARA — Denognndo o pedi-

do do falência de José Garcin.
Julgando procedente a nçüo de
relntcgraçfio de posso requerldix
por Arnaldo Barbulbo contra Ro-
quc aimagllo; Julgando lmproce-
dente a acuo ordinária movida por
Salim Suad contra Almeida e
Santos.

9.a VARA — Julgando procodèn-
te a ação ordinária de Manoel
Rodrigues Lopes contra Nlcolau
Batista de Oodoy.

10a VARA — Homologando a
açio entre O. B. Martins Bonllha
c Llght and Power; julgou proce*
dente a nclo proposta por Myrlan
Austregarilo contr» Bertollno RO*
drlgues.

12.» VARA — Proferiu sentença
.sa açio ordinária empresa Con*

servadota- d» Porta» de Aço Ondu-
lados "BUo Bernlccbi" • «To»*'
l*tto.

U.a VARA -- Julgou ptocsdent*
a açio Ordinária, promovida por
Josi Joio centra o Banco Flnan-
ciai da Ninjlo 8|A.; Julgou proc»-
dtate a açio da despejo entra par*
te» Hugo Btisrco • Joio Contai*-
citai Jullrau dlnerto o agravo da
petlçit» em qua figura oomo am*
vant» a firma Olraud • rilho*
Ltd*. • «gtmdo *UH> Jureldlni.

VARA PRIVATIVA DB ACIDSN-
TM OO TRABALHO — Julgou
procedente em parta a açio qus
Oibrlol Pahterl mora a Jutttflclo"Maria Luí-a" Ltd». (l.o of.): jul*
gou procaarae» a «çio qüa Jorga
aTmlllo Bomle * tlmullier movaram
i Pundiçlo Progresso B|A. (Uio

Vara dos feitos- oa fazbn*
D» NACI05AL — Recebendo a
aoelaçlo na açio movida por Hl-
on»l Kabach * outros contra a Fi*
aenda Nacional e outra. receUen-
doa npelaçlo na açio movida porPldallna Bebeco Marinho contra a
Fasenda Nacional; recebendo a
apelação na ação movida pala SI A.
Moinho Santista. Industrias Qa*
rat», contra a- Fazenda Nacional.

TRIBUNAL DÊ JUSTIÇA-
DO ESTADO

5.a CÂMARA ClVIh
O presidente' dando Inicio soetrabalhos declarou qu», sendo es*ta a primeira sessio- do correnteano mister se fazia a eleição do

presidente' õk Ciimsra, pelo que,convidava o» d»», a munirem**;*da cedultó para a eleiçlo, ,Best* ato padiu a palavra b HRdes. Mora** Barros e disse queInterpretando o sentir d* seus co*legas, solicitava ao sr. de*> Mari»
MttagSo qu» contlnua-*e a pra*sldlr a Egrégia S.a Câmara, te*seado-s* aulm a MMçfa por acla-
«iscio. Diante da conoerdaacla dos'dsmaia dtaMttarg-alarn, o «He.
¦rarlo MMkgio agraatea» ar^l(rlb,.4Mesi«:
g* cent a co*«,it*»cJo dc* Htts*ttt» membro* d* Ctaisr*, a «ar*«te tapam*™** mam am te*

Ei* - c-tteu* - *pm. om*

som tx-aneota
.O: e>«SL  -

i teear tam na
• #»poa

^irTiiity n'ii"'i"l  i ¦¦!¦ ii i iiiisip*

Médico di ywemmt
higlaiCatm9.Fk»b
Chsaou * W* #MA% »»ja

•vlto ia UMia patalOiMtia da
»aaaM> o Bi*e.i, • atrth»- va-
rr-aaalaa» •». Vleaar <B>r*t--s*
qu» .an—eaaiiair»' t»,a— "—-
ta * wifc—, ***** '- -—-

dor o llile de Maria Morato. Apil».,
Jc*e Ferrari. P.elíilm-, »r. lias, For-
nonilcs Mnrtlns. Adindo por nfio
estar presente o sr. Relator.

36,703 — Tupii — Chafik F.llas
ICenéfca o otitm (menor)- Apdo.,
Chalni Sllinlk. Deram provimento.

.Uli.llfi — Assi3 — Apics.. Anto-
nio dh Oliveira o sua mulher.

Apitos.; Yolnnda Lemos JprdUo o
seu marido. Negaram provimento
ao agravo no auto <lo procesflo o
dornm proylrnentò i. apolaçíTò pf*-
ra o efeito de declarar o autor
carccotlop dn acfto pcoposia,

SEXTA C.V3Í.VÍIA CI.VKI.
presidência do sr, desembar-

gadóc Carneiro 'Tr LacérUn» Se-
trótnriadn pelo sr, flíretor
Frnncisco Rodrigues Sette-, O
dos, proslfleitto ilcclnrou quo
cm obediência ito disposto no
nrt. S.o do decróto-lej n. 30.049,
de 21 dc fevereiro de 1!K7, In
proceder It olelç.lo dn presi-dente d.-i Cornara para o lilio
em curso.

O des. Silva l.ima, enalte.
cemlo os morltbs do des. Cor-neiro ile Lacerda como diretor
dos trabalha» ila Câmara o i-o.
mo Juiz, propôs fosso elo ro-
eleito presidente da Câmara,
tanto mais que não exercera o
circo durante o ano Judicia.-rio, cm virtude de ter-se dado
posterlorrnonto a Inslalaçfln da
Câmara.. Mànifestnrãnf-so con.
cordes com essa proposta, ossra. des. «riíãtlhò Pinheiro oVasconcelos I.eme, airradccon-do, o sr. des. Carneiro do La-cerdn essa prova de confiança
de seus colegas, embora ficas-«o vencido na sua elolcíio.

Acrnvn dc pptiçnn — si.lfiO— Pivajuf — Asrte., Jeremias
de Oliveira Franco o outros.Ar-iIos., .Tone- de Rozcndo Jfoi-reles, sua mulher o outros. Niloconheceram do nirravo contra ovoto do sr. S.o Juiz. Apís este
julgamento, retirou-se o sr.
de.i. Juarez Bezerra,

Conflito ilo Jiii-IkiIKiii» —
35.033 — nio Claro _ Suscl-
tanto, o m. juiz do Direito da
comarca de Rio Claro, exmo.
sr. líiirro C.icurl. Suscitado, o
exmo. sr. juiit de Direito ila
mesma comarca, Alçou Cor*
doiro Fernandes. Relator, oar. des. Carneiro de Lacerda.
Adiado a ítdldo do «r. des.
relator,

Betnino <-v-o»M„ _ jg.OI .«-.
AvarS — Hecte., o Jtilío es'*-
ofteio — Rsedo., Banedtto no»
ilrigues da Silva o Fasenda dò
Bstpdo. Negarat» provimento.

S.a CÂMARA CRniTBAI,
O sr. dé». Mífroio MnnhoS

dacrarou d«ver ka proceder i
eleiçlo do novo presidèntiB da",a Cantara Criminal psra o»
twrtmrhoB do coitente ano. Si-
llentciiti ontSo. que- o melhor
oriterio' a mr adotado, para av
sua substituição, seri» o ser
eleito o de*. STeTson Guslivo,
nflo pelos seu» msrltos eomo
thmliem pela ordem Be ahtt*
cuidada. .

. Tomando a palavra, e, ita.
Nelson Uuatavo, agradacsu a
stigiistgo formulada a declarou
n8'«y concordar com a mesma,
pata, entendia qu» o de». Mar-
cio Munhoa deveria perman»-
cer na presidência da Câmara.

O des. Augusto d* l.ima, ral-
teramdo aa considerações itdu-
sida* paio seu cologa Nelàon
Gustavo, declarou qu* o «am*
a «er aclamado deveria «ar o
do sr. Mareio «.ninhos, paracontinuar a presidir os traba-
lhos da Câmara.

Agradeceu, entflo. o dos.
Mareio . Munhos a prova d»
confiança corri qua ffl-ra dlstTn-
«ruído, e declarou aceitar a in-
dlcaçlo do leu nome para a
permanência na alta funçio di»
presidente- da Câmara, ante- a
insistência de seus pares.

APEr.AÇBES-CRTMÍ!.
18.735 — Piracioaba — Aptei,

Silas- Ruclidld e apda., a .Tus*
tiça Publica. — Nogou-se pro-
vlmonto. — Unanime.

11.959 — Novo HorlTOtit* —
Aptos,, Antônio Teixeira d»
Silva a Pedro Homero. —•
APda,. a Justiça Publica. —
Adiado.
R150DSS0-CIRIME:

I»'. 40» —• Piracaia — Apt».,
Justiça Publica — Oeit-f» pro-
«Itastlça Publica. — Deus* -pro*
vimento em part* a flrt «a th-
cultar à aaatanta ar obtauoio
db svtrsts. —¦ Unanima.

17. SOS — auaratlngbèU —
Apt«, prof. Antônio Mantonç*
tf apda.. a Jrwtlo» PuMio*. —
Ma**»-*» -«wimanta — üa*-
ulma.

».«»» — ÓSatúba — Apt*,.
Ttajano Bwrao VátttaB. —*
Jtoda.. a Juataj» BaMioa. —
Ntsgou-»» provimento. —¦ tTna»
nlmta-

M.ttt — Santo* -*-¦ Apt»..
Jato- «ntaquim ttaa. — At»*-

SiI
.. «# - «sato» - AÉta. Om

» Wguro* Bihte. Agdo..¥A. BH-tá5SF«fc"
Mm - Laeitla - Apta., Vm*^"^IttmtTtMt&Ptcattt*

eMeo*. Rtiator. tr. ma cassara

CkraMBt *B««i*ieapr«w ,num- «araa- i*r Wsmm> A Vol-
arM*P«Ml0« H*

chaBea d* V*aasa*la * ar.
4. Tinarba ne-Jaa. Bo c«cr*»
raadleo d* Mi*l»tw»» a* Baud*
Af%H0# íw%# \>mm &£* tmP

ma frÜAiratt) StffM» Cru*.

*-HRV% W& iKVVMBWt
i IM - fMbetM - Atte^ Me>

taa BatUU Alva* • outra*, ««da.,
aaato na bmii tia. mwtMr. tr;
dtrj- Joares Beaerra. Kegarara JW»

, vtflÉHRO'¦me - ninigiiiM — ami.
Aantalb da AlorãM* Ctatra. Xp*T**>
Mlafeel Nosa». «ua mulher a —*
tiufc Nê# l«Mras <»9Sk%oMMlMí•MTS - àraaasaaa - itgta, U*
taria a»»!**^ ka»*-. wJr&mm-
taa Mttat «te —'

«

SHM» - MkMteaM - «iareak.
•taastiw ruaiisw a»a»-. fc-a»

tmm - mmtt - a«u, cata*

a Juaw-a» y-nueai —< watma*i*(*rlm*nU» para- an»*r» a p»»a*
c*a«<r M-MM». pela laaotap**
t»Mcia ãm fará iwroaasaina —

apdom, Alew BM» Waato a
i a Justiça Publica. —A*n»«a-.' 1T.M4 — RIMIrlo «"**» —

Apt*. Joio Can». — An**-, a

pMvtwMito vam arMaprar r»
j apeltla*^*-* Paa-ilm».
nftCÜRSfJB. .-^^. „ _lt.ee» — metK, $**¦ "aa>,
oiriela". — *****.,******
Aatento fejata.. — JRjtStt-»»
provM-Mto. — aauiBme^

^üs^ísis^ -e
a JuMlq* Wnlne»?. •**• »- _a*< da- taraaa «>**»hte4*a*tTt» »»
retrarM. per t* *• a-tiar pj*»
rant» BrtlsIffU 9a *Mm*Sra

i Camas* CMMNNli aa»» •-. qm<
dairerlo- a**> raaMidsa •• auttvs.

WAÜÊOKiat
(xmrmmâTAM

 " future •'

¦ns TalsiiiiM'1'li fi'l <"'lii ff*i
riicllii Hiiuii'11.O »r, Soralo Monteiro, filho
do sr. Jair Monteiro B ila srn.
Tl-aiiclseii (!¦ Monulrii. o n sitn.
Mnrlo Iflaenla Pinheiro, filha rto
sr. Jo»f5 Pinheiro o du mi, Cln-
lllilc TMnlicIrn.

0 sr Sobaétllo Pire», flllm
do sr, t*ur'l".i Pires n dn srn, 1,1-
tll-a Moilit N. Pires, e n «rui, Ama*
Mio Vidro, llllin rto Br. Abel Viel-
ia e dn nia. Zlldn Vieira.

O ir, Antônio SaUMrit, Hino
iln sr AnRplo Sfiii/onl c cln Brn»
fcleiií* flaniíonl, o a »r'ta, Marlnn
Walah, fitlm do ar. Atílio t.uchesl
Wnlsh e ila svn. Olltuln Snntos
Wnh"- CASAM..vnn

lloi-iils- snlliilii-rrr »- üenll'
za-fo bole. un Igrola ira Kfío
,iosA iin nolom, n enlace niniil-
moiilal dn nr. I.nlicrlo il„ PI-
guelredn Snllnbérry, fllhn rto
i-i-t. Alberto nibclrn Snllnber*
rv e iln srn. V.osit dc- FlffUel*
redo Bnllnlierry. com n srta.
Dlvn Moi-alv. fhn do ar. Te''-
nando dn Priuls Moral» <• a*
srn. Annlln. Santaiia d,. Morais.

Serão padrinho», no civil, por
parle do noivo, seu» pala n o
cup. .Tc-so Matíiúeã Perelm e,
por parte dn nolvni n sr. 'Mn-

nuel Òononlvos Santhnn e »rn.i
no rflllirlrisn, por pnrto rto noi-
vo, o sr, redro Moral» n a sra.
Tleneillta dr- Paula Moral» e.
pm- parte do nolvni »cú pai o
n arta, Cent Mnrros.

Ti'fifIorii-l*nrliireI tinrlio-.ii —
Reallza-se lioje. !ii 13 hora»,
na Igreja do Convento do Car-
mo, a cerimonia religiosa _^ do
.-iila.-i! matrimonial do sr. Fer-
liando Portarei Barbosa, fllbo
do si'. .TnsA A. nm-bfsa e da
Sra, Melaria Foliarei Rarbos-ti
com a. srta. Clellnhn Teodoro,
fllhn dn sr. Sebastião Primo
Teodoro e dn srn. Armlnda
Pnuio Teodoro.

i,,-(iiiiiiiis-M!iii'.ii'ii — 1:'I,V,,
zu-se ur, próximo dln 30, is 10
horas, na Igrida ItiiawltAa
Cnncelcüo, «Un na avenida Bri-
c-aderro r.uiz Antônio, o cnia*
co matrimonial rta srta. lie»-,
mini* Domlncues rintri T."i).
nldas, filha do cônsul da Ore-
,-ia em nosso Balado, sr^J-rSo
n, T.eonlrtns e da sra. Alzlia
C. I.eonirtiis. com o sr. Ale'-
dos Chorlce Mnnalerl, filho do
ür. Àrcadlo Man«|erl c. da ara.
1'n'uía O,. Manzlert,

Sèfvlrao de padrinhos, no cl-
vil, por parte ilji noiva, o prof.
r*arIo« Rscol.ar Fülio e sra, ",
no reütrioso, o Br. Osvaldo Pc-
velra d« Darros o senhora. Por
parto do noivo, sorfio pniln-
nlios, no civil, o sr. Lincoln
Fellelano o senhora 0 o sr.
Árlstobulo Manzicrl o s-nhora.
e, no réliglosOi serão padrinhos
o sr. Joflo D Leonidas, con-
sul rta Orecia o a ara. Alzira
C. Leonidas, como representan.
Ins rto sr. Constantino Konya-
lirtls. reslilenlo em Nova York.

Enlace Medlnn-Mnlhndo — Ren-
liza-nc hole (24), às 17 horas, nn
Igreja Santa Terczinha, à run Ma-
ranhio. o enlaço matrimonial do
sr. Josí Carlos Malhado, filho do
sr. José Benedito Malhado, fale-
cido. e de d. Maria José de Cne-
tro Malhado: com n srta. Carmen
Varela Medlna, filha do ens- Bi-
cardo Medina Pilho e de d. Oar-
men Varela Medlna, SerSo testo-
munhas no civil, por porte do noi-
vo, o sr. Antônio AugUBto de Sou-
za Lima e d. Ana Delfina do Sou-
za Llm», a, por parte da noiva,
o prof. Gabriel Silvestre Teixeira
de Carvalho a d. Concelçio Vare-
la Teixeira do Carvalho; e, no rc-
Ugloso, por parte do noivo, dr.
PTanolseo Arouche de Tbledo o d.
Silvia Malhado Arouche de Tole-
de, o, da aoivS. 0 eng. Ricardo
Medlna Filho e d. Carmen Varela
Medln" BODAS 

BB PBAfA
Comemorarão hoje suas bo-

da» de prata, o «r. Carlos Lo-
mo» ScMera», diretor di» "Uni-
tart Presa A*»ociatlon&", ain S.
Paulo, e a ar» F.lieabath Pi-
gtíniredo Schleter.

fRSTAS B BAILBS
K. II. TèrpMeoM _ O Tj. D.

Térpiaicore firfc raallaar am**
nhS, daa 14.S0 is 18,3» a da»
30 is 84 horas, no» saldes do
Centra, do- professor ado Paulls-
t*;! mau* du»« d. sua» anima-
d«« rauMOea dançante», dedi-
cada» SO» aaus sttoio» a canvU
dado».

C*«a do Sargeato t* S. Paul»
Comemorando o seu l.o ani-

vertarft» **• funçíaíffo, » "Gana
do Sargento da S. Paulo", rea*
ltnari domingo, i» 15 horas,
no Olnaalo do Estádio Munlol*
pai do Paoaembú, uma sessüo
magna, seguida de baile, que
s» prolongara até as 34 hora».

Empenhada na campanha dos
2.000 aoclo», a Casa do Sargen.
te de S. Psiuto, por noatro ln-
termsdlo faa um apelo a todos
o* sargento* dó Exercito, Ma-
rlnha. Aeronáutica a Forja
Publica para quis se inscrevam
tio seu quadro social, contrl-
buindo desse modo para que 

"a
agremiaelfo- possa «tlrrglr a»
nobres- finalidades porque foi
fundada.

Hr, Mnmirl Jiiai|iilni 1'i-nvlr*)~ lilil.-ui, rllsllilo lolll n trn,i.iiKiiiiu Augusta dn Uaitro,
1'i'it'i os filhos'. I--IHII, i no ,-a--¦nio i-uiii n mu, Ann ,iiiin|iiiiit
Poiiiilia; Abílio, casado com a'
?ra. «Mnrin Joiifiulun Pcirelrni
Ariimndn, i-iminin «om n srn.
ai-iiiiihIii AIikusIh l-'i-lii'lrn;
Adullnu, vluvn do Sr. Ailriuu.»
AilKUStii lir.iiul.;.,, Kll.in, oU»a»j
du onin o rn. liiuiiliiKos Antimiii,
o Morlu Amollii, i iiamtii oom •>{
nr. Josi Mantos Antiinos, iln-j
inrrn, hoje. II» 17 horns, rtu i-uii
Dr. Vlrxlllii di, Nascimento,

Hr. Animlnclii ,\°nd«r — ()u-(
tom, 1'iisiiilu com n »rn, Joniuv
dn Sl|'-elra N'i*1vr, Pcl-ll Ttl.fl-;...

Box •—¦ Turfe —• Espor»
Com«5rcio —- Tinto no
JOHNAL DE NOTTCÚS

lin» SIM. cujo falto sa proce»*»
pelo Ofcttec*» * «a <HMK: ,- «Mt sas- «at*» a «miaari
ao d» » «to eorreat* o pruo
par* hMrUtkCfMa * eretflto* tu
tal.ncl» da Joio 9*XU** t-Mlan.,
auto ft»o a» jmMNSka |Mt*> Cir*
«orla •» i».» dbsa.- watt *m mam *. twwiasi*
ao dt» av d» corraat* o> ' '

«ir» 
túibnítabíta «a <*mmj*

taoet» de «rato rfcenw « fita..

rua SM» omsam m, tat/arn-
iam aa íãTã a* inmtió a* u.a
T*ra aat
^^¦jjwW  _ _ _fnrSEítass
¦Mtaac» ni-4-aolotaterft d* ttwr*

SEfôi
ab Ckrtarla da U+

AÚe^man* (
ir daerataçto da
CS* tt*btj*Jl»t tatutmmm) »««»•
bala-Ma naata Oagm m rea ma*
cítiTbuIdó to Cartório ao 4-> «M*
do,

.*- for «eatigaa do Jula da- M»
rslto et IU fira Gnt*. a a «oa-
tar *>• at-a wtariam a WMT.
f« dácratada a ratancla **••*.
gMstt * Filho» tMmaaeiaat*» ai*
tibMiaHa» nata nanm tt tm
,rãiaMat^~ aíé*"j^U d^JK» mmm>
ola» 0* *tapt44jat*>*» • »**!>»¦ a»
raatal* a aasaoa. foi (aareatto o
peaaa é*U dlaa pa-a SHWiilii
m enSRtajaaamaâ* mm.* a»r-
mm-mmmt* eitts* mama.
psl* Fllbo.

i-aa o feita pela Cartarlé

limi mennrosi i-iiiít», Diva, Ari
o itnsn. Hnterro, bojo, ti* » hn-
rns, du Viln nimiirln, », ll,, pa*-
Ifl OHHíiííO,

IHrn. I.rmior Mtinm Aifonllnhu
—- Ontem, í*:>h'h1ii cohl o nr*.
M'ili<icl tliiM SnUlos Ar'^tlnli'»»'
Deixa ou filhos: ArMundo, .S"«l-'
do, ^^í^^^lt huli*t. " Torosliihàí1
dos Snntos Agosllnho. A i-x-1
Unia i rn filha do sr, NlfiólAil]
Murno »• ii» tru, t.nlwa Murno.i
Enterro, hoje, fts ia horns, de.
tun tiopo Kr»*ltíi«, n. R0*(t pura
o cnihltcrlo HTm t*nulo. \

Sm, IMIiMHciin Sfliuitro.llifrurr
— Ontem, cfít-Mt)*] coro o «r.'
Valter Selmufelliorger, Cfolxn.1
mn filho: I,uiz Antônio, menor,i(
F.ra filha ilo sr, Antônio Laitii
Sn a rta srn, Paullna de Lucca
Laiizn, J.'i fálccldfis. Bhtorro,
hojo, n-4 IG lmran, rta rua Roohtv
Poinhu, ii, Oíli pura o Araçá, *j

Sm, .Tmtnlnfiii r.*i«*nrrllf —
Ontem, viuva do sr. Miguel Lu-,
chrnltl, Pi-lxa os filhos: Kiliinr-.,
»!o I.tiiMivcüi, cn.oitlo cort» íi Nriitij
r.uolllii LUenreUl: Alberto Lu-,
carelll. Ainnileu Nlcolau Lüca-J
ivlll o Mnrlo Luearelll. soltei-,
ros. Eriterro, hoje, fts ln linnis.l
rta í*asa d» Saudo D, Pedro If.'
pnra o cemitério de Vila Ma-'
rlanii. A fiiinllln pode 'iue nãm]
sejntn enviadas flores nem co-1
roas.

.«rn. ncliori, I)nvlKii — On*j
tem. casada com o sr. Etoro-
Oobbo. Ilelxa os flllios: Vlrgl-fl
nia, TIclciio, Aiurolo e Antonio.l
Oobbo. Sepultamento onlem.,

Sr. Vli-eiile Guilherme — n"*-
teni, viuvo rta sr.i. Maria Cui-,
lherme. Dclxu rtols fllliou,
Ãinorloò, raaadò rom n tivw*
Jfnrla Gullhermfi <• Elisa, cuia-
da com o sr. Gilberto Dlns. Eli-
terro, hoje, fts ÍI horas, rta i-.ta
Lulx Cama, 7S2, para a Tapa.

Srln. Mnrin Ilnlln CiiHloiiliil
— Ontem, filha rto sr. Atílio'
Castanha e da srn. Adelia Cá»,
tanha. Enterro, boje, fts fl lio*
ras, da rua dos Campineiros,
SOI, para o Braj. ¦(

Sr. Afiinnn llnnlelro — Om
fom, CKBÍido com fi BVa, Maria
da Luz FalBiielras. Deixa o-i
filhos: Fernnndo, Lourdes, Nair.
o M.-ii-lo, Casado cont a sra. Ett-r
lalla Tarfléü. Enterro, liojo. fts
0 lionis, da rua Severa, 33, po-
rn o Braz.

Srln. Dircc Doiiniil — Ontem,
filha; do fli^. Mnrcelino Bonant
o dn sra. Antonla Bonanl. Dei*»
xa oa írmnos: .Tor^o, Serçlo»
Adelia c OU eto. Enterro, on**]
tem. •

Sr. rdniiiiiilo .lentsih — Ontem
nom 09 rinor:, filho d(; Cutlofl
Jcutsch, Ja falecido, • de d. Fio-
rentlna Jentscli.

Notas Religiosas
0 catecismo da doutri-
na cristã deve ser o
nosso consultor diário

i I I
Não sofre duvida alguma o

vollio rlffto popular cjiio dln:,
quanto mnla se nprende mal»no quer aprender e qaanto malan« «ahe maia Ne qae* saber.13 6 pnra verdade. l3to Se odirifirma se observarmos no ain*blto dos eminentes homens d«jletras, ou homens da ciência,
que ombora portadores tta
Brandes conhecimentos e far*
tos recursos de sabedoria, nilo)'deixam de sempre estudar páraconsolidar e dilatai- cada vas'
mnis o rico Intelecto que pos»suem. .Tit tive a urrando sutis*
faofio de, em visita a amltros
que pre»o por tortos o» título»,
apreciar a, rica Biblioteca, qu»:onda nrtt delea possui. Veriti*
quel quanta cultura a sUbar
eles t8m. Livro» de centenai*
d* antoY»» ia estso, par* «»«
rem. ounsaltodòa por quem quer;
qttè soja, e tie acordo com *
preferencia ou inclinação d«
cada um dos cultore» dease»
amigos do» homens (porque, '
seja dita a verdade, es livro*
sto bons amigos de todo*'
n'd») que atendem pelos 'seita'
negros tipos a todas as con*
sultas a eles feita».

Krttre tio ricas estantes qu*lft estivam, verifiquei a e-ri.*--
tenola do 11vrlnho, OHMsai*
da Dentrlua Crlata. a taftai-a*
de Crista, a IVava Testamaata
o muitas outras riem obras
cnnonlcas, Hturglcas a eele-
siastloaai e«ta\-a eu buscando
um dicionário histórico- qu».
tinha necessidade de consultar,
Disse-me entio o fidalgo dono
da casa onde me achara:"Queres porventura tj eatsets*'
moTBI-lo, Pois foi bem gran*
rt« a minha satisfação e porquo
nflo dlíer o meu orgulho.

Fiquei de fato vaidoso pola
maneira com. que- fui hospedo,-
do durante aqueles ricos mlnu*
tos, tio bem ganhos, 6 fam<
bem, por vor partir de um ge»
nio (te boníssimo cldadSp^a
gesto trio preptlb' de fiBatituiit
«K attria1 BralilleirH. qtfe- rBuna
tambem a pledatta ad amor
pátrio. ;. • .'¦

O eateelsmo qu* vem dosde tt
advente da Crtato. anstnandot
o» filosofo», os sábios os ge*
niba, o» professores, e edueado*
tW dt* «M»aç8a» hi msx.*"•
"nsírnlr «tsnfro **o» prtfcetplos
moral» orletllo» a milhares_Jla
fieia¦ni»irttiMt 0i*wo*t»a». »*
tá- inarano fMteelawoi o» sajk. o
HXTlnhf* Sa Jáana Cri»tev ttttelo
da verdade», dá melguieaa a
dt- aaMfa** aatar» lo»' w»a
hi» oaaaa ia «eaaes operaria»
o» Mum »tiaiiwl^me^tt.ltjtla
e-tarrtaa a *»1a1r»-»ea» tf» todo»
a trabathadoraa a fim * ta**
lhor orlenti-To» sobra oiprt*»*
clflle* a aaifnaiaeritear irnamoa.
qtr» :SW. a» me tado» ea tfctrl
foiwaía» *o»a*Ar» pwwiram
ciilttnfr a enftltaf tar* a
tri»B«i««l«ala prar** «i» «¦*.
um a para aa» dfa ssway a
salriT^b da alm», traa Mttf ai-
eiavwMr pelk iwarrtlíleaífa da
noa»*' rlK. tMlliif. •*-. ¦

Sala ó Cateol-mo dá.Poajtrl*
na Crtati. a tlvra IMt*MM*'
vai, o»i«»ffl«* tVaah»aj,a.m*a-
PrtaV* amtltb ftr,. fitjft. «» .
rtasa*» * cat****!**»' SnrWTW»-
Mela Umtieni a e*f»?ltof «V
nó- a* tr*»t**a«ir » » ar*
»be«i4i*»»«» pre*>. i i

PUBLICaVCêCtf

H JusUada d»» «a *Ma

Io l*4tp*r»B«»la". or-*» »M
Mo Panlo aTapMBta «f*a
naa^eyeeyrarai-taa te «
BtvM WWQS'*'* ¦d jMNuttW
drçfc Freitas a a»er%tllWi ílf

IrlUiaa tatenaelaaal.
«» Cr»

Tan*

9
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"CONGRESSO NACIONAL DE EDUCAÇÃO"
Au- obiervndore* ti» lll CoiigreMO dua Eslnbelcclmen*

lua 1'iiriii-iilare» do HiiHlno, lem raiiNuil» im-ireiimo o lom «Ir
lierfeila flegiiraiifa com que ae aiircMíiilam ua rt-holuçOe» ali
loinutluh, como ae nüo houvcsae a mínima duvida cm ac lor*
iinrem elas, dentro cm breve, lexlon de lei.

A própria maneira per que vario» oradoreu «»Uo expon-
d* mui-. tcacH, loa a aupor um prévio entendimento enlre
vlea e muito prcHlIgloana autoridades federal», IvhUh, por

VfihiiT, compareceram »o cerlaine e, se«undo ae «firam, toma*
râo parle naa diaciiaalicH cm plenário. Tudo Ihhi» jiisiificn •
falo dc certo» jornal» ja ae referirem k reuniío. ora levada a
efeito cm Sã» 1'nulo, como a um "Coiiarca»» Nacional «lo
Ktloouçio".

Merecem eloi(l»s, IncontcBlavcImcntc, oa acnhorca do Mi-
nistérlo, pela aua participação cm eontrovcrala» Ifio Impor-
imitou, «orno a» que ae realizam, por eatea dia», no (radicio*
nal coIcrío "Dea Oiaeaiix". Scmclhanto alllude é uma prova
de mui vontade em examinar problemaa concretoH do enaino,
ntravíit de pcasons n cies Intlmumcnlc lluadua. O quc nos
prcoeupn. contudo, é a tendenciu, cadn ver. mais ari-nlunda,
de ae considerar » Con-frcsso como n UNICA fonte dc infor-
ninçües stibrc as medidas mnla desejável» na instrução pu-
blica nacional.

Reconhecem»», naturalmente, atia diretores do» coIckíoh,
grande nuloridnde paru opinar sobre aa questões em apreço.
Constituem elea, todavia, uma CLASSE, bem definida, quc
tem ponderáveis inlcrcssc» econômicos a defender, e quc, no
defendê-los, está n**indo de modo perfeitamente legitimo. Tal
particularidade nüo deverá escapar aos mnla nltoa responsa*
vela pelas diretrizes do ensino brasileiro. E nchanios opor-
luno lembrar quc, nntes de ac proceder a qualquer aubstnn-
ciai modificação dc nossn maquina educacional, precisariam
tambem ser ouvidos «s 1'ItOFF.SSOIlKS, assim cum» ns 1)1-
1UGENTES DA INSTRUÇÃO PUBLICA NOS ESTADOS, e,
de um modo geral, os estudiosos de nossos problemas peda*
gdj-icos, atilorcs tle trabalhos dc comprovado valor c òbjé-
tividnde. Um verdadeiro "CtniRrcsso Nacional dc Educação"
não puderlit prescindir tle Iodos esses elementos.

EDUCADOR

pilBPAllATOmOS PAHA PA'
t:i i,i)aiii:s di: KcoNOMiA

Comunica-nos o Centro Aeu-
ilêmlco de Economia; Finança»
,> Admlnlstrnçílo. <|..e mantém
um cur--.. de Fírln», destinado
a proparnr os candidato» nos
vestibulares para aa Faculda-
des do Clãnclaa Eboliomlcas.

Infnrmnencs e InscrlçBca íl
rua nl.-tpnriue, r,n/72 'fivnto ao
Olnc Plratlnlnga),

GIXASIO RSTAOIJAI, "AI.K-
xAvnitr. ue firsMAti"

O "Dl&rlò Oficial" cslít p-i-
bllcândo cdllalà para nu ex.i-
...es tle atlmlBSãr. ãs l.ns series
dos cursos diurno e noturno
do nl.iãsin Estadual "Alcxnii-
dre .le Gusmão", As InscrlçBe»
sérüo feitas de 1 a 12 de fe-
vfrolro próximo.
-•iitso nr. tbc.vicos nu

I.AIIOIIATOIIIO
Serão libertas no próximo

Ua 2 .le fevereiro, encerrando-
ie em 2S <1c fevereiro, ns Ins-
i'Hçfios parn o Quarto Curso de
Técnicos de Laboratório, or-
.ranlzadi. p«ln Laboratório
Contrai dn Hospital das rilnl-
,-as .1.1 Faculdade de Medicina
do Silo Pauln.

Este eui-so vjsa o preparo do
candidatos ft. carreira de Tíe-
nlcns de Laboratório e torft n
duração aproximada de um
an*>,

Poilerfio se Inscrevei- candi-
tintos de ambos os sexos, de
Idades compreendidas entre 17
• 25 anos, de nacionalidade
brasileira, om dia com o Ser-
viço Militar o nue tenham eon-
dublo o primeiro ciclo ilo eur-
ao glnasial do curso c-pilva-
to.

As nulas dn referido curso
terão Inicio em lü tle marçn.
Maiores informes serão presta-
dos diretamente aos Interessa-
doa na Secretaria tio LaBoratflr
rio Central, Hospital das CH-
nicas, 7.0 an.lar.

INSCRIÇÕES NA KSCOI.A
- TÉCNICA DE SAO PAUI.O

Estarão abertas na Secreta-
ria ila Escola TÉciilea de São
Pauln, Blta ã rua Comandante
Salgado, 224, dó dln 21 a 31 .lo
corrente, as Inscrições para os
exames vestibulares ao» se-
(-ulntcs curso»:

Onrsn Indnatrlalt Mecânica,
Marcenaria, Scrrnlherla, Fun-
dlçãn e Cerâmica;

Curso Tícnlcot Edificações,
Construção ile maquinas c mo-
tores, PonteB o estradas, De-
sonho de maquinas e eletrotíc-
lente.

A conclusão <lo curso tccnl-

eo dn direito nn tngr-*<Fo nas
escolas superiores,

Oh cursos sflò Inteiramente
gratuitos, Inclusive, ampla as-
slstôncln medica dí-itftrla o
hospitalar,

Para Informações, n Serrota-
ria da 1£kco1a ntendor/i nos ln-
teressados, diariamente, dan X
íi» 17 horas, o aos sábados,
das íi fts' 11 horas.

AVISO AOS PROKESSOIIKS
UE AI.FARETIZAÇAO

"O dlrelor-Bcral do Departa-
monto de Educação snllcltn,
por nosso Inle.-n.f-.lio, aos pro-
fessnres qúe regeram classes
de alfabetização do adulto»,
nos meses de julho, agosto o
setembro últimos, e tn.e ainda
nãn receberam ;i gratlfluaçilo"pro-laborcf, pe apresentarem^
com a máxima urgOncla,'* nns
Delegados de Ensino réspcctl-
vas, para o recebimento o as-
slnaturn das folhas de pnpn.-
monto, O Serviço de Èducnçilo
do Adulto? necessita dessas
folhas nnra completar do-
òümeritac.to eujn remessa ils
nutòrltln-lon estaduais e nn Ml-
nlstfrlo .ln Educação e Snmle
so far. Indispensável é urpen-
te".

IXTr.llESSANTI" CASO AI)«l-
XISTIIATIVI) AO CONCURSO

I>E REMOÇÃO
\To concurso de Remoqílo dos

Professores sur-rlu uma Inte»
ressnntc rjuestAo sobre se os
sorvldores das autarrjülás do-
vem ser considerados funciona-
rios públicos, tendo sido a mea-
ma a soluqfto decorrente das
considerações que abaixo
transcrevemos:"Temos de ver se os funcio-
narlos de autarquias oxercom
cai-(to» públicos. He eles são
efetivos nu não, a Comissão
tem de julgar pelos atestados
das autoridades -pertinente.",
como cm todos os casos.

Que ns funcionários do au-
tarqnlas exercem canto», não
hã duvida alffumn. Cnran, na

A data de nascimento
de Muhamad

A colônia slrlo-libanesa co-
memora hoje, nesta 

'Capital, a
data de nascimento de Muha-
mad, fundador do Islam. As 20,30
hs., realiza-se no Salão Nobre,
ã rua Itobi, 38, por Iniciativa da
Sociedade Beneficente Muçul-
mana, uma sessão literária, da
qual participarão diversos in-
(uleotuiils sirli.-llbanesos.

il.-fliiltã.. tln Mui.il-, í- iiriiltn-
•Au, eiHpretfu

1'uruo publico tem ilo íoi'
.-i.ii-n mn .|.i" o ouiiiutiit.. ......i..
do puvo .. i.nl,i.li... em bvm.fl*
viu do |.um,

tini, dl».iillr 'iue o funcio-
i.ii.io ila ....nu.ini.. oxerca cur-
k» <|iie não 6 piihllun, anrlu
1-iiiin-ii-i.i-iiMi, pnrouo iiiii.tr.iul i
(nulo» b próprio ou »l nit<»nio,
i. i.r.niu «u b»»io) A organlaú*
c,",o com Indopenilenelii cconu-
mlcn. Mhh n economia do uma
initiiniul.. econômica, como u
Horocalmnii, não li.ii.iirtn ent
(|il.i n» remia», como o» pinjul-
an», não sojiiiu ilu Esln.lo, d»
povo, publlcu», i-nflni

Um cargo publico tom de ser,
om bom sen»», um e..r--o i.i.i:-.
pelo povo puru beneficio do
povo.

Um fiin.-l.u.iiriii .Io niiiitrtiula,
enmn o Instituto llrasllolro du
'leocraflu, Estra.l.t tio Ferro
Horocabana o ouirn», exerce
circo publico. O decrelo 12.127
nãn exliro seja o canto publico
criado por lei, nem mula mali1.
Kxlifn npen.-ts t|iic o marido da
profensora Oxorca eiUKO publl-
co efetivo, sem -|tia!t|U0r restrl-
i;ão, exceto do t.fi>llvld.ide.

Embora o» cargos tle ,-uilar-
c-nln-, -.ejnm orlada» por lei ou
em virtude tle lol», eomo »<> vf,
a proprl.i Constituição admite
nue podo haver enr-fos publlen.i
não erliido» por lcl, » nuo (-. um
aspecto Interessante «ie caao.

Allf.s. em (|tiii«fl to.lns na dl»-
pnslqf.efl, ns leis do ensino sf.n
Interpretadas peln espirito quo
nn ditou, e o espirito Insnfls-
ímtvel dn artlfro 1! 8 facilitar
a vida dns casais, nos c.sns
«•ni que i.mbns servem no pu-
bllcn, aefl.l 1 n esposa professo-
rn. Peneflelnm-se assim os f|..c
exercem curgro» publico», mo»
boneflcln-so muilo innls n eii.isn.
da e.liiencã',. porque n profes-
snr a, residindo na sede do ma-
i-i.ln, (nm melhore» ¦.ondlcoci
para i1cdlcar-»d a «ua tnrefn.

E' certo que hã na l.-ulsla-
cão defeitos, porque serln pre-
ciso concHiarom-sfi os Intereí»-
ses Justos de ín-ofesHoras não
casndfis, ou casadas com pes-
soas que nílo exerçam carjfüa
publico». Entretnnto, no mo-
monto, n Conilsfln tem dn fO
ater ã lei. eomn ela existe, sem
enclln.;,",,.'» du ordem doutrina-
lia.

Defender direitos possíveis 0
obrigação .le .-n.la tun, .. nssi...
fnl um direito legitimo o do
recurso apresentado, o nfto lm-
porta certamente em ato que
represento falta Jo etlca ou rc-
curso Ilícito.

O recurs,. ern de ordem lo-
gal. aproaentavá fundamento»
não aceitos, mns dignos .le dl.*-
cussão. por tratar-so .le tiiri aa-
sunto que nunca foi ilovlda-
mente esclarecido".

VMSTltílII.Altlis EM ESCOLAS
SUPERIORES•-nci.l.ln.le ilt- Eeóuoiiilii —

N.t Secretaria da Faculdade d*
Economia, Flnnnca.s e A.linlnls-
tracãn, à rua Olapoque, r,0-i2,
catarão nbertns ns Inscrições
para o Concurso de Habilita-
C.tn pnnt candidatos .; matri-
culn, no primeiro nno desta.
Fneul.ln.le. nos termos ila Pov-
titria Ministerial ri; 064, de 2S
do novembro de. 1010.

As provas .Io concurso do
habilitação serão escritas o.
orais vcrsnmlo sobro ns sc-
Biiinlcs disciplinas: — Mato-
matleu, Historia do nrnsil o
Geografia Econômica.

Os programas, relativos ao
Concurso, ncham-so h dispnni-
Cfto dos Intercssailos na Secre-
tarla da Faculdade.

Curso de lingua e lite-
ratura francesa

A Associação lios Professo-
r*s .10 Francas do Estado «le
São Paulo, cm colaboração
com a Aliança Francesa, pa-
troclna a realização dc um
curso de ferias Oe Ungua e
Literatura Francesas, para il-
eenciados, profcasores de fran-
cts cm geral e demais Inte-
ressados.

O referido curso, que sorã.
Inteiramente gratuito, tem lu-
gar, diariamente, das 16 M 1»
hora», na sedo >la Aliança
Francesa, ã rua Braulio Go-
mes n. 25 - l.o an.lar.

Os Interessados poderão Ins-
crover-se na secretaria da As-
clação, ã rua Xavier do Toln-
do n. 140, sala 6, das 0 às 11
e das li ãs 18 horas

*k***e*mm\*m

CINEMAS
ALHAMBHA — 14 — "O anjo

e o malvado", John Wayn»
"Velho aborrecido" —

prolb. 10 a.).

AKT-PALACIO — 14 - "Bru-
talldadc",. Burt Lnncastcr —
(prolb. 18 a.|.

AVENIDA — 10 — "Guadala-
Jara", Pedro Almcndnriz —
"Bandidos e baladas" — "Os
3 patetas cm pregos sem ca-
beça".

BABILÔNIA — 13,40 — "Dama
no lago", Robert Montgome-
ry — "Maridos em npuros"
(prolb. 14 a.).

BANDEIRANTES - 14 - "Amor
de duas vidas", Shlrley Tom-
pie.

BRASIL — 19 — "O filho de
Robln Hood", Cornei Wllde

"Terra sangrenta" (prolb.
10 a.).

BRAZ-POLITEAMA - 19 -
"Roma cidade aberta", Anna
Magnanl — "O sombra rc-
torna" — (prolb. 14 a.).

. BROADWATÍ — 14,15 - "Ex-
tase", Hedy Lamarr —
(prolb. 1S a.).

CAMBUCI — 19 — "Pirata dos
aete mares", Paul Henreld —
"Segredo do ataude" (prolb.
Io a.).

CAPITÓLIO — » — "Marujoa
do amor", Kathryn Grayaon

"Marido» em apuros".

CRUZEIRO — 13.40 - "Ivy"
(A historia de uma mulher),
Joan Fontaln» — "Glorio-*
Jornada" — (prolb. 14 a.).

ESMERALDA - 14 - "Bruta-
lidada", Burt Laneaster —
(prolb. lt a.).

HOLLYWOOD — » - "O fl-
tho da Robln Hood", Comei
Wllde — "Uercado negro da
crianças".

IPIRANGA — 14 — "Seduçlo",
Tronne O* Cario.

VJX — UM .- "Noite dal-
ma", Dorothy McGulre —
"Passo do odlo" — (prolb.
10 a.).

MAJESTIC - 14 — "Brutall-
dade", Burt Laneaster . —
(prolb. II a.).

MARABÁ1 — 14 —
dourada". Blng Crosbj*.

mÈmmÊÈÊÊm
otffííio - 14 — "Primavera".,

jêãnette Mac Donald.

ODEON (S. Azul) — 18,50 —
"Boomerang" ("O Justicei-
ro"), Dana Andrews — "Ma-
ria Martlno" (prolb. 10 a.).

ODEON (S. Vermelha) - 18,20
"Almas rebeldes". Clark

Gable — "A volta de Frank
James" — (prob. 14 a.l.

OLÍMPIA — 10 — "Dc Ilusão
tambem se vive", Joan Pon-
tnlno — "Cadáver esperto".

OPERA — 14 — "A ponte do»
susplrps", Paola Barbara.

PARAMOUNT — 18,35 - "Nol-
te d'alma", Dorothy McGul-
re — "O rei so diverte" —
(prolb 14 a.).

PARATODOS — 14 — "Ro-
mance no México", Walter
Pldgeon.

PAULISTA — 18,50 — "No 11-
miar da gloria", Ginger Ro-
gers — "O rei te diverte" —
(prolb. 14 a.).

PEDRO II — 13,30 — "Buldog
Drumond detetive", Ron

- Randell — "A voz da cova"
(prolb. 10 a.).

PIRATIN1NGA — 13,50 — "A
volta de Frank Jamee",
Henry Ponda — "O rei do»
ciganos" — (prolb. 14 a.).

RSCREIO (Cidade) — 13 —
"Pequena» coquetes", Prad-
dia Stewart — "Senda* mor-
tlferaa" (prolb. 10 a.).

RECREIO (Lapa) — lt —
"Noturno--, George «aft —
"Sagrado do ataude") —
(prolb. 10 a.).

RITZ — (Conaolacio) — 15 —
"Miragem dourada", Blng
Croeby.

RITZ - (8(0 Joto) - 14 —
"Uma carta de amor". Gloria
Marta.

ROIAL - 18,50 - "Margle".
Jeanne Grata — "O rei aa
diverte" - (prolb. lt a.).

ROSÁRIO - 11,40 - "OM-
danado*". Jamaa
(prolb. II ».).

STA. CECÍLIA - 13,50 — "A
voltn tle Frnnk James",
Henry Fonda — "Mulher

oculta" — (prolb. 14 a.).

STO. ANTÔNIO — 18,45 —
"Tenho direito ao amor",
Ronuld Colman — "Posso do
odlo" — (prolb. 10 a.).

8. BENTO — 14 — "Desperta
e sonhe", John Payne —
"Nevada" (lmp. 10 a.).

S. FRANCISCO - 19 — "Ma-
dalcna" (Zero em compor-
tamento)-, lllme portuguís,
Iracema Dlllliin.

8. PEDRO — 18,20 — "Pirata
dos sete mares", Paul Hen-
reid — "Volta ao mundo" —
(prolb. 10 a.).

S. PAULO - 13,30 - "Margle",
Jeanne Graln — "Lagrima
d'alma".

UNIVERSO —13,30 — "De
Ilusão tambem so vive", John
Payne — "CadAvcr esperto".

CONFERÊNCIAS
"A propósito da composição aa

pintora" — Reallaa.se no dia
37, àa 20,30 horaa, no audl-
torlo da Biblioteca Munlcl-
pai, aob o patrocínio da A.
F. M., a conferência do ar.
Pedro Alcântara, aobre o tt*
tulo acima.

Falettra aobia Lufa Penlra
Barreto — O Centro Aeada.
mico "Pereira Barreto", da
Faculdade Paulista de Medi-
eln», fari rtallaar no proil-
mo dia 26, ta 20,30 horaa,
na Faculdade da Direito,
uma palestra sobre Lula Fe-
relra Barreto, a cargo do ar.
Joaquim Eugênio d* Uma.
Sobra a figura daquela den.
tlata falarão ainda repreten-

'tentes da Academia de U-
traa da Faculdade dt Oirtd.
to • do Centro "Pereira Bar-

ASSOCIAÇÕES
AaSIHIAI.Mtl not FUNCIONA.

IIIIIH l-UIIMCOB
Na reunião niuiiiiiiu ti» direto*

ri» o Coiisiilho Dellboratlvo reall-
/nllu miti-tiiitiMii, foram aprovada»
..» i.i-iitilnti'» ili-IIlirriiçAi'»:

a) — Convocar 5 iiubntltutot ila
Con.ellielroa na i.nl.-in de votação
parn previichcr lutinl numero da
riiriio» vi.kh.i pnr fnltii» reunia,
mentaroai b) — Foram reelol.
to» oa membro» dua CnmlKnAoa
li.-rmi.ii.-nii-.-. dn exercício niite-
rior para cuiillililan-iii i-tun aeu
miindatu em 1948; c) — Foi con.
ccdltlu ampla nulutlii aoa senho,
rc» auucliidoa lucursos na letra'.'a" do art. 10 t no nrt, 143 doa
Estatuiu., podendo, portanto, to-
doa concorrer f.» alalçOea para a
diretoria, fi rnallzar-no n 14 do
fovcrclro futuro, uma voa qut.,
i-sti-Jnm quite» com o» cofre» ao-
ciais: d) — O conselho nutorl-
rou n diretoria a renclntllr o con.
trato com o arrendatãrln da Co.
lonla tle Féilna do OuaruJA, quan-
do Julgar esut medida convenlon*
te, observando a» nornutr, contra-
tuata,
ASSOCIAÇÃO COMEIICIAL DOS

VAIIEJISTAS IIK 8. PAULO
Reiill/oii-B.. ontem, na sedo da

Ai.foc.liii.-fio Comercial do» Vare.
Jlstas tle SAo Paulo, n posso de
nua nova diretoria, que ficou as-
sim constituída: prcsltlriite, Al-
varo Augusto Piro»; vlco-prcsl*
dente, Manoel da Cru/.; tc.ou-
relro, Antônio Gomes Martins;
1.° sccrctArlo, Antônio Dias Uo-
drlgttes: 2." secrctArto, Oscar lie.
vilm-fiu-i. Conselho Consultivo:
ar». Jnsé Joaquim Albino Perol.
ra, Ângelo Antelnl, Arnaldo Vlel-
ra Mendes, Castro Montcnt-.rn,
Frederico Kstcban Junlor, Elmo
Ferro, Jmt-. Alarlo Filho, Jos6
Riso, Josó Tiitlnl, Lorcnzo Mar-
tln, Manfrcdo B. da Cru/, o Mn.
noel Ferreira Neguclra.

ESPKKANTA KLUIIO
llfiill/ii-sc hoje, As 17 horas, na

sede da Sociedade Tcosoflca do
Hri.MI. & rua dc SAo Bento, 38,
uma reunIAo cspcrantlstn, a fim
dc ser dada posuu A diretoria elei-
ta do S. 1'nulo Espcruuta Klubo,
para o próximo blenlo.

EstA assim constituída a nova
diretoria: presidente, Newton Ce-
rcttl; vlcc-presldentc, Hilário Der-
tonio; secrctárlo-geral, René Ven-
tura Salles; l.o secretário, Rubens
Arlza Martins: 2,u sccrctArlo,
Amélia Lovy; l.o tesoureiro, Ara-
Ua Mu.-lindo Dias: 2.o tesoureiro,
Astrogllda Guerrlnl; bibliotecário,
Domingos R. Jardim; diretor do
Dcpartn mento de Propaganda p
Cultura, José Rcganattl; diretor
do Departamento Recreativo, Vai-
illvln nieminn.

AflN»cÍit-}flo iIiik CmitniloruA
Miiiilfiptiis ilo Sj1«i 1'iiiiIm —
Nus élolcSos roullzadas no dia
lií, nu Asaociaçíto doa Contudo-
r.-.s .Múnlalpiila ;lo São Paulo,
foi ei Ol to n Hegulnto dlrotorlu;
proHtdontfl Xazarõnò Podroso
do Oliveira; vice-in-CHldente',
Teodoro Agostinho l?otersj Bccr;
ííoi-íil. Cid Arruda Camargo; lio
Hecr. Breno de Mello Nogueira;
2.0 Hf-cr., Alüertlno Simões Nu-
riesj l.o tésourolro, Antônio Ko-
tuntlò; S.o tesoureiro, Oswaldo
Zanlnl; conselho fiscal, Paacòal
Fama, .Jos'; Araujo Filho c «To-
«(• ss.

Unlflo Cllltlirnl llriiHll-Mstn-
•In« 1'iiIiIiin — lienlizu-.se, no dia
28, às 17 hora» o meln, na sé-
do da Unlflo Cultural Brasil-¦03'tddos Unidos, à rua Santo
Antônio, -187, uniu. Aasòmbléia
Coral Or.1li.arla. No .lia SO,
às 19 horas o meia. reunião
Ordinária do Conselho nellbe-
rntlvo.

Associação Brasileira dc Escri-
tores — A Associação Brasileira
de Escritores, secção tle 8. Paulo,
estA convocando para o dia 12 dc
fevereiro, dns 14 As 18 horas, na
cede soclnl, A rua JoAo Brlcola,
48, lO.o andar, snlu 1022, uma
assembléia gorai ordinária destl-
nada a elegor a Diretoria e o
Conselho Fiscal que dirigirão
essa assodaçAo durante o ano dc
1948.

S„i-l<-,l...li- rnull.l.i de Metlt-
«.•Ina Social ci do Trnbalho —
A. diretoria da Sociedade Pau-
lista do Medicina Soclnl c do
Trabalho, em sua reunião de 12
do corrento mO», tomou conhe-
cimento dos trabalhos nue se
candidatam aos pr&Tnion "Silva.
Melo" o Luis Pereira Barreto'
que a sociedade distribui. Con-
siderando «uo a entidade pa-
troclnadora tio prêmio "Silva.
Melo" declarou (iue o Institui-
i-A somente para o ano de 1918
ficou decidido que, embora os
trabalhos a 61o referentes te-
nham sido entregues com atra-
ho, serão recebia*..-, e Julgado»,
atribuindo-se ao vencedor um
premio honorífico.

Itesolvcu ainda a diretoria
que a sessão ordinária do mC3
de Janeiro se realizo dia 29 do
corrente, às 20,30 horas, na »6-
do da Associação Paulista tio
Medicina, sondo dedicada ao
Serviço Social da Industria.

TEATROS
COLOMBO — 20 c 22 — "Vesti-

vio" (Suonno e giovcntú).
Companhia Italiana de Co-
mcdlns Musicadas.

SANTANA - 16 o 21 - "Chuvn",
Companhia Dulclna-Odllon.

MÚSICA
Ciclo Integral das Sonatas de

Beethoven para plano —
Domingo, As 10 horas, no
Teatro Municipal, o Depar-
tamento do Cultura farA
realizar o 3.° recital do Ciclo
Itnegral dns Sonatas de
Beethovcn pnra Plano, com
o pianista Frltz Jante.

Recital de Thomaz Aicaltle —
Hoje, As 21 horas, no Tea-
tro Municipal, concerto do
tenor portuguôs Thomaz AI-
caldc, com musicas classl-
cas, llrlcns e dc cnnçfies bra-
sllclras, portuguesas e espa-
nholas. Os acompanhamen-
tos ao plano serão executa-
dos pelo maestro ítalo Izzo.

EXPOSIÇÕES
Museu de Arte de S. Paulo —

Rua 7 de abril, 230 — Ex-
posição permanente de pln-
tura e escultura.

Mestres antigos — Oalerla
Olinda, . rua Alagoas, «78.

frank Urban - Oalerla de
Arte Itá, à rua Barão d»
Itapetininga, 70.

Arte Moderna — Exposlçio
conjunta de arte moderna
doa pintora» Alfredo Volpt,
Pranclaco Rebolo, Mario Za-
nlni • Sérgio Mllllet, A raa
Vieira tf» Carvalho, 11. Oa.
lerla Oomua.

«ator Bcpea — Oalerla It».
A rua Barlo da Hapetlnln-
(a. V0.

CIRCOS
ARRBUZZA (Mooca) — Fal.

co • varledadea com Tom* •
HnhO.

FRANÇOIS - Palco • varia-
dadea

MODERNO (Uocca) - Palco •
.varledadea pala Cia. Ollnto

nona — -r com taa* qua
ro vou" • variedade*.

SUDAN (Jabaquara) — Palco
• variedade* cora Mocotó •
Tayd.

SCT88EL — "Ai-nlla, ml* Ot

IMOVIMENTO SINDICAL
Não se conforma o Sindicato dos Bancários com a
quebra do compromisso sobre o horário corrido

d imcdlntnR provltlonclns a llm
do «cr restabelecido cm todos
os seus termos o acordo Inter-
alndlcal assinado e que nao po-
do sofrer a vloInçAo de quo M-
td aendo vitima nos a Capital
por parte de vs. n. .

Tendo o Banco Brasileiro de
Descontos 8. A. o o Banco Cen-
trai de Sfto Paulo S. A. que-
brado o acordo firmado entre
tu entidades representativas doa
empregadores o dos emprega-
dos bnnnarlos. com referuncla ao"horário corrido" do bcIr liora»
nos estabelecimentos do credito
do pais. o Sindicato dos Ban-
carlos de SAo Paulo, tomando
conhecimento da Infração aue
vem sendo cometido, enviou
àqueles Bancos o seguinte ofi-
cio:"Vimos pelo presente comu-
nlcar a vs. ss. quo tivemos cl-
cncla, pelo comunicado publica-
do pela Imprensa desta Capital,
quc esse Banco resolveu alterar
o scu horário do trabalho.

Levamos ao conhecimento de
vs. ss. que esta entidade, como
em todas as vezes que tais me-
dldas Íoram tomadas ou tenta-
das por outros estabeleeimen-
tos empregadores, n&o sc con-
forma com essa quebra unllate-
ral do acordo coletivo firmado
entro as partes sob os auspício!'
do exmo.'Br. ministro do Tra-
balho, Industria e Comercio.

Sara 
a Instituição do Horário

'nlco do serviço nos Bancos o
Casas Bancarias.

Na verdade a medida tomada
por vs. ss. nao podo ter sido
apoiada pòr nenhum emprega-
do consciente dos seus Interes-
ses e ela nfio vai ter outro ob-
jctlvo senfio o repudio geral do
Horário corrido que há mese3
vem sendo cumprido com reais
resultados par& todos os Inte-
ressados.

Mais de umn vez esto orRão
do classe teve ocasião de manl-
festnr a outros estabeleeimen-
tos empregadores n sua mais
decidida oposição a essa quebrado acordo firmado entre ns en-
tklndes representativas das cias-
ses empregadora e empregada
para a concretização dessa tão
grande e importante aspiração
dos empregados cm geral.

Pelj motivo dc não nos con-
formarmos eom essa unilateral
quebra do compromisso assumi-
do, comunicamos a vs. ss. quenesta cinta estamos, nos dlrigin-

do no Sindicato dos Bancos
(tcstA Capital o tambem ao ml-
nlstro do Trabalho, a fim do
dar ciência do protesto quo «ro-
ra íormulamos contra o ato
praticado por esso estabeleci-
mento do credito e ao mesmo
tempo solicitando as iicccssarlaa

Regosijo pela aprovação do projeto permitindo
a alienação dos imóveis financiados pelo IAP

Acaba dc ser aprovada na
Camara dos Deputados a ex-
clusfio io vinculo do lmovew
financiados pelos Institutos *
Caixas de Aposentadoria, con-
forme projeto do deputado
Plinlo Barreto, consubswtn-
ciando uma relvlndlençfto dos
trabalhadores, que desejam n
llberdaíe de poderem alienar
os imóveis adquiridos median-
le financiamento dns cartel-
ras Imobiliárias da prcvlden-
cia social.

CONGRATULAÇÕES DOS
BANCÁRIOS

Ao outor do projelo apro-
vado nn Camara, foi endore-
çado ontem o seguinte tlespa-

"Deputado PUnlo Barreto
— A Comlssfio de bancários
paulistas que teve prazer

Reunião, hoje, no
Sindicato dos
Marceneiros

' A Junta Governativa do Sln-
dicato dos Oficiais Marceneiros
e Trabalhadores na Industria
de Moveis do Madeira dc Sáo
Paulo está convidando todos os
seus associados para a reunião
que fará realizar hoje. às 20 ho-
ras, em sua sede, ã praça da
Sé, 297, 2.a sobrc-loja, a fim de
tratar da recepção ao gal. Eu-
rico Dutra da qual participarão
incorporados todos os sindica-
tos de trabalhadores.

Inaugura-sc amanhã a primeira escola gratuita
de Direito Social e de Legislação do Trabalho

CONVITE AOS TRABALHA-Será inaugurada amanhã,
às 20 horas, na rua Placidl-
na, n.o 02, a Escola de Di-
reito Social e Legislação do
Trabalho, cilada pela Federa-
ção dos Trabalhadores na In-
dustria da Fiação e Tecela-
gem co Estado de São Paulo
para os seus associados e que
será freqüentada tambem por
trabalhadores de outras pro-
fissões, de acordo com o oíe-
recimenlo feito às várias ca-
tegorias profissionais.

O ato inaugural terá- a pre •
sença de dirigentes sindicais,
autoridades do Trabalho, Jul-
zes ca Justiça do Trabalho,
muitos dos quais se insere-
veram para assislir às aulas e
prestar serviços no Curso, e
do professor Sampaio Viana,
diretor da Escola, que exporá
o proBrama que pretendo
observar no primeiro ano da
útil inovação.

Consulado Geral
da Itália

O Cônsul Geral da Itnlla mn
SSo Paulo pede a qualquer pes-
soa que esteja em condlçfies do
fazê-lo, de querer fornecer, tam-
bem por carta, noticias dos sc-
guintes cidadãos Italianos:

ARENA Antônio; AVfSRSANO
Vlttorlo; BARONE Elisa ln GRA-
NATA; BATTELLI Alfredo; BER-
TAZZONI Cosnre e Enrico; BOL-
LANI Vonceslau' íu Bnssano;
BOMPANI Caetano; BORTOTTO
Dmberto, fu Giusenpc; BRANDA-
NI Ellsauetta; CAMPANA Genlo c
Francesco; CAPUZZI Giovanni íu
Antônio; CERSOSIMO Teresa íu
Salvatore- CHIDICHINO Ferdlnan-
do fu Ratfacle; CHIESA GloVannl,
Cario e Alíonso; -CONTI Chiara
ln EIVA- CORA' Clcllla; CORDA-
RO Mnrisnnn e Coslmlno; COR-
RAIN Lodovlco e Virgínia; COTE-
CHINI í*ílvlo; CINQUE Gennnro;
D'AGOSTINO Anicllo, Lulgl, Luca
e San tina; D'ARRIGO- Ei-ldlo;
D'AVOLA Maria ved. SIPIONt;
DELI/AMORE Duvide; DE LUCA
Maddalena íu Giuseppe; DOLPI
Seraflno. Gofíredo c Itália; DI
CIERO Pletro íu Nlcola; FACCIN-
CANI Valerlo; PALAVIGNA ítalo
íu Andréa; FALVELLA Giuseppe
íu Vlncenzo; FEDERICO Rafíaele
fu Salvatorc; FONTANA Rugcero;
FORTUNA Slena ved. Slclllani;
FRANCESCHINI Quarto fu Lulsi:
FRANCIONI .Francesco; GATTI
Américo; GOBBIS Emanuelc Ovl-
dlo fu Gliiscppr, GIACON Ângelo;
GIANNACCINI PIETRO; GRAMA.
NÓ Gactano fu Caetano; GRA-
ZIANI Orsola: GRIGOLLI Zalra íu
Lavrata; GRUZZOLIN Guerrlno;
IACOLARO Gàetano dl Glucepnc;
IANNARELLI . Cario íu Donat.o;
IANNUZZI Miguel Rubens; IODI-
CE Domenlco; LAZZARI Angela In
MARINUSSO; LAZZARINI Madda-
lonn fu Antônio; LOVI Ilnrlo e
Enrico íu Pasquale; LISONI An-
nunziata e famlglla; MACCHE-
ROZZI Nello; MACCHIORLATTI
Fedcrlco o Mario; MAGNO GIii-
cobbc e famlglla; MALANDRINO
Teresa c Bilglda; MANTOVAN
Lulgla; MARAGNOLI E-nma. Cn-
rollna e Ermclllna: MARZOLA
Rafíaele: MARCOLINI Pederlcn;
MARCHI AnRlolIna In MONCIAT-
TI: MASTROPIETRO Pasquale-
MONTANARO.. Candeloro e flgl"-
MONTAGNINI Antônio fu Luis'-
MORELLI Francesco; MICHIEM
Faustlno: ONTANI Maria in GIO-
VANNINI; ORIOLI Leandli íu
Giuseppe: PAtiMA Francesco e Lo-
renzo; Parcepe Gaetano íu
Emlddio; PEDRETTI Lulgla: PO-
VIA Lultrt o Olovannl íu gertlo:
PROVA Anna Ved. MARCHETTI:
PROVEDEL Giovanni; RAFFAELI
Nazareno; RAMIL Rlccardo: RE-
NALDIN Bruno-, ROCCATI Paolo:
RINALDT Pletro: RICCIO Satvato.
te; RISSO, -Antônio fu Angolo;
8ANITA- Vlntlllo; 8IBASTIANO
Vlncenzo; SENSOLO Lulgl fu Lo-
rnnro: 8IUNGARDI Ollberto: SIL.
VESTIU Domenlco; SIONORWI
Giovanni Batttsta: SIMEONI Me-
rlno: 8IMONCEU4 Elvlra ved.
BERTONI; BOAVK Lulgla In
ZAMBONI: SPADA Geremla, Roc-
co, Basilio tn Giovanni: ATTOAN
Carolina In GAOLB: TALLON Lul-
gt; TAMBA8C" Gluneppe tn 8a-
bato: TASSIKI Dante Iu Lulgl;
TASSO Torauato; TELLI Francês-
co; TOMIETTI Luciano; T08CAKI
Pranceteo: TOSI Oluaeppe fu Olo-
vannl; TRIPODI Alíonso: TOCCI
Roberto: VAROTTO Aehllle dl
Gluwppe: VECCIA Rafíaele. Olo-
vannl, Pasquale ed altrl; VIN1ER
Olovannl: VIALARDI Rlccardo;
VIOWOLI Assunta: VIOLA Olovan-
nl; VI8EWT11U Luporlo • Olusep-
pa; ZAMURTI MAMMANO Ollm-
pia; ZER Oaspara: ZIGIOTTI An.
tonio fu Lulgl; ZUUAN Domenlco.

Box — Turfe — Esporte
¦ ¦• Tado no ——

JORNAL DE NOTICIAS

DORES
A Federação patrocinadora

fla Escola, o Sindicato da
Fiação e Tecelagem e o de
Mestres e Oon iram estres, pornosso Intermédio, convidam
os trabalhadores para aquela
solenidade, em que lambem
será feita a Inauguração dos
Cursos de Alfabetização •
Corte e Costura, de 1918.
REUNIÃO DOS PRESIDEN.
DENTES DE SINDICATOS

A fim de assentar providen»
cias para a inauguração, ama-
nhã, dos cursos da fiação e
tecelagem, reunem-se hoje os
presidentes dos Sindicatos •
demais responsáveis pelos
sincioatos de trabalhadores
daquelas categorias.
COQUETEL A IMPRENSA,

AMANHA
A Federação comunica que

promove para amanhã, às 11
horas, um coquetel k impren-
sa, radio e direção dos Sindl-
eatos de tecelôes, na séde da
Escola de Direito Social, à
rua Placidlna. 62.

falar pessoalmente a vosseii-
ela, aqui, e quo acompanha-
ram o andamento do vosso
projeto excluindo vinculo do
imóveis financiados poloa
Institutos de Previdência,
vem cm seu próprio nome e
wn nome dos bancários de
Sfio Paulo, cumprimentar
efusivamente vossencla pelo
brilhante discurso pronunila-
do e pela vlloria alcançaca
com a aprovação do prnjc-
lo".

ORDEM DOS ECO-
NOMISTAS

A Ordem dos Economistas de
São Paulo, a exemplo dos anos
anteriores, farA realizar no pro-
xlmo dia 29, fts 20,30 horas, cm
sua sede, no 21.° andor do Edl-
flclo America, uma festa dc re-
copção aos novos economistas
formados em 1047, pelas íacul-
dades de ciências econômicas
existentes em S. Paulo. Para
c-sa solenidade dc confraternl-
zação, convida todos os econo-
mistas.

-B
AUXILIO EFICIENTE

EMMANUEr;
"i: iilirlnilii h «im Imm-ii •>»
«naliinvn," — MiUoUI, U-'i

o iioinoiii iiii« *« Ulatancla <'»
mu lt i,i.'ni i-iiriimuiilo nmuino po*
slç«o illf-na A frmil« ilnla,

Km «oral quem roeabp au-
torlilnd-' fOKlia da oncaitolav.*
«a em xona mperlor.

Quem alrniujii piiliinmiiln fl*
iiiiiii-i-ln. iltiv-iilo fOHttlina f«-
t|ti«cpr m uue Ilio foram com-
piitilKilni-t ilo prlnrlpln o trn-
ça llnlmn tllvliorlai humllliim-
te-i para 'lim o» necoiwltailo»
nBo «a ntiiirr-içam.

Quem aprimora a InUHuen.
cln, i|uns(> -idmpro abusa tina
piilxilua pniiuliti-is fiii-llmcnte
oxploravelt, . , ,

H a mnHsn, nn maioria dn»
mirincH do mundo, prowfcKuo
riilcRiiiln a si proprln.

A política Infurlor oonverte-
nn em jn-tuflo ile manobra fa-
oll. O Inti-loBtuiillnnio valtlono
otivolvo-a nãn expresilíea do
pr.ilnntl»mn uuu Um t. pnnullar.

Ho t-pnon a «pnrn, a milltttlllo
(t eumpre olijnto dn eararneo ou
tl-iKpro7.ii peln» necensltliiilea i»-
plrlttinlH o"». Ulti t-nnict-Tlr.nm
os niovlmenloí f ntltutlcn'.

RarlssImoB liomenu 'iuo so
rtontac-nm, aliiilniii-n;i a escalar
o monte lliimlnntlvn. Pouco»
inolilllr.nm rocurao» no nmpnro
soclnl;

Josus, porem, traçou -, pro-
-rrnnin (iPscjavel, Instituindo "
auxilio cricicnif. Obuorvnnilo
ipio tm filhos .lo povo so apro-
xlmnvnm ilT.le, começou a on-
slnnr-Hicí o oninlnlio reto A
olira etlucntlvn da multlnllO
dosnfln os religiosos t- i-ifntls-
tnit <le tnilos ns tempos.

Quem co lionrn, pol*1. de "er-
vir a .Tcstis, Imite-lhe o exem-
pln.

Ajude n li-nifin mais próximo
K «tl-rnlflenr n vltln. a iillflenr-
ne pelo trabalho e n sontlr-so
nielnor,

Espírito áe porco
Ray '¦—

mi^kàx v^vfe^' U^c M

rtfcv. r"D;( »K-zW^im. \zJr • (•* v)!?¦¦¦

Éj™ iaah. mtk\\m\^ * -. à lf / A' / ' \ ^ I

irniíliin ri-neliltlii polo nm.
iiii-illiiin Franclüco C. Xavier).

TBM NOVA llllll-.TIIIIIt o
OK.VniO Kül'IIU'1'A

IIOA XIIVA"
ltonllioii-»o no dln li, k* iu

hom», n A rmi ll"re-. Mnnlns,
iTii. i.i-iriUiii *'"'"n"-*»). n An-
Remhlõln ilernl para oltlçfln dn
nova diretoria 'i"" lií dirigir
ns trnlinlIuiH tln Contro Ruplrlta-Una Nova", nn nno corrente,

Ksllvernm presenies 
'mrn e<.

an fim vnrlns snrlov, im niim«.
rn aproximadamente de trinta,
(|iie tomaram parle nn Afseni»
Meln.

t) iVrofllrtcntn fluoolhlrto paru
dlilulr nM Irnlinlhns fnl n sr.
Kiii-len Fonseca, titulo esto eon»
vtfindo pura sflerntftrlo o íi*,
AnK»lo fíalvín, iiiii' aluiu ii
Honirio, ilanlo fiinç.lo i\ AfjJiMii-
ItJoIa <•¦ nomo prnxo fci nprn-»
Sniilndi) o nelnlm-ln iln 1)|.
reini-ln (|iie deixou n mandato,
ti fil" f)i> rilli- tOfloM ]lllil<'Mil
dnr /"-ii pari cor ^níirn a prr«-
Incito de intii,-in. Trataram do
vnflòfl aflsuntofl o por fim levo
lllpfhr o pleltn pelo slstemu de
voto vrrrcln .tendo o *i-KiHnt->
resultado:

Preslden (o. Kurloo Fonseca:
vlco-prcs,, Mllesln Martins; l.o
seer.. Anseio Snlvla: 2.n «cer,,
S!nn«|o Diinrto; l.o tosoür.i (!er-
mano pnirnnoltl; S.o te-sour.,
Carmino Wiylero,

KmflGfftildn o lenonrelj-o «r,
Izidoro Toroazlnl, tra na fera
o movlnifriio da teaournrla pn-
ra n elcltn, nr. flermnno Pa.¦rnm-lll.

Bncorrando a Asnemblcia. te-
vo palavras do nfirradoclmontn
n pr. Rurtço Ponneoni preslden-
te eleito e ilrmnls il!relnr's.

¦< í'iitt!n KH|H'riiii(ii KIiiIio —•
lli-allzii-y hoje. fi» 1" ho*
vn**. na sedo da Soclodadn Ten*
floflen do BràBll, ft ma do Hflo
Ilentn. v,9\ :i solenidade de pos-
se dn illrélorln «-lelln do '•S5-)
Paulo Espcrantn Kluho". Seráo
apreBÕntndos numero.'1 do arte
em F-spnrai-tn, encerrando a
reunião esperantlsta,

tiurro RsnniTA kamit.iak
"f.MilllAI! SCIIITICI."

Km sua sede, ft rua dn/; Tanie-
Uns, -10, na Vila Marlana, o Gru-
po Krpiilta Familiar '-Crilrbpr

Schutel" realizara hoje. As 20 ho-
ias o sou se-;iiiiilo "SerSo Kvnn-
(,'elleo". sob a tlli-eçSo do nosso
confrade sr. .T. Ilereiilano rircf,
para o qnal sfio oonvldadòs tpdoH
ns Interessados, espiritas, catoli-
eus, protesiantes, tcsebllstas ou
matcrlnllstrií. Todos serão lienvln-
dos. O "Serão" do hoje obedece-
ríl ao seguinte programa: I-rece
— DIssertaeAo: "Em memória do
Batuirn" •<- líecltatlvos — Lettu-
ra do capítulos do Evangelho de
Mateus — Estudo dos capllnloa
lidos — Leitura do Livro doo Ps-
pirito» — Conversa o Prece.

união sociat, F,sriitrrA

Devera reunir-se hoje, As 15 ho«
ras, na sede da FertcraçAo Eíipl-
rlta do Estado de Sfio Paulo, i
Avenida dc TrradlaçAo, o Confie-
lho Deliberativo da UnIAo Social
Esplrltn.

Conformo jk noticiamos, dora»
vante as ieunl6c» da U.S.E. pas-
«arfto a rcnllzar-ôe. rotativamente,
nas sedes dos entidades patrocl-
nadoraR desse organismo, Isto é,
Federação. UnIAo Federativa Es-
plrtta Paulista, Sinagoga Espiri.
ta e Liga Espirita do Estado fle
SAo Paulo. ,

I^JiOlETI&I 
INFORMATIVO DO I

1 jmmi m noticias L^

OUÇA DIARIAMENTE

• auk «ompleto Boticiáiio
ndMMe» tVe SI» Paul»

RADIO BANDEIRANTES
840 fliiloctek*

DS8UPMRVISAO

PÍBELO JÚNIOR



SAHADO, 81 DB JANRIRO DK 1W8 ^
JORNAL DB NOTICIAS PAGINA 9

Ssm favoritos destacados a reunião turíistica de fenle

!1

PASSANDO EM REVISTA
O* CONCORRENTES
tf Páreo — 1.500 metros — A'§ 14,00 horas
JU.STIH..AIM - aMiinlcni ns còmlIçOcs do mim iiMIjmj» «g*

ridas. Só pode ser In.llciiilu pomo nuar. rioreou 700

MYUOMI5UÍ.S - Vom de corridas «pnH««li« o nfio »cum>ii

VAN^-Sr-T rSdid.li. rcitóiiieádada |»ló ruir,»-

ó em «eutriunfo. Aprontou 700 metro.* ein 4.V.

inmS£^Escoltou ao reaparecer Do... Itogcllo, Vanngo-
ria e Jiisllíicml.i. listai melhor ngora. In 700 me-

1'NVMTAOA -Ao estrear foi Brande fuviwita o rrui.ass.m.
lfcpcra-so niellior corrida nn areia. Aprontou 7011 mo-

tros cm 4(>".

2 u Páreo — 1.609 metros — A's 14,30 horas
llÀlaAUSrHU - K* v.-li»/. Sc consc«uir foluar fiiuii-nríi bem,

n ilcsiicilo (tll milha»- ,

MOSCATIil" -- NSo tem correspondido ns cspei onças de

sons afctcohdos. Aindn In. fé éni sua iitiiiiçfio.

RADIOSO -- Aprecia (• percurso o poderá aparecer com

exilo no final do porco.
Pll INTUA — Sofreu mn contratempo na coçiieiro.

GAMACÜAN — Com peripécias favoráveis poucra surgir no

final enlre os primeiros.
AEROaNGA - Aprontou 000 em UU", tempo lioin puro a nu-

ma. .Serve como azar.

QUITANDfNHA 
-- Competidora modesta. Mio agraua.

V Páreo — 1.300 metros — A'a 15,00 h»>ras
1'MlíOI.ADA - Iteuparccc após regiilor ausência/ Tem mui-

tos íiiirtidarios. Fez 7UU melros em •!»•> Vi ¦ .
Ü11.ALDA - Vem de liou iitmiçâo, pois escoltou logui 

J
Ciiruaj. Grande rival. Aprontou (»00 melros em .)« .

JDLXUMA - Pouco tem feito ultimamente. Nao provoca cn-

tusiasino. ,. , -„„i,„_
l(* ASSADA — Reapareceu liem estendida e pode gannar.

Aprontou 70(1 metros cm 40".
PIRACAIA — Tambem vai fazer a rentréc. Nao Ue\c ter

grande* pretensões.

4.° Páreo — 1.609 metros — A's 15,30 horas
GÜACÍI -- Serve como indicação para o place.
METÃUÜIÓ — Ainda não disse a que veio. Só como azar.
ARDENTE — O mesmo dc Guaçú. Pode aparecer no íinai.
itABILONIA — r.nndidnla do rctrospcc'.u. A nosso ver con-

firmará.
BOURGO -

triunfo.
JANGADA — Estaria melhor na grama

bom reforço para a poule de Dourgo.
11IGMAGII — Vem dc corridas decepcionantes,
vence. ... . .

CANELITA — Vai ser apresentada com reduzidas prclen-
sões. . , ,

GAIETY — E' frouxa. Será perigosa se conseguir lolgur na
frente.

KAHENA, FORÇA DESTACADA
DO G. P. «25 DE JANEIRO»»

Montarias oficiais para a reunião de amunhi cm Cidade Jardim
• • rAHKo - As'll t M ks.' -»

vtt is.100.0(1 - «.mo» - iinti
— I.miii.oo - lilm. MN mu.

Kl,

Ai rodae turlUUcM ü* cidade
•A 1'lillimUIU • rM»ltlA(aaO U<>
oniiiil» 1'reiulo "lU <1» Jantlra"
qut InimU mn um campo tio
lm,, formado como o qu* mnuiili»
n alinhar* m» Mta do* a.noo
mftnm.

A f»lawit»i Kiali»un, qut Um ln-
Oalludo »<>m grande disposição é
mui Juntamente apontada corno
(ort» destacada dn granda proTtt

Ai montarias iilli-lnli» ptra oi
oito ptreo» li» tio roíihoclilnt •
r,So «H «•KUlntri:

1.0 PAIIKO — Al 13 • 30 In. —
Cf* IH.0UII.IM — 4.10l),l»ll — I.II.U.UII
— »tii'i.i'ii — lilM. I.kiiu mti.

Kl
l Ouarullion, Ú OoníaliM . 58
•i Marlen, P, vnis  *>.»
,'l Ojur, J. Nnsrliiieiilo .... SS

Folio, Ia. l..il»o  aVl
Neblina, L. Ozorlo  5H

0 Fllpi», A. Tucillo  14

ü.l) PAIIKO — A!» II l»J. — Cr»
ZII.0SII.IMI — 5.0011,(10 — 2.0(l0.»m —

1.000,1)0 — nlst. t.400 min.
Kl

M
sa
sa
•Kl
44
?.2

(í
1 Ciitercte, P. Vu» SS

l'lumor, L. OontAlM ... SS
Ha* atuir. N oorrtrt M

4 lliintn, N. Ptrelra St

SIP*, Ba Vtatll* SS
S Adoruçlo, A. Altrun ,,., H

Bolulro, a. ando» s«
S entoei», O. OotU SS
9 hou, II Zamudlo 84

Píimo Livro, Nttctmento St
Hcrlo, K. Onrcl» SS

II VUmiem, N. Monteiro .. S4
li Vleentu, O. 01*10» Jr. .. SJ

/IO
Vu

1 Fonuulit, J. Nascimento
•t li!iii'i»:i. L, Osório 

INiiupa-lVila, A. I.urcii ,
Tamnra, N. Torclr» ....
Milagrosa, J. Mci-gado .

(I Hebraica. R. Zamudlo .

Candidata do retrospecto.

Melhor que li:» uma semana. Há fé em seu

Todavia, é ura

Não con-

A's 16,00 horas
progressos e eslá

Pode

Serve eomo

5.° Páreo — 1.200 metros
HÉLliNÍCO U — Não acusou'sensíveis

cotado como azar. .
ANIT1E' - Em bom eslado. Rival graduada, principalmen-

le devido à distância. Aprontou 000 melros tm 37 A .
CÀCHOPA — ncapai-ccc. Nâo é das mais credenciadas.
CARANDÁ* — Melhor que há uma semana. Poderá ser das

primeiras no final.
DISCADA — Tambem está cm periodo de progresso.
colocar-se. . .

ESQUIVA — Nada tem feito c pouco devera produzir.
GEHOPIGÁ — Aprontou 700 metros cm 44". Serve w

OUINA 
'— 

E' a cQueorrcnlc recomendada pelo retrospecto,
pois vem dc perder "ali" para Gazela.

6.' Páreo — 1.400 metros — A's 16,40 horas
GÜME — Largou mal na ultima apresentação. Competidor

graduado.
HANOVKR — Era bom estado. Poderá terminar com os

da frente. Aprontou 000 metros em 37 Vi".
IIORUS — Ganhou muito firme. Subiu de lurma, mas po-

dc repelir. E' o favorito. No apronto percorreu /OI)
metros em 46". .

MALHIQUER - Trabalhou bem. Tem alguns partidários
entre os azarlstas. .

DECANTADA — Fracassou cm sua ultima apresentação.
Conserva o eslado.

NEM TE LIGO — Está cotada como ura dos azares da car-
reira.

7.° Páreo — 1.400 metros — A's 17,20 horas
BUMBO — Não é adversário para ser temido.
DOUTOR — Reaparece regularmente movido, constiluinda

uma indicação para os azarislas.
POTENTADO — Aparentemente é a força do parco. Vem

dc secundar Excelente.
BOZÓ' — Correndo pouco. iNão acreditamos.
EMISSORA — Mantém o estado. Muito bem lembrada para

o place. Aprontou 800 metros cm 52".
FLEUGMA — Ligeirona. Serve como azar.
GUARAPA — Não é das mais categorizadas.
ILUMINURA — Reaparece bem exercitada. Cuidado...
URIEL — Seu estado não se alterou. Todcrá ser das pri-

meiras no final.

Montarias oficiais para
hoie em Cidade Jardim

3.0 IMIlCO — As 14 e 30 lm. —
Cr$ 30.000,00 — (I.WlD.IIO — 2.00MI0
— i.iiiiii.iiii — Dlst. 1.300 mu.

Ks.
Cabo Negro. E. Vieira .. 55
d mlil. ia. Gonzalez  55
Coran, L, Osório  55
Dilúvio, R. Olguin ...... 5b
Harbollto, W. Umn  £5

4.0 PAREÔ — As 15 hs. — CrS
30.0IIIMI0 — 0.000,30 — 4.500,00 —

3.000,00 — Dlst. 1.200 mts.
Ks.

Atclilm, P. Vm  55
Harem. R. Urbina  55
Huno, J. Nascimento ... 55

•1 I.cma, O. Costa  53
Inquieta, R. Zamudlo ... 53
Itacava. J. Morgado .... 53
Jublloai», A. Lucca  5j
Sulanilta, A Cataldl  53

5.0 PAKEO — As li e 30 lis. —
CrS 20.000,00 — 5.1100,00 — 2.11110,011
— l.UOO.00 — Dlst. 1,000 mis.

Ks.
CJood Boy, I». Clonziilcü .. 58
Havanlta,, R. Zamudlo .. 58
McrvolUeuse, G. Greme . 53

(4 
Hardam, J. Morgado .... 52

5 Carioca, W. Lima  43
Mistral. E. Vieira  VI

(i.o PAKEO — As 10 lis. — Cr$
20.000,00 — (i.000,01) — 3.000,00 —

2.000,00 — Dlst. 1-100 mts.
Ks

Barbazúl, 1». Osório ..... 56
Blindado, L. Rlgonl  50
llorlcano. R. Zamudlo
Cometa, N. Monteiro .
Dansarlno, A. Altran

G Illppo, Ia. Gonzalez, .,
Callta, G. Greme Jr.
Garopa, P. Vaz 

J.o PABEO — At 14 fc«. —
CrS 1SWIO.O© — 8.000,00 —
1.SOO.00 — llltl. 1.BOO ml».

Ks.
Justificada, O Relchel 65
Myromorlt, P. Ve", ... 55
Vanaslorla, Ta. Oaorlo f»"»
T.lteral, J. Nascimento B3">
EncantRda, E. Vieira Rl

S.o 1'AREO — At t4JO — Cr»
tR.OOO,00 — •SJHIO.OO — 1*00,00

 «00,00  I)l«t, l.OÍM» mta.
Ka.

Balauatre, .1. O. Silva . 6S
Moscatel, R. Zamudio . f»8

» Radioso, N. Monteiro . 58
Plllntra, J. Nascimento 50
Camacuan, E. Vieira .. 54

r, Aeronca, R, Olsuln .. 52
7 Qultandlnlia, R. Urbina 60

3.0 FARIüO — Aa IA ha. —
Dr* no.000.00 — A.000.00 —
s^ioo.oo — i)i»i. i_tno mlt.

Ks.
Embolada. U Osório .. 55
Olralda, P. Vaz 55

S Iblxuma, R.Zamudlo .. 554 Ifraasaba, I». Gonzalez 55
.1 Plrarala, O. Relchel .. 55

»l.o l'AIU-,0 — An IR ha. —
»'r* ao.ooo.m» — 0.000,00 —
3.000,0(1 _ S.000,00 — lllst.
1.000 mlt.

Guaçu, ,T. Nascimento 65
Motauro, O. Relchel .. 65
Ardente, E. Vieira .. 64
Rabllonla, 11. Olguin 54

Y5 Bouriro. T,. Rlg-onl .... 62
•3 Januafla, R. Corria .. 50
7 RlRmach, N. Monteiro. 52
X Canellta, W. r.lma fio
3 Gaoty. P. Vaz co

Esquiva, A. Tucillo
Geroplga, W. Lma .
Quina, E. Vieira ..

7o TAIIEO — "G. P. 25 DC
.lANKIUO" — A« 16 e 40 hs. t-
Cr? 150.000,00 — 52.500,00 —
30.000,05 — 15.000,00 e 5% ao.
criador — Dlst. 2.0110 mts.

Ks.
Arabesca, W. t»lma 58
Euskal Bum, P. Vaz .... 58

/3 La Gulche, L. Osório .. 58
V4 Kahcna. R. Olguin 48

Maria K., E. Vieira a.. 58
Surpraloo, J. Nascimento 58
Trovadora, A. Altran .. 58
FIducla, G. Costa 57
Mlslon, O. Relchel 57

10 Oílgla, R. Urbina 54
11 Basca, E. Garcia 53
12 Desforra. G. Greme Jr. 53
13 G. Bruleur, L. Rlgonl .. 53

(14 
Halnai», R. Zamuaio ... 53

15 Hulha, J. Morgado .... 53

Kmhvpffts navan turfista
Sn dia dc .'.un recente estreia, n cima Encantada foi'ngiulii 11 "Indo o pano" nos clandestinos, Alò a 13 ser-

viu. 15 os sabidos ficaram sem o dinheiro. Os "bookies"
resolveram não facilitar c novamente colaram Encnn-
tada como favorita, se bem que menos proibitivamente.
Dizem quo na areia a etjtin darã a forra aos seus após-
ladorcs.

0—0—0

A ctíua Pilinlra, inscrita 110 seijiindo |iar«o, sofreu
anteontem um contratempo cm sua cochelriti Ií' quaso
rerlo o ','forfnli" dessa tordilba.

o—0—0

Sc confirmar a corrida que fez dominou, frente 11
loqili c Cnril7.il, a poldra Glrnldn deverá vencer o ler-
eciro pareô. A diminuição da distância c a ausência da-
quclcs dois untaxonislíis falam elnquenlenientc cm nlm-
no ile sua "chance".

o—o—o
No mesmo parco em que Giralda cstft inscrita vão

reaparecer Embolada c Ifjassaba, Ambas eslãn bem mo-
vidas, sendo numerosos os afeiçoados que possuem,

o—o—o
A poldra Quina obrigou Gazela a Ingentes esforços

para dominá-la pela escassa diferença de cabeça. Jus-
tifica-se, assim, o seu favoritismo no qtinrlo pnreo (Ia
larde. Se a prova for disputada na grama, como nliãs
está designado, c possivel que a pilotada de Ercilio Viei-
ra não se porto com o mesmo destaque.

Nu liiimlesc que acima formulamos, 011 seja, de que
o quarto parco seja mesmo corrido na grama, recomen-
damos muito cuidado com Amilié. li' ligeira a conduzida
dc Rcné Zamudio c seu apronto de anteonlem foi con-
vincente.

ii^—o—o
O.s cronistas titulares do Stud Imprensa eslão anl-

inadós com o Hanover. O filho de Santarém está efeti-
vãmente bem preparado. No entanto, precisará correr
uma enormidade para suplantar Horus e Guine. Mes-
mn com um lerceirinlio, porém, os cronistas náo fica-
rão descontentes.

o—o—o
No parco final as preferencias gravitam em torno de

Potentado. O pernambucano i uma das melhores reco-
incmlnçòcs dentre os pilotados dc Luiz Gonzalez.

Montarias prováveis
para amanhã na Gávea

1.0 ••AWfO - Al 14,10 lioiai -
Ntcloail dt vettrtnarU".

Kl
I ilorl* Roja, A. Riba- .... U

a TomBt.i, L. iicuim .,,, so

i NO Tlburelo, V. Anditdt 58

( 4 Opulento, lt. FreltM .... 3*
41

I S CAiulct, ü. rreltat Hllio M
2,0 1'AIIKO - Ai 15,0* horu -

1,600 metros — 1'rrmlo "Htclodtdt
1'aulliu dt Medicina Vetcrinarl*,".

Kl.
» 1 Oollara, O. Macedo  62

D
I 3 cataivetuo. 8. P. Perrolra 52

( 3 Don Pedro II. A. Rlbu . V

( 4 Editor. B. Ribeiro  93

( 3 II» .IiiiK'. P. Coelho  94
3i

( 11 Ponedo, X. X.  33

( 7 Ponealiy, O. Forrotni ,.,, 53
4l

1 H llliiiivlt. A. Nobreza .... 53

3.11 1'llil.n — As 13,30 horaa -
I.C00 metros — Prêmio "IV Con-
Sreatiõ Uinsllt-lro de Veterinária"

ta.1
I I Uoint China, A. Rosa ...

1)
( 2 Vila Hlca, A. Aleixo ....

afanas prováveis
ara hoje na Gávea

1.0 PAREÔ
1.400 metros.

As 14,30 horas —

Ca.
50( 1 Flgurona, 8. P. Rlbolro

1)
( 2 EI Rey, O. M. Fernandes . 52

( 3 Hlpona, P. Coelho  5»
2)

( 4 Bombeiro, O. Tomaz .... 52

( 5 Plazote, J. TInoco  52
3)

( 8 Intendencla, J. Costa ... 54

(7 Bandoleira, L. Coelho .... 54
4)

( 8Ermlt5o, X.  52

2.0 PAREÔ — As 15,00 horas —

l.GOO metros.
Lafayctto, V. Andrade ... 60

Preâmbulo, O. Coutinho . 50

( 2 Ludy. A. Rosa

( 3 Denblrn, S, P. Ribeiro 
'. 

54

( 4 Gabardine, li. Freitas F. 53

( 5 Morltz. A. Barbosa 

. ( 0 Camaratuba, A, Portllho ,

58

54

,54( 7 Rio Negro, A. Ribas
4) 8 Flng, A. Nobrega  53

( 0 Dumbo, I. Sousa  54

4.0 PAREÔ
1.4U0 metros.

As 16,05 horas —

53

50

3 Senaleja, R. Freitas ....

( 4 Con Botas, O. Relchel ..
4)

( 5 Bebuchlta, R. Freitas V.,

3.0 PAItEO — As 15,30 horas —

1.500 metros.
( 1 Qundnlupe, D. Ferrolra . 5»

1)

Fiducia e Kaliena
impressionaram favoravelmente
nos "aorontos" de ontem

«.o PARF.0 — A» 10,40 _
Cr» 20.000,00 — R.000,00 —
3.000,00 _ 1.000.00 _, Ultt.
l/IOO tntt.

Cume, A. Altran íc
Hanovor, J. Nascimento 56
Horu», L. Gonzaleu ... 50
Malmiquer, N. Monteiro 58
Decantada, U Osório 64

C Nem te Uso, R. Olguin 64

T.o 1'AIIEO - At 17.20 -
Cr» 18.000.00 _ B.400.00 _
2.TOO.O0; _ -.soo.,* _ „,„,1.400 mlt.

1 Bumbo . E. Vieira, ..Doutor, A. Altran ....." Potentado, 1,. Gonzalea
Hozô. W. I,|ma
BmlAora. R. rjrblna .'.0 Houema, j. o. ISlvt
Guarapa. A. Cataldl, .'.

9 riríü 
n,íara,0N- M»ntelroUr'ol. O. Santos 

5.0 1'ABEO — Ak IO ha. —
Cr» 30400,0o — 8.000,00 —
4JE0O.00 — a.OOlI.llll — lllxt.
1.SOO Mta. (Oraraal

1 Holenlco II» lí. Ureme 55
l Amllle. R. Zamudio .. 53
¦*• Ctohopa, N. Monteiro 53
4 OtrtndA. P. Vnz 53

. r. Discada. U. Urbina ... 53

Na manliít dc ontem, aob o»

vistas de numerosos "turfmcn

aprontaram, entro outros, a»

qulnro participante» do Gran-
do Prêmio "25 do Janeiro" nua
amanha será corrido em Cldado
Jardim.

As melhores marcas foram
obtidas por Fiducia o Kahena,

que com grande disposição

percorreram oa 800 metros em

*»"• a.*.
A rala se encontrava enchar-

cada e som bambus o Toram os

ses-ulntos os aprontos anota-
dos: ,
GUARTJLHOS — Ia. ' Gonzalez

800 mts. em 53"l/2 suave.
MARTaUN — P- Vaz — SOO mtt

em 51 "1/2.

OGAR — Nascimento —;,>}00

mts. em 61 "1/5.

NKTtT.TNA — Ia- Osório — «OO

mts. em 59" suavo.
FORMtIT.A — J- Naaelmonto —

r.nn mts. em 40" suave.
HERRA1CA — R. Kamiidio —

700 mts. Mn 44".
CARO.NKGRO _ E: Vieira —

700 Ints. cm 46".
CAMRI — Ta. Gonzalez — 700

mtt. em 45".
D1T.TTVIO — R. Olguin — 600

mts. em '0".
HARBOT.TTO — W. Lima —

700 mts. c>»> 14".

•5 Sa £J SL fi A >£9 ^5
CIDADE JARDIM

Vanagloria •—
Camacuan —
Giralda —
Babilônia —
Amitié —
Horas —
Potentado —

Encantada
Radioso
Igassaba
Bourgo
Quina
Gunte
Emissora

Literal
Moscatel
Embolada
Guassú
Carandá
Hanover
üriel

ATGHIM — P. Vaz ) — 600
CARIOCA — W. Mma )

ints. cm 37" juntos.

HAREM - R. Urbina — 600
mts. em SS".

HUNO — F- Fernandes — 700
mta. em 47" suave.

I/EMA — G. Costa — 700 mt.s.
em 43".

INQUIETA — R- Zamudlo —
(100 mts. cm 39".

JtlBTLOSA — A. laUCca — 600
mts. em 40".

GOOT) ROV — T.. Oonzale» —

700 mis em 46".
HAVANTTA — R- Zamudlo —

ROO mts. em 51".
MEUVETI.TaETtRE — O. «reme

,7r. — 700 mts. em 44"l/2.
nr.TNDATin — t». ninoni _ noo

mts. em 37"1/2.
Bo^tcano — R. zamudlo —

700 mt«. 44".
CANKT.TTA — N. Monteiro —

(snn mio, *>m 37".
DANÇARINO _ A. Altran —

(tno mts. em 37".
OAT.TTA — T,. Rlüonl — 000

mt». em 37".
ARAWFSCA — W. T.lma ) —
MTSTOV _ O. Ri>lcbel > —

1.00 trrts. em 64" tnntos.
ETTRTCAT, RTTRI- _ P. Vaz —

Sftn mts. i>m RS "1/2.

t,A ntTTfiRE — Tk Osório —
l.nnn mts. cm 66".

RATi-WA — R. OlBUtn — 800
mts. em 49".

MARTA K _ K Vieira — '-000
mis. eii 07".

tURPWAtRn _ .T. Nascimento
_ min mts. em 60".

trovadora — A. Altran —
l.non mts.om 64".

FIDTTrrrA — O. Costa — Í00
mis. cm 49".
OFTOTA — R. Urhlna — SOO

m»s. rm 52".
riKqirrvRRa, _C, Grame Jr.
_ Hon mi», "m ni"1/!.

GARRORA RRUT.EnR — t». RI-
ennl _ SOO mta. em 50".

rTATaVIAN — Ti. T-unillrtlo — 1.000
mis cm 63 "2'5.

trTvrvrr _ N. Pereira — T00
nnT.fiTRO — s. Godoy •- íoo

mia «m '5*1/í.
mts. cm Si*.

ournCMA _ O. Cottft — «00
mtt. em S7"l/Í.

FROTA — H. Molina — «0»
mfs em 42* tua»»

l Havano. E. Silvo 

( 2 Arlro, D. FeiTelra 
2)

( 3 Samburá, P." Irigoyen ..

( 4 Guaranlslnho, I. Sousa
3)

( 5 Highland, L. Coelho ..

Rs.
50

52

( 6 Kit. V. Meireles  50
4)

( ". Pury, A. Riba»  52

5.0 PAKEO — As 16,40 horas -
1.400 metros.

Rs.

( 1 Murar»tn, A. Barbosa
1)

( 2 Taóca, A. Ribas 

( 3 Harldam, I». Benltoz .
J)

( 4 Camacho, A. Rosa ...

( 5 Oasparoto, A. Araújo
3)

( 8 Cipó, J. Vldal

54

54

56

56

56

( 7 Parker, P. Irigoyen  56
4) 8 Cattta, O. Relchel  54

( 0 Júvla. E. Silva  34

6.0 PAREÔ — Al 11,11 horai -
1.200 metros.

Kl

I Regente. A. Riba»  53
" CoracA, A. Araújo  55

Sugestão
para a acumulada

do leitor
Giralda
Babilônia
Amitié
Potentado

( 3 Quelle, A. Ilibai 
3)

( 4 Llzete, I, Cousa 

I 5 llmenlta, R. Pacheco.
3)

( G Arlpuana, J. Martlm .

( 2 Oavlal, R. Freitas 55
2) 3 Anhuma, A. Nobrega ... 53

( 4 Abdln. R. Freitas Filho .. 55

( 3 Dtnarao. 3. Vldal 55
31 8 Jalna, V. Andrade ...... 53

( 7 Never Looses. D. Ferreira 55

( 8 Sana Bousl, A. Alelzo ... 33
4) 9 Intruso, 3. Portllho 53

( " Vargem Alegre, A. Boia 53

T.o PARBO — Al 17 St horas -
1.500 metros.

Ka.

( 1 Eclético, R. Freitas 58
1)

( a Magestade. O. Relchel ... 54

( 3 Hora Certa,' lá. Rlgonl ..54

( 4 Parra, A. Rlbu ......... 54

( 3 Dlitle. P. Costa M

< 8 Ihett, A. Rosa .......... St

( 1 LUX, L Sousa 58

( " Morinltelra, í», Coelho .1 54

( S oiiir», s, P. Ribeira .,

( 8 iMiaco, A, Rllini M
( 7 Oundalajart, B, Hllvt ... W

D
( I Iba, P. Coelho M
I I Colnmblnt, R. T. Filho 52

(lOOraalila, I. TInoco 51
(II Biplr .dor. 3. Portllho .. 53

4)
(13 liiforinndor, I.. Cotlho .. 52
(" atoonndt, A. Alelio .... 50

«.o PAIIKO - Al 17,15 limas -
2,230 metros — Ci» 50.000,00 —
Prêmio "Francisco Calmou" —
"llandlrap".

Rs.
60

53

57

61

55

54

I I Erebus, J. Vldal 
1)

( 2 Rumoroso. J. Portlllio ...

AS CORRIDAS EM CAMPINAS
Scíh purcoH formam o bom pro^ramii

l,o pareô - Prvmlo "Numa-
rudu" — 14 lm. - 000 iiiotro»

CrS 3.000,00 — CrS 000,00
Anlnnl!» mrjitl»;o*.

Kl
1 Nnniornda  01
3 Tapuia  a

( 3 Trick, H. Freitas 
2)

( 4 Mlralumo, V. Andrade

( 5 Caxambfl, D. Ferreira
3)

1 " FurAo. A. Rota 

I 0 Don Raul, J. Mesquita .. 54
4» " Hcrío, A. Ribas

i " Mlaml. X X

I.i» PAIIKO - As 17,50 lior.is -
1.100 metros — Premlt "Sociedade
Urasileira de Meillrlna Veterinária.

Ra.
( 1 Mocma, R. Freitas F. .. 50

D
( 2 Alvinopolis, 1. Sousa .... 56

( 7 Atrla, J. Mesquita .,
4)

( g Libéria, D. Ferreira  59

4.o PAIIKO — As 16,05 horas -
1.600 metros — Prêmio "Serviço
de Remonta i Veterinária do
Kxerclto",

Ks.
1 Fomaluobleau, 8. P. Rlb 54

* Colden Boy, R. Pacheco . 58

( 3 PorunRo, A, Araújo  38
3)

I 4 Intriga, 3. Mesquita .... 51

( 5 Royal Kls. A. Barbosa .. 55
4)

( 8 Mlaml. J. E.Ullôa  53

S.o PARKO — As 16,40 horas —
1.4110 metros — Prêmio "Departa.
miVKii Nacional da Prodiiçíln Anl-
mal.

tiA.
( 1 Guuxlmba. A. Rosa  56

1) " Cerro Claro, J. Mesquita 54
( 2 Sunray, B. Ribeiro  50

( 3 Olnger, R. Pacheco  56
2) 4 Chlllto. O. Rclcbel  54

( 3 Cajubl, X. 
2) 4 Furac&o, R. Frolua ...

( 3 Tri» Pontas. P. Coelho

( 6 Glaclal, A. Barbosa ,.
3) 7 Folia, L. Coelho 

( 8 Sombra, J. Mala 

( 0 Flexa, A. Mcdlna 54
4)10 Dabul, 3. E. UIlAa 52

( " Boavlsta, M. Coutinho .. 50
•m

Palpites
G A V EA

llipona - Figurona
Lafayette - Senaleja
Guadalupe - Flag
Havano - Guarani-

zinho
Parker - Gasparoto
Intruso - Dinamo
Hora Certa - Marmi-

teira

As corridas de trote
em Vila Guilherme
Programa das corridas para o próximo domingo

1.0 PAREÔ — Prêmio "PIRAJO" , 2 Sorsal, 20 m.. A. Del Moro1.0 PAREÔ — Prêmio "PIRAJO"
As 11 hs. — 2.550 mt«. — Cr?

600,00 — Crf 250,00 e Ci$ 100,00,
aos l.o, 2.0 e 3.0 colocados — Pro-
dutos nacionais.

Bamba, J. Manzlcne
Guaran*. A. Glannonl

(3 Olímpio, J. CarplnelU
3)

(4 Esterlina, A. Oliveira
(5 Garota, V. Carbonarl

4)
2.0 PAREÔ — Prcmlo "XANGÓ"

As 14,30 hs. — 2.550 mts. —
Cr$ 800,00 — Crj 300,00 — Cr$
100,00, aos l.o, 2.0 c 3.0 colocados

Produtos nacionais.
Bonoco. J. CarplnelU
Tango, A. Oiannonl
Flrajú. 20 m„ A. Luiz

(4 Moonllght, 20 m., S. Aranha
4)

(5 Lady, 40 m„ J. R. Silva
3.0 PAItEO — Prcmio "FURA"

Al 15 hs. — 2.550 mtl. — CrS
1.000,(10 — CrS 350,00 — Cr*. 150,00.
aos l.o, 2.0 e 3,o colorados — Pro-
dutos nacionais.

Menino, A. Ulnnnom
(1 Macaco, O. Scafuro
(3 J& Vou, 2U m.. A. CarplnelU

. (4 Bonito, Aaríío
3)

(" Fldalgulnho, 20 in., Saul
rs Fidalga, 40 m., S. Aranna

4)
(8 Strambollco, 40 ni., Maçaria!

4,o PAREÔ — Prêmio "JONI" —

As 15,30 hs. — 2.330 mts. — Cl»
1.200,00 — CrS 400,00 e Crj 200,00,
aos l.o, 2.0 t 3.0 colocados — Pro-
dutos nacionais.

Don Fabian, S. Arannu
tala. 40 m„ 3. Belflore

(3 Cantor. 20 m.. J. CarplnelU
3)

(4 AzulSo. 20 tn.. N. Hlpollto
(5 Dreamboy, 20 m„ A. dei Moro

4)
(0 Flete. 20 m„ J. R. Silva

S.o PAREÔ — Prêmio "NU.

BRECA" — Al 18 hs. — Í.550 mtl.
Cr» 1.400,00 — Cr» 450*» — Cr»

200,00, aos l.o, 2.0 e 3.o colocados
Produtos nacionais.
Oata. J. R. Silva
Calçadlnho, 40 m., F. J. Sim

<3 Jont. A. CarplnelU
3)

(4 Tala, S. Aranha
(5 Vera. 20 m.. S. Maxlmlno

4)
(8 Particular. Í0 m., A. Fusco

8.0 PAREÔ - Grande Prêmio
"HARKNESS EBWARD8" - Al
18,30 hi. — 1.809 mta — Crt
5.000,00 - Cr» 2.000,00. e Crt
I.000.M, aos l.o. 2,o t 3.0 coloca-
doa, e UMA MEDALHA DB OURO
E VER.MEIL ao Vencedor, oferta
do Or. J. Nelson Frota .Innior. (O
vencedor ieri prottemado "REI

DA MII.IIA" de 1917). - Produto»
nacionais.

Carona, A. D. Pinto
Gary. A. Fldells

3* Chiquinho. A. CarplnelU
(4 Fa Presto, V. Papalte

4)
(5 Fleet, A. Oiannonl
(8 Black. jO m.. Aarao
7.a PARBO — Prêmio "ANCHIE-

TA" - Al 17.» hi. - 2-558 rail.
Cl» 1.50»,*** - Cr» StOM • Crl

*50,M, te* Io lo, a lo colocado-
ProdalM trttatti

I Blmbo, 8. Aranha

¦ • *• •• •• ••Cantil'
(4 Tnbu'

4)
(S Apronto  M

2.0 pnreo — Preinlo "Pupou.
Ir»" 14*10 lu. - 1.000 metroa -
Or» 4.000,00 - Cr» 800,00 -
Ellmlnntorln pnra naclonnla
nem vitorln no pnl».

Ka.
K-.iri-li»  85
llomis  55

;i Uyns  55
Estnnolá  sa

3.0 parco — Prcmlo "Uazulc"
— 15 hs. - 1.200 metros — CrS
4.500.00 - Cr» 000.00 - Alil-
mais nàclònnls.

Ks.
.. 04

. .. 64
.. 53
.. 51"Gros».'-

Sorsal, 20 n>„ A, Del Moro
(3 Furtt, 20 m., J. R. Silva

3)
(4 Vlrtous, 40 m., L. Macarlnt
(5 Wcrthy-Chap, 60 m., A. Fusco

4)
(6 Promessa, 80 in., A. Glannonl

S.o PAREÔ — Prcmlo "FUNDA.

ÇAO DE S. PAULO" — As 17,40
hs. — 2.350 mts. — Cr» 1.600,00 —
Cr? 600,00, e Cr$ 250,00, aos l.o,
2,0 e 3.0 colorados — 1'rod. na-
cionais.

Llght, S. Aranha
Rubi I, 20 m„ A. Fusco

(3 Chlqulto, A. Glannonl
3)

(4 Sonhador, A. CarplnelU
(5 Despreclo II, E. Andrelnl

16 Conforme, 60 m., A. D. Pinto

TRANSAÇÕES
IMOBILIÁRIAS

pprniri ndtiulridoij ontem, nes-
ta Capital, os sofrulntes lmovelt:
rasa k ma Knhamia 161, pnr
Benedito Toledo Santos, no va-
lor de '100 mlt cruielros: casa
A rua DIoro do Faria 1298. por
Ells-i Barreto Bueno. no valor
de 250 mil cruzeiros; casa t
rua Rrat Cnhas 246, por Lauro
Rlhelro, no valor de 110 mil
mineiros, casa, & rua Mliijstrn
de Oodnl 67S. por AtaUtpa M
Vergara rta Silveira, no valor do
!70 mil cruaolrns: cnsn & rua
Mandurl 6R, por Eülo Wclnfrrlll,
no valor de 350 mi! cruielros-,
casa A rua Itália 678, por Afon-
so Peret, no valor de 300 mil
cruzeiros: casa * rua Cornei-
ro LeJln 104 e 114. por Fran-
cisco Florido Berlanpra, no va-
lor do 150 mil cruzeiros: terre-
no na av. Indinnonolls, por Lul.
cio Ocehlallnl Neto, no valor de
115 mil cruzeiros, c casa a Al.
i-amnlnas 1474. por Tufic Farah
Nassif. nn vRior 'te !>on mil cm
«olros.

No dia 22: ',„-.
Inst. de Prev. di» Kst. de sao

Paulo, casa I» rua Rurllla, »
(.Tnrdlm paulista): no valor d»
Cr» 133.RO0.0O; Jollo Oeralde,
easa « rua Vitorio Emmanuel.
106 írambucl): no valor de Çr«
250.000.00: Jnllo Batista Ruas
í>atuf. rasa A ma Campinas.
1077 (.lardlrn pWulista): no va-

tor de O* 450.000.00: FranelB-
eo Gnuld Mesa. casa » rua Sete
212, Uahannara): no^valorde
Cr» 1-10.000.00: Oeronlm»; var-

rallà! casa a rua do. Btludan-
»»« 277 (T.herdade). no yaiorScrt"i«^M?:n^^aSÇ
casa n avenida Cahncn. <T«

ruruvt), no valor «o Cir»

100.00 00: Lauro aenÇa™ír"s
rentendo. casa a roa P'"™™9;
58iâ. (Jardim Amcrlea): nn va-

lor d<a Cr% 20O.O00.00: Mario

Abdúch. cn%a à rua Pompéla
713,. (Pompéla): nn valor de cr»

t60.noo.fl0: Nalílldln Sacca. ea

iaa-rua Profet-nr 
**.(¦•¦ a de

Andrade. (RrAs):-no valo- de

Cr» 170 000.00: Otávio Tonl.^ra-
sa à rua Rafael ^••'¦''f-
na): no valor de Or» «•••JM1!
Io,» Alckmll daa Almeida Cama-
rt, casa» rua R»itl1la. 10. (.Tart
flim PanMstnl nn valor de Cr*
M2.onn.00: Nntan Mnsjyn***«
caia k mn Pel*ntn Onmlde. 47*.
(Rela Vista) nn valnr ne CrJ
inn.nnnon: SHvln JnrdHo. cato»
t Alimedt í-rariea. 16». '•'"ar<*l'*<
PanPsta): no valor «1» Cr»
•75.000.00: Tuflc MUrl Faddnul
dnat nuart*.s t»«rt"s dot prédios
loealltmdnt a rua Tertajort» Bain-
pato. IMG- IPln*a»lrn»l nn valor

1 Bnzuka .. ..
2 Olii.llllil .. ..
3 Toutlnegro II

•I Anlli|ti:i(lu .
4," parco — Prêmio

Ilin" - 15,50 hs. - 1,000 mo-
Iros - CrS 4.000,00 — Cr$
800,00 — Animais nacionais —
BETTINGS.

Ks.
Aquarela 61
üioní-ái  50

.1 Curonto U
(4 UoiuiA i(i

41
(I Picardia a

5.0 parto — Prcmlo "Uustur.
do" - 1640 tu. - 1.500 me-
troa - Cr» 0.500,00 - Crt
1.300,00 - Cr» ,100,00 - Anl-
maU do quitlquer paio - BET-
TINÜS.

Ks,
.Ulsco Voador  51

Solte  48
13 Hln Den  60

3)
(4 Slmponn  54

(5 l.lbivui  58
4)

10 Bombardeio  52

O.o purco — Prcmlo "Su-
dilo" - 17,10 lis. - í.aou mu-
tros - Cr» 5.000.00 - Cr»
1.000,00 - Cr» 300,00 - Anl-
mui.-» nuclonulR. - ¦'í.TTINGS.

Ks.
Glurita  55
Sudüo ..  5G
Ttiln  05

1
a

(3
3)

(4 Guarluba  53

(5 Cnslotauro ..
4)

íu Tonl 

53

50

DUPLO — BETTINGS ACU-
MOLADA — Cr» 1.458,80.

EDITAI S
Prefeitura do Município

de São Paulo
LICENÇA PARA VEÍCULOS

- * -

EDITAL
A Secretaria das Finanças da Prefeitura do Município

dc São Paulo faz publico inic a repartição arrccadailora da
Prefeitura, sita h llua São Bento, n. 373, Jà está arrecadan-.
do, das 8,30 as 17 horas — aos sábados das 8,30 às 11 ho.
ras — o imposto de licença para veículos, nos termos do
Ato 9!)t, dc 7 de janeiro dc 1930,' sendo os seguintes os pra-
zos para as diferentes espécies:

Até 31 de janeiro — veículos de tração a motor, para
passageiros, dc uso particular; -

Até 15 de fevereiro — veículos de tração animal-,
Até 28 dc fevereiro —¦ veículos-de'tração a motor, para

carga;
Até 10 de março — veictilos a motor, para passageiro*

de aluguel c auto-onibus.

VEÍCULOS FLUVIAIS

Até 31 de janeiro, a Estação Arrccadadora. instalada
na Ponte das Bandeiras (antiga Ponte Grande), sede da Sec-
ção dc Fiscalização de Rios e Várzeas, receberá, nos dias
úteis das 8 às 11 e das 13 às 18 horas; — aos sábados das
8 às 12 horas, os impostos dos veículos fluviais cm geral, in-
clusive os das lUprcsas "Guarnpiranga'.' e "Nova da Pcdrcí-
ra", de Santo Amaro.

Deoois desses prazos, as licenças de veiculos serão co
bradas com a multa de 10%.

Pignatari — Adminis-
tração, Indústria e

Comércio S. A.
iEiu Organização)

Tendo siâo subscrito, Inte-
gralmente, o capital da socle-
dade anônima, em organização,
PIGNATARI - ADMISTRA-
ÇAO, INDUSTRIA E COMER-
CIO, S. A», são convidados os
senhores subscritores a se reu-
nirem no dia 2 de fevereiro p
íuturo, nesta Capital,, à rua
Xavier de Toledo, 14, 5." an-
dar, àã 10 horas para a nomea-
ção dos peritos avaliadores d03
bens que deverão ser Incorpora-
dos à referida sociedade.

São Paulo, 22 de Janeiro
de 1948.

Francisco Pignatari,
Fundador

ELECTRODOS
FREDOTTI S/A

Acham-st k dlsposlc&o dos «rt.
Aclonlstai na aéde aoclal à rua
Senador Queiroz n. 101 — 8.0 an-
dar. talai 614 a 615, netta Ca-
pitai oa documentot a qua tt rt-
fere o art. 99, letrat *a". "b" •
V do Decreto-Lel n. 2.627. de Í8
de Setembro de 1940.

Sio Paulo. 21 de Janeiro do
1948. . ..Allredo 3. Dlenst

Diretor-Prcaldcnte
(22-23-24)

Companhia de Papeis
e Papelão Yazbek

Moi* daa Cruzes

Assembléia Geral Extraordi.
narla

S&o convidados os srs. aclo-
njstas a se reunirem em As-
sembléia Geral Extraordinária
no dia 31 de Janeiro de 194»
Ag 15 horas, na sede social a
Rua Campos Salles s/n.o. na
cidade de Mogy cas Cruzes
neste Estado, a fim de exnmt-
narpm e discutirem jma pro-
posta para a venda da parte
Industrial da Soledade;

Autorização * Diretoria pa-
n> tratar da referida proposto
• dema:s assuntos de Interes-
3e Social.

Mogy das Crases. 22 -de ]*»
nelro de IM*.

(a.) Elias B. Yaskek
Dlrttnr-Presldent*

(23-24-25)

Companhia de Trans-
portes Brasitania

Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se dia 24 de fevercl-
ro dé 1948.

CONVOCAÇÃO
São convidados os srs. aclo-

nlstas da Companhia de
Transportes Brasitania, a se
reunirem em Assembléia Ge-
ral Orclnarla a realizar-se dia
24 de fevereiro de 1948, bs 20
horas, na sede social, na rui
Brigadeiro 'fobias n.o 276, so-
brado, a fim de tratar da
seguinte ordem do dia:

a) — leitura,, discussão e v»
tação Co Balanço Geral e
contas encerradas em 31-12-47;
do relatório da Diretoria
e parecer do Conselho Fts.
cal-,

b) - eleição do Conselho
Piscai para o exercido de
1948'

o— idem do Conselho Con-
sultlvo;

d) - assuntos diversos-
Encontram-se deste J4, na

sede social» a disposição dos
srs acionistas, os documento»*
a que se refere o decreto-te.
n.o 2.627 de 26-9-1940.

S. Paulo, '«l de Janeiro «K
1948

Òswaldo M. Mendes
Diretor-PresiÃente

(22-23-2*1

Estabelecimentos Me*
canicos "Rossa" S/A.

Assembléia Geral Ordinária
CONVOCAÇÃO

Pelo presente, ficam os srs.
Acionistas convocados para a
.Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social, a
rua Dr. Gabriel Piza n.o 162,
fa 14 horas do dia 12 de Março
próximo» a fim de deliberai
sabre a seguinte ordem do tia:

a) — Discussão do relatório
da Diretoria, acompanhado
do balanço, demonstração da
Conta de Lucros e Perdas e
Parecer do Conselho Fiscal,
referentes ao exercício t»
1947, resolvendo ainda sobre a
aplicação dus lucros apurados:

b) - Eleição da Diretoria c
dos membros do Conselho Fls-
cal para o exercício de 1948.

Acham-se a disposição dos
srs. Acionistas, na sede social.,
osfocumentos a Que se reíe-
rc o ert. 99 do decreto lel n.r
2.627 de 26 de. setembro t*
1940

8." Paiilc *» <** -'andro
1948«César Sergente Bossa

Diretor-Presidente
•Senreate ~

Dlntor-Oerente

.¦sfl
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ESCALADOS OFICIALMENTE OS CONJUNTOS
BOCA JUNIORS PARA 0 JOGO DE AMANHÃ À

DELIBERAÇÕES DA F. P. F..
An últimas decisões tomadas pelos diversos 6rguos da mentora do futebol paulista

DI*FAttTAMi:.MO TI.C.NI*
CO — *«•*¦«• Froll««l*in«l —
Atot de I» da1 Janeiro: —
HI-CQXO OO CONVÊNIO -
Anotar, para ns flim «Io pn-
raurnfn S.o d» arllRii l.o ia
oonvenln axlstrnta* i.nire ns
cliilios iin stinil 'rlmelra
Plvls.lo ilo 1'roflSHliinalH, n»
comunfcnçAei. *ln Rftri Paulo
P. O., dii illai snlloltnli .aí
Rnnton !•". f* it .Tíilnintiarii
A O llci>nçn » priiirlilnil»
pnrn Mitrnr cm nf"fnr-lnr>r-»-
chrn ns nllrtn» Antnnln l"ir-
miiilpi* » Antnnln Ve-lira PI*
lho, rf-Hniíftlvnmrntf- rtfi»
fliip.o*» fi1ift*T«n

Dlr»|..rln — Ilfiinlíln roa-
11-li'la nn rli„ tfi ala» Innel-
ro iln 1*14"-

_ Conceder n llconco
«'illr-liiailii pelo nr. Arniuiiln
fíainftr-ftn. íinronentnhdo lho
votos rt,. folls! v'ai;eni e
hrpvp n-irrffí-o

_ provar n ri-IncAo ilns
p«r-niii(.ntnH ofi'lm.i'os nn
pcrlniln ile !) a ifi iln cor-
rente* ftnroupntnrtn n*-'o sr.
ti-snurr-lrn.

- Anrnvnr » eiicuKt.lo
An Popartamonto Tt. miIco
solire nn prêmios a serem
«'atribuídos no dia 2í rin
corrente, às AH«oc;açõCH
venertoran i.o» cnm poo na-
tos oàtrop|nnrto?i pe'n K.
P F.

_ DesiRiinr os srs. Jo-
¦ '• Ferreira Ketter, Pnnco.il
\V Ii Glullnno e Álvaro
Harbosa, para, em comis-
silo, iletcrmlnarem tortas us
provlilenelns necessárias A
solenldarle ila i>iitrer?a do
prêmios aos filia-lo***, quo
devora aer realizaria nn dlft
lõ do corrente.

_ Aprovar aa atnn rto
14 dn corrente, da Secr-.lo do
Futebol Amador e de 15. da
Secqílo Profissional.

Dri Drnnrínmenío Trenleo
ft diretoria — SuserlmoB
nue, a partir da têmpora-
da de 1947 Inclusive, pas-
aem a ser eonfcrldos pela
Federação Paulista do Fu
tebnl, por temporada, o em
enrater permanente, os pre-
mios ae*julnte»: Campeonn-
to ila Dlvlsüo Extra rte Pro-
flsslonnls — Taça "Pedem-
çlo Paulista de Futebol"

(JA 0111 rllrl|llll,l lll-mli. 11)42),
de pnasia tranxlttirla, • dl-
planta k asanelaçAn entupi-»:
OIISS luxada Mi.ii rte una Ia uns
atletas,

l'nill|arainulaa dl- »«l>lr»ll*
Ira - Taçn on troféu a snr
ilennmlniiiln, de pnsHe Irnn-
sllorla, n dlplomn * ansncln*
ç.lo cnmpoit) nnF,t> m**rtnlh*is
de hronje nns atletas.

Cilllliariilllllaa l»r,a«l«l.liinill
dai 'nlrrlair _ Tnçn nu tro-
f*u a ser denominado, do
posse tnin.iltnrln. o diploma
K ariHoclaç/ln onmpeíl: onxo
nif(la'hnH 'In broniii» aofi
ftttOtftS,

('niiilii-iiiilllia Allindair rt*
K»iii.i.i _ Tar;a ou trnf'u u
ser denominado, rte posse
traimltnrla, o diploma í
afi*!Oi*'ftf;no campeã; onr.o
meilnlhos ile prntn fto& fttlQ«
tns

CliiiiiH-oiiuto Aiiunt.ir <lü
CiiiiIiiiI — Taça de iinsm
definitiva e diploma A asso-
olaçfto eampoA: onicé moda-
lhii** rto broim* noH otletaH.

r*niitM'itntitit Amiiflfir ilu
Inferior — Twin rto posáe
dotiiiltlva e diploma a ni-
so'*';if;.v> càmppft! onao me-
dnlhãa do bronze aos atle-
tas enmpelies Infantis o ju-
venta,

OKI-AUTAMKNTO TKC.M-
CO — K«M'yi*ii l1riiriN«liiiiiil —
Atou du líi ile jniiclio do
11)48:

1) Anotar o ínioreáue ma*
nlf.-stail<i, de disputarem o
Campeonato Profissional .Io
Interior, pelas uasoeiayfiea
s.-KUlntiii:

Silo Caetano 12. O.., A.
A. Itiopnrdensc, Sfio Joíio
l\ C. de Jundlai, E. C. S.
liernardo, C. A. Llncnso,
Palestro F. (."., de K. José
do Rio Preto, E. C. Silo
llonto, de Sorocaba. C. A.
Votorantim, A. A. Interna-
¦'lonal, de Ilebedouro, A. A.
Velo Rloclarense, Paulista
F. O.", de Jundlai, Bauru A.
C. E. C. Noroeste, Mata-
razzo F. O., do Hio Ciar-,
C. A. Plraclcabano, Hio
Claro P. C, A. A. Portnfrj-
license, Corintians Jundia-
lense P. C, E. F. Soroca-
batia F. C, de Sorocaba,
Iílo Tardo F. C, E. C. XV

de Novemliro, dn Jni*i, Ame-
rlea F. C de 8. Jo-íi do
ltlo Preto, C. A. Expedi-
olonarlns, iíiA Clube, dt
l.lnvolra, 1'ortalesa K. C, Jt
Hun "-a lm. Pau lista F. C, dt
Ararniinani, A, Prudunllua
dt Esportes Atletleus, Nilo
Paulo F (.'-. do Arai.iilii-
bn, Aiuparu A, (.'., llnn-
di.lriinle li C, do Hlrli-iil,
C, A. IH.iijanlInu, S. JoAu
P. C, de Mineira, E. C.
Prlmnviirn. do Imllntubn,
Itadltiin F C. do Mococa,
A. A. Hearpa, dn Soroca*
ba, E. O. Cnrlnllans, le
Presidente Pnidxiiie, Alie-
tlen Monte Asnl, IJebAa F.
(.'., Campinas F. Ci A. A.
8ni.iirren«e. Kln Prelo E. C,

As Hi.-nrlnr;ois, m Ima. oue
ainda nAo o fl/ennn, .l.vxiitn
satisfazer an* 31 do corrente,
normas publicadas no bolcem
n. 18-17, sob pena do arqul*
vãmente de hiibr romunlroçõcs
Iniciais.

3) Apruvur ,i piiitlilu rte i-ain-
peonato A A. Portuguesa x
S. C. Corintians Paulista, rea-
li/..'lí. ;i il üo corrente, rnm
os reoulsllos constantes rias
a vitória 'In leicundo pur 14
tentos a 0.

3) Encainlnhur A D. Direto-
ria o quadro com n classifica-
çíui final dos concorrentes ao
Campeonato da Dlvlsüo Extra
de Profissionais de 191?.

-I) Cumprimentar os filiados
A Dlvlsüo Extra de Proflsslo-
nnls pelo f-xii/-. do campeonato
uii'-' finduii.

6) Chnms.- a atencSo doa fl-
liados Ju DlvtsScs de Prnfls-
slonals para u artigo 12.o do
Código Ksportlvo, u seguir
transcrllu:

"Todos os clubes oue dispu-
tarem campeonatos dlrétamcn*
te organizados pelos Dcparta*
mentos da Fedcraç&o PaulIaHa
de Futebol, deverüo Indicar
até 31 do Janeiro, o campo em
que mnndarío oa Jogos a fim
de serem devidamente visto-
rlados de acordo com o P&-
ragrafo l.o do art. 41.o"

— Proclamar campeio da
Dlvis&o de Aspirantes, o alu
Paulo Futebol Clube.

— Proclamar vlce-campcao
da Dlvlsüo de Aspirantes, a
S. E. Palmeiras.

Tiir Ter siiMõ" cuiii TnfciiTfè"
çáo nn P.iileilm Oficial n. .
46-47, piililliii-re novamente o
artigo 15.0 do Regulamentai do
neglslro de Atlítn» Anisiloirâ."Art. lS.o - O atleta ama-
dor qua tenhs tlilo registro
para AasnelacIVo mlsla, so pn-
dera ser contratado pnr ou*
Ira AsswlacAn dn Igual natu-
reza dcpnls dc decorridas duas
tempornilns, se a Assncltiçfin dt
nrlgem tiver manifestado den.
iro de 30 dias cnntadns a par*
tlr dn tírmlnn do registro o
aeu ilcscln dn fazer uso dn dl*
rcltn preferencial, medlnnto
proposta feita nor Intermédio
da Foderacün Paulista de Pu*
tebol o dn qual dever* cons*
tnr n baio mln'mn de CrJ ,.
OCfl.WI mensais rte ordenado",

HHPAIITAMHNTO DK
AKHITIKIS

Consrllin Dlretnr — llrnni.oi
realltad.i nn dia IÍ-1-1IH

— Aprovar aa arbltraKtne
durante n semana anterior.

— Ratificar n autnrl-aclo
cnncedtda ao sr. aas Ia tente-
técnico para a (lealçnnçfto rtna
árbitros para as partido» nmls-
tosas.

4!l aiiiio in: AltniTItlIS
quadro dc árbitros npro-

varto, pelo Conselbo Diretor na
forma dn reKiilamentn «m rir
gor, é este:

fiasse "A"
— Agnelo Leonnrdl
— Amlcto Rlcclnrclil.
— Arthur Janeiro
— Francisco Kohn Filho.
— Joüo fl. Amnral Hebr.
— Joüo Etzel Filho
— José Pelcgrlnl
— Vítor Corrotti

Classe **n"
— Arthur Cldrln
— Augusto Ramos d» Silva
— Bruno Nina.
— DurvBl Valente
— Elpldln Plnrda
— Jo&o Barata
— Otnvln Rlchter
— Vicente GcnEo.

Classe "C"
— André Garcia Martins
— Antonlo Ferreira
— Cândido Antonlo
— Carlos Alves Pinheiro
— Cheroblm ffllva Torrea

8 — José Maria Vasqucz
7 — Manoel Augusto de Bou»

— Manoel A. de Souza
— Nestor Castanheiro

DO CORINTIANS E DO
TARDE, NO PACAEMBU

Dos mais promissores o choque entre os vice-campeões paulistas e argentinos -

Completai as duas equipes - Cinco elementos do selecionado platino estarão — «*-

- Querem os corintianos revidar o revés sofrido na temporada passada «
tantes pretendem confirmar o sucesso anteriormente obtido

em ação
e os visi-

0'HnttiTriim(Tito"^^
niiilliiliics lini ensejo umn*
nliA. do presenciar no «ru-
iiimlo do IvKtmli» Municipal
do Pacacniliu, o primeiro
prelio dn temporada do Uocn
Junior» cm nossa capital. No
encontro entre os comhiim*
dos llivir-lliica c (.orintinn.-*
SAo l'aiilo-1'iiliiieii-iis, o pu*
lilico paulistn, leve oportunl-
dade de ver cm uciio vario»
defensores do vlcc-camiieSo
argentino, como lloyè, Cor*
cueru, Jaime Snrlaiiga, Pin,
Castclnni, Diano, Marantc e
Dcr.orii. Todos esses craque*

futebol sulamericano o natu*
ralmcnte tudo farfio para
brindar nosso publico com
um espetáculo de classe.

QUEI* l'1'I'MTAIt OS 6 a 2
Destacadas atiiiiçücs cum*

priu o lloca Juniors, na tem*
pornda dc 191(1, contrn os
nossos Ires principais clubes.
Depois da derrota «pie sofreu
contra o Palmeiras e o cm*
pote ante o S. Paulo o vice*
campeão argentino, dcfrón-
tuii-se com o Corintians e
conseguiu se reabilitar nm*

O certame hípico desta noite
m !?w,o*icãG íos MniiicMoi
Duas intítressantes provas de saltos serão
deputadas nelos amadores das entidades
filiadas à Federação Paulista dc Hipismo

Contra o Bocca Juniors jogará o avante Artur
O último prelio do clube argentino cm gramados paulistas será contra o Palmeiras

n. ü %*"./ •*' i

O ultiino jogo da tempo-
rada do Boca Juniors cm S.
Paulo, será como ninguém
ignora, contra o Palmeiras,
no dia 1 de fevereiro proxi-

ARTUR, esplendido avante do Palmeiras, qne retornara ao quadro, quan*
do do preUo internacional.

Hoje à noite teremos
luta-livre no Pa-

caembu
MiUb um iispel eulo de lutl

livro BcrA realizado hojo à no'-
te no ginásio do Pacaembu. To-
marüo parte Zbysko Junior e
"Nlcli Pollcoman". que catrea-
ram na reunl.lo pausada com
grando bucg.ifo, O combate £1-
nal da noitada estll entreBUe ««
Antonlo Itocca, itillano e Al-
dccoi, basco -francos.

O PIHM1IMMA GRHAI.
O pro-criima ficou assim or-

(çimizndo.
Preltmliiartii* — Aitiiulorr-*.i
l.a 1.1TTA — Ewnldo x Dlr6
I aBsiiltos de *lxi.

2.a LUTA — TUIaa x Dalmo
4 nnanltoa de 3x1.

S.a LTTTA — Miranda x Dou-
glas — 4 assaltos de 3x1.

l.a LUTA — Menezes x Ara-
p'/. — 4 assaHos do 3x1.

Flnnti —. 1'roflNiHlonnlHl
R.a LUTA — ""hyeoVi \- Colía-

do — 4 a-salto-i ile 5x2.
6.a LUTA — Pollcenrin x Ca-

duo — 4 assaltos de 5x3.
7.» LUTA — Rncco x Alde-

coa — 6 assaltou de 5x2.

Política — Exterior —
Comércio — Tu«.o no
JORNAL OF NOTICIAS

mo vindouro no gramado do
< Estádio Municipal do Pu-
l caembu. Desnecessário será
I dizer c|iic o referido encon-

tro, vem sendo aguardado
com desusado interesse pelo |nosso publico esportivo. Na |
tarde de amanhã, terá inicio i
a temporada do vicé-cámpcãò |
argentino e todos aguardam jcom ansiedade a sua estrea. j
ARTURZINHO EM AÇÃO \

A reportagem do JORNAL.
DE NOTICIAS, conseguiu
apurar «jue o Palmeiras con-
tara com seu quadro integra-
do por todos os titulares na
peleja contra o Boca Juniors.

meia direita Arturzinlio
<|ue não tem participado dos
últimos jogos do alvi-verde
em virtude de umn seria con-
tusão, está completamente
restabelecido e é certo o seu
reaparecimento, contra o Bo-
ca Juniors, no próximo dia

de fevereiro. '

Disputam-se hoje, im 20 ho-
ms, na pista do Parque da
Água Branca, onde orn se
realiza a Exposição dos Mu-
nicipios, «luas provas dc
saltos dc obstáculos em t-uc
intervirão o.s 'mais rcnomal-
dos cavaleiros civis c inili-
tares de São Paulo.

Competem a Sociedade Hi-
pica Paulistn, a cujo cargo
ficou a organização das pro-'
vas que a Federação patroci-
na, o Clube Hípico de Santo
Amaro e a Força Publica do
Estado e a Segunda Região
Militar.

Haverá prêmios aos quatro
cavaleiros melhor colocados
cm cada prova, alem das ta-
ças que por particulares se-
rão oferecidas às entidades
dos vencedores, com os no-
mes das provas a serem
disputadas que, no primeiro
certame, amanhã, "Federação
Paulista de Hipismo", cm
percurso normal c "Funda-

I ção de São Paulo", cm per-
curso dc energia, com barra-
gem obrigatória.

Os prêmios serão ofertados
pelos organizadores da Ex-
posição. Trata-se dc bonitas
taças, perfeitamente à altura
do empreendimento c do
valor dos craques que intcr-
virão nas disputas.

lieina intenso entusiasmo
no seio dos hipico» dc São
Paulo, que desejam oferecer
um magnífico «espetáculo aos
apreciadores do nobre espor-
te quc comparecerem ao cer-
tame. Para isso não lhes fal-
Ia coragem e perícia.

Kntrc os maiores cartazes
figuram Thcotonio Piza de
Lara, cap. Mcrnani dc Oiivci-
ra e Silva, tens. Felix de Bar-
ros Morgado, Dirceu de Car-
valho Bruno, Fernando Hen-
rique da Silva, Herculano
Ferreira, Elcosipo Pereira da
Costa, José Luís Guimarães,
Alfredo Scstini, irmãos Ko-
warich, Lcopodol Figueiredo
Junior c outros notáveis
concorrentes;

O certame terá inicio às
20 horas.

HANDEBOL
Hcaliza-.sc hoje na sede do

CLUBE GINÁSTICO PAU*
LISTA, à rua General Couto
dc Magalhães, 280, com inicio
às 22 horas, a solenidade dc
entrega de prêmios e troféus
nos vencedores dos torneios
realizados durante o nno dc
1917.

A Federação Paulista dc
Handebol aproveitará a opor-
Umidade para prestar uma
pequena homenagem ao Cap.
Sylvio de Magalhães Padilha,
digníssimo diretor dos Espor*
tes «Io Estado de São Paulo,

Estas solenidades serão
encerradas com um grandio-
so baile que se prolongará
até às 4 horas da manhã.

A Diretoria da Federação
Paulista de Handebol convo*
ca todos os Conselheiros pa-
ra a Assembléia Geral do dia
20 do corrente, ás 20 horas
na sede da mesma.

dilatada contagem de 0 a 3
Dispostos o reeditar essa uri*
Ihante atuação os compa-
nlisiros dc Marantc, procura*
rão amanhã tudo fiuor para
confirmar seu enorme car-
tu/. Isso, porem, ilcstu fr-itu
se afigura um tanto «lifieiI,
porquanto o Corintians está
liem preparado c dc posse du
seguras credenciais para sus*
tcntnr com o Boca, uni duro
duelo.

TKBINAKAM ONTEM
Na tarde dc ontem no gra-

mado do Estádio Municipal
do Pacaembu os defensores
do grêmio da faixa dourada,
sob a orientação do tecnico
Enrique Dupiz realizaram
um proveitoso ensaio indivi-
dual. Todos os defensores
do Boca demonstraram «ti-
mas condições físicas c que
estão hem preparados para a
difícil cartada que jogarão
amnnhii. O treinador argen-
tino, falando a nossa repor-
tngem adiantou quc é satis-
fatorio o estado dc saúde do
arqueiro Diano e que o rclc-
rido profissional, a exemplo
«li. Pcsciii, estará em ação
contra o Corintians.
ESCALADOS OS QUADROS

O Corintians tambem não
se defronta com problemas
paru a organização do seu
quadro quc pelejará amanhã
com o Boca. Apesar «le não
ter copiado com vários titu-
lares no derradeiro exercício,
que foi realizado, na tarde
ile quinta-feira, o alvi-negro
se apresentará, com sua ha*
bitual formação. As duas
equipes, portanto, jogarão
com as seguintes organiza-
ções:

CORINTIANS: Bino; Do-
mingos e Belacosa; Palmei*,
Hélio e Dino; Cláudio, Bnlta-
zur, Servilio, Bode e Rui.

BOCA JUNIORS: Diano, Ma-
rante e Dczorzi; Snsa, Castc-
lani e Pascia; Boyé, Corcue-
ra, Sarlanga, - Ricagni c Pin.
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BALTAZAR, mela-dlreita do Corlntlana

Quatro clubes estarão presentes na
disputa do certame de motociclismo
Pela primeira vez no campeonato paulista este é realizado obedecendo aos regulamentos
internacionais — Os corredores preparam febrilmente suas máquinas — 0 regulamen-
to — Cronometrarem — Relação dos inscritos — Prêmios e juizes — Outras notas

Promete revcstir-se de um
brilho sem precedente e de
completo êxito o Campeonato
Paulista de Motociclismo, a rea-
lizar-se domingo próximo, na
pista do aulodromo de Inter-
lagos, sob os auspícios da Fe-
deração Paulista de Ciclismo e
Motociclismo. Nunca vimos
tanto entusiasmo e expectativa
por um certame igual, desper-
tando a curiosidade até de es-
portistas cariocas e do interior,
que organizaram diversas ca-
ravanas para virem presenciar
a competição. Aguçam o inte-
resse dos adeptos do esporte do
guidão o valor e arrojo dos

Amanhã à tarde na piscina do Pacaembu
será disputado o certame para juniors
Aguardada com geral interesse a competição -
da Recreativa e Esportiva de Ribei rão Preto
recordes — As provas

Será levado a efeito domingo
próximo, dia 25 do corrente, na
Piscina do Estádio Municipal
do Pacaembu', com inicio ba
1430 hs., constará do Progra-
ua, ll.a provas que damos em
ordem, juntamente com os res-
pcctlvos recordes de cada. 1*.
prova — 100 mts. nado livre
—¦ Homens iRec. Plauto de B.
Guimarães (Pinheiros), 1'03"9.
2a prova — 400 mts. nado li-
vre — Moças (Rec. Llly Blchth
(Pinheiros), 6'31"0. 3.a prova—¦ 200 mts. nado peito — (Rec.
Sandro Pantani (Pinheiros),
2'57"7. 4a.prova — 100 mia.
nado costa!. — Moças (Rec.
Maria Conceição — (TietS),
1'28"9. S.a prova - 400 mts.
nado livre — Homens (Rec.
Jamil Jonas (Campineiro), —
5'.5nB. 6.a prova — 100 mts.
nado livre — Moças (Rec. Ma-
tia Conceição Gonçalves (Tle-
té), 1'13"5. 7.a prova — 100
mts. nado Costas — Homens' (Rec. Antônio Carlos Musa
(Recreativa), 1'13*'7. 8.a prova
— 200 mts. nado peito — Mo-
ças. (Rec. Terecê Silva Alves
(Tietê), 3'28"0. 9a prova -

800 mts. nado livre — Homens.
(Rec. Rolf Kestener (Pinbci-
ros). ÍIWO. 10.a prova -
•jtlOO nado livre — Moças.
(Rec. Leda Carvalho, Maria
O. Gonçalves, Celeste de'Abreu
e Maria Penha «Santos. (Tietê),
5*J7"2. n.a 4x100 mts. nado
Um — Homens (Rec. Geraldo
d* Lima Santos. Juercen En-

gelbrecht, Rolf Kestener e John
Buckup. (Pinheiros), 4'34"0.

JUIZES ESCALADOS — Ar-
bltro Geral — Edward A. Cos-
ta, Anotador, Pedro Silveira,
Juiz de Partida, Mario Auge-
licola, Cronometristas: — Arios-
to Martire, Manoel Carvalho,
Edgard Flaquer, Júlio Borella,

Favoritos os nadadores
— Deverão cair alguns

Armando Caputo, Fausto Ora-
gnolli, Atílio Pantani, Alexan-
dre Kupper, João Koprick, Wal-
ter de Castro, João Saad, Per-
nando Corrêa da Silva, Rafael
Montinelll, Moacir Braga, Ce-
leste de Abreu, Nilo Guimarães,
Luiz Borella e José Carlos Si-
queira.

BAEZ E MARTINEZ, JOGADORES DO RIVER,
ESTÃO NAS COGITAÇÕES DO S. PAULO
Iniciados os entendimentos para a transferência dos dois atacantes re-
servas do "clube dos milionários"
do arqueiro Carrizo

O S. Paulo está rio firmo
propósito de reforçar seu
quadro para a próxima dispu-
ta do Campeonato Paulista
dc Futebol. O tricolor como
tivemos oportunidade de no-
ticiar, conseguiu contratar o
jovem arqueiro Bertolucci, do
XV de Novembro de Piraci-
caba c agora volta suas vis-
ias para outros futebolistas.

BAEZ E MAKTINEZ
Segundo conseguimos anil-

rar, o S, Paulo iniciou enten-
dimentos com os atacantes
Baez reserva de Moreno »
Martincz, reserva de Labru-"na, ambos pertencentes ao
River Plate. O campeão ar-
gentino mostra-se rlispusto a
negociar a transferencia des-
ses dois jogadores lendo, po-
rem, decrarado ao tricolor
que de maneira alguma cederá

Não há preço para o "passe"
o seu arqueiro Carrizo, quo fé", vai assim estudar a
tambem está sendo cobiçado transferencia dos dois mag-
pelo São Paulo. O "clube da I nificos atacantes plntinos.

Promovida pelo S6SI será mmü
amanhã uma competição cícüsiica
A prova será dedicada aos operários de nossas indústrias — O certame é
realizado em homenagem à Federa ão das Indústrias do Est. de S. Paulo

Amanha, os urios t.spuruvua
desta Capital assistirão ao de-
senrolar de uma prova de ci-
clismo, da qual participarãoinúmeros ciclistas-opbrarios, aos
quais a prova está sendo dedi-
cada, pela Assistência de Es-
portes e Educação Fisica do
S«sl.

Sem duvida alguma, o publi*
co amante do esporte do pe-.
dal terá, domingo, uma manhã
das mais movimentadas e in-
teressantes. A prova será dispu-
tada no percurso de 8.050 me-
tros, sendo de notar-se que a
salda será dada em frente à
sede do Clube Atlético Ipiran-
ga, no Sacomiui. precisamente
ás > horas. Os corredores, en.

ucunio, ueveráo estar no lo-
cal da salda com trinta minu-
tos de antecedência, para as
providencias preliminares. Por-
tanto, os concorrentes estão
convocados para comparecer
ao ponto de partida às 8 horas
e 30 minutos.

Haverá prêmios para os ven-
cedores Individuais (corredo-
res) e tambem para os vencedo-
rês coletivos (estabelecimentos
fabris e industriais a que per-
tencerem os corredores). As
inscrições se encerrarão im-
pretcrivelmente hoje, às 18 ho-
ras, na Assistência de Esportes
e Educação Fisica do Sese, à
ru» Conselheiro Crlspü-iano,

n.° 20. io." andar. Informes que
sejam julgados necessários po*
dcrlo ser pedidos pelo telefone
n.» Í.7916.

Aprendendo o Braille, »
cego muito poderá faser
Você pudera propor» Io
nar-lhr essa oportunlda
de, levando u i associa
çáo ""To -Mblioteci- t M
rabeUaaçào para «Jegos. a
Alameda -JaruUla 350 -
1'eletnn! .-4434

Turmas volantes excursionarão
amanhã pelo interior paulista
Recebida com aplausos a interessante iniciativa
do DEESP -Jaú, Santos, Mirassol, Itapetininga,
Mococa e Ribeirão Preto, as cidades designadas

Com o Intuito Un manter o
iiohso "hinteiiand" em perma-
nento contato com os espovtls-
tas da Capital, o Dopartamcnto
do Esportes orgUTilKOu um pro
grama do "Turmas Volantes"
do diferentes esportos, que
percorrendo " Interior propor-
clonnm a rilfUHilo e • apertei-
çoamotito dn pratica dos dl-
versos esportes. Os resulta-
dos desta Iniciativa toram tilo
bons que o T>. E. E. S. P. re-
«olveu entender o seu proKra-
ma ii.irlmlo umn oportuiil-tlad-?
nara nu#» tata "Turman Volan-
tes" fossem ori!iiiil»ada*i tam-
liem, do uma nnrn, nutra ctrta-*1p dn TntOrlor,.
.Os henefÍclo6< advindo* tlt-süai*

oompetlçdes permanentes entre
as clrlniles.iln Interior «>, entro
essas a> a Capital, ja foram
-onstatados atrav.-s de vílrlos
rnmneonatos que. soh o patro--tnlo dn próprio Departamento
d« Hsportes foram renlliintlos
•luranto ¦ o ann nrnylmV. findo
Ar mnrens rcplstrada» na dis.
ntita rtn- "TrofAu "nanitelrant-ia"
a nos Jorros Ànortnn alo Tntc
rlor Atestam.: por «I mesmas,
o» GfoUoft nrovlnilnp dantift.t
Iniciativa.

Danilo nroBPCEiilmcntn nn
•ípii nrogrnTna ,^!o rorrriit*** nno.
ft nctiartamÁnto d a pHportep
-olnlcla sii.-i« atividades neste*"*>tor. rnoam-nhando v-arln:'
"Turmas Volantes** parn dlfe
¦ontei» lUffaroH dn interior,'sslm. durante a «emana em
-urso lever.lo ser movimenta .
Ias as seRtiIntes Turmnt:

VolelIriM » Tinia ao Cestn: _
Tiirmn d* Estudantea desta Ca-

pitai paru Jau; ~ R C. Uanes-
pa para Santos; — C. I*. da Pu-
nha para MirnsHol; A. A. Silo
Paulo para Itapetlnlnf-a.

.Vatnijfto (turma feminina):
G. R. Saldanha da «ama (San
tos) paru Mocflea.

PiiulUsmo: _ tlnin,, PusiHh.
tlca do BrasU para Ulli. Proto

Futebol: _ A, K. Rantuoru-
zeiiee pura Silo Paulo — Cupi
tal.

Atletismo: — tiomlssflõ de-
Esportes de 'Mli-assoi 

pura
Santos; — Comlssllo de Espor-
tee de Süo Carlos para Santos,
— Comissão de Esporte» do
Marllla para Santos; — Comis-
sio do Esportes de Limeira pa-ra Santos.

Telegramas retidos
Maconll — S. P.; Nicola Lul! —
Avenida Prmpúla, 1384; Paulo Pe-
reira — Rua Dom Boscó. 442: Ra-
quei Almeida Martins — Rim Vo-
luntaiioa da Pátria. 2S0; Sebastl&o
Oliveira — Rua VUiintarlos da
Pátria, 260: — Tbrquatl — Centro
Paulista — 8 P.; Vlnlclo Lou-
reira — Rua das Rosas 108

Antonlo rerranaz. .rua AracuiUn.
835; Arnaldo Ferreira (dr:). rua
Estados Unidos, 1574: Aurora PI.
nhèlro. rua Conselliclr- Zsetrlas
27S: Aletao Aja), rua Silva Bueno
1.849: Edu Betranl Franco rua
Ana Cintra. 218: Ouatc, SP: Vare.
av. Brigadeiro Lula Antonlo .3.180:
Mercedes Ferreira, travessa - Au-
susto Miranda. 12: Noemi". .Tr.ral
rua Zamribar, 321: Reinaldo Tn-
gonl. alamada alatte. «a.

destemidos "ases" bandelran-
tes, que vão agora disputar o
Importante torneio com mo-
dernas e velozes motocicletas,
cuja velocidade ultrapassa a
casa dos 200 quilômetros hora-
rios. Os sensacionais "pegas"
entre Lares Seabra, Luiz Bezzi,
Felipe Carmona, Hans Rava-
che, Luiz Latorre, Hugo Mora-
dei, Ernesto Pelegrini, Oswal-
do Diniz e Alexandrino Lino
Vieira, em renhida disputa pe-
Ia conquista do honroso e am-
bicionado titulo de campeão
paulista, serão indiscutivelmen-
te um empolgante espetáculo,
digno de ser presenciado,

Preparando as maquinas . —
Concios das responsabilidades e
obrigações que terão a cumprir,
os corredores entregam-se te-
brUmente ao preparo das res-
pectivas máquinas, dedicando
especial cuidado ao aíinamen-
to dos motores. São pistões,
carburadores, velas e outras pe-
ças examinadas e experimenta-
dos para apurar o maior ren-
dimento possivel dos possantes
motores.

Regulamento — A organiza-
ção do Campeonato Paulista
obedecera ao regulamento in-
ternacional, que pela primeira
vez será aplicado em competi-
ções nacionais.

Sinalização — Tambem a si-
nalização adotada obedecerá ao
sistema internacional, sendo os
corredores obrigados a atender
aos sinais de bandeiras dus en-
carregados desse serviço. O cor-
redor que não atender'ao sinal
de bandeira será incontinente
desclassificado, Ilcando ainda
sujeito a severa punição. Para
que os corredores fiquem ao par
doa sinais convencionais, cscla-
tecemos que a bandeira ama*
tela . significa perigo eminente,
obrigando o corredor a dimi-
nuir a velocidade de sua maqui-
na, e sendo agitada a verme-
lha é para obriga-lo a parar.
O uso da bandeira vermelha é
aplicado cm casos extremos,
quando se verifique que as con-
diçôes da motocicleta ou. pe-
neus estão em.estado precário,
pondo em perigo a continuação
da corrida.

Cores usadas — Os conçor-
rentes das diversas categorias
usarão na frente das motoci-
cie tas chapas de metal — re.
dondas ou ovais — em cores di*
ferentes para serem distingui*
das durante o desenrolar das
provas principalmente nas ca-
tegorlas 250 e 350 CC. que sai-
rão em conjunto. Assim sendo,
a categoria 250 CC. terá uma
chapa com fundo amarelo e
números pretos, a 350 CC. fun-
do amarelo com números bran-
cos, a esporte fundo branco
com números pretos e a força-
livre fundo branco com uma
orla vermelha e números pre-
tos. Todos o numero que o cor-
redor traz às costas obedece a
estas cores. Todos os concor-
rentes deverão apresentar-se no
dia da corrida dessa forma, sem
0 que não poderão competir.
Até o momento,, a relação dos
inscritos nas diversas catego*
tias é a seguinte:
Categoria 350 CC.— 10 voltas,

80 quilômetros. Luiz Latorre —
Guzzi — P.M.C., Aldomiro Mu-
raqulnl — Guzzi — P.M.C.,
Pedro Latorre — Java P.M.C.,
Augusto dos Santos Teco —
Java — P.M.C., Antônio Car-
mona — Java — P.M.C., Dante
Roba — Setum — S.A.M.C,
Manoel A. Oliveira — Benelli

P.M.C. — Categoria 350
CC. — 10 voltas — 80 quilo-
metros — Edgard Soares —
Trlumph — P.M.C. Tte. An-
gelo Gaeta — Velocette — S.
M. C, João O. Moser — Ve-
locette — P. M. C, Otávio
dos Santos Abreu — Matchless

P.M.C,-Juvencio Prado —
Matchless — S.A.M.C, estas
duas categorias darão saida em
conjunto, havendo classifica-
ções separadas para cada cias-
se.

Categoria Esporte — 15 vol-
tas — 120 quilômetros — Os-
waldo Dlnls-Matchless — P.
M. C, Eloy Goliano -- B. M.
W. — P.M.C, Alfredo Palie-
ti — Matchless - S.M.C —
Silvio M. Dias Trlumph — P.
M.C., Arnaldo Chiste — Trl-
umph — S. A. M. C, Valdo-
miro Pieski — Matchless —
S. A. M. C., Joaquim Alves

P. M. C.
Categoria Força-Livre — 20

voltas — 160 quilômetros. Luiz
Bezzi — B. M. W. R. S. -
S. M. S., Plinio Lares Seabra
-H. R. D. — P. M. C.,Fe-
Une Carmona — Norton Manx

S. M. C, Hans Ravache —
H. R. D. — P. M. C, Ale-
xandrlno Lino Vieira — Benel-
li - P.M.C, Hugo Moradel -
Gllera - P. M. C., Luiz La-
torre — Guzzi — P. M. C —
Ernesto Pelegrini — Norton
Manx — P.M.C, Oswaldo Gri-
maldl — H. R. O., Tennysou
Rocha — Harley — P.M.C, a
primeira prova terá Inicio às
13 horas, saindo as outras ca-
tegorlas com intervalos de 15
minutos após a chegada da
corrida anterior.

Cronometragem — Com o
propósito de obter uma cremo*
metragem perfeita, o F. P. C.
M. solicitou a "Casa.Oinegue"
que se incumba do ferviço de
cronometragem, que terá a as-
slstcncia de auxlliares designa-
dos pela entidade promotora
do certame.

Prêmios — Aos vencedores
serão conferidos diplomas de
campeões e medalhas dc ouro

por parte da F.P.C.M., haven-
do ainda uma infinidade da
outros valiosos prêmios ofer-
tados por firmas comerciais t
entusiastas apreciadores do es»
porte do guidão. Com o propo*
sito de apresentar ao publico
paulistano os "ases" do moto-
ciclismo Bandeirante, dlcidiram
os diretores, da F.P.C.M. quo
a competição seja com entra»
da franca, só não sendo per*
mitida a permanência de as-
sistentes em lugares proibido.
Atenção para a chamada dol

srs. Juizes
ARBITRO DE HONRA —

«Cap'. Silvio de Magalhães Pa*
dilua;

ARBITRO GERAL — Do-
mingos de Freitas Pereira.

ASSISTENTE DO ARBITRO
Benedito Leal, Salatiel

rte Campos e Carlos Antônio de
Oliveira Neto.

COMISSÁRIOS DE PARTI«
DA — Hugo Brigatto, Ângelo
Laporta, Emílio Laporta, e Ota*
vio Hilário Cardoso.

ANOTADORES DE VOLTA3
João Georgevich, Mauro Ce«

zarino, Francisco Mastroianni,
Fernando Ternl, Antonlo Car*
mona e Miguel Saad.

REPRESENTANTE DA FE-
DERAÇÃO JUNTO AS AUTO*
RD3ADES POLICIAIS -
Mario Ricca.

JUIZES DE PISTA — Josí
Seppi, Carlos Alberto de OU«
velra, Pasohoal Ferretti, Jofto
Gual Filho, Isals G. Oliveira,
Jofto. Aguiar, Domingos Clolle,
Henrique. Tudov, Guilherme
Spcra e Rubens de Almeida.

COMISSÁRIOS DE BOX —
J. Van Veen, Paschoal Fer-
rettl, e Amnrosio Alfredo.

CRONOMETRISTAS - Hei*-
culos Pema, c Ernesto Achtex

"Auxlliares: O. Poli Justl*
no, Victqr Magri, Cav. Nastari,
Cezar Noblle Lauzl, Elpldio de
Oliveira, Antonlo Puono, Ru-
bens Orbite e Josc Pinto Mon-
teiro.

CONDUÇÃO — Desejando
facilitar ao publico, o acesso à
pista de Interlagos, está sendo
providenciado junto a C M.
T. C a formação de linhas de
ônibus especiais que partirão
da galeria "PRESTES MAIA
e da localidade denominada
"SOCORRO", em Santo Ama»
to, bem como um amplo serviço
de auto-lotaçocs.
CRvlp-jxcd

Caetano de Domenico e Brás Peixe
reformarão contratos com o "Vovô"
Terminarão no próximo dia 31 os compromissos

O Ipiranga desde já vem
tratando dc assegurar o con-

.jurso de vários de seus pro-
íissionnis. alem - de vir con-
tratando'' novos e lions vulo-
res. Como tivemos oportu-
nidade dc'noticiar, Valter,
Bibc, Silas, Castro e muitos
outros jovens c magníficos
defensores dol "vovô" rcíor-
muram seus contratos. Celso
c' Orlandinho foram contra-

tados recentemente e agora
estuda o alvi-negro dn rua
Sorocabanos, á reforma doa
compromissos do seu treina*
dor Caetano de Domenico •"do 

ponteiro direito Brás Pel*
xc. Os contratos desses doia
conhecidos ipiranguistas ter*
minam no próximo diá 31 dt
fevereiro e por estes dias so
rão renovados.

¦ 

, 

¦- 
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5 a 0 o resultado do prelio - Barbante (3), Asseirinho e Alcino (penal), cs marcadores - Na

preliminar venceu tambem o quadro de Jucá por 7 a 0 - Os jogos de amanhã do Vila Galvão
- Botafogo e L. Figueiredo jogam amanhã - Coração de Jesus vs. Elite Itaquerense - Pelo
Vila Primavera - S. Cristóvão vs. Hospital Municipal - 0 aniversário do Lapeano - Na-
cional do Belém vs. Gloria Paulista - O Campeonato Matutino de Santana-Marcone (2) vs.
í?*-ó (1) - Flor da Vila Ipojuca vs. Anhanguera - Vitorioso o Juvenil Ás de Ouro - Extra
Marítimo vs. Extra Republicano - As atividades da Liga Santoandrelense de Futebol - Pela
Subdivisão Laqeana de Futebol Amador - Universal vs. Borba Gato - Outros jogos

i _. .__..'  ... ..._ ,_,»_.._ _________ _ . .

Quem quer jogar
Enfrentando cm «'•" iirniiin-

do, o 13. 0. Iplrniiitiiinhn, iln
Casa Verde, o F„ C. Vila O.il-
vlto obteve expressiva vitoria.
ri'»lstrnnslo um escore do !í a
0, Os col» foram marcados
pnr Dar ban te ft), Alcino (pe-
nal) e Aaselrlnho.

n Vila alinhou » seguinte
quadro: — Bandeiras Dómlnttoa
e Líbano: Quleo, Aiclno a Alss-
iii.lo; Asseirinho. T.uls Asneiro,
Barbante, rnnhotinlio o Am»,
rico.

Nn preliminar tnmbem o VI»
in registrou dilatada contagem
do 7 a o. n.i k".1h foram mar-
cndofl por Jura 1 c Ary !¦•

O scgundAo do vila alinho»!"
_ Tonlnho; LottAo o Mudo:
Carlos, David e Das tido: Ju-
ca, Armnndinlio, Ary* Cuíca *>
Nln.

.Togando pola .nai.ltíi o Rx-
tra Vila (lalvilo enfrentou,
(amhi>in "in SOU crnmailo, o
forte conjunto do -Extra Sflõ
Pnulo, de Santana, registrando
tim rmpntf» do um tonto. O
K,.| do Vila foi marcado por
Abílio dr.il Olímpico).

Na preliminar rcglstrou-so ,1
contagem de 3 ii 1 favorável
ao Vila. Oi gOls foram mar-
cados por Faustlno, Marques

s> pinduoa.

.TOCOS PA IIA DO.III.VGO
PltOMMO

Tomando parte na (orne-lo
cm disputa da Taça "T1TA",
domingo íl tarde, o E. C. Vila
GílivSo rumarA para a localI-
flàde dft VHn tVTazzei. ondo en*
frcn.nrft. o Çorint-fins local, no
campo do mésmc.

O Extra Vila Oalviio recebo-
ri, pula ínaniifi, a visita do O,
E. Flor dn Mocidade local, em
disputa d« duaa hrln.s tara?»

A direção esportiva do Vila
Galvfio pedo o comparecímoii"
to do todos elementos escala-

dos. em sua ned» social, nos
ronpoct.vop Ti ora ri nu.

(1. I). IIÒT.VFOOO K I» FI-
OHBini.HO I". C J0CA3I

AMANHA
Depois do '""a brllhantu

atuaç.lo dominga ultimo fren-
te ao Alfredo Mnln F. C. o O.
O. Dotafono de Pinheiros, con-
tlnuando em sua Sflrlo de Jo-
eos nmlstosos. terA nela fren-
te domingo próximo, o forte
esquadrão do l» Figueiredo F.
C. Esse prelio que serA rea-
llzado pela m.-inh. no campo
do I.. Figueiredo, por certo
consi-KiilrA ntrnlr urande nu-
moro dè tnrcHnrí-s ao grania-
do dn avenida do Estado por
po tratar do dois bons con-
juntos ilo posso futebol nma-
dor.

Para fisafl encontro, n dlro-
torla do BI-c_.mpe._o do Plnhel-
ros podf o pontual compareci-
monto ú<* todos os soua jopíi*
dorOR.

comr.o ni: .trstís f. c. t
IXITl. itaui i:itK\si.

No festival esportivo ua A.
A. G do Julho, jogarão oa clu-
lios acima. A partida pronto»
to sor ronhidanicntu disputada,
dado o valor o,fama do quo
gozam oh quadros disputa nte».
Os elementos do CoraçSo do
Jesus, devem estar ns VI ho-
ras na sedo,

PELO VII.A PJHMAVEBA

Domingo próximo, dia, 25 do
corrente, o Vila Primavera i\
C. enfronlaríi em sen campo, o
forte Esquadrão <lo São Pedro,
do bairro da Tenha.

Esto Jogo cst.'i sendo aguar-
dado, com grande entúsiaeniò
peloa adeptos dos doía clubes,
pois o "Bamba do Tatuapo"
tudo Irã. fazer para aliater

auer jogar
go, cio Rso,
oo PacaeiH-

o Corintians
0 alvi-negro do Parque S. Jorge estuda o convi-
te que lhe foi dirigido pelo vice-campeão
carioca — Difícil a realização do prelio

O Corintians tem nma se-
ric ile compromissos para o
próximo mês dc fevereiro,
Deverá o alvi-negro medir
forças no dia 1." conlra n
A. A. Francann, da cida-
de de Franca e dia 7
contra o Nacional possível-
mente no Estádio Municipal
do Pacaembu. Alem desses
dois jogos, o alvi-negro do
Parque São Jorge estuda ou-
trás propostas que lhe foram
endereçadas por grêmios do
nosso futebol interiorano.
Não dispõe porem o vice-
campeão paulista de datas e
é esse o principal motivo do

vir cancelando alguns com-
promissos,

De acordo com que conse-
guinios apurar o Botafogo,
do Rio, vice-campeão cario-
ca, acaba de convidar o Co-
rintinn.s para ¦ realização de
uma partida amistosa em fe-
vereiro. O alvi-negro ainda
não respondeu ao convite do
clube da "estrela solitária",
mas dificilmente atenderá as
pretensões do quadro cario»
ca, pois o gramado do Pa»
cacmbti após o Carnaval, não
poderá ser cedido a ninguém
uma vez que a direção do
Estádio deseja reformá-lo.

Wm

HOTÉIS PENSÕES
IttSWÜWS

sçsfe-SgjÇ.. ' "^r~?-vS

OS MELHORES DE SANTOS

HOTÉIS
ÉDEN UOTEL LIMITADA
A.3EIO.

CONFORTO 13
EXCLUSIVAMENTE

FAMILIAR
A». Presidente Wllsoa, 24

» (Goniaga) Fone S38J
SANTOS

TRIANON BOTEI,
E RESTAURANTE

BORUES, FEKNANDE3
ft CIA.

IC Uarclllo Ulae, 3 •
Florlano PvlKoto, 31.37

Praia — üoniaca — Fone:
3691

BANTOS

AMERICA HOTEL
UAKIllDO & ALONSO

Rua 8enador FeIJO. 88-ü'a •
08 — Fonei 6340 • 69110

Restaurante ao cardápio
de l.a ordem

SANTOS

PENSÕES

PENSÃO P0M1-EIA
At, Pr_._ldr.nte Wilson, mj

Filial: — ponto Chio —
Rua Olavo Bllao, 10
LUIZ AMEIXEIRO

— Fone 6191 —
BANTOS

8)

RESTAURANTE A B O D E G A
CABA OE PRIMEIRA ORDEM

Rua Visconde de Sio Leopoldo. 11
SANTOS

PENSÃO SERRANA
Direção de Pharaó SanfAna Astuto

Num dos pontos mais pitorescos da praia Joa* Menino.RUA MARECHAL FLORLANO PEIXOTO, 31 - FONE: 6573

ttialB eata illHcipIlnnilo cntijun-
tn.

Totl.it. oh Joffnttorof!' .lo 2.»i
quadro dovorllo estar fls 13,,'in
horas, nn sMo.

Pela tnanitü, p Extra Vila
Prfinavora VTC motlIrA, for«;n»
i'f)in o prOmlo Urca V. C. clu-
ho psts» i|tio IrA voltar om uuu
po'itn ilo bom advoraarlo.

Pedo-jia ° cnmparoolmonto rto
t«»IoH oh jofftxãovúa do 2.n Qun-
dro ÍI.. S.riO lioi-iiM, lia «i.ilo.

S. CRISTÓVÃO T HOSPITAL
MUNICIPAL

Diinilnco pol.-i manh.1 no
ri.mpn do Pnrn-if* Thlrnpunríi,
troollza-so n ençnntro futebo-
IIstlcQ ''íío Cdatovflo x HoHpitíil
Municipal. O Silo Ci-lHtnvfio
pOflo n cònipnrcçl.monto do í-^us
joçailni-f".

O .WIVKIIS.MMO DO 15, C.
LAPHAXO

TranacorcarA -lomluco, a pns-
fiarem 'lft aniversário tio fun-
daçilo desta affremlaçllo n, po-
mo ji't o foz tios anos anter.ro-
res, esto nlnlx. comomorarrt tal
data, convidando unv prestlprlá*
t!n conjunto do nosRa- várzea
pnra com. *\(* djspntar duiií

. partidas amistosas do . futebol.
Tsosta íèlta, o olúlid oaoolliMo
foi o Sul Americano ,1o Hom
TtXIrn. n E. C.- Lapeano torrt.
o frralo prazer de oforener no
oltihn conviilnilo uma fl.-imira
comp lembrança do sua on1'!-
pn.

Ainda pela manhã* rom início
fts !. horas, havorAi lim jnc;o on-
tre ou associados do Lapoano.

NArinv.M, no niíLEM vs.
fíI.OHIA P.\IT,'ST. p. c.
Depois il.-i brilhante vitoria

nhtlila frente o Extra Castelo
F. C. domiiiRo ultimo, a equl-
po do Nacional do Bolem pn-
frentari em disputa ilo uma
linda taça, o Corta conjunto do
Gloria Paulista F. C. Esto
prelio será roaüzailo ilominrío
no campo da rua Guaiatina no
periodo da mánhíl e a direção
osporUva do Nacional por ln-
termodlo do JORNAL DE NO-
T1CIAS solicita o compareci-
mento domingo de todos os Jo-
Kadore.. convocados as 7 liorns
na sido provisória, a fim do¦searulrémj em camlnlifio espo-
ciai para o locai do embate.
Para este compromisso foram
ronvocados os seguintes Joca-dores: Daniel, Zezinho, filido,
As-ostinho, Chlqulnho, Itello,
Nelson, Cunha, Gaito, Calado,
Bernardo, Duca, Joílo, Manoco,
Neno, Zltra, Cld, Albano, Dal-
mo, Peraelo, Vicente, Leonardo
o outros. Como vemos na re-
laçilo dos elementos convoca-
dos nSo consta o nomo do ar-
quelro titular Chuca, quo por
motivos particulares rvHo po-
dera atuar, cedendo aeu posto
a Daniel quo yem fazendo otl-
ma figura no onze aspirante.
A preliminar devora ter Inicio
fta 8,30 horan.

CAMPEONATO MATUTINO DE
SANTANA — ..RIUK II

EXTEA c. IJ. IL VASCO DA
«AMA DA VILA GriLHEWHH
VS. HOLLYWOOD DT! SANTA-

NA FUTEBOL CLUBE
Para doclsíto da terceira co»

locacllo do campeonato matutl-
no de Pantana, sírio 13, defron-
tarse-ilo no próximo domln-
co pela mánhíl os conjuntos do
Extra G. D, H. Vasco da Onnm
da Vila Guilherme e do I-Tolly-¦svood de Santana F. Clube.
ISate prelio prometo ser don
mais movimentados, estando
despertando gran do Interesso
noa círculos esportivos de San-
lana. A partida sor& realizo^
da no campo do Alfredo Mnla,
fim da nua Rodolfo Miranda,
sondo quo o seu Inicio esta-
marcado para As I) horas.
Apitará o referido prelio o sr.
Armando .Cassolatl, arbitro da
Rub-l!f?ri. Representante: —
Moacyr Alves do S0117.11,

MARCONI 2 VS. YAPO F. C. 1
Jogando no campo do segun-

do, o G. E. Marconi colheu ex-
prosslva vitoria pela contagem
acima, Tentos do Facaly. O
quadro vencedor: — Cabe.fio;
Faísca o P6 de Valsa: Dito. Ge-
raldlno e Laduco; Brasa, Tonto,
Pacaly, Neno o Costa. Nos 2.os
quadros, 2 a 2.

2.0 Quadro: — Waldomiro;
Caal (Belacosa. Natallo: Pingo,
Sallm o Plnguinha (Maspoll):
Durval (Lolo), Tezoura, Maça-
co. Admlr e Fellx.

Tentos de Cigarro e Pinga.

O FLOR DA VILA IPOJ-CA
KNFHISNTAnA A A. A.

ANIIANGirr.RA NA BARR.»
FUNDA

Maia uma granSe partida to-
remos domingo próximo nn
várzea paulista ondo defrontar-
ne-ilo no campo da Rua T.uzl-
tana os fortes quadros do Vlln
Tpojuca o an da A. A. Anhan-
guera, partida essa esperada
com grande ansiedade nos
meios esportivos de ambas
ácrromlaçaes. A dlreçüo do
Flor da Vila Ipojuca pede o
compareeimento dn seus Jogadores As 13,00 horas no local
do costume donde seguirão ln-
corporado» en* automóveis parao campo da Rua Luzltana.

ASSEMBLÉIA GERAL DO A.
C FLOR DA VILA IPO.IUC _

A diretoria do A. (?. Flor daVila Ipojuca convoca todos os
sens associados para uma As-
sembléla Geral, que ser.1 rea-
llzada dia 4 do Fevereiro dc
1318 às 20 horas na sede so»
dal sito à Rua Tonclelro n.o561 — vila Ipojuca — Lapa.

VITORIOSO O JUVENIL AJ
DE OURO

Jogando em Santo Amnro, os Jo-
vens do Aa do Ouro, obtiveramum esplendido triunfo, ao venc*-

rem oh compoupiUcs do O. R. 10
d» novembro, piilu, contagem do V
il !, iipA.1 um Jo;;o lm:.Uinto iiclr.
cado, nina disputado dentro dn*
Doas normns er.portlvns. inju n
Tlii.o marcaram cs tentos do "on-
zo" vencedor, que alinhou: Paulo:
Tnta e Lula; Clinuns, O.wnldo ss
Lolo; BlJrt, Emlülo, Prego, Alberto
e Th!n_o. Oa garotos do Az de
Ouro nlnda venceram a preliminar
por 2 a 0, tentou do Waldcmar,

O JUVENIL CORINTIANS 110
BOM RETIRO VENCEU O JUVE-

NIL ESPADA HE OURO
Pola contagem do quatro p:nto«

a zero o Corintlnns do Dom Retiro
venceu o encontro nchna, tentas
marcados por Zii (2), Gunalo e VI»
cente, Nn preliminar nlnda venenn
o Juvenil Corintians do Bom Ro.
tiro, por 3 a 0.

EXTRA MARITI.VÍO I', C. vg,
EXTRA ItEBUBLICANO

O I5..tru Marítimo enfrentando
os conjuntos do Extra Ropubll-
cano conquistou duas bonitas vi-
torlns. Na preliminar venceu pula
conte.cm de 3 a 0, tontos do Vai-
ter. Plola e Jaime. O encontro
principal decorreu doutro do ura
amblôhte de «rande camaràdagonã,
terminando com a vitoria do "Vovô
do Itaim", pela contagem de 5 a 1,
tentos assinalados por Torlnho,
(3), Nino e Edalmo.

CANA MAN F. C. VS. PREFIXO
CLUBE

O embato acima terminou favo.
ravel no Prefixo pela contaneni do
5 a 2. Nu preliminar venceu o
Canadlan F. C, por 3 a 1.

O quadro perdedor J'_cou nsslm
formado: Josó; Zó o Vaslle; Decio,
Valter, Artovaldo; Iracl, Primo, PI-
rllo, Fausto o Dantc.

AS ATIVIDADES DA LIGA SAN-
TOANDItEENSE dS FUTEBOL

Assembléia Geral Ordinária
O presidente convoca os repre-

sentantes dos clubes da Divisão
Principal e um representante daa
divisões Inferiores para a assem.
bléla geral r,rdlnarla a rcallzar-so
no dia 27 do correVe. às 20 horas,
na sede desta entidade, com n so-
BUlnte ordem do dia: — l.o) lol»
tura o oprovaçSo da ata anterior;
2.o) apresentaçfio e aprovação do
relatório do exercício de 1047; 3.o)
varias.

N. B. — Os clubes quo deixarem
de so representar sofrerão as pena.
lidndc_ previstas pelo regulamento
da Assembléia,

FUTEBOL — No próximo domln-
go deírontar-se-lo ns seleções do
Santo André o dc SSo Bernardo
do Campo, Jogo este a ser reall.
zado no campo do Corintians F.
O. em Santo André.

Os Jogadores dts seleçüo SantooU-
drecnse quo dcverSo comparecer às
13,30 horas na praça de esportes
do C. A, Rhodla sfio os seguintes:
Roque, Milton, Plola, Italiano, Ca»
never, Benfatl, Adelmo, Nino, PI»
nhelro, Negrito, Osvaldo, Rocha,
Sullnho, Suls, Wilson. Bucolnl t
Evaldo.

PELA SUBDIVISÃO LAPEANA DE
FUTEBOL AMADOR

Silo os seguintes os resultados
da sétima rodada do segundo tür.
uo:

DIVISÃO PRINCIPAL — Pirltu-
ba F. O. x U, V. Elrltuba, 1; O
A. Osrssco 2 x V. Marsahelro 1;
A. P. Vosco da Gama 4 x C. A.
|Jaçana 0,

: O prelio entro o C. A. Lapa X
Banta Marina P. C. nüo foi reall»
zado devido o mau estada do gra-
mado devendo o mesmo ser reall.
vado no fim do campeonato.

PRIMEIRA DIVISÃO — Xt Ir-
mfio8 Patriotas P. C. 2 x C. A.
Fluminense 1; Ci D. Plquerl 2 x C.
A. Ouaicurus I; A. A. Continental
2 x Santlstas F, C, 1.

Para domingo estfsu marcados
os seguintes Jogos:

DIVISÃO PRINCIPAL — Santa
Marina x Plrltuba F. Ci T do Se-

I

timbro F. C. x C. A. Lupa; U, Mu-
rtnlielros F. C. X A. P. Vasco du
Cama; Vila Plrltuba x America
du Lapa: U B. Aliança x C, A.
O.iaaro,

PRIMEIRA D1VJI3AO - O. A.
Fluminense X C. A. Ouaicurus;
Santlstn P. c. x S. p. n. do Plrl.
tuba,

A NOVA DIRETORIA UO H. Hisn
A nova diretoria do C. D. R, S.

José i-Mii assim organizada: —
presidente, Mario Sanrhos; l.o
vlcc-prosldonto, Caries Rossi-, _.o
vlco-presldonte, Clovis Noguclm:
secretario geral, Antônio Brossi;
l.o secretario, JoAo Armando Pe>
nha; 2.0 secretario, Jardeu Dcllé:
l.o tesoureiro: Orlando Casparcto;
2.0 tesoureiro, Podro Segura; dl-
retores esportivos, Afonso Ribcrtl
Junlor, Valdemar Gaspareto; do-
partamento Juvenil, Pedro Pano-
gulnl.

A. A. PARQUES li JARDINS VS,
CENTRO DA COROA F. C.

Jogando cm sou campo, o Par.
ques e Jardins empatem, pola con-
tagem do 1 a 1. gol dc Mario. O
quadro local alinhou: Vítor; Bala-
na. Palhinha; Louro, Edgard, Ma-
caco; Nlco, Maurício Pcnlclllna. Na
preliminar ndo houve abertura de
contagem. ..

EXTRA G. R. ÜNIAO PAULISTA
DE VILA MARIA VS. EXTRA
CORINTIANS DE V. 1ZOLINA

O Extra G. R: Unllo Paulista
do Vila Maria conseguiu duas brl.
lhantos vitorias dersotando o Extra
Corintians de Vila Izollna pelas
contagcnB de 5 a 1 e 2 a 0, res-
peptivamento nos primeiros o se-
gundos quadros. Os tentos do
quadro principal foram marcados
por Valerio, Zé Turco, Hermlnlo,
Serrano c Glno, o teve a seguinto
organização: Hclves; Amadeu e Hl-
larlo; Glno, João o Serrano; Her.
minto, Zé Turco, Valerio, Camargo
e Zczito.

VETERANOS DA ÁGUA BRANCA
VS. FLUMINENSE F. C.

Bonito triunfo conquistou o
Veteranos oo derrotar o Flumlnen-
se, pela nlta contagem do 0 a 0,
tentos do- Lima, Buldocclo, Ro-
tnulo, Lcundrlnl, AXonso o Ernesto.
Na preliminar 4 a 0 pró Vetoranos,
tentos do China,

C. A. SOCORRO VS. E. C. -
ELASTIC

O Socorro nao encontrou dlfl-
culdade.. para vencer seu leal ad.
versarlo pela alta contagem da
Sal, tentos consignados por
Ary (2). Orlando (2), e Grillo,
alinhando o seguinte "onze":
Pagé; Nlnlnho e Batata; Urllo,
Pires o Dlnlz; Orlando, Qulnzl-
nho, Ary, NegrSo. • Loustau, Na
preliminar totalizando sua lü.o
partida Invicta, venceram os as>
plrantes socorrenses por 4*2,
tentos de Bll&o (2) » José (2).

JUV. INDEPENDÊNCIA VS. JUV.
tuiU-ixiANS VAititAno

Prellando amistosamente, o Juv.'Independência foi vencido pela
contagem d» 2 a .1. Na preliminar
o Independência empatou por 2
tentos. O quadro' do Gringo ali-
nuóu: Leonel; Delflno o Gringo;
Bala, Angellm, TKio; José, Bar.
uabé, Lula, Barbozlnha e Canho-
tlnno,

G, D. UNIVERSAL VS. G. D.
BORBA, GATO

Jogando om seu campo, o "leão
da vila" colheu ura bolo triunfo
sebro o conjunto do G. D. Borba
Gato pela contagem do 2 tentos
a 0. Os tontos do "loão" foram
marcados por Bahia e Norato. Eis
o quadro vencedor: Lino; Allplo e
orlando; Roque, Tônico e Guels;
Norato, Romeu, Bahia, Nlcol e
Laia» Na preliminar saiu vencedor
o Q. D. Unlversal.por 2 a 0, ton»
tos da Nelson e Heleno,

IUV. BANDEIRANTES DA la
í PARADA VS. EXTRA LUSO

BRASILEIRO
Vltorlu-se o Juv. Bandeirantes

por 2 a 1, depois de estar per.
dendo até faltarem S minutos
para o final, por 1 a 0. Um tento
de Rubens, e outro ds Cardoso
Foi este o quadro: Silvio; Cruz e
Berto; Mario. Rafael e Rubens;
Cardoso, Gucrlno, Wilson, Ché t
Satubala. Na preliminar Ial.

EXTRA DA LAPA VS, SANTO.
ESTEVO P. C.

Pela contagem do 3- a S, o Pior
da Lapa leveu- a melhor sobro o
Santo Este.o, tentos de VadSo,
Angellm e Chico. O quadro ven-
cedor estava assim constituído:
Natal: Berto a Zlto; Mario, Peru o
Mello; Vad£o, Chico, Teleco, Klm,
Angellm, Na preliminar venceu o
Santo Estevo por 3 » 1,.

JUV. ONZE PAULISTA VS. JUV.
FLOR DA PAULICEIA

O Jogo acima, terminou com a
vitoria do Onze Paulista, pela
contagem de S a 2. tentos da PI-
res, Nego, Espanador e Plxo. Na
preliminar venceu ainda o Paulista
por 3 a 2. O quadro vencedor
alinhou: Ricardo; Nego e Miguel;
Mito, Pelxo e Luiz: Geraldo. Chi-
co. Espanador, Pires e Mlstlo.

VITORIA DO ESTRADAS
MODERNAS F. C.

O Estradas Modernas F. G. eu.
freutou • venceu o forta quadro
do Estrela do Ipiranga pela con»
tagem de S • 1, tentos de auto-
ria da Dlnlz (2), Tláo, Pestana e
Jorge. Ela o "onze" vencedor:
Onça; Bragança a Walter; Nunes,

Vi» • Mantido: Jorge, amam.

Tido, Dlnlz o PeMntin, Nos co.iun»
il> n quadro, venceu isliuln o El.
ii "l.n poi ;i ,, i, tentos da _(.
BtrbOM (2) e Paulo,

O JUV. CONTINENTAL NAO
APARECEU

O Juvenil Ipiranga do Buuwré
deveria medir 'torças, cm teu
campo, coni o Juv, Cúimuentul
da Av, Urliiadelro Lul_ Aiitouln,
mas cato lido upniecou.

O .IUV. iiN/i: UNIDOS EMPATOU
O quadro das letras conseguiu

um empato do 3 a 2 (rentu uo
Dtnmanto Neitro, tentos dc UMlo
e Niinò. O "oiiíc" foi onto: NI-
vuldo; Aliado e Cabeclnliu; Jneé,
Nascimento e Oiiwaldo; Paulo,
Germano, Osmar, eiio o NcuO. Nn
pr»1lmlnnr o Onzo Unidos tevo
mais norte, arrasando o adverso»
ilo pein contagem do dal,

G. E. H. ,1081) 1)0 lllil.EM VS.
G. CONTINENTAL DO CA.MIIUCl

O Grêmio E. H, José ilo Bolem
registrou domingo ultimo um ro»
nultndo magnífico, pois enfren.
tando o Grêmio Continental do
Cambucl, lmpõs-se pela contagem
dc 3 a 2, tendo marcado os tentos
do S, José: Caçula (2) o Docto.
Os "santos" Jogaram assim comi-
tltuldas: Clodo; Nelson e Zuza;
Br. lota. Terpo a Arnaldo; Tlm,
Plxo, Caçula. Borel e Decio, A
preliminar foi vencida pelos espl-
rantes do Continental, que assim
conquistaram um troféu oferecido
peio S. José.

INF. U. EX-ALUNOS I)E S. TEUE»
Z1NIIA VS. INF. TAIIAPUA

O lnf. U. Ex-Alunos conseguiu
mais um belo triunfo no abater o
conjunto do lnf. Tabopuíl, do
Jardim Paulista, por 3 a 0. tentos
marcados por Mllllnho (2) e Mo-
nandro. O "onze" vencedor ali-
nhou.se: Chico: Tonlo e Juarez:
Carllnhos, Nino o Huro: Mlltinho,
Acaclo, Adilozlnho, Plinio o Mc-
nandro. Na preliminar o "acgun*
dilo" do Ex-Alunos foi Infeliz,
pois sentiu o amar. or dn derrota
por 2 a 1.

EXTRA REGENTE FEIJO' VS.
ItIDAN F. C.

O Extra Regente Fel]á conso.
guiu a vitoria por 2 a 1. O qua-
dro alinhou: Neno: Gllío c João;
Oswaldo, Carlos e Mussolini; Cn-
beçno, Nariz. Iacono, Luiz o Pai-
mn. Os tentos foram feitos por
Cabcçfio o Nariz. Na preliminar o
C5qundrfio secundário rer.entino
veuceu por 3 a 1, completando a
sua IG.a partida Invicta.

BATOVI F. C. VS. INTERNACIO.
NAL DE V. M.

Enfrentando o Internacional de
V. M. no campo desto, o Bntovl
F. C. conseguiu um brilhante em-
pate pela contagem mínima, ton-
to conquistado por Noco. Os bato-
vlenses alinharam o seguinte qua.
dro: Calll; Gilberto o Luiz I; Ivo,
Zó Pinto o Luiz II; Nelson, Muzito,
Adauto, Noco e Abílio. Na preli-
minar o Batovl F.. C. foi derrotado
pelo escoro do 4 a 3, tentos mar-
cados por Virgílio, Vitorino o
Adelino.

VENCEU O JUV. ONZE PAULISTA
Fronte ao conjunto do Juv. Flor

da Paullcéia, o Juv. Onzo Paulis*
tas vonceu por 3 a 2, tentos de
Nego (2), Oswaldo, Plxo e Espa»
nador. O vencedor alinhou: RI»
cardo; Miguel e Frlstao; Japonês,
Nego e Luiz; Espanador, Plxe,
Oswaldo, Chicão o Canhoto. Na
preliminar tornou a vencer o Ju-
vcnll Onze Paulista, por 3 tentos
a 2,

NACIONAL DA PENHA VS, A. Ai
MARIA EMILIA

Expressiva vitoria obteve o Na.
elonal da Penha, sobre a A. A,.
Maria Emllla, pela contagem de 4
a 2. O quadro alinhou: Oldes;
Lino e Adfto; Gabriel, Silvio a To»
bias; Bode, Odonls, Cláudio, Ma»
cuco o Monteiro, Tentos de Bode,
Odouls, Silvio e Cláudio. A pre-
liminar terminou- empatada por
Oa 0.

JUV. BOTAFOGO PAULISTA VS.
JUV. GRANADEIROS DO BOSQUE

Rumando pura o Bosquo da
Saude, o Juv. Botafogo conquls.
tou um bonito triunfo ao abater
o seu leal adversário pela couta»
gem mínima, tento do Tcofllo. Eis
o "onze" vencodor: Ari; Gocô a
Fernando; Rafael, Cello e José;
Sérgio, Macarrão, Naro, Armandi-
nho e Teofllo.

QUEM QUER JOGAR?

O Tomaz Edison, nceita Jogos,,
aos domingos, om sou campo. Te-
mos vestiário e chuveiro.

No periodo da tarde para o
Esporte e, na parte d» manha
para o "Gallnho" extra.

Tratar na sede — a Avenida.
Tomaz Edison n. 154, com qual.
quer diretor, diariamente das 20
horas em diante.

JÜV. VASCO DA GAMA —
Em aeu campo, pela manha;
Tratar & run Purpurina, 47 (Pa-
daria Brilhante), com Alexan-
dra.

SANTA MARIA P. C. — Ao»
eabados, em sou campo. Fone,
8-6G80, com Chico.

INP. CANTO UO SACOMAN
—" Campo adversarl'0. Rua Lino
Coutinho. 20)8.

Tratar com Miguel Prado pe»
lo telefona 4-4134. Oferece
vantagens..

O LIBERDADE V. C. aceita
propostas de Josoa em aeu
campo para oa meses de Jancl-
ro e fevereiro do enrente ano.

O B. C. Vila Galvflo aceita
Jogo para" os domingos, à tar-
de em seu campo. Tambem o
Extra pela manhfl • • Infantil
aos sábados à tarde,

O Juvenil Sto Vlto aceita Jogo
em campo adversário * tarde
Tratar A Rua do Lucas, n.o 186
com Stoppo, dai 20 to 22 botas.

O Bandeirantes ds Santana r.
O. aceita Jogos pan os dlaa. I,
U s 29- de Fevereiro ds 1948. am
seu campo à tarde. Tratar com
Passarem ou sr. Genga pelo tels.
fone 3-8428.

C. A. FLOR DO BRAZ — Era
sseu campo, *. tardo. Fone,
Í-47S4.

PAIM F. C. JL Aos domln-
sos, em seu campo, tratar com
Puopoto Junlor, pelo fone:
4.4»«

m i iaipiu

VALORES 1)0 NOSSO FUTEBOL AMADOR — O L.P.B, K.c. 6 nem duvida, «ma das maiores expressões dt
nosto futebol varzeann. O quadro de Arakcn conquls lou feitos dos mais recomendáveis e foi devido «oi
mesmos que logrou desfrutar de uma poslrfiii de real destaque, Além dns Jovens elementos que possui en
suas fileiras o I..P.Ü. conta tambem com alguns loca dores qne foram verdadeiros ases do proflsslonallsmi
paulista. O ponteira es(|tierdo, Plpl que p.-rlennni ao Palmeiras, transfcrlndn.se depois para o Corintians cn.
verga agora a camiseta dn L.P.B;, n mesmo acontes-endo ao zagueiro Si|ii,-irzu que defendeu o S. Pauta
e a Portuguesa sanllsta n llnalmrnlc o mcia.dlrclta Rolando que durante muitos nnos rol titular do Ps-
lestr.. Itália. A representava» do I..P.I1. ú portanto uma das mais respeilavels do nosso futebol cxlrn-ofl-

ciai, No clichê vemos o magnífico quadro do L.P.B.

JUVENIL PORTUGUESA DA
PENHA — Aceita JogOl em teu
campo nou sábados. Tratar eom
Hello pelo telefone 9.l2fi_ n qual-
quer hora,

O C. D. R. PIHATINtNÜA acel-
ta Jo;_o para domlnijo h tarde, em
teu campo, aceita tambem para
o Extra, pela manhfs, em reu cam-
po. Tratar ft Rua Agostinho Go-
mes, 529.

C. A. S. PAULO — Km sou
campo, ft tardo. Oferece vanta*
gèns, Fone -.-7333. com Cliitin.

JUV. CAMPO BELO — A tar-
do, cm sou «impo, Fónò 8-C_ni),
com Benedito, das 8 &.. 12 hn-
ra .1.

E. C. UNI AO INDEPENDEM-
TE DO CAIiANDIRU — PeU
manhfl, campo udversurlo, Fo-
no 3-87117. à noite, com Carlos.

PAULISTANO DO TUCURUVI
— Em seu campo, h tarde, ofe-
reco taça ou passagem, tratar
com Antônio Rola pelo fonu,
6-2364, até ds 17 horas ou rua
Conceição 115, oom Osvaldo Ju-
llano. Aceita tambem para o
Extra, pela inaihfi.

BANDEIRANTES DE SONTA-
NA P. C. — Aceita Jogo para o
dia 25 de Janeiro, em seu cam-
po, fi tarde. Tratar pelo tel*J-
fone 3-SI2S com Passarelll ou
Genga.

B. C. VIGOR — A tardo, em
Beu campo. Fone. 9-1281, com
Caetano, fs noite.'IPESB 

P. C. — Pela manha,
cm seu campo. Fone. 2-8401, com
Napoleflo.

HERCULES CLUBE — Ao.1
sábados, em seu campo. Fono
,1-7399, das 11 às 11-30. com Do-
nato.

JUV. IPIRANGA DO SUMA-
HE' — Aoa domingos, em cam-
po adversário, pola manha.
Tratar com Pascoal, rua Ga-
leno de Almeida, 29, das 18 ,i»
20 horas.

EXTRA FARMODONTO —
Parit o dia 31 de Janeiro,
cm campo adversário. Tratar
com Lourlval, à rua Três Rios
863 (Faculdade).

JUV. JANIKU P. C. — Da cl»
dade de Junlru, aceita Jogos em
seu campo. Oferece taça e con-
duçfso. Cartas, a. Flavlo, no Ho»
tel Central, linha Bragantina.
Janlru.

E. C. SAO PALI.O DO BRA/,
!Sm aeu campo. »• tarde.

Tratar com Artur, íi rua Sousn
CnRlas. 291.

PAULISTA DE SANTANA P.
C. .— Ern sou campo, pela ma*
nh.l. Trotar com Osvaldo, ?! rua
Voluntários da p.itrlts, 512, h
noite.

A. A. BROOKXIN PAULISTA
Em Sóu campo, ft, tarde. Ofn-

reco vantagem. Tratar com
Dar.vln, pelo fone 4-7008. do-
pola das 13 horas.

INP. SUI.-A.MEitlCANO - Po-
la tnnnlifl, em campo adversa-
rio. Tratar à ruis General Flo-
res. 685. eom Rita, il nolto.

INTERNACIONAL CLUBE -
Para o dia 31 do Janeiro,
em sou oampo. Tratar com MU-
ton, polo fone, 5-7004, dns 18 fts
19 horas.

R. U. VILA ESPERANÇA !f.
C. — A! tardo, em sou campo.
Oferece duaa taças. Fono
4-7817, dos 8,30 4.1 17.30 horas,
com Renato,

G. D. GUARANI DO ITAIM
Em seu campo, pela manhã,

fono. 8-30-14. com Fahlo ou Ho-
lio.

CORAÇÃO DE JESUS P. C. —
A' tarde, em seu campo. Ofere-
co duas taças. Tratar a rua
Urugualuna, 141, il noite, com
Armando.

ANDARAI — Açoita Jogos
para todo o mis do Janeiro do
1948, em sou campo, pela ma-
tih.i. podendo ser tratado &
alameda Olga n.° 243 — bar,
com Os.-aido, das 19 as 70 ho-
ras.

INP. TUPI-GUARANI - Aos
domingos, campo do adversário.
Tratar a rua Joflo Monteiro, 73
falar com Quoirós. a qualquer
hora.
no, 3-4008, com Carmona, du-
ranto o dia;

A. A. VILA DEODORO — Em
seu campo, à tardo. Tratar com
Perlco, pelo fone, 3*1040,

C. A. SILVICULTUKA — Em
seu campo, ft tarde. Aceita tam-
liem para o Juvenil, pela ma-
nhlb Pone. 3-8101, com Telxel-
ra. das 12 fts 17 horas..

JUVENIL- CRUZEIRO DA CON-
SOLAÇAO — Em seu- campo, ft
tarde, Rua da Consolação, 2528.
com Aristldes, atd fts 18 horas,

E. C. ORDEM E EROORESSO
— Pela manhã, em «eu campo»
nua flenoral Flóren, 17.1,

.IUV. C, D R RECORD - Ru»
Silvo Bueno. 1051, uom Maneio.

E C CONCÓRDIA POAI.NSK -
Em seu campo à tarde. Ofereça
taça. Rua Chorara de 5-5613, das
8 .1." 11. ou (|as 20 fts 22 Imrtis.

INP BOTAFOGO DAS PERDÍ-
ZES — Em seu campo. Ruo Car»
dono ú» Almeida, 1554; com Or»
Iando.

E. C. TUPA OLÍMPICO -
Campo do adversário, pela ma-
nhft. Rua Sfio Caetano, 002, ou
pelo telefone. 0-1,555. com o sr. Do»
nato.

E. C. RUBENS SALES - Ern
seu campo, i tarde Fone 7-814!
com Eduardo a qualquer hora,

EXTRA HURACAN - Aos s».
Dados em seu campo. Trator coni
Páscoa) ou pelo tone, 0-1122, ds]
12 fts 15 e das 10 Ir30 fts 19 h 20.

INDIAN EPEL F C. - Aos sa»
bodos em seu campo. Tratar com
Alcides, fone, 3-8542,

OREMIO DESPORTIVO PAL-
MEIR1NHA — Aos sábados, em
aeu campo para o dia Hl do Ja-*
neiro. Tratar com Milton pel»
telefono 0-1540.

EXTRA REAL - Pela manh»
om seu campo. Fone, 7-4060 com
André. .

UNI AO VASCO DA OAMA P. C.
(Moóca) — A tardo «m seu cam»
po. Rua dn Moãca. 3320, ft nolto,

E. C. DOMINGOS DE MORAIS
A tardo, em seu campo. Tra-

tar com .luiio pelo fone 7-2312.
EXTRA UNIÃO IMPERIAL —

Campo adversário, pela mantiL
Tratar na rua Vanderlel, 727, ou
pelo fone, 5-2237. das 20 fts 21
horas com Geraldo.

E. C. OLÍMPICO DA ACL1MA»
ÇAO — Aos domingos, ft tarde
em campo adversário, Tratar pele
fone, 7-3813 — BenULo depois daa
19 horu,

EXTRA E. C. í DB JULHO
Em seu campo,, pela manhA,

Tratar ft rua Burilo de Itapetl-.
nlnga, 93, com Matlaa (aacenao-.
rlsta).

JUV. FLAMENGO DO CAM-s
BUCI — Pela manhfl, em cam-
po adversurlo. Tratar, ft avenl*
da Lins de Vasconcelos, 075, I
noite, com TMi.hlHo
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No periodo de 14 de dezembro de 1947 tt* 10 de Janeiro de 1948, cada bairro deS. Paulo elegerá, democraticamente, a sua "princesa" para o Carnaval de 1948»DEPOIS... dentre aa "princesas" será escolhida "Miss carnaval de 1948" emnovo e original concurso...
Recorte o copio ao

lado e depoiitc-o
nas urnas do "Matte
Leão" colocadas no
JORNAL DE NOTI-
CIAS e na "Radio
Bandeirantes".

CONCURSO "MISS CARNAVAL DE
MATTE LEiO — üie e abnse

Nome da candidata:

194í"|j

I

Bairro 
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Interditada por uma patrulha da policia sanitária
elegante confeitaria da rua~Baráo drltapetiningal

 «aa" Inutüizados 380 quilos de doces deteriorados na Confeitaria Seleta
- Verdadeira pocilga a cozinha e instalações - Presuntos que
andavam... - Imundicie e falta de higiene no interior, contras-
tando com o luxuoso salão de chá - Carne deteriorada no

Restaurante Papai e no Hotel da Paz - Outras

diligências efetuadas pelas patrulhas sanitárias
unigvi.v.» r_mnrto do vermes mexendo- . prcsunlns; 20 quilos de mel

Em companhia do sr. Alkindar Junqueira, ex-se-
cretário da Agricultura- visitaram ontem a sede,
da Sociedade Rural Brasileira os diretores da
FARESP — Os discursos pronunciados — Marcada
uma nova reunião conjunta para a próxima 4/ feira

Frnn.0» delcr.oia.los, sujeira na cozinha,•*«»»•« ^«J íCg°í

I 
1P QU0 a Saúde Publica Interditou ontem.

A louvável campanha (|U3
vem sendo desenvolvida pejo
Serviço de Policiamento du
Alimentação Publica contra oi
bnres, cafés c restaurantes qu*
nSo mantém instalações em
perfeitas condições sanltarlax
teve ontem um Brande dia.

Uma patrulha compçsta pc-
los fiscais Antônio Navas. Jofio
Carli Ballola. Josó Yolnndo
Camargo c Edgard Balicro,
comandada pelos médicos Er-
nanl Marx c Numa de Carva-
lho. deixou a Diretoria do S.
p A P. cerca das 11 horas
dé ontem, sendo acompanhada
pela reportagem do JORNAL
£>E NOTICIAS.

Apôs ter estado no restauran-
te do Mappln. a praça Ramos
de Azevedo, onde nada f-»l en-
contrado dc anormal, dirigiu-
se para o restaurante "Papal ,
1 rua Barão de Itapctln nga
111. tendo ai constatado dlver-
sas irregularidades, tais como
uniformes sujos, empregados Ua
cozinha fumando, gêneros cx-
postos, serragem no piso e car*
lies e aves deterioradas na ge-
ladeira. Varias galinhas, alguns
quilos de carne verde, melo qut-
lo de figado cm mau estado Io-
ram Inutilizados com creollna.
Em seguida íoram quebrados,
nor estarem trincados ou racha-
dos quarenta e um pratos, duas
enormes travessas de louça e
vinte e cinco tiicias de barro.

O proprietário foi autuado
por diversas infrações ao Hcgu-
lamento Sanitário.
COZINHA OU CHIQUEinO?

Visitou em seguida a carava-
na a Confeitaria Seleta, à rua
Barão de Itapetinmga, «-• °
deplorável aspecto da parte, In-
terna da elegante confeitaria,
contrastando chocantemente
com luxuosas instalações para o
publico, provocou o espanto ate
mesmo-do repórter, que ja ha-
via visitado o restaurante do
Automóvel Clube Taulista...

Em pleno meio-dia, sem uma
réstea de luz natural, amontoa-
vam-se, pelos cantos escuros e
mal cheirosos, os gêneros em-
nregados na fabricação dc do-
êes e coníeitos. Os empregados,
todos sem uniforme, estando ai-
guns de camisa de meia, movi-
mentavam-se com dificuldade
pelos corredores exíguos, suan-
do numa atmosfera sufocante.

As maquinas apresentavam
um coscorão imundo, de massa
velha e podre, e pareciam ntin-
ca terem sido limpas. No chão
havia lama de imundicies e de-
tritos. Um grande e antiquado
fogão à lenha, onde se amontoa-
vam panelões e latas de aspecto
horrível, parecia ter unicamen-
te a função de tornar o ambi-
ente ainda mais desagradável.

Antônio Navas, um dos fis-
cais, ia anotando num caderni-
nho as infrações, que apareciam
a cada passo.

Aberta a câmara frigorífica,
um pouco melhor que a do
Automóvel Clube, respirou-se um
baflo de carnes podres. E os
frangos, carnes e presuntos fo-
ram retirados e amontoados pa-
ra a inutilização.
I-RESUNTOS QUE ANDAVAM

SOZINHOS...
Em dado momento um dos ris-

cais descobriu um pequeno pa-
tio, onde um empregado de as-
necto lombroslano, numa una
com água imunda, lavava uma

perna de presunto dela tirando
cuidadosamente os vermes quu
ali haviam se Instalado. Junto a
ele mais 5 presuntos aguarda-
davam a sua vez. O fiscal pou-
pou trabalho oo empregado, ti-
rando-lhe 03 presuntos c empl-
lhando-cs o um canto, enquan-
to pedia creollna.

O Interessante i que não ha-
, via creollna na casa... Desço-
I nhecia o sr. Vicente Orclll. o

proprietário, esse dcslníetante.
I Pol preciso comprar ãs pressas

uma lata. „ „„
DOCES E COJ-rrOTAS COM

BICHOS
Num pequeno deposito ai-

guem descobriu virios latoen
de doces estragados. O doce
cra guardado em latões. f:PO
usiulo para o transporte de
cinqüenta litros de leite.
Aberto o tampão, viu-se uma

ramada dc vermes mexendo
so entre a mnssa escura. O
confeltclro alegou quc era
sempre assim, mas que su
havia bichos nn narle de ci-
mu. que era Jogada fora, Do
n-:da valerem ns protesto».
Foi tudo irrlgaco com crcoll-
na.

Os próprios empregados da
casa chamsfvam o repórter a
um conto e denunciavam: "Na-

quelí quartinho, no fim da
escada, estão mnls latas do
doce podre." E. de fato,
eram localizadas outras laias
de compotas e doces impro-
prios pára o consumo.

No final da visita, verifi-
cou-se que foram inutilizados
60 quilos de laranja em calda
270 quilos de marmelada, 10
quilos de figos em calda; «

prcsunlns; 20 quilos de mel
do abelhas; 100 quilos de fa
rinha ce trigo; 3 frangos; 2
qullns de miúdos: uma copa.
rolda por ratos; 3 litros de
chocolate preparado com lei-
le; 12 pratos e 4 travessas.
INTERDITADA PELO S.P.A.P.

• Em vista das péssimas con-
dições de higiene observadas
pela patrulha sanitária, foi
determinado o fechamento ^a
confeitaria Seleta, sendo ln-
timado o proprietário, que
também foi autuado pelas
Inúmeras infrações constata-
das, a proceder imediatamente
a uma r 'forma completa.

A sa'da queixava-se o tr.
Vicente Orelll dns medidas
adotadas, Que considerava
multo severas, alegando o

(Conclui na t.» »¦"¦.)

Flagrante apanhado durante » visita dos diretores d» FARESP à Sociedade Bural Brasileira. No fundo v8.se,
à cabeceira da inesa, o sr. Kaul da Bocha Medeiros, presidente da Bural, ladrado pelo sr. Alkindar Jun-

«jiurlra e íris Mclnbcr_.
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A atriz Kay Francis caiu sobre o
aquecedor, recebendo queimaduras

• .• .- s~ A~ Uncnllfil "Wlillo r.rnss". lli-
O acidente prende-se
ao uso de entorpecen-

tes pela estrela do
cinema

COLUMBUS, (Ohio), 23
(IMS) — A policia de Colum-
bus, deteve hoje Hoord
Grassan, empresário da co*
hhccidá artista de cinema
Kay Francis, sobre o qual re-
cai a suspeita dc ter sido o
autor de um atentado de que
foi hoje vitima n famosa cs-
trela. Por enquanto, o fato
está envolvido numa nuvem
dc mistério, não lendo a
policia, nem o medico cha-
mado a socorrer a vitima,
fornecido qualquer elemento
elucidativo da ocorrência.

Segundo informações de
um policial que está ao par
do ocorrido, logo às primei-
ras horas da manhã, Kay
Francis telefonou, dc seu
apartamento, no hotel ."Desh-
ler Wallik" para o seu cm-
presario, hospedado no mes-
mo edificio, dizendo-lhe que
se sentia mal e que fizesse o
obséquio dc ir vê-la. Cha-
mado imediatamente ii medi-
co do hotel, este não pôde
atender ao pedido, piovidçn-
ciando-se então para que Kay
Francis fosse assistida por
um outro facultativo, dr. Mau-
rice líusoff, o qual aconse-

lhou a imediata remoção da
paciente para o hospital. Kay
Francis, que ao entrar no
hospital havia perdido os
sentidos, mais tarde os reco*
brou, depois de ter sido sub-
metida à aplicação de um
balão de oxigênio. Expli-
cando a razão do emprego
desse recurso, o medico as-
sistente de Kay Francis in-
formou que ela sofro do
•aparelho respiratório.

Relativamente à espécie do
ferimento apresentado pela
famosa estrela cincmalografi-
ca, os médicos do Hnsnil-jl
'White Cross", onde ela es-

tá internada, negaram-.-: i r-
minantemente a presíar

Hospital "White Cross", di-
ziam que, não obstante a
gravidade do estado em que
Kay Francis se encontra, não
há perigo dc vida.

ESCLARECIDO O ACIDENTE

COLUMBUS, 23 (INS) —
As ultimas horas de hoje fo-
ram dadas noticias sobre o
acidente ocorrido com a es-
trela Kay Francis. A poli-
cia declarou que aquela atriz,
que conta atualmente 4b*
onos, foi levada a toda pres-
ea a um hospital desta cida-
de, sem sentidos, sendo co-
locada sob uma tenda dc oxi-
gênio. A estrela também

Amanhã, o inicio da contagem dos votos

para a escolha de Miss Carnaval de 1948
Urnas abarrotadas estão sendo substituídas por outras - Grande

aSação entre o, eleitores - Movimento nosJanros Jr j«ka>

K|$£r"* r' '

Ai primeiras apurações
anunciadas para amanhã dn
concurso organizado pe'o
JORNAL DE NOTTCIAS e a
RADIO BANDEIRANTES> sob
o siüo patrocínio do MAJ-}*'
IEAO para escolha de "Miss
Carnaval de 1948", .estão-preo-
curando e muito tocos os ca-
bos eleitorais das catorze
candidatas inscritas; pois to-
dos eles estão certfss mos da
vitoria daquela aue escolhe-
tam para concorrer ao alto
titulo honorífico, multo em-
bora alndn tenham pela tren-
te nutras ejurações. .

""adis esses cabos ¦Odlorais
não deixam de ter alguma
razão, pois é condçao tnuj-
psnsavdl Pu» o sucesso «a
gua emoreltada. a firmeza de
convicção no triunfo da sua
candidata. Isso nao so man-
tem aceso o entusiasmo da
campanha, como contagia
anue'es "correligionários nue,
diante da agitação verpada
nos outros setores eleitorais.

manifestam-se um pouco pes-
simlstas, o oue é um mal. O
que nao resta a menor duvi-
ca bastou

que aconteceu em das passa-
dos. os organizadores foram
obrifados a colocar mais ur-°Z 

na Barra Funda, Pinhei-

Recuperou o uso da
palavra com uma

língua art^f,',!',l
MOSCOU, J3 lAFP) - O

professor nisso Mlkhelson. es-
.p»clallsta no enxerto de teci-
ittíii conseguiu, numa opera-
-Ho bem sucedida. enxerUr
num invalido de guerra, cuja
língua hsvla sido amputada,
um músculo llngual, leito de
ter.' los retiradas de um ead»-
ver.

Em conseqüência da sensa-
clonal operação, o Intalldo re-
euperou o uso da palavra —
anuncia » emissor-, sn-étlca

este jornal

urnas, pois é quasi certo que
encontrará urnas superlotadas
de votos e deverá, então co-
locar outras urnas nesses
mesmos locais. ___

NUMERO DE VOTOS DAS
CANDIDATAS

Um fato pitoresco está acon-
tecendo e. bem revela o crês-
cente Interesse que o concurso
para eleição da "Miss Carnaval
de 1948" vem despertando. Este
Jornal está recebendo centenas
de cartas, da Capital e. dò In-
terior, contendo "palpites" so-
bre a candidata que conseguir*
o primeiro lugar nas apura-
çoes deamanhã*. Muitos desses
"palpiteiros'* nfto se .limitam a

(Conclui na 5.» pa*.)
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Constatou-se ontem a pri-
meira e significativa reaproxi-
mação entre os dirigentes da
Sociedade K**ral Brasileira e
Federação das Associações Ru-
rals do Estado, que marca o
primeiro passo, depois de ura
longo hiato em que perdurou
inexplicável "Impasse", para »
lusão das entidades represen-
tatlvas da classe agrícola de
São Paulo.
VISITA DOS DIRETORES DA"FARESP" A RURAL

Reallzava-se na tarde de on-
tem na sede da Sociedade Ru-
ral Brasileira uma reunião or-
dlnaria do Instituto tle Econo.
mia Rural, durante a qual se-
riam relatados e postos em vo-
tação diversos pareceres ao
projeto de reforma agraria
existente na Câmara Federal.
Procedia o sr. Plinio Adams, ti
leitura do seu parecer, já divul-
gado e contrario aos termos do
referido projei.1, quando ali foi
anunciada a presença de va-
rios diretores da FARESP, que
se faziam acompanhar do sr.
Alkindar Junqueira. A nossa
reportagem anotou entre os vi-
sitantes, alem do ex-secretario
da Agricultura, que é vice-
presidente desta ultima entida-
de, os srs. íris Meinberg, presi-
dente da FARESP; Salvio Pa-
checo de Almeida Prado, dire-
tor do Departamento de Ca-
felcultura; srs. Felipe Siqueira .
Neto, Francisco Todclo Piza,
ex-diretor do Departamento de
Assistência ao Cooperativismo
e Manuel Carlos Ferraz de Al-
melda, presidente da Coopera-
tlva Agrícola de Cotia.

SAUDAÇÃO AOS VISI-
TANTES

Presentes à reunião do Ins-
tituto de Economia encontra-
vam-se, dentre outros, os srs.
Raul da Rocha Medeiros, pre-
sidente da Sociedade Rural
Brasileira; Francisco Malta
Cardoso, ex-secretario .da Agri-
cultura e presidente do Instt-
tuto; sr. José Queirós Teles, di-
retor da Carteira Agrícola do
Banco do Estado e conselheiro
técnico da Rural.• Após a leitura do trabalho do
sr. Plinio Adams, propôs o sr.
Raul da Rocha Madeiros que
a reunião fosse transformada
em sessão extraordinária da
Sociedade Rural, dedicada ã
recepção aos ilustres visitan-
tes, sendo a «sugestão unanime-
mente aprovada.

Pediu então a palavra para
saudar o ex-ftular da Agri-
cultura e os diretores da FA-
RESP, o sr. Luís Amaral- co
Instituto de Economia Rural.
E o fez destacando a presen-

ça na casa de três ex-secre-
larlos oe Agricultura, po.s
quo tal cargo também já loi
ocupado na Bahia pelo "'
Raul da Rocha Mcceiros. Re-
feriu-sc depois á necessidade
tia lavoura paulista, ali re-
presentada pelos seus lideres
máximos nas pessoas dos di-
retores da_ duas associações
representativas dos interesses
agrícolas, unir-se, conjugar os
seus esforços Para a solução
cos magnos problemas qm*
tf-m retardado e continuam
renrdando o seu desenvolvi-
mento.
A UNIFICAÇÃO DAS ENTI-

DADES AGRÍCOLAS
Em suu nome pessoalmente

e im nome (ios demais direio-
res da FARESP, respondeu
agradecendo o sr. Allciiitar
Junqueira, Acentuou* nessa
ocasião a importância que se
i;eviii emprestar ás palavras óo
nrador que o preceuera no to-
crnle á uísâo tias associações
asricolas de São Paulo. Tal
era uma necessidade império-
sa e inadiável e a opoi'tun'da-
r'n desse congraçanv-n.o en-
ire os dirigentes da classe não
devia ser relevada. Agrade-
eeu, ainda a colaboração e o
estimulo 'que emprestaram ao

Mantinha a filha
acorrentada há

dez anos
TIIESO O IllSl'0 DE GOISHEN,

. NOS ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK, 23 U.P.) —Em

Golshen, no Estado dc índia-
na, foi preso o bispo Samuel
Hachstettler, chclc Eupremo
da BClta religiosa chamada
"Amllh" e conhecida pelo seu
extremo rlgorlsmo. Os mem-
bros dessa Igreja, rejeitando
todas as conveniências da vida
moderna, usam excluslvamen-
te roupas negras, sem enfel-
tes, etc, E de acordo com Isso
está o crime do venerando
bispo, que ha dez anos man-
tinha Bua íllha Lucy, de 40
anos de Idade, amarrada o
acorrentada a uma cama. num
quarto escuro, sem ventilação
e horrivelmente Infecto.

Alegi o bispo que aua filha
estava louca e fora tratada
segundo a "Velha Ordem",
pois os "amllhs" nfio crêem
cm médicos: mas os vizinhos
dlzc.ii que Lucy parcela mui-
to aormal antes de desapare-
ccr, tendo porém naquela épo-
ca expressado o desejo üe
abandonar a Igreja "Amllh"

seu trabalho na da Secretaria
de Estado, a cuja frente ise
encontrara ató há dois aias, as
duas enticades, o que muito
contribuíra para a concreti-
zação das iniciativas que com
boa vontade encetara. Pediu
por fim que a Rural e a FA-
RESP, em reunião conjunta,
lhes oferecessem uma oporlu-
nldade para uma preslaUo «lo
contas que dcseJavt; fazer à,
lavoura dos 10 meses de sua
administração naquela Pasia.

A IMPORTÂNCIA DO CO-
OPERATIVISMO

Em nome du agricultores
assoclatos cm cooperat.vai
_... ~au Pauio, falou pui ul-
timo o sr. Manuel Carlos
Feiraz de Almeiua, Desta-
cou a importância do coope-
ralivlsmo no incremen.o u«s
ativiaaaes agrárias e contri-
burção prestada para a regu-
lamentação uesse processo de
associação ugi.cola em São
Pautu t)L'ios dois ex-titulares
da Agiicuüura, srs, Alkindar
Junqueira e Malta Carcoso,
Rêteriu-se também i legisla-
çao inicialmente mal or.e.nta-
da do cooperativismo no Bra-
sil, e hipotecou o apoio da
entidade que dirige ao movi-
mento tle unificação que se
esooçava entre ts duas socie-
tlades ali representadas.

Foi, a seguir, encerrada a
sessão, marcnncio o sr. Rocha
Medeiros uma nova reunião
conjunta da Rural e tía FA-
KhídP, na sede da primeira,
para a próxima quarta-feira,
quando o sr. /.Ikindar Jun-
queira fará a prestação de
crmlas qu'e deseja e serão
iniciados os entendimentos
decisivos para a unificação
cias classes agrícolas. Para
essa reunião decidiu-se con-
vitlar tr.mbem os diretores '-'a
Associação dos Lavradores
tie Café e União dos Lavrado-
res de Algodão

POLICIAMENTO NA"VIA ANCHIETA"
Comunicam-nos do Departa-

miinto de Estradas de Roda-
cem:"O policiamento e a flscall-
ünçab do trafego da "Vin An-
cHIctaü serfio feitos, a partir
do (lia 25 do corrente, pela Po-
lida UoflovlarJa <*u Dopnrta-
mento do lustradas de Ilodii;
pom, cm virtude áo decreto
17.SOS, (lo 10 (lo janeiro de
191S.

A.vlsa-30 aos senhores moto-
rlstas quo desejem trafegar
pelas rodovias que tragam cim-
sigo o comprovante do paga-
mento da taxa de conservação,
para exllif-lo a quem dc direi-
to. qunnrlo for solicitado."

Acredite si quiser...!*- wm

iMurinha Caraar»o. reptetenUnte de Santana ào titulo de "Min Car.
natal de WS* 4 «ma candidate de grandes probabilidades, poU aendo
uma llgura de radio paulista mnlto conhecida e admirada, dUpíe na-
-.oralmente de um -erdad-.ro exercito de II» Qne todo farto paia a
vitoria da lolrinha que" canta sambas e marehaa sempre tom maior

sucesso.

anunciar o dia d» primeira
contagem dc votos para que o
povo paulista da Captai c
do Interior «e movimentas-*
no sentido de redobrar o seu
trabalho de despejar cédulas
nas urnas. A exemplo do

ros. Consolação, Casa Verde e
Santana, uma ve* «ue as que
14 se achavam estavam abar-
roladas de coupons. Hoje.
um representante do concur-
so vai- percorrer novamente,
todos os pontos onde e*tlo as

Proibido de ver e
ouvir mulheres,
requereu divórcio
MIAMI. 23 (DJ.) - entre

ps mais curiosos motivos de
divorcio .até boje apresente-
dos, o de Vincent Splrltl cons-
tltul absoluta novidade. Alega
ele que sua, cara-metade .cor-
tava todos os retratos de mu-
lheres dos jornais, antes de
permitir que o marido fizesse
sua leitura. Do .mesmo modo.
ela:desligava o radio sempre
que se ouvia uma vra de mu-
lher. E eomo Isso nlo bastas-
se, sã dava ao marido vinte
¦ cinco centavos semanais
para as despesas!

lias, a paciência de Vincent
so sa esgotou quando a espo-
ta descobriu que ele tinha na
carteira um retrato, da própria
Irrol (a IrmS dele. bem enten-
dldo) e mandou qu» • devol-
vesse Imediatamente...

Kayr Francis numa cen* eom Ronald Colman

quaisquer declarações. Sa-
he-f*,. entretanto, que Kay
Francis apresenta varias
queimaduras, recebidas,, ao
que parece nm aquecedor de
«eu apartamento. ; •• •. ¦

Os empregados do '.'Teatro
SartamV, i ond» * Kay Fran-
eis estava trabalhando, dia-
«eram i que' igwravam com-
pletamente o qne tinha acon-
tecido, nenhum detalhe da

.ocorrência, podendo, por ia-
«o, adiantar.

As ultimas horas da tarde,
informações colhidas no

apresenta queimaduras der
segundo grau sofridas* quan-
do caiu sobre ura aquecedor
colocado em «eu quarto- de
dormir. Presume-se que ela
tenha tomado uni suporlfe-
ro, Inadvertidamente, « cai-
do sobre o aquecedor era virr
tude da aç5o dá droga, per-
manecendo 8 horas desacor-
dada. A ultima hora os me-
dicos Informaram que o seu
estado é favorável e que fô-
ra colocada sob a tenda de
oxigênio para aer evltad^
uma possivel pneumonia.

Tem a palavraL-.0POVO
Escreve-nos um leitor que ha

mais ou menos iM dias, que a
ponte sobre o TtoiCabuçu. na
Vila Galvão. mv estrada de ro-
dagem que W» Mo fw"}<».»Guarulhos estA arrebentada.
Impedindo o tramito mais ra-
pldo, pois os veículos sfto obrl-

! gados a transitar por uma es-
I trad» muito mala longa, sem

3ue 
a Prefeitura tome provi-

enciás para o seu conserto.
Os moradores JA recorreram

A Prefeitura da Guarulhos, que
Informou ser o trecho perten-
cente A Prefeitura de 8Ao Pau-
Io. Esta alega o contrario.

Até que resolvam quem deve
reparar a ponte, os moradores
de VUaOatvfto devem continuar
a ser prejudicados?

m
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